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CONVOLVULÂCEAS DO RIO DE JANEIRO 

WANDETTE FRAGA DE A. FALCÃO 
e 

JOAQUIM INÁCIO DE A. FALCÃO 
Pesquisadores em Botânica do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro e 
Bolsistas do CNPq. 

No Brasil, as Convulvulaceas são representadas por 19 gêneros e numeroas espé­
cies. Dessas, 43 ocorrem no Rio de Janeiro, a saber: 

Aniseia heterantha Choisy 
Aniseia uniflora Choisy 
Bonamia Burchellü (Choisy) Hallier 
Dichondra repens Forster 
Dichondra seriem Swartz 
Dichondra macrocalyx Meissner 
Dichondra parvifolia Meissner 
Evolvulus ericaefolius Sch. 
Evolvuhis filipes Mart. 
Evolvulus genistoides V. Ootstroom 
Evolvulus gypsophiloides Moricand 
Evolvulus latifolms Ker-Gawl 
Evolvulus macroblepharis Mart. 
Evolvulus nummulãrius L. 
Evolvulus pusiüus Choisy 
Ipomoea acuminata Roem et Sch. 
Ipomoea alba L. 
Ipomoea aristolochiaefolia G. Don 
Ipomoea asarifolia Roem et Sch. 
Ipomoea cairica (L.) Sweet 
Ipomoea coecinea L. 
Ipomoea congesta R. Br. 
Ipomoea cynanchifolia Meissner 
Ipomoea daturaeflora Meissner 
Ipomoea digitata L. 
Ipomoea fastigiata Sweet 
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Ipomoea gandifolia (Dammer) 0'Donell 
Ipomoea Learii Paxt 
Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet 
Ipomoea phylhmega (Vell.) House 
Ipomoea purpurea (L.) Roth 
Ipomoea ramosissima (Poir.) Choisy 
Ipomoea stolonifera (Cyr.) Gmelin 
Ipomoea syringaefolia Meissner 
Jacquemontia densiflora (Meissn.) Hallier 
Jacquemontia eriocephala (Mori.) Meissner 
Jacquemontia holosericea (Weinnam) 0'Donell 
Jacquemontia Martii Choisy 
Merremia aegyptia (L.) Urban 
Merremia cissoides (Lam.) Hallier 
Merremia dissecta (Jacq.) Hallier 
Merremia macrocalyx (ruiz et Pavon) 0'Donell 
Merremia umbellata (L.) Hallier 

DESCRIÇÃO SUMARIA DOS GÊNEROS, ASSINALANDO 
OS PRINCIPAIS CARACTERES 

Aniseia Choisy 

Trepadeira. Folhas geralmente hastadas. Sépalas 5 (cinco) erbáceas desiguais. Corola 
campanulada, alva. Disco hipogeno anular ou absoleto. Estiletes indivisos. Estigma bilobado. 
Ovário 2-lócular, raro 3. Fruto cápsula globosa, glabra, bilocular. 

Bonamia R. Br. 

Ervas ou subarbustos. Sépalas 5, im br içadas. Corola infundibuliforme, alva. Ovário bi­
locular, lóculos com 2-óvulos. Estilete bífido, profundamente bipartido. Estigma capitado, 
Fruto cápsula bilocular, 4-valvada. 

Dichondra Forster 

Ervas. Sépalas livres, geralmente espatuladas. Corola campanulada, 5-partida, de colo­
ração alva, verdosa ou amarelada. Ovário dividido em dois lobulos bem distintos. Estilete basilar 
ou ginobásico. Flores pequenas, axi lares, solitárias. Folhas reniformes, semi-globosas. 

Evolvulus L. 

Folhas geralmente pequenas, podendo ser: lanceoladas, oblongas, lineares, ovais, geral­
mente são sésseis ou curto-pecioladas, membranaceas, glabras ou pilosas. Cálice geralmente com 
5 sépalas membranaceas na maioria das vezes, persistentes no fruto. Corola com 5 pétalas com 
áreas episépalicas de coloração geralmente azul ou alva. Estames 5-filiformes; antéras rimosas. 
Ovário supero, bilocular, geralmente com 2 óvulos; 2 estiletes, cada um dos quais bifurcados; 
estigmas fíliformes. Fruto cápsula globosa ou ovóidc. 

Ipomoea Lin. 

Trepadeira, arbustos, árvores, rasteiras, de folhas inteiras, 3-5 lobadas a partidas, raro 
pinnatisectas (Ip. quamoclit), glabras ou laxamente pubescentes. Cálice gamosépalo, com 5-sé­
palas. Corola campanulada, gamopétala, com áreas episcpálicas, de coloração laranja, amarela, 
azul, roxa, vermelha, raro alvas. Ovário 4-lócular, 4-ovulado. Estigmas 2, globosos. Antéras ri­
mosas. Pólen armado. Fruto cápsula. 
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Jacquemontia Choisy 

Trepadeiras. Folhas geralmente cordadas, inteiras, pubescentes. Flores em dicásios ge­
ralmente multifloros. Sépalas iguais. Corola pequena^ geralmente azul, mais raro de outra côr. 
glabra ou pubescente exteriormente nas áreas episepalicas. Ovario glabro, 2-lócular, 4-ovula-
do. Estames mais ou menos desiguais, insertos. Estilete filiforme; estigmas oval-planos. Fruto 
cápsula. 

Merremia Dennst 

Plantas de hábitos diversos. Trepadeiras, volúveis, ou pequenos arbustos. Folhas intei­
ras, sagitadas, cordiformes, oblongas, lineares, palmatilobadas a profundamente palmatipartidas, 
ou bem palmadas, com 3-7 segmentos, glabros, ou com pubescencia simples ou estrelada. Brác-
teas de lineares a lanceoladas, tamanho variável. Sépalas geralmente subiguais. Corola campanu-
lada, grande, alva, amarela ou rosa, sendo quase sempre glabra exteriormente. Antéras via de re­
gra retorcidas hehcoidalmente depois da antese. Pólen inerme. Ovario 2-3 carpelar, 4—6 ovu-
lado. Estigma 2, globosos. 

Em muitas espécies as sépalas persistem no fruto. 

"CHAVE PARA GÊNEROS" 

A - Sépalas do verticilo exterior mais largas que as do 
interior 2 ou mais vezes Aniseia Choisy 
Sem esses caracteres B 

B - Estilete basilar ou ginobásico Dichondra Forster 
Estilete bífido Bonamia Thours 

C - Estigmas oval-globosos; antéras toricidas no ápice . . Merremia Dennst 
Estigmas oval-globosos; antéras não torcidas no 
ápice Ipomoea Lin. 
Estigmas filiformes Evolvulus L. 
Estigmas oval-planos Jacquemontia Choisy 

Aniseia heterantha DC. 

(DC. Prodr. 9430.1845) 
Trepadeira. Caule comprido, ramoso, pubescente. Folhas oval-orbiculares ou subcunea-

das, base obtuso-cordada, margem inteira, ápice obtuso, ferrugínea-pubescentes, quase aveluda-
das, 2,5-5 cm. de comprimento, 16-30 mm. de largura. Pedúnculo com numerosos ramos, igua­
lando ou superando às folhas, 2-3 flores; pedicelos de 6-12 mm. de comprimento; brácteas filifor­
mes; sépalas orbiculares. Corola tubulosa. Ovario 2-lócular. Estigma bilobado. 

Material examinado: - RB. 861, Cabo Frio, leg. Kuhlmann, em 20.05.930. 

Área geográfica no Brasil: - Bahia, Rio de Janeiro. 

Aniseia uniflora Choisy, 

(DC.'Prodr. 9430.1845) 
Aniseia cernua Choisy, DC. Prodr. 9432.1845 

Trepadeira. Folhas oblongo-lanceoladas, ápice arredondado, base aguda, glabras. Pedún­
culo com 1-3 flores. Sépalas glabras. Corola campanulada, alva. Brácteas quase sempre pequenas 
Ovario 2-locular, 4-ovulado. Estigma bilobado. 

Material examinado: - RB. 52359, Rio de Janeiro, Cidade das Meninas, leg. C. Carcereli, 108, em 
20.04.1945. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro. 



"CHAVE PARA ANISEIA" 

A - Folhas oblongo-lanceoladas; corola alva A. uniflora (FOTO 1) 
Folha subcuneadas; corola azul A. heterantha (Foto 2) 

Bonamia burchellii (Choisy) Hallier 

(Bot.Jahrb. 563.1893) 
Breweria burchellii in DC. Prodr. 9439.1845 
Convolvulus agrostopolis Vell. Fl. Flum. 1753, t. 51, text. 71 

Arbusto. Folhas ovais, levemente acumuladas, bastante tomentosas nas duas" faces. li (flo­
rescência em panicula terminal. Sépalas coriáceas. Corola alva. Ovário bilocular. Estigma capitado. 

Material examinado: - RB. 83064, Morro das Saudades, leg. Kuhlmann, em 09 04 1941- ]IB 
75087, Gávea, leg. O. Machado, s/d. " ' 

Área geográfica no Brasil: - Ceará, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, Mato Grosso. 

"CHAVE PARA DICHONDRA" 

A - Folhas cordado-orbiculares D. parvifolia 

AA - Folhas com ambas as faces seríceo-tomentosas. . . . D. macrocalyx 

B - Folhas não seríceas ou seríceas apenas na face 
inferior 

C - Corola amarela D. repens 
Corola verdosa D. serícea 

Dichondra parvifolia Meissner, 

(Meissn. in Mart. Fl. Brás. vol. 7:360.1869) 
Erva rasteira. Folha pequeníssima^ cordado-orbicular, longipcciolada, pilosa em ambas 

faces. Pedúnculos de 1-3 cm. Flores solitárias. Sépalas lanceoladas, pilosas. Corola alva. Estilete 
ginobásico. Ovário 2 lócular; estigma capitado. 

Material examinado: - RB. 22515, Rio de Janeiro, Pilar, leg. Kuhlmann, em 1960. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, Sãó Paulo. 

Dichondra macrocalyx Meissner, 

(Meissn. in Mart. Fl. Brás. vol. 7:359.1869) 
Erva rasteira, de 30-70 cm. de altura, radicante, com pubescencia adpressa nas partes jo­

vens. Folhas reniformes, de 20-35 mm. de comprimento por 20-50 mm. largura, ambas as faces 
pubescentes, base profunda, ápice às vezes emarginado. Sépalas obovadas, com pubescencia hirsuta, 
soldadas na base. Pedúnculos de 5-20 mm. Flores solitárias. Corola alva ou verdosa. Estames de 
mais ou menos 3 mm. Ovário 2-lócular, com densa pubescencia hirsuta e ferrugínea. Estigmas ca­
pitados. 

Material examinado: - RB. 49776, Rio de Janeiro, Petrópolis, leg. C. Góes, em 15.08.1943 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, Bahia, São Paulo. 

Dichondra repens Forster, 

(Forster, Cliar. Gen. Fl. 39-40.1776) 
Erva rasteira, erbácea, com pubescencia densa a esparsa, não serícea. Folhas reniformes, 
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base cordada. Flores solitárias ou aos pares. Pedúnculos geralmente curtos, de 36 mm., raro mais 
largos. Cálice 5-partido, exteriormente seríceo. Corola amarelada, geralmente maior que o cálice. 
Estames de 1,5-2 mm., de comprimento. Ovário 2 lócular, densamente seríceo-pubescente, 
4—óvulado. Estigmas capitados. 

Material examinado: - RB. 49776, Petrópolis, leg. C. Góes, em 15.8.943. 

Área geográfica no Brasil:- Rio de Janeiro, Espirito Santo, São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul. 

Dichondra sericea Swartz, 

(Char. Gen. PI. 39.1776) 
Erva rasteira, radicante, ramificada. Raízes delgadas, filiformes. Peciolos de 5-6 mm., 

sericeo-tomentosos. Folhas de reniformes a suborbiculares, de 4-30 mm., de comprimento por 
igual largura, ápice obtuso, base cordada, sericea na face inferior. Flores solitárias ou geminadas. 
Pedúnculos curtíssimos, de 0,3-1,5 mm.Pedicelos filiformes, seríceos especialmente na parte su­
perior. Sépalas subiguais, as exteriores ejíticas ou espatuladas, dorso seríceo-tomentosas, as inte­
riores similares às exteriores. Corola rotácea, verdosa. Estamesde 1,3 mm. de comprimento. Disco 
5 - lobulado. Ovário bigloboso, densamente hirsuto-tomentoso. Estigmas globosos. 

Material examinado: - RB. 32909, Rio de Janeiro, Itatiaia, leg. Brade, 15586, em 03.03.1937. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, Santa Catarina, e Rio Grande do Sul. 

"CHAVE PARA EVOLVULUS" 

A - Folhas lineares 
a 1 - pelos esbranquiçados em ambas faces; corola 

azul Evolvulus ericaefolius 
a 2 - glabras; corola alva ou azul Evolvulus filipes 
a 3 - seríceo-tomentosas em ambas faces; corola 

azul Evolvulus gypsophiloides 
B - Folhas oblongas 

b l - pequeníssimas; corola alva Evolvulus pussilus 

C - Folhas ovais 
c 1 - tomentosas, margens revoluta; corola alva . . . E. genistoides (Foto 3) 

D - Folhas dísticas 
d 1 - corola alva Evolvulus latifolius 

E - Folhas largamente ovais 
e i - aguadas no ápice; corola alva Evolvulus macroblepharis 
e 2 - arredondadas no ápice; corola alva Evolvulus num mularius 

Evolvulus ericaefolius Schrank, 

(Fl. Brás. Mart. voL 7:340.1869) 
Cladostyles ericoides Nees in Flora 4:301.1821 
Evolvulus phylicoides Schr. in Goett. Jel. Ang. 1:11.1821 
Evolvulus gypsophiloides Moric. var. confortus Choisy in DC. Prodr 9443 1845 
E. confertusHall. in Engl. Bot. Jahrb. 16:503.1893 

Arbusto. Folhas lineares, com pelos esbranquiçados em ambas as faces. Flores solitárias, no 
ápice dos caules e ramos. Sepalas ehticas. Corola azul. Dois estiletes, cada um dos quais bifurcados. 
Ovano bdocular; estiguas filiformes. 
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Obs.: - Segundo V. Ootstroom (especialista do gênero) ocorre em Campos. 

Área geográfica no Brasil: - Ceará, Bahia, Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro. 

Evolvulus filipes Mart. 

(Mart. Fl. Brás. voL 7:342.1869) 
Evolv. linifolius Auct. non L., Benth. in Hook. Lond. Journ. Bot. 5:355.1846 
Evolv. exilis Meissn. in Mart. Fl. Brás. l.c. 342 
E. saxifragus Mart. vai. paraensis Meissn. in Mart. FL Brás. l.c. 343 
Evolv. namus Meissn. in Mart. Fl. Brás. l.c. 346 
Evolv. alsinoides auct. non L.; Glaziou in Buli. Soe. France LVIII (1911) Mém. 
111:489 
Evolv. filipes Mart. var. exilis (Meissn.) Chod. et Hassl. in Buli. Herb. Boiss. ser. II, 
5:684.1905 

Erva anual. Folhas lineares ou estreitamento lanceoladas, glabras na face ventral. Pedún-
culo com 1-2 flores, ocasionalmente 5. Sépalas lanceoladas. Corola azul-pálida ou alva. Estiletes 
2, cada um dos quais bifurcados. Ovário bilocular; estigmas fíliformes. 

Obs.: - Segundo V. Ootstroom (especialista do gênero) ocorre no Rio de Janeiro. 

Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Bahia, Pernambuco, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Goiás, Rio de Janeiro, São Paulo. 

Evolvulus genistoides V. Ootstroom, 

(Mededeelingen Bot. Mus. en Herb. Uthecht 14:1-267.1934) 
Evolv. phylicoides Mart. in Flora 24:2.1841 Beibl. 98 
Evolv. diosmoides Mart. var. sericeus Choisy, DC. Prodr. 9:446.1845 
Evolv. diosmoides Mart. var. subsericeus Meissn. in Mart. Fl. Brás. vol. 7:357.1869 
E. Maximiliani auct. non Mart. Glaziou in Buli. Soe. Bot. France LVIII (1911) 
Mém. 111:430 

Pequeno subarbusto. Folhas curto-pecioladas, ovais, tomentosas em ambas faces, margens 
revoluta. Flores 1-3 nas axilas das folhas. Pedúnculo muito pequeno. Sépalas ovais. Corola alva. 
Dois estiletes, cada um dos quais bifurcados. Ovário bilocular; estigmas fíliformes. 

Material examinado: - RB 88768, Rio de Janeiro, Recreio dos Bandeirantes, leg. A. Duarte, 4181, 
em 1952; RB. 34751, Rio de Janeiro, restinga de Sernambetiba, leg. Brade, em 28.4.1937. 

Área geográfica nó Brasil: - Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo. 

Evolvulus gypsophiloides Moricand, 

(DC. Prodr. 9:443.1845) 
E. gypsophiloides var. brevifolius Hoehne, Anex. Mem. Inst. Butantan, Bot. 1 fase. 
6:37.1922 

Subarbusto densamente folioso. Folhas sésseis, estreitamente lineares, acumuladas no ápice, 
agudas na base, densamente seríceo-tomentosas nas duas faces, de 5-18 mm. de comprimento por 
0,25-2 mm., de largura. Flores no ápice dos ramos. Sépalas vilosas. Corola azul. Dois estiletes, cada 
um dos quais bifurcados. Ovário bilocular; estigmas fíliformes. 

Obs.: - Segundo V. Ootstroom (especialista do gênero), ocorre em Cabo Frio. 

Área geográfica no Brasil: - Piauí, Cerará, Pernambuco, Mato Grosso, Rio de Janeiro. 

Evolvulus latifoius Ker-Gawl., 

(Bot. Reg. 5(1819) tab. 401) 
Subarbusto eréto (0,5-1,20 m.), ramoso, com pubescência adpressa.glabrescente. Folhas 

disticas. Cimeiras com 7 flores aglomeradas. Pedúnculo de mais ou menos 1 mm., ou quase nulo. 
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Pedicelos de 1,5 mm. Sépalas oval-lanceoladas, pubescentes. Corola alva, com as áreas episepálicas 
pubescentes. Ovário bilocular. Dois estiletes, cada um dos quais bifurcados; estigmas filiformes. 
Fruto cápsula ovóide. 

Material examinado: - RB. 32181, Lagoa Rodrigo de Freitas, leg. Constantino s/d. 

Área geográfica no Brasil: - Bahia, Rio de Janeiro, Paraná. 

Evolvulus macroblepharis Mart., 

(FL Brás. de Mart. vol. 7:350.1869) 
Evolv. aurigenius Mart. var. macroblepharis (Mart.) Hassl., inFeddeRept. 9:197.1911 

Erva. Folhas largamente ovais a orbiculares, curto-pecioladas, obtusa ou aguda no ápice, 
arredondada, truncada,ou sub-cordada na base, de 10-20 mm. de comprimento por 1-1,5 de lar­
gura, glabras nas duas faces. Flores 1 2, nas axilas das folhas. Sépalas lanceoladas. Pedunculo 
muito curto ou nulo. Corola alva. Ovário bilocular. Dois estiletes, cada um dos quais bifurcados; es­
tigmas filiformes. Fruto cápsula, com 1-2 sementes. 

Obs.: Segundo V. Ootstroom, ocorre no Rio de Janeiro. 

Área geográfica no Brasil: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo. 

Evolvulus nummularius L., 

(Sp. PI. ed. 1:156.1753) 
Convolvulus nummularius L. Sp. PI. ed. 1:157.1753 
Evolvulus veronicaefolius H.B.K. Nov. Gen. et Sp. 3:117.1818 
Evolv. reniformis Salz., ex Choisy, in Mim. Soe. Phys. Génève 8:72.1837 
Evolvulus domingensis Spr. ex Choisy 1. c. 
Evolv. capraeolatus Mart. ex Choisy in DC. Prodr. 9:117.1845 
Evolv. dichondroides Oliv. in Transact. Lin. Soe. 29:117.1875 
Evolv. nummularius L. var. grandifolia Hoehne in An. Inst. Butantan 1,6:79.1922. 

Erva perene. Folha largamente ovais, orbiculares, curto-pecioladas, arredondadas ou 
emarginadas no ápice, arredondadas, truncadas na base, com 4-15 mm. de comprimento por 
3-15 mm. de largura, glabras em ambas as faces. Flores 1 - 2 situadas nas axilas das folhas. Sépalas 
oval -oblongas, margens ciliadas. Corola alva, raramente azul-pálido. Ovário bilocular. Dois estile­
tes, cada um dos quais bifurcados; estigmas filiformes. 

Material examinado: - RB. 82060, Cabo Frio, leg. C. Poland, 6682, em 02.01.1951. 

Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Pará, Amapá, Maranhão, Ceará, Bahia, Pernambuco, Mato 
Grosso, Rio de Janeiro. 

Evolvulus pussilus Choisy, 

(DC. Prodr. 9:447.1845) 
Meriana procumbens Vell. Fl. Flum. 128.1825 
Evolvulus alsinoides auet. non L., Hook Lond. Journ. Iiot. 1:535.1842 

Perene. Glabra. Folhas pequeníssimas, oblongas quase orbiculares, curto-pecioladas, pe-
ciolo dê  0,5-1 mm. de comprimento. Pedunculo com 1-flor. Sépalas oval-lanceoladas. Corola 
alva. Ovário bilocular. Dois estiletes, cada um dos quais bifurcados; estigmas filiformes. 

Obs.: - Segundo V. Oltstroom (especialista holandês do gênero), ocorre no Rio de Janeiro. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina. 

Ipomoea acuminata (Desr.) Roem et Sch. 

(Syst.Veg. 228.1819) 
Convolvuus mutabílis Spreng., Syst. 1.1598 
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Ipomoea mutabilis Ker. Bot. Reg. t. 39.1815 
Planta anual, trepadeira. Folhas trílobadas, com lobos de ápice acuminado, base cordada, 

ambas faces com pilosidade albo-translúcida. Pecíolo longo e piloso. Inflorescência axilar, 
longi-peduncular, em geral com 2 flores de coloração azul-celeste. Sépalas fulvo-vilosas. Ovário 
4-lócular. Estigmas 2, globosos. Fruto cápsula, em geral 4-valvar. Semente em forma de cunha, de 
dorso convexo, com 5-5,2 mm. de comprimento, por 3,2—3,4 mm. de largura. 

Material examinado: - RB. 49699, Petrópolis, leg. Góis, em 1946. 

Área geográfica no Brasil: - Bahia, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, 
Mato Grosso. 

Ipomea alba Lin., 

(Sp.Pl.l:161.1753) 
Convulvulus aculeatus L. Sp. PI. 1:155.1753 • 
Ipomea bona-nox L., Sp. PI. 1:228.1762 
Calonyction bona-nox (L.) Boj., Hort. Maurit. 227.1837 
Convolvulus aculeatus L. var. bona-nox (L.) O.K. Rev. Gen. PI. 3:212.1898 
Calonyction aculeatum (L.) House. Buli. Torrey Club 31:590.1904 

Trepadeira robusta, perene, ramificada, completamente glabra em todas suas partes, ou 
mais raramente apenas pilosa. Pecíolos de 3-18 cm. Folhas ovais, ou mais raro oval-lanceoladas, 
inteiras ou às vezes (no mesmo indivíduo) angulosas ou trílobadas, auriculas arredondadas, mais 
raro agudas, estas geralmente inteiras, mais raro 2-lobadas ou dentadas, ápice agudo a largamente 
acuminado, de 4-20 cms. de comprimento ppr 4-18 cms. de largura. Inflorescência em várias 
formas. Pedunculos de 3-25 cms. grossos. Sepalas etíticas. Corola alva ou rósea, com o tubo 
estreito e longo, além de 50 mm. de comprimento. Ovário 4-locular. Estigma 2-globosos. 

Material examinado: - RB. 49777, Petrópolis, Cascatinha, lég. Góis, em 1948. 

Área geográfica no Brasil: - Ceará, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, e provavelmente em outros Estados. 

Ipomoea aristolochiaefolia Don., 

(G. Don, Gen. Hist. 4:277.1838) 
Convolvulus aristolochiaefobus H.B.K. Nov. Gen. Sp. PI. 3:80.1819 
Ipomoea peckolti Meissn. in Mart. F. Brás. vol. 7:268.1869 
Ipomoea turkeimii Vatke ex Donnel-Smith, Bot. Gaz. XV :8.1905 
Ipomoea concinna House, Muhlenbergia 3:42.1907 
Ipomoea cordata Smith et Schubert, Contr. Gray Herb. CXXVII:31-32.1939 
Ipomoea tweedici auct. non Hooker, OTJonell, An. Inst. Biol. México 12:96-
97.1941. 

Trepadeira volúvel. Caule delgados, cilíndricos. Pecíolos de 1-5 cms., com pelos curtos. 
Folha cordada (5-8 por 2—4 cms.) acuminada, base cordada, face inferior glabra, superior com pe­
los curtos. As vezes as folhas são quase sésseis, aparecendo os pedunculos florais entre os lóbulos 
foliares. Pedunculos de 3-6 cms., finamente pubescentes a quase glabros. Sépalas oval-agudas a 
obtusas, rugosas, quasi iguais às exteriores, um pouco mais curtas, glabras ou com pelos escassos. 
Corola campanulada, glabra exteriormente (20-25 mm. de largura), tubo alvo na base, com a parte 
superior rosa a violáceo. Ovário cônico, 2-lócular. Estigma 2, globosos. Fruto cápsula. 

Material examinado: - RB. 139018, Petrópolis, leg. Sucre, 2538, em 23.03.1968. 

Área geográfica no Brasil: - Paraíba, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, 
Mato Grosso. 

Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem et Sch., 

(Roem et Schult. Syst. Veg. 4:251.1819) 
Convolvulus asarifolius Desr. in Lam. Encycl. Meth. 3:562.1789 
Ipomoea urbica (Salzm. ex Choisy) Choisy in DC. Prodr. 9:349.1845 
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Ipomoea nymphaeifolia Griseb. Cat. PI. Cub. (1866) 203 
Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet var. heterosepala Chodat et Hassler, Buli. Herb. 
Boiss. série 5:692.1905 
Ipomoea urbica (Salzm. ex Choisy) Choisy var. muricata Choisy in DC. Prodr 
9:350.1845 

Rasteira, completamente glabra. Pecíolos grossos. Folhas orbiculares, sagitadas ou bastadas 
(2-12 cms. de comprimento por 2-«12 cms. de largura), base cordada, ápice arredondado, às vezes 
levemente emarginado. Flores solitárias ou cimeiras com 2-10 flores. Sepalas desiguais. Corola ró-
sea. Ovario cônico. Estigmas 2, globosos. 

Material examinado: - RB. 37277, Restinga da Tijuca, leg. Brade s/d. 

Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Pará, Rio de Grande do Norte, Maranhão, Ceará, Bahia, 
Rio de Janeiro. 

Ipomoea cairica (L.) Sweet., 

(Hort. Brit. 287.1827) 
Convulvulus cairicus L. Syst. ed. 10:922.1759 
Ipomoea palmata Fosk Fl. Aegypt.-Arab. 43.1775 
Convolvuius tuberculatus Desr. in Lam. Encycl. Méth. 3:545.1789 
Ipomoea pentaphylla Cav. Ic. Desr. PI. 3:39.1794 
Ipomoea stipulacea Jacq. Hort. Sch. 2:39.1797 
Ipomoea tuberculata (Desr.) R. et Sch., Syst. Veg. 4:208.1819 
Ipomoea cavanillesii R. et Sch. Syst. Veg. 4:214.1819 
Convolvuius limphaticus Vell. Fl. Flum. 2:70.1825 
Ipomoea rosea Choisy var. pluripartita Hassler Fl. Pilcom. 98.1909 
Ipomoea cairica (L.) Sweet var. uniflora (Meissn.) Hoehne, Anex. Mem. Inst. 
Butantan 1:77.1922 

Trepadeira. Pecíok) de 1.-9 cms. Usos ou muricados, muito comumente apresentando em 
sua axila ramos cobertos com folhas muito pequenas que simulam estipulas. Folhas 5-palmatipar-
tidas, segmentos inteiros, lanceolados, oval-lanceolados, glabros ou com pelos muito curtos nos 
bordos. Cimeiras com poucas flores ou flores solitárias. Pedúnculos 0,5—7 cms. Botões agudos. 
Sepalas desiguais. Corola rosa-violáceo ou lilás. Ovario 2-lócular, 4-ovulado. Estigmas 2, globo­
sos. 

Material examinado: - RB. 139894, Petrópolis, leg. D. Sucre, em 5.04.1968. 

Área geográfica no Brasil: Bahia, Pernambuco, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São 
Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. 

Ipomoea coccinea L., 

(Sp. PI. 160.1753) 
Convulvulus coccineus (L.) Salisb. Prodr. 124.17% 
Mina coccinea (L.) Bello, Fl. P. Rico 1:294.1881 
Convolvuius coccineus (L.) Salisb. var. typicus O.K. Rev. Gen. 3:213.1989. 

Anual, herbácea, Raiz pouco profunda. Pecíolos de 0,6-14 cm. lisos ou muricados em sua 
parte inferior, glabros em sua parte superior. Folha ovais, de 2-14 cms. de comprimento por 
1-11 cms. de largura, inteiras ou grossamente dentadas; base cordada, ápice agudo ou acuminado. 
Cimeiras com 2-8 flores, raro reduzidas a flores solitárias. Sepalas oblongas. Corola sangüínea. 
Ovario4-lócular, 4-óvulado.Estigmas 2, globosos. Fruto cápsula. Sementes negras ou pardas. 

Material examinado: - RB. 29211, Itatiaia, leg. Lanstyack, s/d. 

Área geográfica no Brasil: - Bahia, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais, 
Mato Grosso, São Paulo, Rio Grande do Sul, e provavelmente em outros Estados. 
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Ipomoea congesta R. Brown, 

(Prodr. Nov. Holl. ed. 1:485.1810) 
Convolvulus acuminatus Vahl, Symb. Bot. 3:26.1794 
Ipomoea cathartica Poir in Lam. Encycl. Méth. Suppl. 4:633.1816 
Ipomoea acuminata (Vahl) Roem et Sch. Syst. Veg. 4:228.1819 
Convolvulus bogotensis H.B.K. Nova Gen. Sp. PI. 3:81.1819 
Convolvulus molüs H.B.K. Nova Gen. Sp. PI. 3:82.1819 
Convolvulus congestus (R. Br.) Spreng Syst. Veg. 1:601.1825 
Convolvulus portoricensis Spreng Syst. Veg. 1:595.1825 
Ipomoea bogotensis (H.B.K.) G. Don. Gen. Hist. 4:275.1838 
Pharbites cathartica (Poir) Choisy in DC. Prodr. 9:342.1845 
Pharbitesacuminata (Vahl) Choisy in DC. Prodr. 9:342.1845 
Pharbites acuminata (Vahl) Choisy var. congesta Choisy in DC. Prodr. 9:342.1845 
Pharbites rosea Choisy in DC. Prodr. 9:342.1845 
Pharbites bogotensis (H.B.K.) Choisy in DC. Prodr. 9:341.1845 
Pharbites mollis (H.B.K.) Choisy in DC. Prodr. 9:342.1845 
Ipomoea vahliana House, Ann. N.Y. Acad. Sc. 18:294.1908 

Trepadeira robusta, ramificada. Folhas cordado-ovais, inteiras, angulosas, com 1-2 dentes 
grossos ou 3, mais raro 2—lobuladas, base cordada com aurículas arredondadas, ápice agudo a acu-
minado; às folhas jovens geralmente seríceo-tomentosas. Cimeiras com pouco ou muitas flores. 
Sépalas exteriores largamente oval—lanceoladas, exteriormente pilosas. Corola amarelo -avermelha­
da. Ovário 3-lócular, 6-ovulado. Estigmas 2, globosos. Fruto cápsula. Sementes negras. 

Material examinado: - RB. 57838, Quitandinha - Petrópolis, leg. Góes, em 1952. 

Área geográfica no Brasil: - Pernambuco, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais. 

Ipomoea cynanchifolia Meissner, 

(Mart. Fl. Brás. 7:268.1864) 
Ipomoea Peckoltii var. major Meissn. Fl. Brás. vol. 7:268.1869 

Volúvel, ramificada. Pecíolos de 0,8-14 cm., com pelos hirsutos ou glabros. Folhas oval-
lanceoladas, inteiras, subtrílobadas a tríiobadas, de 3-11 cms. de comprimento por 2-10,5 cms. 
de largura, base cordada, aurículas arredondadas; ápice agudo a obtuso. Cimeira 2-14 flores, raro 
solitárias. Sépalas exteriores côncavas. Corola infundibuliforme, rosa com o tubo interior mais escu­
ro. Ovário com largos pelos hirsutos em sua parte superior, 2-lócular. Estigmas 2, globosos. Fruto 
cápsula. Semente pardas, glabras, lisas. 

Material examinado: - RB. 49789, Petrópolis, leg. Góes, em 1947. 

Área geográfica no Brasil: - Maranhão, Paraíba, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, e prova­
velmente em outros Estados. 

Ipomoea digitaia L., 

(Mart. Fl. Brás. vol. 7:278.1869) 
Batatas paniculata Choisy in DC. Prodr. 9:339.1845 

Trepadeira. Folhas palmatipartidas, com 5 lobos lanceolados, às vezes oblongos, inteiros, 
glabros. Flores longí-pedunculadas, em cimeira com muitas ou poucas flores. Sépalas ovais, gla­
bras, membranáceas. Corola rosa. Ovário 2-lócular. Estigmas 2, globosos. Fruto cápsula bilocular. 
Semente comosa. 

Material examinado: - RB. 49792, Petrópolis, leg. Constantino, 325 em 02.03.1944. 

Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Pará, Território de Roraima, Bahia, Rio de Janeiro, Paraná, 
Minas Gerais. 
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Ipomoea daturaeflora Meissner, 

(Mart. Fl. Brás. voL 7:273.1869) 
Folhas cordadas, largamente ovais, acuminadas, aristado-mucronadas, com pilosidade 

adpressa em ambas faces. Pedunculo mais breve que o peciolo. Pedicelos mais longos que o cálice. 
Sépalas oval-oblongas, agudas. Pedunculo com 1-3 flores. Corola violácea. Ovário 4-lócular; 
estigmas 2, globosos. 

Material examinado: - RB. 49786, Corrêas, leg. Góes s/n em 1944. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, Paraná. 

Ipomoea fastigiata Sweet, 

(DC. Prodr. 9:380.1845) 
Glabra. Folhas com peciolo longo, cordadas, ovais, acuminadas, indivisas. Cimeiras corim-

biformes com poucas ou muitas flores. Sépalas membranáceas, oblongo-ovais, Corola campanu-
lada, púrpurea. Ovário 2, lócular. Estigmas 2, globosos. 

Material examinado: - RB. 49782, Petrópolis, leg. Góes s/n, em 1948. 

Área geográfica no Brasil: - Pará, Piauí, Pernambuco, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso. 

Ipomoea grandifolia (Dammer) ODonneü 

Trepadeira anual. Folhas ovais, inteiras, 1-2 dentadas, trilobadas. Cimeiras 3-10 flores, 
Sépalas lanceoladas. Corola infundibutiforme, roxa. Ovário 2-lócular, 4 óvulado. Estigmas 2, glo­
bo sas. 

Material examinado: (LIL.) Rio de Janeiro, S. Cristóvão, leg. glaziou, 11257, em 29.03.1897. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. 

Ipomoea Learii Paxter, 

(Mag. Bot. vi (2839)267) 
Pharbites Learii Hook, in DC. Prodr. 9:343.1845 

Liana. Folhas cordadas, largamente ovais, inteiras ou trilobadas, face ventral com pilosida­
de adpressa ou glabra, face dorsal com um reflexo metálico. Pedunculo com 3-5 flores. Sépalas 
mais ou menos iguais, na base laxamente hirsutas. Corola azul. Ovário 4-lócular; estigmas 2, glo­
bosos. 

Material examinado: - RB. 49733, Petrópolis, leg. Góes, em 1943. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, Minas Gerais. 

Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet ssp. brasiliensis (L.) van Ootstroom. 

(Blumea 3:533.1940) 
Convolvulus brasiliensis L. Sp. PI. cd. 1:159.1753 
Ipomoea brasiliensis (L.) G.F.W. Mey, Prim. Fl. Esseq. 97.1818 
Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet var. emarginata Hallier, Buli, Soe. Roy. Bot Bete 
37:98.1898 ' * ' 

Caule rastejante. Folhas de base arredondada, truncada, cordada ou levemente atenuada 
lateralmente ovada ou orbicular, ou ainda reniforme de ápice emarginado, bilobado. Pedúnculos 
iguais cimosos, com uma ou muitas flores. Sépalas coriáceas. Corola roxa. Ovário bilocular Estig­
mas 2, globosos. * 

Material examinado: - RB. 76078, Praia do Leblon, leg. O. Machado, em 1946. 
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Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina, Minas Gerais. Em todas regiões litorâneas. 

Ipomoea purpurea A.W. Roth. 

(Dict. Sc. Nat. Plane. Bot. Dicot. t. 48:29.1816) 
Convolvulus purpureus L., Sp. Plant. ed. 2:219.1763 
Convolvulus superbus H.B.K., Nov. Gen. et. Spec. 3:103.1818 
Convulvulus sanguineus Willd. Hcrb. Roem. et. Sch. Syst. 4:302.1825 

Trepadeira anual, ramificada, Ramos pubescentes a tomentosos. Pecíolos de 1-20 cm., 
com pelos similares ao dos ramos. Folhas ovais, inteiras, de 1 — 17 cms. de comprimento por 
1-15 cms. de largura, base cordada, com aurículas arredondadas; ápice agudo, ou mais raramente 
anguladas ou trílobadas, ambas faces com pelos rígidos. Cimeira, com 2-5 flores, ou flores solitá­
rias. Sépalas lanceoladas, pilosas. Corola campanulada, azul, rosa ou alva. Ovário 3-lócular;estig­
mas 2, globosos. 

Material examinado: - RB. 83416, Pctrópolis, leg. Góes, 27 em 1944. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais. 

Ipomoea phyllomega (Vell.) House, 

(An. N. York Acad. Sei. 18:246.1908) 
Trepadeira. Folha cordiforme, longí-peciolada, ápice agudo, base arredondada, apresen­

tando umacoloração arroxeada na faoe dorsal das folhas jovens. Inflorescência em cimeira-corim-
biforme. Sépalas elíticas, pilosas. Corola rôxo-claro, longí-pedunculada. Ovário 3-lócular; estig­
mas 2, globosos. 

Material examinado: - RB. 28081, Monte Serrat, leg. C. Porto, 2866, em 06.02.1936;RB. 61651, 
Magé, leg. Duarte, 1012, em 14.12.1947. 

Área geográfica no Brasil: - Pernambuco, Rio de Janeiro. 

Ipomoea ramosissima (Poir) Choisy, 

(Jahrb. Hamb. Wissens Anst. 16:45.1899) 
Convolvulus Ipomoea Velloso, Fl. Flum. 72.1826, Icon. 2.1827 tab. 56 
Ipomoea dichotoma Choisy, DC. Prodr. 9:383.1845 
Ipomoea Quesadana Standley, Publ. Field. Mus. Nat. Hist. Chicago, Bot. Ser. 
22:99.1940. 

Volúvel, ramificada. Pecíolos de 1,5-5 cms. glabros, ou com pelos hirsutos. Folhas ovais, 
inteiras, irregularmente dentadas, trilobadas, de 2-9 cms. de comprimento, por 1-7 cms. de lar­
gura, agudas até acuminadas, mucromadas; base profundamente cordada a subtruncada. Inflores­
cência em cimeira com 2-12 flores, raro reduzidas a flores solitárias. Cálice glabro. Corola glabra, 
rósea ou alva com o tubo interior purpúreo. Ovário 2-lócular; estigmas 2, globosos. Fruto cápsula. 
Sementes parda. 

Material examinado: - RB. 37402, Sena das Araras, leg. Brade, 15231, em 19.05.1931;R. 59788, 
Petrópolis, leg. Góes, s/n, em 1944. 

Área geográfica no Brasil: - Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Cata­
rina. 

Ipomoea stolonifera (Cyr.) Gmelin, 

(Syst. Veg. 1:345.1796) 
Convolvulus littoralis L. Syst. Nat. ed. 10:924.1759 
Convolvulus stoloniferus Cyrill. P. Rar. Neap. 1:14.1796 
Ipomoea acetosaefoüa (Vahl) Roem et Sch. Syst. 4:216.1819 
Batatas littoralis (L.) Choisy, Mém. Soe. Phys. Hist. Nat. Génève 8:46.1839 
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Batata acetosaefolia (Vahl) Choisy l.c. 1839.46-47 ' 
Ipomoea littoralis (L.) Bois Fl. Orient. 4:112.1897 

Rasteira. Pecíolos de 2-9 cms. glabros, carnosos. Folhas de forma muito variável: elíticas 
lineares, lanceoladas, oblongas, inteiras, ou com as margens onduladas, bilobadas no ápice. Flores 
solitárias ou cimeiras com 2-3 flores. Pedúnculos de 3-35 mm. glabros. Sé palas subcoriáceas, desi­
guais, glabras, Corola alva, com o tubo interior amarelo ou purpureo. Fruto cápsula subglobosa 
sementes tomentosas. ' 
Material examinado: - RB. 134970, Praia Grande, leg. Sucre, 1332, em 15.01.1967. 

Área geográfica no Brasil: - Alagoas, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina 
Minas Gerais. ' 

Ipomoea syringaefolia Meissner, 

(Mart. Fl. Brás. vol. 7:270.1869) 
Ipomoea sidaefolia Choisy, in DC. Prodr. 9:372.1845 

Volúvel, ramificada, completamente glabra em todas as suas partes. Pecíolos de 1-6 cms 
Folhas ovais, inteiras, de 3-11 cms.de comprimento por 1-7 cms. de largura, base truncada a cor-
dada, com aurículas arredondadas, ápice agudo a obtuso, mucronado. Inflorescência em panicula-
multiflora. Sépalas desiguais, glabras, as exteriores elíticas, as interiores obovadas. Corola campanu-
lada, alva. Ovario 2-lócuIar, 4-óvulado;estigmas 2-globosos. 

Material examinado: - RB. 49791, Maria Comprida, Petrópolis, leg. Góes 157, em 1944. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais. 

"CHAVE PARA IPOMOEA" 

A - Caule rastejante 
a 1 - corola alva com o tubo interior amarelo ou 

purpureo Ip. stolonifera 
a 2 - corola roxa Ip. pes-caprae (Foto 7) 
a 3 - corola rósea Ip. asarifolia 

B - Folhas trilobadas 
b 1 - corola azul-celeste Ip. acuminata (Foto 4) 
b 2 - corola alva Ip. alba (Foto 5) 
b 3 - corola alva ou rósea com o tubo interior 

purpureo Ip. ramosissima 
b 4 - corola rósea grandifolia 

C - Folhas contadas 
c 1 - corola alva, tubo superior rosa à violáceo . . . Ip. aristolochiaefolia 
c 2 - corola amarela-avermelhada Ip. daturaefolia 
c 3 - corola azul Ip. Learii 
c 4 - corola alva Ip. syringaefolia 
c 5 - corola purpurea Ip. fastigiata 
c 6 - corola rôxo-claro Ip. phyllomega 

D - Folhas ovais 

d 1 - corola sangüínea Ip. coccinea (Foto 6) 
d 2 - corola azul, rosa, alva Ip. purpurea 
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E - Folhas 5-palmatipartidas 
e i - corola azul, ou lilás Ip. cairica 
e 2 - corola rosca Ip. digitada 

F - Folhas cordadas-ovais 
f 1 - corola amarela-avermelhada Ip. congesta (Foto 8) 

G - Folhas oval-lanceoladas 
g 1 - corola rosca, com o tubo interior mais es­

curo Ip. cynanchifolia 

"CHAVE PARA JACQUEMONTIA" 

A - Folhas ovais, densamente fulvo-velutinas, capítulos 
hemisféricos ferrugíneos, corola alva J. eriocephala (Foto 9) 

Al - Folhas ovais, ápice agudo, base cordada, ferrugíneas; 
corola azul, pilosa nas áreas episépalicas J. holosericea (Foto 10) 

A2 - Folhas ovais, atenuando-se pouco a pouco em ápice 
caudado; cimeiras-umbeliformes com 5-9 flores 
azuis • J. Martii 

B - Folhas oval-oblongas; corola purpurea Jacq. densiflora 

Jacquemontia densiflora (Meissn.) Hallier. 

(Bot.Jahrb. 16:543.1893) 
Trepadeira. Folhas oval-oblongas, com a superfície ventral da folha toda acinzenta-pube-

rulenta ou verde; ramulos delgados. Peciolos de 1,5-e cms. de comprimento; limbo 3-6 cms. de 
comprimento por 2-4 cms. de largura, ovaiŝ  acuminados, cordadas, com sinus (chanfradura) largo 
ou estreito; pedúnculos em geral excedendo às folhas. Cimeiras curtamente bifurcadas, densamente 
bifurcadas, densamente e excessivamente variáveis quanto ao número de flores; pedicelos muito 
curtos. Sépalas ovais, de 5-6 mm de comprimento, incluindo os ápices largamente atenuados. Co­
rola purpurea, com lcm. de comprimento, largamente campanulada, tubo curto, com os estames 
inclusos. Ovário 2-lócular; estigmas 2 planos. Fruto globoide, com 3-4 mm. de diâmetro, cas­
tanho, pericarpo fino e delicado. 

Material examinado: - RB. 28182, Itatiaia, leg. Brade. 15131, em 27 de 02.1936. 

Área geográfica no Brasil: - Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo. 

Jacquemontia holosericea (Weinmann) OTJonell nov. comb. 

(Lilloa 26:357.1953) 
Ipomoea holosericea Wenmann, Syll. Plant. Nov. 2:17.1828 
Jacq. menispermoides Choisy, Conv. Rar. 141.1838 
Ipomoea crotonifolia Gardner, Hooker's Lond. Bot. 1:181.1842 
Jacq. menispermoides Choisy var. canescens Meissner l.c. 295 

Volúvel, ramificada. Ramos cilíndricos, densamente ferrugíneo-tomentoso. Peciolos de 
0,5-4,5 cms. densamente ferrugíneo-tomentosos. Folhas ovais, ehticas, de 1-8 cms. de compri­
mento por 1-6 cms. de largura; bordos inteiros ou levemente sinuosos; base subcordada, ápice 
agudo, tomentosas. Cimeiras multifloras, 5-60 flores. Pedúnculos de 1-7 cms. densamente tomen-
tosos. Pedicelos de 3-9 mm., tomentosos. Sépalas desiguais, as exteriores menores. Corola campa­
nulada azul-celeste, pilosa nas áreas episépalicas. Ovário 2-lócular. Estigmas 2, planos. Fruto cáp­
sula, subglobosa, de 6-7 mms. de diâmetro, glabas. Sementes de 33 mm. de comprimento, de cor 
ocre. 

Material examinado: - RB. 137613, Ilha Furtada, leg. D. Sucre, 2002, em 24.12.1967; (LIL), Re­
creio dos Bandeirantes, leg. Pabst, 16062, em 28.01.1951. 

Área geográfica no Brasil: - Rio de Janeiro, São Paulo. 
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Jacquemontia eriocephala (Moricand) Meissner, 

(Mart. Fl. Brás. vol. 7:303.1869) 
Ipomoea eriocephala Moric. DC. Prodr. 9:366.1845 

Erva perene. Folhas ovais, densamente fulvo-velutina, longi-pecioladas, com acúmem pe­
queno ou mucronadas. Pedúnculos maiores que as folhas. Inflorescência em grandes capítulos he-
misféricos ferrugneos. Sépalas lineares, aristadas. Brácteas acuminadas, quase superando o cálice. 
Corola alva. Ovário 2 lócular; estigmas 2, planos. 

Material examinado: - RB. 49698, Petrópolis, leg. Góes, s/n, em 1944. 

Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais. 

Jacquemontia Martii Choisy 

(Mart. Fl. Brás. vol. 7:298.1869) 
Trepadeira. Folhas ovais, atenuando-se pouco a pouco em ápice caudado, base cordiforme. 

Pedúnculo duas vezes ou mais o tamanho da folha. Cimeiras-umbeliformes com 5-9 flores. Sépa­
las oval-lanceoladas, membranáceas. Corola azul. Ovário 2 lócular; estigmas oval-planos. 

Material examinado: - RB. 37314, Serra das Araras, leg. A.C. Brade, 15230, em 19.05.1936. 

Área geográfica no Brasil: - Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro. 

"CHAVE PARA MERREMIAS" 

A - Folha de forma variável; inflorescência em um-
bela M. umbellata 

B - Folhas palmadas, com 5 segmentos; sépalas com pu­
bescência hirsuta, amarela M. aegyptia (Foto 12) 
Folhas palmadas, com 5 segmentos elíticos; sépalas 
glabras M. cissoides (Foto 11) 

C - Folhas com 5 segmentos de lanceolados a oblongos; 
sépalas glabras M. macrocalyx 

Merremia aegyptia (L.) Urban, 

(Urban, Symb. Antilanoe, 4:505.1910) 
Ipomoea aegyptia L., Sp. pi. ed. 2:162.1753 
Convolvulus pentaphyllus L., Sp. PI. ed. 2:223.1762 
Ipomoea pentaphylla (L.) Jacq., Coll. 2:297.1788 
Ipomoea pilosaCav., Ícones 4:11-12.1797 
Convolvulus nemorosus Willd ex Roem et Sch. Syst. 4:303.1819 
Batatas pentaphylla (L.) Choisy, Conv. Orient. 54-55.1834 
Ipiranthera pentaphylla (L.) Bojer, Hort. Maurit. 226.1837 
Merremia pentaphylla (L.) Hallier f. var. nemorosa (Willd ex Roem et Sch ) Hall f 
Jahrb. Hamb. Wiss. Anst. 16:38.1899 
Ipomoea sinaloensis Brandegee, Zae 5:218.1905 

Volúvel. Caules cilíndricos, de 2-4 mm. de diâmetro, sulcados, com pubescência hirsuta 
amarelada. Folha com 5 segmentos, palmadas. Peciolos de 5-11 cms. Sépalas com pubescência hir­
suta, amarelada. Corola alva. Ovário 4-lócular;antéras torcidas no ápice; estigmas 2, globosos. 

Material examinado: - RB. 42315, Águas Minerais de Raposo, leg. Delforges, em 11.04.1940. 

Áreas geográfica no Brasil: - Amazonas, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Minas Gerais 
Mato Grosso, São Paulo. 
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Merremia cissoides (Lam.) Hallier, 

(H. Engler's Bot. Jahrb. 16:552. 
Convolvulus cissoides Lam., Tabl. Ene. Meth. 1:462.1791 
Convolvulus viscidus Roxv. Hort. Berg. 14.1814 
Convolvulus calycinus H.B.K., Nov. Gen. Sp. PI. 3:109.1818 
Batatas cissoides (Lam.) Choisy, Conv. Orient. 55.1834 
Convolvulus riparius H.B.K., Nov. Gen. Sp. Plant. 3:109.1818 
Convolvulus oronocensis Willd ex Roem et Sch. Syst. 4:303.1819 
Ipomoea cissoides (Lam.) Griseb., Fl. Brit. West Ind. Isl. 473.1861 
Ipomoea potentilloides Meissn., Fl. Brás. vol. 7:230.1869 
Merremia cissoides (Lam.) Hall. f. var. subsessilis (Meissn.) Hoehne, Mem. Inst. But. 
59.1923. 

Volúvel. Folhas palmadas, com 5 segmentos elíticos, mucronados. Sobre as nervuras, na 
face inferior e nos bordos das folhas abundantes pelos glandulares. Inflorescência cimosa (1-7) 
flores), raro flores solitárias. Cálice membranáceo. Corola alva, com linhas escuras, claramente visí­
veis nas áreas episepálicas. Ovário 3-lócular, estigmas 2, globosos. 

Material examinado: - RB. 37698, Niterói, leg. Brade, 16119, em 4.06.1939. 

Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Bahia, Pernambuco, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, São Paulo. 

Merremia macrocalyx (Ruiz et Pavon) 0'Donell, 

(Lilloa, 507.1941) 
Convolvulus glaber Aublet, PI. Guiana 1:138.1775 
Convulvulus macrocalyx Ruiz et Pavon, Fl. Chil. 2:10.1799, tab. 1186 
Convolvulus contortus Vell. Fl. Flum. 2.1827, tab. 48, text. 70 (ed. 2 pg. 68). 
Batatas glabra (Aublet) Benth, Hooker's Lond. Journ. 5:352)353.1846 
Ipomoea macrocalyx (Ruiz et Pavon) Choisy, DC. Prodr. 9:362.1845 
Ipomoea Hostmanni Meissn., Mart. Fl. Brás. vol. 7:290.1869 
Merremia glabra (Aublet) Hallier f., Engler's Bot. Jahrb. 16:552.1893 
Merremia glabra (Aublet) Hall. f. var. pubescens van Ootstroom ex Macbride, Field 
Mus. Publ. Bot. 11:3.1931 

Volúvel, profusamente ramificada. Folhas com 5-segmentos. Segmentos de lanceolados a 
oblongos. Inflorescência niultiflora (10-20 flores). Cáliceglabro, membranáceo. Corola alva. Ante-
ras torcidas no ápice. Ovário 4-lócular, estigmas 2, globosos. 

Material examinado: - RB. 139895, Ilha Furtada, leg. Sucre, 2625, em 31.03.1968. 

Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Pará, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná. 

Merremia umbellata (L.) Hallier, 

(Hall., H., Engler's Bot. Jahrb. 16:552.1893) 
Convolvulus umbellatus L., Sp. ed. 1:155.1753 
Ipomoea umbellata (L.) Meyer, G.F., Prim. F. Esseq. 99:100.1818 
Merremia umbellata (L.) Hallier f. var. umbellata Hall. f., Buli. Soe. Bot. Belg. 
35:263.1896 
Merremia umbellata (L.) Hallier f. var. oceidentalis Hallier, fl., Versl. Plant. Buit. 
127.1896 
Convolvulus multiflorus Miller, Gard. Dict. ed. 8:15.1768 
Convolvulus anstolochiaefolius Miller, Gard. Dict. ed. 8.1768 n. 9 
Ipomoea polyanthes Roem. et. Schult. Syst. 4:234.1819 
Convolvulus sagittifer (H.B.K.) Don, Gen. Syst. 4:273.1837 
Convolvulus caracassamus Roem. et. Schult. Syst. 4:301.1819 
Convolvulus luteus Mart. et. Gal., Buli. Acad. Roy. Brux. 12:260.1845 
Convolvulus micans Garcke, Linnaea 22:66.1849 
Ipomoea moilicoma Miquel, Stirp. Surin. 132.1839 
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Ipomoea primulaeflora Don, Gen. Syst. 4:270.1837 
Convolvulus densiflorus Hooker, Voy, Beechey 303.1841 
Ipomoea multiflora (Miller) Roem. et. Sch., Syst. 4:234.1819 
Merremia Rondoniana Hoehne, An. Mem. Inst. Butantan 1:60.1922 

Trepadeira, volúvel. Folhas inteiras, de tamanho e forma muito variáveis: cordadas, sagi-
tadas, hastadas. Pecíolos de 2-15 cms. Pedunculos 6-15 cms. Inflorescência em umbela, com 
5—40 flores. Sépalas iguais, oblongas. Corola amarela. Ovário glabro, 4-lócular, ovulado. Estigmas 
2, globosos. 

Material examinado: - RB. 83597, Guanabara, leg. O. Machado, s/n. em 1943. 

Área geográfica no Brasil: - Amazonas, Território de Rondônia, Pará, Ceará, Bahia, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais. 
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SUMMARY 

Is this paper 6 henera with 42 species of the State of Rio de Janeiro, Brazil are studied. 
Keys for identification of genera and species, geographical distribution in Brazil, and list of 

examined specimens are given. 
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Foto 4 - Ipomoea acumuutt 
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Foto 5 - Ipomoea alba 
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Foto 6 - Ipomoea cocdnea 
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Foto 7 - Ipomoea pes-capnte 
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Foto 8 - Ipomoea congesn 
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Foto 10 - Jacq. holosencea 
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Foto 12 - Merremia aegyptia 
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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS 
LAURACEAE V - NOVAS LOCALIDADES DE OCORRÊNCIA NOS ESTADOS 

DO PARANÁ E RIO GRANDE DO SUL 

IDA DE VATTIMO-GIL 
Pesquisador em Botânica 

do Jardim Botânico 
Bolsista do CNPq 

Dando continuação a nossas contribuições ao conhecimento da distribuição 
geográfica das Lauraceae, registramos neste trabalho novas localidades de ocorrência, 
no sul do Brasil, estados do Paraná e Rio Grande do Sul, para 38 espécies desta tão im­
portante família vegetal. 

Todo o material relacionado foi por nós identificado e nos foi enviado para tal 
pelos herbários do Jardim Botânico, Museu Nacional do Rio de Janeiro, Hatschbach, 
Museu Botânico Municipal de Curitiba e Instituto de Biologia da UFRJ. 

ANIBA AUBL. 

Sin.: Cedrota Schreb., Aydendron Nees et Mart. 

1 - Aniba firmula (Nees et Mart. ex Nees) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 57,1889;Coe-Teixeira, in Boi. Secr. Agric. 
S. Paulo 1:17,, 1963; Vattimo, in Rodriguesia 37:106, 1966 e Rodriguésia 
44:270,1978. 

Sin: Aydendron firmulum Nees et Mart. ex Nees, A. sellowii Meissn., 
A laevigatum Meissn., Aniba laevigata (Meissn.) Mez. 

BRASIL -PARANÁ: Setão do Guarani, arvoreta da mata pluvial, G. Hatschbach 
14401, maio 1966 (RB). 

BEILSCHMIEDIA NEES 

Sin: Beilschmidtia Reich., Hufelandia Nees, Boldu Nees (non Feuillée e 
outros), Boldus O. Kuntze (non Adanson e outros), BeUota Gay, 
Wimmeria Nees ex Meissn., Nesodaphne Hook. f. 

Rodriguésia Vol. XXXI - n<? 50 
Rio de Janeiro 1979 
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2 — Beilschmiedia emarginata (Meissn.) Kosterm. 
Kosterm., in Med. Bot. Mus. Utrecht 48:855, 1938; Vattimo, in Rodriguésia 
37:110,1966 e Rodriguésia 44:271,1978. 

Sin: Cryptocarya emarginata Meissn., Hufelandia emarginata (Meissn.) 
Mez. 

BRASIL - PARANÁ: Paranaguá, Rio Cachoeirinha, flor verde, árvore de 15 m, 
madeira de lei, mata higrófíla, G. Hatschbach 2455, agosto 1951 (HH, RB). 

CINNAMOMUM BOEHM. 

Sin.: Malabathrurii Burm., Camphora (Bauh.) Boehm. ab Esenb., Septina 
Noronha (?), Camphorina Noronha (?), Cecidodaphne Nees ab 
Esenb., Parthenoxylon Blume, Cynamomum Deniker, Neocinna-
motnum Liou—Ho. 

3 — Cinnamomum australe Vattimo 
Vattimo, in Arq. Jard. Bot. XVII: 224,1961. 

BRASIL - PARANÁ: mata ao sul de Pto. Byinton, 23 x 3 cm. diâmetro, 11 m. 
alta, folhas ceroso-azuladas inferiormente, 225 msm, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 
1668 (RB). 

4 — Cinnamomum amoenum (Nees) Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6(1): 20, 1961; Vattimo, in Arq. Jard. Bot. Rio de 
Janeiro XVII: 222, 1961 e Rodriguésia 44:272,1978. 

Sin.: Oreodaphne amoena Nees. 

B R A S I L - P A R A N á : Município de Rio Negro, Doce Grande, árvore de 
12-15 m, flor verde, da mata virgem, G. Hatschbach 3644, novembro 1956, (RB, 
HH); Município de Bituruna, Bituruna, árvore de 10 m fruto verde com pedúnculo 
vermelho, mata, G. Hatschbach 13869, Lindeman e H. Haas, fevereiro 1966 (HH, 
RB). 

5 — Cinnamomum riedelianum Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6(1): 23, 1961; Vattimo, in Rodriguésia 44: 274, 
1978. 

Sin.: Persea riedelii Meissn., Phoebe riedelii (Meissn.) Mez, Cinnamomum 
riedelii Lukanoff. 

BRASIL -PARANÁ: Município de Guaratuba, Pedra Branca de Araraquara, 
100 msm, árvore de 8 m, flor creme, mata pluvial, G. Hatschbach 12045, dezembro 
1964 (RB); Pessegueiro, Rio Branco do Sul, mata, 1100 msm., árvoie de 15 m, flor 
esverdeada, Klein 2482, agosto 1961 (RB). 
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6 — Cinnamomum sellowianum (Nees et Mart.) Kost. 
Kosterm., in Reinwardtia 6(1): 23, 1961; Vattimo, in Arq. Jard. Bot. XVII: 
222,1961 e Rodriguésia 44:274, 1978. 

Sin.: Persea sellowiana Nees, Phoebe sellowii Meissn., Phoebe sellowiana 
(Nees) Mez. 

BRASIL - P A R A N á : Município de Arapoti, Rio das Cinzas, Barra do Perdizes, 
arbusto da matinha das margens de rio, flor creme, G. Hatschbach 7192, setembro 
1960 (HH, RB); Município de Ponta Grossa, Passo do Pupo, árvore de 6 m, da orla do 
capão, G. Hatschbach 18034 dezembro 1967 (RB, HH); ibidem, árvore, flor verde cla­
ro, folha discolor, mata de Araucária, G. Hatschbach 17399, outubro 1967 (RB); Mun. 
de Palmeira, Col, Witmarsum, arvoreta, flor creme, beira do peral, G. Hatschbach 
13111, outubro 1965 (RB, HH); Mun. Ponta Grossa, Vila Velha, 890-920 msm, L. B. 
Smith, R. M. Klein e G. Hatschbach 14453, janeiro 1965 (RB);Rio Ivaí(ant. Ivahy), 
Faxinai São Sebastião, árvore de flores esverdeadas, G. Tessmann 150, abril 1937 
(RB); entre Cantagalo e Palmira (ant. Palmyra), árvore, L. Gurgel s. n., outubro 1931 
(RB); São Mateus (ant. São Matheus), árvore da mata, L. Gurgel s.n., fevereiro 1929 
(RB); Witmarsum, Palmeira, capão, 1000 msm, arvoreta 6 m de altura, flor verde, R. 
Klein 4599, novembro 1963 (RB); Cantagalo (ant. Cantagalio) e Palmira, árvore, L. 
Gurgel SJI., outubro 1931 (R); São Mateus, L. Gurgel SJI., fevereiro 1929 (R). 

7 — Cinnamomum vesiculosum (Nees) Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6(1): 24, 1961; Vattimo, in Rodriguésia 44- 276 
1978. 

Sin.: Oreodaphne vesiculosa Nees, Phoebe vesiculosa (Nees) Mez. 

BRASIL-PARANÁ: São Mateus, Gurgel SJI., novembro 1931 (R); Guara­
puava, Cantagalo, árvore pequena, 3—4 m alta, flor esverdeada, mata, E. Pereira 7719 e 
G. Hatschbach 10335, novembro 1963*(RB, HH); Mun. Colombo, Bacaitava, G. Hats­
chbach 8415, outubro 1961, árvore de 6 m, flor creme, mata (RB); Fazenda Rondon, 
Mun. General Carneiro, "canela lageana". "canela alho", "canela vermelha", mata virgem, 
região de Araucária, 800 msm, H. G. Richter sji., dezembro 1975 (RB); Estrada 
Curitiba-Lages, km 270, mata, arvoreta de 6 m, flor creme esverdeada, Paulo Occhioni 
5279, novembro 1972 (Herb. Inst. Biol. UFRJ); Zattarlandia, árvore, H. G. Richter 
SJI., fevereiro 1976, "canela rosa", "canela mole", "canela melancia" (RB); Fazenda 
Rondon, Mun. General Carneiro, árvore marcada RO—2, na estrada do Rio das Antas 
(RB); Fazenda Rondon, Mun. General Carneiro, árvore marcada RO-7, na Estrada Rio 
das Antas Fazenda (informações com o Eng. Carlos Menine, Adm. da Fazenda), 
"canela raposa" (RB); Rio Negro, Estação Experimental SCA/UFP, BR 116, km 101, 
ao sul Curitiba, "canela sebo", bosque isolado, zona de Araucária, H. G. Richter SJI., 
setembro 1975 (RB). 

CRYPTOCARYA R. BR. 

8 — Cryptocarya aschersoniana Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:l 1, 1889; Vattimo, in Rodriguésia 44- 276 
1978. 
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BRASIL - RIO GRANDE DO SUL: São Leopoldo, arredores, "canela lagea-
na", J. Dutra 282, novembro 1897 (R). PARANÁ: São Mateus, árvore elevada, Gurgel 
SJI., novembro 1931 (R); Rio Tapera, Mun. Laranjeiras do Sul, G. Hatschbach 18397, 
janeiro 1968, árvore de 10 m, mata de galeria (RB). 

9 — Cryptocarya moschata Nees et Mart. ex Nees 
Nees, in Linnaea VIII: 37 (excl. cit. spec. Sellow), 1833; Kostermans, in Med. 
Bot. Mus. Utrecht 42: 572, 1937; Vattimo, in Rodriguesia 37: 229, 1966 e 
Rodriguésia44:277,1978. 

BRASIL — PARANÁ: remanescente de mata em banco do Rio São João, ao N 
de Garuva, 30 km norte de Joinville, 12 cm de diâmetro, 9 m alta, fruto amarelo páli­
do, bastante sucoso, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 1856, Julho 1966 (RB); Rio 
Cachoeirinha, Mun. de Paranaguá, G. Hatschbach 19455, junho 1968, árvore 15 m, 
mata pluvial, encosta de morro, 150 msm (RB); Mun. Guaraqueçaba, Serrinha, árvore 
15 m, mata pluvial, encosta de morro, 30-100 msm, G. Hatschbach 18693, março 
1968 (RB); Mun. de Antonina, Estrada Cacatu—Serra Negra, R. Cachoeira, árvore 
15 m alta, flor creme, na mata, G. Hatschbach, setembrol965 (HH, RB); Mun. de 
Guaratuba, Serra de Araraquara, Morro doCauir, 100 msm, árvore 15 m de altura, ma­
ta pluvial de encosta de morro, G. Hatschbach,março 1965 (HH 12505, RB);Mun. de 
Guaratuba, Garuva, árvore de 8 m de altura, flor verde—amarelada mata juxta-fluvial, 
G. Hatschbach 5175, outubro 1958 (HH, RB);Mun. Campina Grande do Sul, Jaguati­
rica, Rio Capivari, árvore de 10 m de altura, flor creme, mata pluvial de vertente atlân­
tica, G. Hatschbach 9392, outubro 1962 (HH, RB);Itaperussá, Dusén 13826 (S);Mun. 
São José dos Pinhais, Castelhanos, Fazenda Frederico, árvore, "canela nhutinga", "ca­
nela fogo", H. G. Richter 44, novembro 1975 (RB); Cacatu, Fazenda Etepla, árvore, 
H. G. Richter 38, novembro (RB). 

ENDLICHERIA NEES (NON PRESL) 

Sin.: Goeppertia Nees, Schauera Nees, Aydendrorr Gris. (nec Nees) e.p. 

10 — Endlicheria paniculata (Sprg.) Macbride 
Macbride, in Publ. Field Mus. Nat. Hist. 13(2): 850, 1938; Kosterm., in Boi. 
Tecn. Inst. Agron. Norte 28:64, 1953; Coe-Teixeira, in Boi. Secr. Agric. Est. 
S. Paulo 1:11,1963; Vattimo, in Rodriguesia 44: 279,1978. 

Sin.: Citrosma (Citriosma) paniculata Sprg., Citrosma dimidiata Sellow ex 
DC, Siparuna paniculata (Sprg.) DC, Endlicheria pannicularis (Nees) 
Mez, Goeppertia pannicularis Nees, Aniba hirsuta (Nees) Pax ex 
Samp., Endlicheria hirsuta (Schott) Nees (vide Kostermans, Med. 
Bot. 42: 549, 1937); Cryptocarya hirsuta Schott in Sprg.,Goeppertia 
hirsuta Nees, G. catagallana Meissn., Nectandra? lúcida Nees, 
Endlicheria longifolia (Nees) Mez, Goeppertia longifolia (Nees) Mez, 
Ocotea turbacensis Poep. (non H.B.K.) ex Nees. 

BRASIL —PARANÁ: mata marginal de encosta contornando a várzea úmida 
do Rio Paraná, próximo a Pto. Byington, 180 msm, árvore de 5 cm de diâmetro, 3 m 
alta, fruto verde, cúpula vermelho purpúreo, "canela", J. C. Lindeman e J. H. de Haas 
1697, junho 1966 (RB); mata em encosta atlântica da Serra do Mar, acima de caminho 
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antigo de Curitiba-Morretes, árvore pequena, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 255, 
janeiro 1966 (RB); mata em encosta atlântica da Serra do Mar, acima de Bela Vista, 
no caminho antigo de Curitiba-Morretes, árvore pequena, 5 cm de diâmetro, 7,5 m 
alta, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 326, janeiro 1966 (RB); mata no banco N do 
Rio Ivaí, próximo a Ribeirão Abelha, cerca de 18 km E de Jussara, árvore pequena, 
8 cm de diâmetro, 7 m alta, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 769, março 1966 (RB); 
mata pluvial na encosta atlântica da Serra do Mar acima de Boa Vista, no caminho 
antigo Curitiba-Morretes, árvore, 7 cm de diâmetro, 8 m alta, J. C. Lindeman e J H 
de Haas 236, janeiro 1966 (RB). 

NECTANDRA ROL. EX ROTTB. 

Sin.: Porostema Schreb., Synandrodaphne Meissn. 

11 - Nectandra falcifolia (Nees) Castiglioni 
Castiglioni, in Boi. Soe. Arg. Bot. 4 (1 e 2): 81 

Sin.: Nectandra angustifolia (Schrad.) Nees var. falcifolia Nees, Nectandra 
angustifolia auet. div. non Nees, Nectandra membranacea (Sprg.) 
Hassl. var. falcifolia (Nees) Hassl. 

BRASIL -PARANÁ: Ilha dos Bandeirantes, no Rio Paraná, oposta a Porto 
Camargo, árvore 10 m alta com ramos pendentes, fruto verde com manchas, cúpula 
amarela com base vermelha, "canela d'água", G. Hatschbach e J. H. de Haas 15836 
(4358), janeiro 1967 (RB); Porto Byington, Rio Paraná, "canela d'água", árvore de 
20 cm de diâmetro, 8 m alta, pendente sobre a água, flores creme, fruto verde com cú­
pula rosa-vermelha, 180 msm, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 1782,junho 1966 (RB); 
Mun. Icaraima, Rio Paraná, Porto Camargo, árvore de 8 m, flor creme, com intenso 
cheiro de mel, margens do rio, G. Hatschbach 19072 e O. Guimarães, abril 1968 (RB); 
Mun. Loanda, Porto São José, 246 msm, flor creme, árvore com ramos longos decum-
bentes e parcialmente mergulhados nas águas do Rio Paraná (época das cheias), tam­
bém do lado matogrossense, G. Hatschbach 5601, abril 1959, "canela d'água" (RB, 
HH). 

ARGENTINA - Província Comentes, Dto. Curuzú, Perugorría, A. Krapovickas 
e C. L. Cristóbal 12709, março 1964 (RB). 

12 - Nectandra grandiflora Nees 
Nees, in Linnaea VIIL49, 1833;Mez,in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:437, 1889-
Vattimo, in Rodriguesia 44:285,1978. 

Sin.: Gymnobalanus regnelli Meissn. in Warm. 

BRASIL - P A R A N á : Município de Ponta Grossa, Passo do Pupo, árvore 8 m, 
flor alva de intenso perfume, mata de galerias, G. Hatschbach 17144, setembro 1967 
(RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); pastagem a 2 km. E de Imbituva, árvore solitária, com 
copa arredondada, 8 m alta, 30 cm de diâmetro, flores fragrantes, J. C. Lindeman e 
J. H. de Haas 2474, setembrol966 (RB); Mariópolis, árvore de flor alva, araucarieto. 
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G. Hatschbach 15512, dezembro 1966 (RB, Mus. Bot.Mun.Curitíba);Município São 
José dos Pinhais, col. S. Andrade, arvoreta de mata pluvial, G. Hatschbach 14834, 
outubro 1966 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); Mun. Ponta Grossa, Anfiteatro, árvore 
8 m, do capão, flor alva, G. Hatschbach 14644 e O. Guimarães, setembro 1966 (RB, 
Mus. Bot. Mun. Curitiba). Mun. Palmeira, Capão Alegrete, árvore 5/7 m, flor alva 
cheirosa do capão, G. Hatschbach 767, setembro 1947 (RB); Mun. Piraí do Sul, Tijuco 
Preto, árvore de 4 m, flor alva, mata ciliar, G. Hatschbach 5101, outubro 1958 (RB); 
Serra das Pedras, Palmeira, mata 1100 msm, árvore 20 m alta, R. Klein 4609, setembro 
1963 (RB); Fluviópolis, árvore de margem de estrada, Gurgel s.n., março 1929 (RB); 
Castro, na entrada da cidade, árvore 5—6 m mais oü menos, lenho perfumado de côr 
amarela, A. P. Duarte 5275 e G. Hatschbach, agosto 1960 (RB); entre Cantagalo e Pal-
mira, árvore, L. Gurgel SJI., novembro 1931 (RB); Mun. Ponta Grossa, Rod. do Café, 
Fazenda Rivadavia, 800 msm, setembro 1962, árvore do capão, flor alva, G. Hats­
chbach 9277 (RB); Município Bocaiúva do Sul, árvore de mata, G. Hatschbach 7598 
(RB); Mun. de Tibagi, 95 msm, árvore de flor alva, da mata ao longo do Rio Tibagi, G. 
Hatschbach 6368 (RB, HH). Rio GRANDE Do SUL: São Leopoldo, Morro do 
Fleck, "canela-louro", J. Dutra s.n., outubro 1901 (R). 

13 - Nectandra lanceolata Nees 
Nees, in Linnaea VIII: 47, 1833; Vattimo, in Rodriguesia 44: 285,1978. 

Sin.: Nectandra oreadum Mart. 

BRASIL - PARANÁ: Quedas de Iguaçu, Fazenda Giaconet, "canela amarela", 
árvore, H. G. Richter, fevereiro 1976 (RB); Mun. de Piraquara, Borda do Campo, 
árvore de flor alva, na mata, novembro 1960, G. Hatschbach 7437 (RB); Parque 
Nacional do Iguaçu, Foz do Iguaçu, "canela amarela", árvore de 10—15 m de altura, 
mata do parque, freqüente, J. G. Kuhlmann s.n., outubro 1946 (RB);Pinhal, Deodoro, 
G. Hatschbach 80, árvore de 4 m, flores brancas, dezembro 1943 (RB); Mun. de 
Guarapuava, Palmeirinha, G. Hatschbach 7353, outubro 1960, árvore da mata, flor 
alva (RB); Estrada de Rodagem Curitiba-Rio Negro, entre Rio da Várzea e Mandiri-
tuba, árvore alta da mata, flor branca, G. Hatschbach 1122, dezembro 1948 (RB);loc. 
n. ind., árvore em mata secundária, "canela amarela", Gil da Rocha Prata 41, dezem­
bro 1948 (RB). 

RIO GRANDE DO SUL: loc. n. ind., D. Rau 6,dezembro 1935, "canela fedo­
renta" (RB). 

14 - Nectandra leucantha Nees 
Nees, in Linnaea VIII: 48, 1833; Vattimo, in Rodriguesia 44: 286,1978. 

BRASIL —PARANÁ: Paranaguá, Morro do Tabaquara, arvoreta de flor alva, 
mata pluvial da encosta do morro, 100 msm, G. Hatschbach 16358, abril 1967 (RB, 
Mus. Bot. Mun. Curitiba). 

15 - Nectandra leucothyrsus Meissn. 
Meissn., in DC Prod. XV(I): 160;Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 447, 1889. 

Sin.: Nectandra pichurim (HBK) Mez, quoad cit. spec. in Vattimo, Rodri­
guesia 30 e 31:68-69, 1956 e Rodriguesia 37:81, 1966. 
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BRASIL - PARANÁ: Mun. Antonina, Estrada Cacatu-Serra Negra, Rio Ca­
choeira, árvore de 5 m, de mata, G. Hatschbach 12804, setembro 1965 (HH, RB); 
Mun. de Morrestes, Estrada Graciosa, Ferradura, árvore de 8 m, flor creme, mata plu­
vial da vertente atlântica, G. Hatschbach 14073, março 1966 (HH, RB); Campina 
Grande do Sul, Sítio do Belizário, árvore de 10 m, flor alva, mata 1100 msm, G 
Hatschbach 16.277, abril 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. de Curitiba); Mun. de Guaraque 
caba, Rio do Cedro, árvore de 15 m, flor creme, mata pluvial, encosta do morro 
30-50 msm, G. Hatschbach 18681, março 1968 (RB.Mus. Bot.Mun. Guritiba);Mun 
Cianorte, Cianorte, árvore de 8 m, flor creme, mata pluvial, do terreno arenos, comum 
G. Hatschbach 19024, abril 1948 (RB); Mun. Morretes, Estação Marumbi (ant. Ma 
rumby), árvore de 8 m, flor creme, da mata higrófila, G. Hatschbach 656, março 1947 
(RB); Cacatu, Fazenda Etepla, "canela caqui branca", H. G. Richter 41, árvore, janeiro 
1976 (RB); Estrada JoinviÜe-Curitiba, km 49, capoeirão, arvoreta 5-6 m alta, flor es-
verdeada, Paulo Occhioni 5337, novembro 1972 (Herb. Inst. Bio.-UFRJ). SANTA 
CATARINA: Mata da Limeira, Brusque, "canela branca", Equipe de Ecologia do Inst. 
de Malariologia 119, fevereiro 1950 (RB). 

16 - Nectandra megapotamica (Sprg. in L.) Mez 
Mez, in Buli. Herb. Boissier ser. 2(2): 824, 1902 et ibidem 3: 794, 1903; L. 
Bernardi, in Candollea 22(1): 83, 1967; Vattimo, in Rodriguesia 44: 287, 
1978. 

Sin.: Tetranthera megapotamica Spr. in L., Nectandra saligna Nees, 
Oreodaphne tweediei Meissn, Nectandra tweediei (Meissn.) Mez, 
Nectandra racemifera Meissn. in Mart., Nectandra membranacea 
Meissn. (excl. syn. et cum var. saligna). 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Icaraima, Rio Paraná, Paredão das 
Araras, árvore de 10 m, tronco de 30 cm de diâmetro, flor creme, mata pluvial, mar­
gens de rio, G. Hatschbach 17049, agosto 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba);Mun. 
Cianorte, Fazenda Lagoa, Barra de São Tome, árvore de 10 m, tronco com 35 cm de 
diâmetro, flor creme, mata pluvial, G. Hatschbach 16974, agosto 1967 (HH, RB); vale 
cerca de 1 km E da estrada lateral da reserva florestal do CMNP, cerca de 30 km E de 
Cianorte, cerca de 250 msm, mata com muito bambu, árvore recentemente caída, 
60 cm de diâmetro, "canelão", coberta de lianas e epífitas botões das flores amare­
lados, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 677, março 1966 (RB); Cerro Azul, caminho 
próximo ao Rio Ponta Grossa, cerca de 400 msm, árvore de 25 cm de diâmetro, 8 m 
alta, tépalos creme, acima com diminutas anteras como pérolas, J. C. Lindeman e J. H. 
de Haas 2108, agosto 1966, "canelinha" (RB); mata próxima ao Rio Iguaçu, S de 
Campo Novo, cerca de 450 msm, "canela", J. C. Lindeman e J. H. de Haas 2871, no­
vembro 1966 (RB); Santo Antônio do Caiuá, Rio Paranapanema, árvore de 10 m, flor 
creme, mata pluvial, G. Hatschbach 14494,junho 1966 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); 
Rio Negro, Paço Frio, árvore de 8 m, flor creme, na mata rica em imbuia, G. Hatsch­
bach 4171, outubro 1957 (RB); Monte Alegre, Fazenda Klabin, A. P. Duarte s.n., 
agosto 1960 (RB); Município de Morretes, Estrada Graciosa, Ferradura, árvore de' 
12 m, tronco na base com 15 cm de diâmetro, flor creme, mata pluvial, G. Hatschbach 
13395, J. Lindeman e H. Haas (HH, RB);Parque Nacional do Iguaçu, próximo à sede, 
árvore de porte regular, de 10 a 15 m, fornece boa madeira, A. P. Duarte 1867 e E. 
Pereira, maio 1949 (RB); Parque Nacional do Iguaçu, árvore de 5-15 m, com flores 
brancas, E. Pereira 5293, fevereiro 1960 (RB); Foz do Iguaçu, H. G. Richter 70, árvo­
re, fevereiro 1976 (RB); Município de Tibagi, Fazenda Monte Alegre, Antas, árvore de 
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cerne escuro com cheiro fétido, cerca de 7 m, flor creme, em mata de Araucária, G. 
Hatschbach 7117 e A. P. Duarte (RB); Quedas do Iguaçu, Fazenda Giaconet, "Canela 
imbuia", "Canela preta", árvore, H. G. Richter SJI., fevereiro 1976 (RB); Lobato, 
Fazenda Remanso, Ferraz, Irmãos Ferraz, árvore de 12 x 0.40 m, madeira de odor 
desagradável, J. C. Gomes e A. Mattos Filho 249 e 1179, julho 1962 (RB) ;LQC. n. 
ind., utilizada em tábuas e caibros, inflorescência em julho, "canela preta", Gil da 
Rocha Prata 32 (RB). RIO GRANDE DO SUL: Cachoeira, A. Schultz860,novembro 
1950 (RB); São Leopoldo, Morro do Fleck, J. Dutra 30950, "canela-louro", outubro 
1901 (R); Loc. n. ind,, em campos. Ladislau Netto SJI. (R). SÃO PAULO: Rio Claro, 
Horto Florestal, Martinho Humper SJI., setembro 1925 (R); Loreto, "canela rajada", 
flores branco—amareladas, Octavio Vecchi SJI., outubro 1924 (R). 

17 - Nectandra nitidula Nees 
Nees,inLinnaeaVIII:48, 1833;Vattimo,in Rodriguesia44:289. 1978. 

Sin.: Ocotea nitidula Mart., Nectandra sarcocalyx Nees. Laurus sarcocalyx 
Mart., Persea panniculigera Mart., Persea sarcocalyx Mart. 

BRASIL - PARANÁ: Município Adrianópolis, Barra Grande, árvore de 6 m, 
flor alva da mata, G. Hatschbach 11699, outubro 1964 (RB), 

18 — Nectandra puberula Nees 
Nees, Syst.: 332,1836;Mez,in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:413,1889;Vattimo, 
in Rodriguesia 44:289,1978. 

BRASIL - PARANÁ: Piraquara, Mananciais da Serra, árvore freqüente em 
mato, Y. S. Kuniyoshi 4008, fevereiro 1975 (RB). 

19 - Nectandra reticulata (R. et P.) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart, Berlin V: 404,1889; Vattimo, in Rodriguesia 37:82, 
1966 e Rodriguesia 44:290,1978. 

Sin.: Laurus reticulata R. et P., Ocotea mollis HBK, Nectandra mollis 
Nees, Persea mollis Sprg., Laurus aestivalis Vell., Nectandra villosa 
Nees, Litsaea villosa Sprg. ap. Nees, Persea incana Schott in Sprg., 
Laurus venosa Domb.ap. Nees, Nectandra grandis Kl. et Karst. ap. 
Nees, Nectandra laurel var. triquetra Meissn. 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Guaraqueçaba, Serrinha, árvore de 20 m, flor alva 
perfumada, da mata pluvial, planície litorânea, 10 msm, G. Hatschbach 19008 e C. 
Koczicki 114, abril 1968 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba). 

20 - Nectandra rígida (H.B.K/) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Mus. Berlin V: 405, 1889; Vattimo, in Rodriguesia 
37:82,1966. 

Sin.: Ocotea rígida H.B.K., Nectandra rígida Nees, Laurus rígida (Bonpl.) 
Willd., Ocotea ramentacea H.B.K., Nectandra oppoátifolia Nees, 
Nectandra, discolor var. subvenosa Meissn., Nectandra amazonum 
var. reticulata Meissn., Ocotea incana Schott ap. Meissn., Nectandra 
mollis var. intermedia Meissn. 
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BRASIL - PARANÁ: São João do Triunfo, árvore de 8 m, tronco com 25 cm 
de diâmetro, flor alva, mata branca, G. Hatschbach 17788, novembro 1967 (RB, Mus. 
Bot. Mun. Curitiba); ao longo do caminho para Campina de Lagoa, 15 km oeste de 
Nova Cantu, cerca de 600 msm, árvore de 25 cm de diâmetro, 8 m alta, flores creme, 
anteras introrsas com duas valvas laranja, casca morta cinza escuro, J. C. Lindeman e 
J. H. de Haas 2762, outubro 1966 (RB); mata secundária ao longo do caminho sul de 
Jaguariaiva, perto do km 174 da estrada, árvore de 14 cm de diâmetro 7 m alta, flores 
brancas, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 3023, outubro 1966 (RB); Serra do Mar, "Ca­
nela amarela", "canela nhioçara", mata virgem, 250 msm, H. G. Richter SJI., novembro 
1975 (RB); Castelhanos, Mun. São José dos Pinhais, árvore marcada CA—4 (para locali­
zar informar-se com Moacir Grassmann em Castelhanos) (RB). 

OCOTEA AUBL. 

Sin.: Senneberia Neck., Mespilodaphne Nees, Agathophyllum Brume (nec 
Willd.), Oreodaphne Nees, Petalanthera Nees, Teleiandra Nees, 
Leptodaphne Nees, Camphoromoea Nees (Camphoromaea, Campho-
romea), Gymnobalanus Nees, Strychnodaphne Nees, Adenotrache-
lium Nees ap. Meissn., Aperiphracta Nees ap. Meissn. Agriodaphne 
Nees ap. Meissn., Ceramocarpium Nees ap. Meissn., Ceramophora 
Nees ap. Meissn., Nemodaphne Meissn., Dendrodaphne Beurl., Sassa-
fridium Meissn., Cannella Schott ex Meissn. 

21 - Ocotea aciphylla (Nees et Mart. ex Nees) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 243,1889; Vattimo, in Rodriguesia 30 e 31: 
282,1956. 

Sin.: Oreodaphne aciphylla Nees et Mart. ex Nees, Nectandra regneOi 
Meissn. 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Paranaguá, Sertão do Guarani, árvore de 8 m, flor 
creme, da mata pluvial da planície litorânea, 3—5 msm, G. Hatschbach 17239, setem­
bro 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); Mun. Paranaguá, Pontal do Sul, 3-5 msm, 
árvore regular, flor creme, mata pluvial da planície litorânea, G. Hatschbach 12746, 
setembro 1965 (HH, RB); Rio da Praia, Mun. de Guaratuba, "canela amarela", 
árvore de 8—10 m, em transição de solo arenoso para turfoso, flores creme, lenho com 
cheiro grato, A. P. Duarte 5336 e G. Hatschbach, julho 1960 (RB);Mun. de Guaratu­
ba, Pedra Branca de Araraquara, 50 msm, outubro 1964, árvore de 10 m, flor creme, 
da mata, G. Hatschbach 11728 (HH, RB); Mun. de Morretes, Col. Floresta, 100-200 
msm, árvore 12 m, flor alvescente da mata pluvial, encosta de morro, G. Hatschbach 
19602, agosto 1968 (HH, RB). 

22 - Ocotea acutifolia (Nees) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:340, 1889; Vattimo, in Rodriguesia 30 e 
31:300,1956; J. A. Castiglioni, in Rev. Inv. For. 1(4):18,1958. 

Sin.: Oreodaphne acutifolia Nees. 

BRASIL - RIO GRANDE DO SUL: Cachoeira, G. A. Malme 818,maio 1893 
(R);Mun. de Guaíba, Centro Agronômico, H. E. Strang 551 Janeiro 1964 (RB). 
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ARGENTINA - Prov. Comentes, Dto. Concepción, Tabay, A. Krapovickas 
11679 e C. L. Cristobal, novembro 1965 (RB). 

23 - Ocotea bicolor Vattimo 
Vattimo, in Rodriguesia 30 e 31:302,1956. 

Sin.: Ocotea gurgelii Vattimo (Flor feminina). 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Piraí do Sul, Joaquim Murtinho, árvore de 5 m, 
flor creme, mata, G. Hatschbach 11924, dezembro 1964 (HH, RB); Mun. São José dos 
Pinhais, Malhada, "canela preta", árvore regular, comum da mata, flor creme, G. 
Hatschbach SJI., dezembro 1960 (RB); Mun. Pien, Campina dos Crispim, árvore de 
6 m, flor creme, mata, G. Hatschbach 9522, dezembro 1962 (RB); Mun. Piraí do Sul, 
Campo das Cinzas, mata, Serra das Furnas, 1200 msm, L. B. Smith, M. Klein e G. 
Hatschbach 14596, janeiro 1965 (RB); Mun. Campo Largo, Serra São Luís, arbusto de 
2 m, flor creme, da orla da mata, G. Hatschbach 866, janeiro 1948 (RB); Restinga 
Seca, em campos, P. Dusén 3105, janeiro 1904 (R); Mun. de Piraquara, Novo Tirol, 
árvore de 8 m, flor creme, mata, G. Hatschbach 16091, fevereiro 1967 (RB);Mun. São 
José dos Pinhais, Contenda, árvore de flor creme, 8 m alta, mata de Araucária, G. 
Hatschbach 16082, fevereiro 1967 (RB); Mun. Bocaiúva do Sul, Varginha do Carumbé, 
árvore de flor creme, mata, G. Hatschbach 9666, janeiro 1963 (RB). 

24 — Ocotea catharinensis Mez 
Mez, in Bot. Jahrb. XXX, Beibl. 67:19, 1901; Vattimo, in Rodriguesia 30 e 31: 
286,1956. 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Guaraqueçaba, Serrinha, árvore de 10 m, mata 
pluvial, encosta de morro, 50-100 msm, G. Hatschbach 16900, agosto 1967 (RB, 
Mus. Bot. Mun. Curitiba); Mun. Guaraqueçaba, Rio do Cedro, árvore de 10 m, da mata 
pluvial, base de morro, 30—50 msm, G. Hatschbach 17192, setembro 1967 (RB, Mus. 
Bot. Curitiba); Perobal, arvoreta de 5 m, flor creme, diâmetro do tronco 10 cm, mata 
pluvial, G. Hatschbach 16637 e H. Haas, junho 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); 
Mun. Guaraqueçaba, Serrinha, árvore de porte regular, flor creme esverdeada, mata 
pluvial, encosta de morro, 50-100 msm, G. Hatschbach 18270, janeiro 1968 (RB, 
Mus. Bot. Mun. Curitiba); Mun. São José dos Pinhais, Castelhanos, Estrada Areai, "ca­
nela pinho" (com cerne), H. G. Richter 98, dezembro 1975, árvore (RB); Mun. São 
José dos Pinhais, Castelhanos, "canela preta", H. G. Richter 52, dezembro 1975, árvo 
re (RB); Mun. São José dos Pinhais, Castelhanos, "canela amarela" (com cerne), H. G 
Richter 50, dezembro 1975, árvore (RB);Cacatu, Faz. Etepla, "canela sassafrás", "ca 
nela pimenta", H. G. Richter 40, janeiro 1976, árvore (RB); Mun. São José dos Pi 
nhais, Serra do Mar, base do Morro do Campininho, árvore alta, grossa, em mata da ba 
se oeste da Serra do Mar, G. Hatschbach 7602, dezembro 1960 (HH, RB); Ipiranga 
margens pantanosas do Rio Ipiranga, P. Dusén 3684, fevereiro 1904 (R); Mun. Cam 
pina Grande do Sul, Jaguatirica, árvore na mata, G. Hatschbach 7426, novembro 1960 
(RB, HH); Mun. Campina Grande do Sul, Rio Taquari, G. Hatschbach 3643, dezem­
bro 1956, árvore de 6 m, flor verde-amarelada, mata higrófila (RB, HH). 

25 — Ocotea corymbosa (Meissn.) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:322, 1889; Vattimo, in Arq. Jard. Bot. 
XVII:209,1961. 
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Sin.: Mespilodaphne corymbosa Meissn. M. organensis var. lanceolata 
Meissn. M. organensis Meissn. in Warm. Symb. (nec in Meissn., DC 
Prod. XV:I, p. 97), M. gardneri var. kunthiana Meissn. 

BRASIL — P A R A N á : Campo Mourão, árvore de 8 m, flor creme esverdeada, 
do cerrado (não típica), G. Hatschbach 31253, J. Lindeman e H. Haas, dezembro 1965 
(RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); Mun. Campo Mourão, Campo Mourão, arvoreta de flor 
creme, cerrado, G. Hatschbach 13256, J. Lindeman e H. Haas, dezembro 1965 (RB, 
HH); Fazenda Lagoa, sul do Rio Ivaí, cerca de 15 km este de S. Tome, cerca de 
240 msm, em campo cerrado no topo de morro chato, pequena árvore, 3 m alta, fruto 
jovem verde, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 975, abril 1966 (RB); campo cerrado a 
3 km norte de Campo Mourão, arbusto, flores creme, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 
4543, janeiro 1967 (RB); Mun. Bocaiúva do Sul, São Miguel Pacas, "canela sebo", 
árvore da mata, flor creme, G. Hatschbach 7597, dezembro 1960 (RB); Volta Grande, 
Marumbi, 1000 msm, Dusén 9703, fevereiro 1904 (R); Mun. Cianorte, Fazenda Lagoa, 
árvore de 5 m, do cerrado, G. Hatschbach 14246, abril 1966 (HH, RB);Mun. de Sen-
gés, Faz. Morungava, Rio do Funil, G. Hatschbach 5275 e R. B. Lange, dezembro 1958 
(RB, HH). R I O G R A N D E D O S U L : Banco do Rio Itu, 40 km sudeste de Lagoa Vermelha, 
árvore de 30 cm de diâmetro, 8 m alta, pendente sobre o rio, flores amareladas flagran­
tes, muito abundante, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 3663, dezembro 1966 (RB). 

26 - Ocotea diospyrifolia (Meissn.) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V374, 1889; Castiglioni, in Rev. Inv. For. 
1(4):8-10, 1958;Vattimo,inArq. Jard. Bot.XVII:214,1961. 

Sin.: Oreodaphane diospyrifolia Meissn., Octea diospyrifolia (Meissn.) 
Mez (pro parte et excl. syn. Oreodaphne suaveolens Meissn), Ocotea 
spectabilis (Meissn.) Mez (excl. Weddell 3357,Pohl 2172,2374,2605, 
6172) et in Vattimo, in Rodriguesia 30 e 31:208-309, 1956. 

BRASIL — PARANÁ: Fazenda Reserva, cerca de 85 km sudoeste de Guarapua­
va, 950 msm, mata em morro ao norte de Barbaquá, árvore de 35 cm de diâmetro, 
15 m alta, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 4921, março 1967 (RB);Parque Nacional do 
Iguaçu, Foz do Iguaçu, árvore freqüente nas florestas do parque, J. G. Kuhlmann SJI., 
outubro 1946 (RB); ibidem, freqüente, produz boa madeira, "caneleira", árvore, A. P. 
Duarte 1932 e E. Pereira, maio 1949 (RB); Foz do Iguaçu, Faz. Giaconet, H. G. 
Richter 104, fevereiro 1976, árvore (RB);Mun. de Clevelândia, Rincão Torcido, árvore 
de 15 m, flor creme, do Araucarieto, G. Hatschbach 15499, dezembro 1966 (HH, RB); 
Mun. de Icaraima, Rio Paraná, Ilha Bandeirante, G. Hatschbach 15836 e H. Haas, 
Janeiro 1967, árvore 8 m, mata pluvial da ilha (RB); São Mateus, "canela amarela", ár­
vore elevada, mata, L. Gurgel sji., março 1929 (RB); Foz do Iguaçu, Alvorada, árvore 
de 5 m de altura, flor creme, E. Pereira 7841, G. Hatschbach 10456, novembro 1963 
(HH, RB); Quedas do Iguaçu, Faz. Giaconet, H. G. Richter 109, fevereiro 1976, árvore 
(RB); Foz do Iguaçu árvore, "canela amarela", H. G. Richter SJI., fevereiro 1976 (RB); 

27 — Ocotea lanceolata Nees. 
Nees, Syst. Laurin.: 474, 1836; J. A. Castiglioni, in Rev. Inv. Forest. (Min. 
Agric. y Ganad. Argentina) 1(4):12,1958. 

Sin.: Strychnodaphne lanceolata Nees, Oreodaphne martiana Nees (nec 
Meissn.) Oreodaphne thymelaeoides Nees, Ocotea daphnoides Mart, 
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ap. Nees, Oreodaphne nitidula var. angustifolia Mart. ap. Meissn., 
Oreodaphne glaberrima Meissn., Oreodaphne regeliana Meissn. 
(quoad spec. Riedel 169). 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Arapoti, Rio das Cinzas, Barra do Perdizes, arvore-
ta das margens do rio, zona de cerrado, G. Hatschbach 7207, setembro 1960 (RB, 
HH); Mun. de Tibagi, Fazenda Monte Alegre, Harmonia, pequena árvore de 4 m, da 
borda da mata da Araucária, flor creme—esverdeada, G. Hatschbach 3060, março 
1953 (RB, HH); Curitiba, Santa Felicidade, árvore pequena, L. Gurgel SJI., fevereiro 
1929 (RB). RIO GRANDE DO SUL: Caçapava, Gruta do Segredo, árvore de 10 m, 
flores verde-esbranquiçadas, Pabst 6447 e E. Pereira 6621, outubro 1961 (RB). 

28 - Ocoteamacropoda(H.B.K.)Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:348, 1889. 

Sin.: Persea macropoda H.B.K., Oreodaphne velutina Nees, O. citrosmi-
oides var. reticulata Meissn., O fenzliana Meissn. Ocotea velutina 
Nees ap. Meissn. 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Jaguariaiva, Rio Capivari, 900 msm, abril 1962, 
pequena árvore, flor creme, matinha ciliar, G. Hatschbach 9072, abril 1962 (RB, HH). 

29 - Ocotea martiana (Meissn.) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 324,1889. 

Sin.: Oreodaphne martiana Meissn. (nec Nees) var. opaca Meissn. 

BRASIL - PARANÁ I Mun. Guaratuba, serraria próxima ao alto da serra, lenho 
perfumado, A. P. Duarte SJI., julho 1960 (RB). 

30 - Ocotea nutans (Nees) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 362,1889. 

Sin.: Oreodaphne nutans Nees, Mespilodaphne nutans Meissn., M. glauca 
var. virescens Meissn. (e.p. quoad cit. Oreodaphne nutans var. silves-
tris Nees), Oreodaphne kunthiana Meissn., O. seljowii Meissn. 

BRASIL - PARANÁ -. Curitiba, Capão da Imbuia, árvore da segunda estrada do 
capão, Nobor Imaguire 413, março 1968 (RB); Faz. Exp. Agronomia, C. Gaiola, Pira-
quara, árvore de 11 m, frutos verdes com pontuações esbranquiçadas, cálice persistente 
vermelho, Nobor Imaguire 2692, janeiro 1972 (RB); Faz. Exp. Agronomia, Silvicul-
tura, Piraquara, árvore de 12 m, interior do capão, flores rosadas, Nobor Imaguire 
2589, abril 1971 (RB); Bocaiúva, "canela preta", G. N. Cecatto 14, março 1941 (RB); 
Mun. Contenda, Turvo, árvore da mata, G. Hatschbach 7253, setembro 1960 (HH, 
RB); Porto Amazonas, matas não inundáveis das margens do Iguaçu, Gurgel SJI., feve­
reiro 1929 (RB); Roseira, Curitiba, mata 900 msm, árvore 15 m alta, R. Klein 2499, 
agosto 1961 (RB, HBR); São Mateus (ant. S. Matheus), árvore elevada, mata, Gurgel 
sn., fevereiro 1929 (RB); Capão da Imbuia, Curitiba, árvore, IHN, L. Th. Dombrowski 
5257 e Y. S. Kuniyoshi 3883 (RB); Capão da Imbuia, Curitiba, árvore 30 m alta, com 
frutos, N. Imaguire 1248, janeiro 1976 (RB);Capão da Imbuia, Curitiba, H. G. Richter 
s.n.,janeiro 1976 (RB);Irati, FLONA, H. G. Richter 19, outubro 1975, árvore (RB). 
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31 - Ocotea porosa (Nees et Mart. ex Nees) L. Barroso 
L. Barroso, in Rodriguesia 24: 140, in adnot., 1949; B. J. Pickel, in An. Brás. 
Econ. Fl. 8:20, 1955; Vattimo, in Rodriguesia 30 e 31:289,1956. 

Sin.: Oreodaphne porosa Nees et Mart. ex Nees, Phoebe porosa (Nees et 
Mart. ex Nees) Mez. 

BRASIL - P A R A N á : Mun. Lapa, Gruta do Monje, arvoreta de flor creme, do 
capão, G. Hatschbach 17561, outubro 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba);Mun. Rio 
Branco do Sul, São Vicente, árvore de 8 m, flor creme, mata com Araucária, G. Hats­
chbach 17624, outubro 1967 (RB, HH);Mun. Ponta Grossa, Passo do Pupo, árvore da 
mata, flor creme, G. Hatschbach 17407, outubro 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); 
Palmira, árvore elevada, "imbuia", Gurgel SJI., dezembro 1929 (R);S. Mateus, Gurgel 
SJI., novembro 1931 (R); Mallet, Gurgel s.n., março 1929 (R); entre Palmira e Canta-
galo, árvore elevada, Gurgel SJI., novembro 1931 (R);Mun. S. José dos Pinhais, Caste­
lhanos, H. G. Richter 49, dezembro 1975, "canela broto" (RB); Mallet, L. Gurgel 
14670 (RB); Palmeira, "imbuia", N. Cecatto 2255 (RB, HRB); Capão da Imbuia, Curi­
tiba, "imbuia", árvore de tronco caido, H. G. Richter s.n., novembro 1975 (RB);Rio 
Negro, Est. Exp. Florestal SCA/UFP, mata secundária de Araucária, na beira do rio, na 
BR 116, km 101 ao sul de Curitiba, "imbuia", H. G. Richter SJI., setembro 1975 (RB). 
SANTA CATARINA : Três Barras, F L O N A , capão de imbuia, "imbuia", mata secundá­
ria de Araucária a 800 msm, H. G. Richter s.n., outubro 1975 (RB). 

32 — Ocotea pretiosa (Nees) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 250, 1889; Vattimo, in Rodriguesia 30 e 
31:284,1956 e Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro XVII: 205,1961. 

Sin.: Mespilodaphne pretiosa Nees, Aydendron suaveolens Nees, Mespilo-
daphne indecora var. intermedia Meissn. in Warm., Laurus odbrifera 
Vell 

BRASIL — PARANÁ: Mun. São João do Triunfo, São João do Triunfo, árvore 
de 15 m, tronco com 40 cm de diâmetro, odorífera, mato branco, G. Hatschbach 17787, 
novembro 1967 (RB, HH), Castro, Neves Armond SJI. (R); Faz. Cangueri, Castelo 
Branco, Capão Gaiola, H. G. Richter 28, janeiro 1976, árvore (RB); Irati, FLONA, H. 
G. Richter 11, outubro 1975 (RB); Mananciais da Serra Biraquara, árvore freqüente, Y. 
S. Kuniyoshi 3695, maio 1975 (RB); Mun. Campina Grande do Sul, Campininha, ár­
vore de 7 m, flor creme, da mata, G. Hatschbach 6650, janeiro 1960 (HH, RB); Quedas 
de Iguaçu, Faz. Giaconet, H. G. Richter SJI., "canela sassafrás", árvore, fevereiro 1976 
(RB). 

33 - Ocotea puberula (Nees et Mart.) Nees 
Nees, Syst.: 472, 1836; Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 343, 1889; Casti-
glioni, in Rev. Invest. Forest. I: 14-18, 1958; Vattimo, in Arq. Jard. Bot. Rio 
de Janeiro XVII: 214,1961. 

Sin.: Strychnodaphne puberula Nees et Mart., Oreodaphne acutifolia var. 
latifolia Nees, Gymnobalanus perseoides Meissn., Ocotea martiniana 
(Nees) Mez, Oreodaphne martiniana Nees, Oreodaphne hostman-
niana Miq., Ocotea pyramidata Blake ex Brand., O. pnmifolia 
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Rusby, O. arechavaleta Mez, O. puberula var. arechavaleta (Mez) 
Hassl., Strychnodaphne suaveolens Grís. (spec. Balansa). 

BRASIL — PARANÁ: mata de Araucária, próxima à serraria Brandalize, norte 
do Rio Chopim, cerca de 20 km norte de Clevelândia, cerca de 670 msm, árvore de 
34—39 cm de diâmetro, 16 m alta, casca dos botões como crosta de pão, casca in vivo 
amarelada, corta como bolo, camada cambial com seiva gelatinosa, ficando rosa em 
dois dias no exemplar, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 1264, maio 1966 (RB);.mata 
Reserva do CMNP, sul do Rio Ivaí, cerca de 300 msm, cerca de 30 km a este de Cia-
norte, mata pluvial a este de caminho lateral, árvore de 78 cm de diâmetro, 25 m alta, 
"canela branca", J. C. Lindeman e J. H. de Haas 705, março 1966 (RB); São João do 
Triunfo, árvore de 8 m, mato branco, G. Hatschbach 17779, novembro 1967 (RB, 
Mus. Bot. Mun. Curitiba); Mun. Icaraima, Porto Camargo, árvore de 6 m, mata pluvial, 
das margens do Rio Paraná, G. Hatschbach 17062, agosto 1967 (RB); caminho através 
da Serra dos Dourados, entre Umuarama e Icaraima, árvore de 10 cm de diâmetro, 
12 m alta, flor creme, G. Hatschbach eJ . H. de Haas 15750 (4266), janeiro 1967 (RB); 
Capão Imbuia, Curitiba, "canela sebo", H. G. Richter SJI., janeiro 1976 (RB);Zattar-
lândia, "canela guaicá", H. G. Richter 75, árvore, dezembro 1975 (RB);Estação Exp. 
Rio Negro, H. G. Richter 1, árvore, setembro 1975 (RB); Faz. Rondon, Mun. General 
Carneiro, Rio das Antas, "canela guaicá", H. G. Richter 59, dezembro 1976 (RB); 
Mun. S. José dos Pinhais, Castelhanos, "canela sebo", "canela pinho", H. G. Richter 
42, novembro 1975 (RB); Juvevê, Curitiba, árvore de 15-20 m alta, flores esverdea-
das, microsporângios amarelos, Nobor Imaguire 596, setembro 1971 (RB); Londrina, 
Bosque do IAPAR, árvore não freqüente, Y. S. Kuniyoshi 3926, agosto 1976 (RB); 
Faz. do Iguaçu, "canela guaicá", árvore, H. G. Richter SJI., fevereiro 1976 (RB); 
Quedas de Iguaçu, Faz. Giaconet, árvore, "canela guaicá", H. G. Richter SJI., fevereiro 
1976 (RB). RIO GRANDE DO SUL: São Leopoldo, Passo do Rio dos Sinos, J. Dutra 
SJI., julho 1905 (R); Kappesberg, próximo a Montenegro, em mata primária. A. 
Sehnem SJ 3366, junho 1948 (RB); Vila Manresa, próximo a Porto Alegre, em mata 
campestre, B. Rambo 47063, maio 1950 (RB); Caturrita, Santa Maria, Granja Steckel, 
árvore de mais ou menos 8—10 m de altura, com 4 caules devido a brotamento na base, 
copa densifólia cônica, verde-«scura, intensamente florida, porém com poucas flores 
abertas neste período, terreno erodido, encosta íngreme, capoeirão ao redor, esta 
canela possui odor semelhante ao do detergente K-Boa, Aldo Fernando Assunção 
SJI., julho 1979 (RB), 

34 — Ocotea pulchella Mart. ap. Nees 
Mart. ap. Nees, Syst.: 397, 1836;Castiglioni, Rev. Inv. For. 1(4): 6 -8 , 1978; 
Vattimo, in Arq. Jard. Bot. XVII: 208, 1961. 

Sin.: Oreodaphne pulchella Nees, Mespilodaphne pulchella Meiss. 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Guaratuba, Barra do Saí, arbusto da restinga, 
3-5 msm, G. Hatschbach 16758, julho 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); Mun. 
Quatro Barras, Morro Mãe Catira, arbusto do topo do morro, flor creme, 1200 msm, 
G. Hatschbach 16480, maio 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba); Mun. Campo do Te­
nente, Lageado, arvoreta de 5 m, flor creme, mata secundária, G. Hatschbach 18479 e 
O. Guimarães, janeiro 1968 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba), ao longo da auto estrada 
BR 2, cerca de 10 km sul de Curitiba, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 2657, outubro 
1966 (RB), capoeira a cerca de 12 km norte de Curitiba, arbusto de 2 m, flores amare­
ladas, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 3801, dezembro 1966 (RB); Estrada Curitiba-

50 



Lages, mata, arvoreta 6—8 m de altura, flor verde minúscula, Paulo Occhioni 5271 
(Herb. Inst. Biol. UFRJ); Estrada Ponta Grossa-Cascavel, capão, arvoreta 5—6 m alta, 
flor esverdeada, Paulo Occhioni 5376, novembro .1972 (Herb. Inst. Biol. UFRJ); Lagoa 
Dourada, próximo a Vila Velha, mata secundária, árvore pequena, flor creme, Paulo 
Occhioni 3617, janeiro 1968 (Herb. Inst. Biol. UFRJ); Pein, arbusto de flor creme, 
orla do campo pedregoso, G. Hatschbach 13473, janeiro 1966 (RB); Município de Pa­
ranaguá, Rio Perequê, arbusto da restinga, 3-5 msm, G. Hatschbach 20094, outubro 
1968 (RB); Fazenda Lagoa, Cianorte, árvore de 5 m, flor creme, do cerrado, G. Hats­
chbach 14248, abril 1966 (RB); Município Campina Grande do Sul, Morro Cerro 
Verde, árvore de 15 m, flor creme, mata, 1200 msm, G. Hatschbach 15572, dezembro 
1966 (RB); Mun. Guaratuba, Barra do Saí, 3-5 msm, arbusto de 3 m, flor creme, cla­
reiras da mata pluvial da planície litorânea 18661, fevereiro 1968 (HH, RB);Mun. São 
João do Triunfo, São João do Triunfo, arvoreta de 6 m.mato branco, G. Hatschbach 
17793, novembro 1967 (HH, RB); Mun. Almirante Tamandaré, Parque S. Maria, arvo­
reta de flor creme, mata de galeria, G. Hatschbach 15648 e H. de Haas, janeiro 1967 
(RB); Capão da Imbuia, Curitiba, árvore 5 m, orla norte do capão, I. H. N. Nobor Ima-
guire 641, novembro 1971 (RB); Mun. Ponta Grossa, Passo do Pupo, arvoreta de 5 m, 
flor creme, mata de galeria, G. Hatschbach 18046, dezembro 1967 (HH, RB);Mun. 
Ponta Grossa, Parque Vila Velha, Lagoa Dourada, 788 msm, árvore 5 m, flor creme, 
mata de galeria e capão, G. Hatschbach 9606, dezembro 1962 (HH, RB); Capão da 
Imbuia, Curitiba, H. G. Richter SJI., janeiro 1976 (RB); Estação Experimental Rio 
Negro, H. G. Richter 5, setembro 1975 (RB); Fazenda Cangueri, Capão Gaiola, Castelo 
Branco, árvore, H. G. Richter 27, janeiro 1976 (RB); Castelo Branco, Fazenda Can­
gueri, Capão Pomar, H. G. Richter 32, janeiro 1976 (RB); Cianorte, G. Hatschbach 
16983, agosto 1967, árvore de 10 m, tronco de 20 cm de diâmetro, mata pluvial de 
terreno arenoso (RB); Mun. de São Mateus do Sul, Rio Potinga, G. Hatschbach 3641, 
dezembro 1956 (RB, HH), árvore de 8 m, flor creme, em mata virgem; Mun. dePira-
quara, Borda do Campo, G. Hatschbach 8674, dezembro 1961, pequena árvore de flor 
creme, em capões e matinhas ciliares (RB); Mun. de Jaguariaiva, entre Jaguariaiva e 
Serra de Furnas, arbusto da mata ciliar, G. Hatschbach 8691, dez. 1961 (RB, HH); 
Mun. Lapa, Eng. Bley, pequena árvore de 3-4 m, na mata ciliar, G. Hatschbach 1152, 
janeiro 1949 (RB); Mun. Campo Largo, Rio Papagaios, pequena árvore de capão, flor 
creme, G. Hatschbach sJI., dezembro 1953 (RB, HH); Mun. Campo Mourão, 625 msm, 
G. Hatschbach 7639, dezembro 1960, arbusto de cerrado, flor creme (RB.HH); Curi­
tiba, Capão da Imbuia, árvore 5 m alta, da orla do Capão Norte, Nobor Imaguire 641, 
novembro 1971 (RB); Faz. Exp. Agronomia, Capão Gaiola, Piraquara, arvoreta de 7 m, 
orla oeste do bosque, Nobor Imaguire 2586, janeiro 1971 (RB);Faz. Exp. Agronomia, 
Capão 3, Piraquara, árvore 9 m, orla do capão, Nobor Imaguire 2573, março 1971 
(RB); Faz. Exp. Agronomia, G. Pomar, Piraquara, arbusto de 2,5 m de altura, não fre­
qüente, Nobor Imaguire 3060, abril 1972 (RB); margens do Iguaçu, matas não inundá­
veis, L. Gurgel SJI., dezembro 1929 (R); Faz. Rondon, Mun. General Carneiro, árvore 
marcada RO-3, na estrada Rio das Antas, "canela preta", "canela lajeadinha do cam­
po", mata secundária limpa (pasto), 800 msm, H. G. Richter SJI., dezembro 1975 
(RB); Rio Negro, Est. Exp. Florestal, SCA/UFP, bosque isolado, zona de Araucária, 
"canelinha", "canela preta", "canela lageana", BR 116, km 101 ao sul de Curitiba, ma­
deira e casca interna escureceu rapidamente (oxidação) após o corte, de branco até 
marron claro, H. G. Richter SJI. (RB); Faz. Rondon, Mun. General Carneiro, estrada 
Rio das Antas, árvore de mata secundária limpa (pasto), 800 msm, região de Araucária, 
"canela alho", "canela preta", Hans Georg Richter s.n., dezembro 1975 (RB); RIO 
GRANDE DO SUL: capão, ilha de mata, em campo 6 km ao sul de Vacaria, solo pe­
dregoso, árvore pequena, com 4 cm de diâmetro, 4 m alta, flores amareladas, J. C. 
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Lindeman e J. H. de Haas 3732, dezembro 1966 (RB); Gramadinho, Estrada para Sole­
dade, árvore de 5 m, flores alvacentas, E. Pereira 8550 e Pabst 7825, janeiro 1964* 
(HB); Lagoa de Itapeva, próximo a Torres, pequena árvore, F. Torgo SJI., março 1959 
(HB); São Francisco de Paula, A. Mattos e L. Labouriau SJI., fevereiro 1948 (RB); Pe­
lotas, I. A. S., mato do Horto Botânico, J. da Costa Sacco 290, março 1955 (RB); Faz. 
do Arroio, próximo a Osório, pequena mata arenosa, B. Rambo SJ 46821, abril 1950 
(RB); Morro Sapucaia, próximo a São Leopoldo, no morro, B. Rambo SJ 59174, feve­
reiro 1956 (RB); Rio dos Sinos, próximo a São Leopoldo, em pequena mata campes-
tre, B. Rambo SJ 38687, dezembro 1948 (RB); Vacaria, Caraimo, J. Dutra 356 (R), 

35 — Ocotea rubiginosa Mez 
Mez, in Engler, Jahrb. XXX, Beibl. 67:20,1901. 

BRASIL - PARANÁ: Mun. de Paranaguá, Rio Cambará, 50-200 msm, árvore 
de 15 m, mata pluvial da encosta de morro, G. Hatschbach 20130, outubro 1968 (HH, 
RB). 

36 - Ocotea silvestris Vattimo 
Vattimo, in Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 16:43,1958. 

BRASIL - PARANÁ: Mun. de Tibagi, Faz. Monte Alegre, Antas, árvore de 
6 m, em mata da Araucária, G. Hatschbach e A. P. Duarte SJI., agosto 1960 (HH 
7139, RB); Monte Alegre, Faz. Klabin, árvore de 4 - 6 m, frutos côr de azeitona, A. P. 
Duarte 5361, G. Hatschbach SJI., agosto 1960 (RB); oeste de Cerro Azul, mata em en­
costa de morro, árvore de 12 cm de diâmetro, 14 m alta, J. C. Lindeman e J. H. de 
Haas 2200, agosto 1966 (RB); sul de Porto Byington, 225 msm, mata cortada recen­
temente, árvore de 40 cm de diâmetro, 17 m alta, fruto pálido, cúpula verde escuro, 
casca com camada morta vermelho—castanha, coberta por algas verdes e líquens, J. C. 
Lindeman e J. H. de Haas 1672, junho de 1966 (RB); Quedas de Iguaçu, Fazenda Gia-
conet, H. G. Richter 108, árvore, fevereiro 1976 (RB); São João do Triunfo, árvore de 
8 m,mata de Araucária, G. Hatschbach 14874, outubro 1966 (RB). 

37 - Ocotea teleiandra (Nees) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 382, 1889; Vattimo, in Rodriguesia 30 e 31: 
310,1956. 

Sin.: Teleiandra glauca Nees, Oreodaphne teleiandra Meissn., Camphoro-
moea venulosa Nees, Oreodaphne venulosa Meissn., Persea laxa Mart. 
ap. Nees e.p., Nectandra paterifera Nees, Laurus cupularis Schott ap. 
Nees, Mespilodaphne indecora var. minor Meissn. in Warm., Oreo­
daphne sylvativa Meissn. in Warm. (nec in Fl. Brás.). 

BRASIL - PARANÁ: Mun. Paranaguá, Picadão Cambará, Col. Limeira, arvo-
reta de 4 m, flor creme, tronco com 8 cm de diâmetro, encosta de morro, 50 msm, G. 
Hatschbach 17904, novembro 1967 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba);Mun. de Antonina, 
Rio Cotia, 450 msm, arvoreta de fruto negro, ápice vermelho, G. Hatschbach 13574, J. 
Lindeman e H. de Haas, janeiro 1966 (HH, RB); mata na encosta atlântica da Serra do 
Mar, acima de Boa Vista, no caminho velho Curitiba-Morretes, cerca de 530 msm, ár­
vore de 5 cm de diâmetro, 6 m alta, J.C. Lindemane J. H. de Haas 164,janeiro 1966 
(RB); mata em encosta atlântica da Serra do Mar, acima de Bela Vista, no caminho 
velho Curitiba-Morretes, cerca de 550 msm, árvore, fruto vermelho, pedicelo e cúpula 
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mais escuros, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 320, janeiro 1966 (RB);Mun. de Guara-
tuba, Alto da Serra, A. P. Duarte 5355 e G. Hatschbach, julho 1960 (RB);Mun. Cam­
pina Grande do Sul, Rio Pardinho, arvoreta de flor creme da mata, G. Hatschbach 
8718, dezembro 1961 (HH, RB); Mun. de Guaratuba, Pedra Branca de Araraquara, ar­
voreta de flor creme, em mata de encosta da serra, G. Hatschbach 7412, novembro 
1960 (RB, HH); Mun. de Guaratuba, Alto da Serra, árvore de 5 m, flor creme, da mata 
higrófila, G. Hatschbach 3792 (HH, RB); Mun. de Piraquara, Veu da Noiva, pequena 
árvore de tronco fino e flor alvescente, da mata higrófila, G. Hatschbach 2086 (HH, 
RB);Mun. de Guaratuba, Rio São João, "canelinha", 10-30 msm, arvoreta de flor cre­
me, mata pluvial da planície litorânea, G. Hatschbach 9205, agosto 1962 (HH, RB); 
Mun. de Maringá, Horto Florestal, "canelão", árvore de 20 m, flor creme, mata, G. 
Hatschbach 12917, outubro 1965 (HH, RB);Mun. de Guaratuba, Rio São João, "ca­
nelinha", 10—30 msm, mata pluvial da planície litorânea, arvoreta de 3 m, G. Hatsch­
bach 9206 (HH, RB); Mun. Campina Grande do Sul, Serra da Virgem Maria, mata arvo­
reta de flor creme, G. Hatschbach 7571, dezembro 1960 (HH, RB);Mun. de Morretes, 
Estrada Graciosa, base do Morro 7, árvore freqüente em mata sombria e úmida, L. Th. 
Dombrowski 1229 e Y. Saito 1041, dezembro 1964 (RB); Antonina, em matas mon­
tanhosas, Schwacke II n?33, dezembro 1879 (R); Pilão de Pedra, Morretes, arvoreta 
da mata higrófila, flor creme, G. Hatschbach e Moreira 7001, dezembro 1959 (RB, 
HH, HBR); Mun. Campina Grande do Sul, Rio Pardinho, arvoreta de 2 m, flor creme, 
mata pluvial, novembro 1965 (HH, RB). 

38 - Ocotea tristisMart. ap. Nees 
Nees, Syst.: 394,1836; Vattimo, in Rodriguesia 30 e 31:292,1956. 

Sin.: Oreodaphne tristis Nees, Mespilodaphne tristis Meissn., Oreodaphne 
rígens Nees, Cryptocarya monticola Mart. ap. Nees e.p. 

BRASIL - PARANÁ: Mun. de Guaratuba, Serra de Araçatuba, 1350 msm, ár­
vore baixa típica das matas baixas tipo carrascal do alto dos morros.G. Hatschbach 
5554, março 1959 (HH, RB); Mun. de Campina Grande do Sul, na matinha nebular 
do topo do morro, 1900 msm, G. Hatschbach 17324, outubro 1967 (RB); Volta 
Grande, Marumbi, entre arbustos, 1000 msm, P. Dusén 3697, fevereiro 1904 (R); Serra 
São Luiz, próximo a Curitiba, 1000 msm, pequena árvore A. C. Brade 19485, fevereiro 
1949 (RB); Serra São Luiz de Purunã, Campo Largo, 1200 msm, arbusto com flores 
amareladas, E. Pereira 5435, fevereiro 1960 (RB);Mun. Arapoti, Rio das Cinzas, Barra 
do Perdizes, arbusto do campo cerrado, G. Hatschbach 7205, setembro 1960 (RB); 
Mun. de Piraí do Sul, Serra das Furnas, G. Hatschbach 3959, março 1957, arbusto de 
1,50 m, flor creme, rupícola (RB); Mun. de Castro, Carambeí, Rio São João, G. 
Hatschbach 12120, L. B. Smith e Klein, janeiro 1965 (RB); Mun. de Castro, campo 
rochoso, Carambeí, próximo ao Rio São João, L. B. Smith, R. Klein e G. Hatschbach 
14485, janeiro 1965 (RB, HH); Serra de São Luiz, próximo a Curitiba, planta humíli-
ma em formação de arenito, A. P. Duarte 5274 e G. Hatschbach, agosto 1960 (RB, 
HH); Mun. Arapoti, Rio das Cinzas, Barra do Perdizes, G. Hatschbach 6900, março 
1960 (RB, HH);Mun. de Tibagi, Estr. Castro-Tibagi, Fazenda Palmito, G. Hatschbach 
5507, janeiro 1959, arbusto de 80 cm, flor verde, em locais sobre o afloramento de 
arenito (canyon do Rio Iapó); Mun. Campo Largo, Serra de São Luiz do Purunã, 
1100 msm, arvoreta da orla da mata (junto ao arenito), flor creme, G. Hatschbach 
6768, fevereiro 1960 (RB); Ipiranga, margem de mata primária, Dusén 3702, fevereiro 
1904 (R); Mun. Jaguariaiva, Barra Rio das Mortes, arbusto de flor creme, zona de 
campo na matinha junto ao rio, G. Hatschbach 18961, março 1968 (RB, Mus. Bot. 
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.Mun. Curitiba);Mun. Arapoti, Rio das Cinzas, arbusto de flor creme, do cerrado, junto 
ao rio, G. Hatschbach 18844, março 1968 (RB, Mus. Bot. Mun. Curitiba). 
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ABSTRACT 

In this paper the Author gives new localities of occurrence for 38 South 
Brazilian species of Lauraceae, specially from Paraná and Rio Grande do Sul. Ali the 
cited plant material was identified by the Author and the major part is deposited in 
the Herbaria Hatschbach and Jardim Botânico of Rio de Janeiro. 
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Est. 1 - Ocotea aciphyUa (Nees) Mez, ReiU e Klein 1681 (HBR), Ibirama, Horto Florestal (SC), 
mata 300 msm, árvore de 10 m, março 1954. 
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Est. 2 - Ocotea bicolor Vattimo-GU, R. Klein 5, tipo (HBR), Brusque, mata do Hoffmann (SC), 
janeiro 1952. 
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Est. 3 - Ocotea bicoior Vatt.-Gil, L. Gurgel SJI. (RB), Campinhinho (PR), árvore de 7-8 m, 
fevereiro 1929. 
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Esl. 4 - Ocotea catharinensis Mez, E. Ule 859, típo (B), Blumenau (SC), julho 1888. 
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Est. 5 - Ocotea diospyrifolia (Meissn.) Mez, Gurgel SJI. (RB), São Mateus (PR), "canela mareia" 
árvore elevada, mata, março 1929. 
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Est. 6 - Oootea macropoda (H.B.K.) Mez, Claussen 442 (G), ano 1840. 
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Est. 7 - Ocotea martiana (Meissn.) Mez, Glaziou 2669 (P). 
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hst. 9 - Oootea rubiginosa Mez, E. Ule 834, tipo (B). Blumenau (SC), abril 1888. 
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E$t. 10 - Ocotea tristisMirt.ap. Nees, Saint Hflaire 376 (P), Minas Gerais, viagens de 1816 a 1821. 
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LEVANTAMENTO DOS TIPOS DO HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO 
DE JANEIRO: LEGUMINOSAE MIMOSOJJJEAE III 

CORDÉL1A LUIZA BENEV1DES DE ABREU 
NILDA MARQUETE FERREIRA DA SILVA 

OSNIR MARQUETE 
REGINA HELENA POTSCH ANDREATA 

INTRODUÇÃO 

Dando continuidade ao trabalho "Levantamento dos Tipos do Herbário do Jar­
dim Botânico do Rio de Janeiro - L*g*iminosae-Mirnosoideae I", apresentamos a se­
gunda etapa correspondente *os tipos do gênero Inga Scop. 

O critério empregado foi o mesmo dos trabalhos anteriormente realizados: 
Potsch-Andreata, et ai (1977) e Fevereiro et ai no prelo. 

SUMMARY 

The present paper includes the data and photographs concerning some type 
specimens of plants, which are deposited in the herbarium of the Rio de Janeiro 
Botanical Garden. 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Herbarium Bradeanum e Bolsista do Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
Estagiária do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Professora da Universidade de Santa 
Ursula (USU). 

Rodriguésia Vol. XXXI - n? 50 
Rio de Janeiro 1979 
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RELAÇÃO DO MATERIAL 

1. Inga lateriflora Miq. var. latior Ducke - RB 10.020 
2. Inga leptingoides Amah. - RB 68.541 
3. Inga longipedunculata Ducke - RB 10.074 
4. Inga micradenia Spruce ex Benth. - RB 5.559 
5. Inga obidcnsis Ducke - RB 10.005 
6. Inga obidcnsis Ducke vai. pilosa Ducke - RB 10.004 
7. Inga odoratissima Ducke - RB 50.710 
8. Inga paraensis Ducke - RB 10.009,16.6%, 16.697 e 16.698 
9. Inga pilosiuscula Desv. vai. panuiesLs Benth. - RB 16.739 

10. Inga polyantha Ducke - RB 10.131 
11. Inga pulchrifloia Ducke - RB 24.359 
12. Inga lacemiflora Ducke - RB 35.539 
13. Inga rufinervis Spiuce ex Benth. - RB 5.556 
14. Inga santaiemnensis Ducke - RB 16.738 
15. Inga speciosa Benth. vai. bracteifera Ducke - RB 10.104, 16.745 e 10.106 
16. Inga speciosa Benth. vai. membranacea Ducke - RB 10.108 e 10.109 
17. Inga splendes Will. vai. superba (Ducke) Ducke - RB 5.654 
18. Inga strigillosa Spruce ex Benth. - RB 5.555 
19. Inga subsericantha Ducke - RB 10.052 
20. Inga tapajozensis Ducke - RB 16.708 
21. Inga tenuistipula Ducke - RB 10.029 e 20.124 
22. Inga xinguensis Ducke - RB 10.015 
23. Inga breviabta Ducke - =» 1. suturalis Ducke - RB 10.022 

1. Inga lateriflora Miq. var. latior Ducke (FOTOS 1 e 2) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:50.1922. 
"In silva ad marginem campinae sabulosae prope Gurupá, 1. A. Ducke, 

n? 16.565 et 17.188." 

RB 10.020 - ISOSftJTIPOS 

1? SCHED.: 
N° 10.020 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga lateriflora 
var. latier Ducke n.v. 
Proced. Gurupá (Pará) margem da campina do Jacopy 
Collegit. A. Ducke, Herb. Amaz. 16.565 e 17.188 
Data 1-10-1916 fruct. 

1-08-1918 flor. 

2? SCHED.: 
Gurupá 
Margem de campina 
da estrada velha 
1-10-1916 A.D. 
Arv. peque. 

3? SCHED.: 
Gurupá 
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Matta laxa de margem 
de campina da estrada velha 
10-08-1918 A.D. 

4? SCHED.: 
Inga lateriflora Miq. 
var. latior Ducke 
Det. Jorge Leon 1953 

NOTA: O material RB 10.020, é constituído de duas coletas, uma em 1-10-1916 
(fruct.) e a outra 10-08-1918 (flor). A obra origina cita os nfs. das coletas: 
16.565 e 17.188, respectivamente e o especialista Jorge Leon ao examinar 
o material (1953), não o desmenbrou, achamos por bem não separa-lo. 

2. Inga leptingoides Amsh. (FOTO 3) 

Amshoff, Buli. Torr. Bot. Cl. 75:384.1948. 
"Type: tree to 10 m. tall 15 cm diam. flowers white, low bush vieinity of 

Savanna II, Tafelberg, Surinam, August 9, 1944, Maguire 24264. New York Botanical 
Garden. Also represented by Maguire 24640 from Tafelberg, flowers white, opening in 
clusia bush, camp. nf 2 to a.w. escarpment." 

EXEMPLAR RB 68.541 - ISÓTIPO 

1? SCHED.: 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
Registro nf 68541 

2 a SCHED.: 
New York Botanical Garden Tropical Expedition 1944 
Plants of Tafelberg (Table Mountain), Surinam 
N^ 24264- ISÓTIPO 
Inga leptigoides Amsh. 
Det. by G. J. H. Amshoff 
Tree to 10 m high, 15 cm diam; flowers white; 
low bush vieinity savanna II 
Bassett Maguire August 9, 1944 

3 a SCHED.: 
Inga leptingoides Amsh. 
Det. Jorge Leon 1953 

3. Inga longipedunculata Ducke (FOTO 4) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:56.1922. 
"Habitat ad cursum médium fluminis Tapajoz in regione cataractarum Man-

gabal in silvis a neulo Botica periodice inundatis, 1. A. Ducke, 4-9-1916, n? 16453." 
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EXEMPLAR RB 10.074 - ISÓTIPO 

I a SCHED.: 
N? 10.074 
Fam. Leguminosae mimosoideae 
Gen. Inga 
N. Cient. Inga longipedunculata Ducke n. sp. 
Pátria Cachoeira do Mangabal, R. Tapajoz (Pará) 
Collegit A. Ducke, Herb. Am. M. Goeldi 16 453 
Data 4-9-1916 

2 a SCHED.: 
Ex-Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N° 16.453 
Famüia: Leg. Mim. 
Inga longipedunculata Ducke n. sp. 
Data: 4-09-1916 
Localité: Rio Tapajós, arred. da Cach. do Mangabal Várzea (Seringal) 
Estado do Pará 
Collectioneur A. Ducke 

3 a SCHED.: 
Inga longipedunculata Ducke 
Det. Jorge Leon 1953 

4. Inga Micradenia Spruce ex Benth (FOTO 5) 

Bentham, in Martius, Fl. Brás. 15(2):487.1876. 
"Habitat in silvis "Gapó" ad confluentem fluminum Solimões et Rio Negro: 

Spruce." 

EXEMPLAR RB 5.559 - ISÓTIPO 

I a SCHED.: 
N?5.559 
Gen. Inga 
Spc. micradenia Spruce, Benth. 
Pátria Solimões 
Collegit Spruce 1706 Herb. Capanema 
maio 1851 

2a SCHED.: 
1706 
Inga micradenia Spruce 
Ad oram medicionalem Rio Negro, usque 
ad concursum flum. Solimões 
Coll. R. Spruce maio 1851. 

5 Inga obidensis Ducke (FOTO 6) 
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Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:49.1922. 
"Habitat in silva non inundata prope Óbidos, 1..A. Ducke 30-05-1911, 

n? 11.826." 

EXEMPLAR RB 10.005 - ISÔTIPO 

1? SCHED.: 
N° 10.005 
Fam. Leguminosae Mimosoideae 
Gen. Inga obidenás Ducke 
Pátria Óbidos (Pará) 
Collegit A. Ducke Herb. Amaz. 11826 
Data 30-5-1911 

2? SCHED.: 
Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N?11826 } 

Fam. Leguminosae Mimosoideae 
N. cient. Inga obidensis Ducke n.sp. 
Loc. Óbidos, matta da terra firme Data 30-5-1911 
Estado do Pará 
Col. A. Ducke 

6. Inga obidensis Ducke var. pilosa Ducke (FOTO 7) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:49.1922. 
"Habitat in civitat Amazonas prope Cachoeira fluminis Purús in siívis 1 A 

Goeldi, 20-6-1903, n?3904." 

EXEMPLAR RB 10.004 - ISÔTIPO 

1? SCHED.: 
N? 10.004 
Fam. Leguminosae Mimosoideae 
Gen. Inga obidensis var. pilosa Ducke 
Pátria Rio Purús (Amazonas) 
Collegit. A. Goeldi Herb. Amaz. 3904 Data VI-1903 

2? SCHED.: 
Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N?3904 
Fam. Leguminosae Mimosoideae 
Inga obidensis Ducke var. pilosa Ducke n. sp. 
Loc. Rio Purús: Cachoeira, Estado Amazonas Data VI-1903 
Col. A. Goeldi 

3? SCHED.: 
Ubg. Cachoeira 
Junho 1903 matta 
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Árvore baixa 
Herb. 3904 

7. Inga odoratissima Ducke (FOTO 8) 

Ducke, Boi. Tecn. Inst. Agron. do Norte 2:4.1944. 
"São Paulo de Olivença, in silva minore "catinga" appelata, in soli silicosi loco 

humido, 12-IV-1944, Ducke 1521." 

EXEMPLAR RB 50.710 - ISÓTIPO 

I a SCHED.: 
N°50.710 
Fam. Leguminosae Mimosoideae 
N. cient. Inga odoratissima Ducke n.sp. 
Proc. Amazonas — São Paulo de Olivença — catinga - lugar humido 
Obs. arv. peq. fl. branca com perfume forte 
Collegit A. Ducke 1521. Data 12-4-1944 

2 a SCHED.: 
S. Paulo de Olivença, "catinga", lugar humido, 12444 A.D. 
Arv. peq., fl. branca com perfume forte 
D. 1521 

3 a SCHED.: 
Inga odoratissima Ducke 
close to I. coruscans HBK 
Det. Jorge Leon 1953. 

8. Inga paraensis Ducke (FOTO 9,10,11 e 12) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4:12.1925. 
"Habitat in silvis non inundatis prope Belém do Pará, 1. J. Huber 20-7-1901 

flor (Herb. Amaz. Mus. Pará n° 2132) et A. Ducke 23-6-1923 flor. 4 -10 frutif (Herb. 
Jard. Bot. Rio n? 16698); prope Villa Braga fluminis Tapajoz, 1. A. Ducke flor 
24-5-1923 (HJ.B.R. n° 16696) et 24-8-1923 (H.J.B.R. n° 16697)." 

A) EXEMPLAR RB 10.009 - ISOSfNTIPO 

SCHED.: 
N° 10.009 
Fam.Leg. Mim. 
Gen. Inga 
Spc. (lallensis Benth. aff) paraensis Ducke n.sp. 
Pátria Belen do Pará 
Collegit J. Huber, Herb. Amaz. 2132 
20-7-1901 
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2a SCHED.: 
Ex Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N?2132 
Famille: Leg. Min. 
Inga aff. lallensis Benth. 
Localité: Belém do Pará 
Date 20-7-1901 
Collectioneur J. Huber 

B) EXEMPLAR RB 16.698 - SIÜTIPO 

SCHED.: 
N? 16.698 
Fam. Leguminosae Mimosoideae 
N. cient. Inga paraensis Ducke 
Proced. Belém do Pará 
Collegit. A. Ducke 

SCHED.: 
Belém 
Matta da terra firme do Utinga 
23-6-1923 A. Ducke 
Arv. peq., fl. branca 

C) EXEMPLAR RB 16.696 - SÍNTIPO 

\. SCHED.: 
N? 16.696 
Data 27-8-1923 
Fam. Leguminosae Mimosoideae 
N. Cient. Inga paraensis Ducke n.sp. 
Proced. Rio Tapajoz (Pará) 
Collegit A. Ducke 

2a SCHED.: 
Villa Braga (Tapajoz) 
Matta de Terra firme alto 
24-8-1923 A. Ducke 
Arv. peq., fio. branca 

3 a SCHED.: 
Inga paraensis Ducke 
Det. Jorge Leon 1953 

D) EXEMPLAR RB 16.697 - SIÜTIPO 

I a SCHED.: 
N? 16.697 
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Data 24-5-1923 
Fam. Leguminosae Mimosideae 
N. Cient. Inga paraensis Ducke 
Proced. Rio Tapajoz (Pará) 
Collegit A. Ducke 

2a SCHED.: 
R. Tapajoz, Villa Braga, matta de terra firme alta 
24-5-1923 A. Ducke 
Arv. bast. gr., fl. branca 

NOTA: As datas da coleta dos exemplares RB 16.697 (24-5-1923) e RB 16.696 
(24-8-1923) não coincidem na etiqueta e na obra original. Levamos em con­
sideração a que se encontra na etiqueta do coletor (2a SCHED.), já que 
consultamos o fichario e o livro de registro do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro e constatamos que na obra original houve troca de data nos dois 
exemplares. 

9. Inga pilosiuscula Desv. var. panurensis Benth. (FOTO 13) 

Bentham in Martius, Fl. Brás. 15(2):481.1876. 
"Habitat forma typica, foliolis ut videtur constante bijugis et stipulis angustis, 

in Cayenna et forte in Columbia, nodum vere in Brasília reperta; varietas nostra ad 
ripas fluminis Uaupés prope Panuré: Spruce n? 2551." 

EXEMPLAR RB 16.739 - ISÓTIPO 

SCHED.: 
N° 16.739 
Data 1852-3 
Fam. Leg. Mim. 
Nome Scient. Inga pilosiuscula Desv. 
Var. panurensis Benth. 
Procedência R. Uaupés 
Collegit. R. Spruce n? 2551 

SCHED.: 
Inga.Mart. 
pilosiuscula Des. 
O. N. Lathyraceae 
Prope Panuré ad Rio 
Uaupés-n? 1852-3 
(:Rich: Spruce n. 2551) 
(:Pseudinga. pilosiusculae.:) 
6591 

SCHED.: 
Ex Herb. Musei Britannici 

74 



10. Inga. poryantha Ducke (FOTOS 14 e 15) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:61.1922. 
"In Óbidos civitatis paraensis culta, 1. A. Ducke 9-11-1919 HJBR. n. 10131." 

EXEMPLAR RB 10.131 - HOLÓTIPO 

1? SCHED.: 
N? 10.131 
Fam. Leguminosae Mimosoideae 
Gen. Inga 
N. Cient. Inga polyantha Ducke 
Pátria Óbidos (Pará) cult. 
Collegit A. Ducke 
9-11-1919 

2. SCHED.: 
Óbidos 
Cult. nos arredores 
9-11-1919 A.D. 
Arv. peq., fl. branca 

11. Inga pulchriflora Ducke (FOTO 16) 

Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg. 2(1):37.1935. 
"Habitat Seringal Iracema (Rio Acre, Território Acre) in silva non inundabüi, 

18-3-1933, leg. A. Ducke, H.J.B.R. n? 24359." 

EXEMPLAR RB 24.359 - HOLÓTIPO 

1? SCHED.: 
N? 24.359 
Data 18-3-1933 
Fam. Lêgnminosae Mimosoideae 
N. Cient. Inga pulchriflora Ducke n. sp. 
Proced. Serringal Iracema, Rio Acre, Território do Acre 
Collegit A. Ducke 

2a SCHED.: 
Rio Acre (Território do Acre) 
Iracema 
Matta da terra firme argillosa 
18-3-1933 A.D. 
Arv. peq., fl. branca 

3 a SCHED.: 
Inga pulchriflora Ducke 
probablemente una viriante de I. vismiaefolia 
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Poeppig, de Ia misma region 
Det. Jorge Leon 1953 

12. Inga racemiflora Ducke (FOTO 17) 

Ducke, Arch. Inst. Biol. Veg.4(l):4.1938. 
"Habitat prope Santa Izabel, Rio Negro (civit. Amazonas) ad ripas inundatas, 

10-6-1937 leg. A. Ducke, H J.B.R. 35.539." 

EXEMPLAR RB 35.539 - HOLÓTIPO 

1? SCHED.: 
Nr35.539 
Fam. Leg. Mim. 
N. Cient. Inga racemiflora Ducke n.sp. 
Procedência Santa Izabel, Rio Negro (Amazonas) 
Collegit A. Ducke 
Data 10-6-1937 
Determ. por A. Ducke 
Data 1938. 

2? SCHED.: 
Santa Izabel 
Rio Negro 
margem inundada 
10-6-1937 A.D. 
Arv. peq., fl. branca 

3? SCHED.: 
Inga racemiflora Ducke 
aff. I. nitida Willd 
Det. Jorge Leon 1953 

NOTA: A espécie acima foi considerada co-específica com Inga Ulei Hann por 
Amshoff, segundo Ducke in Boi. Tec. IAN 36:47.1959. 

13. Inga rufinervis Spruce exBenth. (FOTO 18) 

Benth in Martius, Fl. Brás. 15(2):478.1876. 
"Habitat in silvis "capoeiras" ad Manáos prov. do Alto Amazonas: Spruce 

r 1787." 

EXEMPLAR RB 5.556 - ISÕTIPO 

1? SCHED.: 
N°5.556 
Fam. Leguminosae 
Gen. Inga 
Spc. rufinervis "Spruce" Benth 

76 



Pátria Rio Negro 
Collegit Spruce Herb. Capanema 
Aug. 1851 

2? SCHED.: 
1787 Inga rufinervis sp. n. 
Prope Barra, prov. Rio Negro 
Coll. R. Spruce Mart. - aug. 

14. Inga santaremnensis Ducke (FOTOS 19 e 20) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4:16.1925. 
"Habitat in silvis secundarii loci Ipanema prope Santarém, 1. A. Ducke 5-9-1923 

(Herb. Jard. Bot. Rio n. 16.738) et 18-8-1916 (Herb. Amaz. Mus. Pará n. 16.351)." 

A)EXEMPLAR RB 16.738 - SIÜTTPO 

SCHED.: 
N" 16.738 
Data 5-9-1923 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga santaremnensis Ducke n. sp. 
Procedência: Santarém (Pará) 
Collegit: A. Ducke 

SCHED.: 
Santarém 
estrada do Ipanema ao Arumanzal 
capoeirão mata. te. humida 
5-2-1923 A. Ducke 
Arv. peque. fl. branca 
Inga n. sp. 

SCHED.: 
Inga santaremnensis Ducke 
Det. Jorge Leon 1953 

B) EXEMPLAR RB 16.740 - ISOSfrJTIPO 

I a SCHED.: 
N? 16.740 
Data 18-8-1916 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga santaremnensis Ducke 
Procedência: Santarém, Ipanema (Pará) 
Observações do Herb. Amaz. 16.351 
Collegit - A. Ducke 
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15. Inga speciosa Benth. var. bracteifera Ducke (FOTOS 21, 22, 23, 24, 25) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4:17.1925. 
"Habitat in silvis non inundatis regionis fluvii Tapajoz medii: Morro da cachoei­

ra da Montanha (Herb. Jard. Bot. Rio n. 10.104), Bella Vista (forma petiolo nudo) 
HJ.B.R. n. 16.745; in silva partim secundaria prope Óbidos (Herb. Amaz. Mus. Pará 
n. 17.107). Omnia ab A. Ducke lecta." 

A) EXEMPLAR RB 10.104 - SÍNTIPO 

1? SCHED.: 
N? 10.104 
Data 4-8-1923 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga speciosa Benth. 
var. bracteifera Ducke 
Procedência Rio Tapajoz (Pará) 
Collegit A. Ducke 

2? SCHED.: 
Rio Tapajoz 
Morro da Montanha, chapada 
matta medíocre 
4-8-1923 A. Ducke 
Arv. pequ. 

3? SCHED.: 
Inga aff. obtusata Benth. 
Det. Jorge Leon 1953 

4? SCHED.: 
K 

5? SCHED.: 
N? 10.104 
Fam. Leg. Mim. 
Gen. Inga 
Spc. speciosa Benth. 
var. bracteifera Ducke 
Pátria R. Tapajós (Pará) 
Collegit A. Ducke 17-12-1919 

6? SCHED.: 
R. Tapajós, Mono na 
margem da cacha, da 
Montanha, matta pequena da 
chapada, 17-12-1919 A. D. 
Arv. pequena 

7a SCHED.: 
N° 10.104 4-8-1923 -f lor 
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Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga speciosa Benth. 
Var. bracteifera Ducke 
Procedência: Rio Tapajóz (Pará) 
Collegit. A. Ducke 

B) EXEMPLAR RB 16.745 - SINTIPO 

1? SCHED.: 
N n 6.745 
Data 23-8-1923 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga speciosa Benth. 
var. bracteifera Ducke forma com peciolo não alado 
Procedência Rio Tapajós (Pará) 
Collegit. A. Ducke 

2? SCHED.:" 
Bella Vista (Tapajós) 
matta da. te. alta 
23-8-1923 A. Ducke 
Arv. med., fl. branca 

C) EXEMPLAR RB 10.106 - ISOSINTIPO 

1? SCHED.: 
N? 10.106 
Fam. Leg, Mim. 
Gen. Inga 
Spc. speciosa Benth 
Var. bracteifera Ducke 
Pátria Óbidos (Pará) 
Collegit. A. Ducke 
Herb.Amaz. 17.107 12-7-1918 

2? SCHED.: 
Ex Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N? 17.107 
Famille. Leg. Mim. 
Inga speciosa Benth. 
Localité: Óbidos 
Date 12-7-1918 
État de Pará 
Collectioneur: A. Ducke 

NOTA: O material RB 10.104, é constituído de duas coletas, uma em 17-12-1919 e a 
outra em 4-8-1923. Como o autor da espécie considerou na obra original o 
número do RB 10.104, para as duas coletas, achamos por bem não separa-los. 
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16. Inga spedosa Benth. var. membranacea Ducke (FOTOS 26, 27 e 28) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:59.1922. 
"Habitat in silvis secundariis recentioribus prope Porto Mos (número 17.155) 

et Victoria (n. 17.168) fluminis Xingu inferioris, et prope Gurupá (n. 17.186). 1. A 
Ducke, flor mense Augusto 1918". 

A) EXEMPLAR RB 10.108 - ISOSlÜTIPO 

1? SCHED.: 
NT 10.108 
Fam.Leg. Mim. 
Gen. Inga 
Spc. spedosa Benth. 
var. membranaceae Ducke n. sp. 
Pátria Porto de Moz (Pará) 
Collegit A. Ducke, Herb. Am. M. Goeldi 17.155 
3-8-1918. 

SCHED.: 
Ex Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N?17.155 
Famille:Leg. Mim. 
Inga spedosa Spr. 
Var. membranacea Ducke n. sp. 
Localité: Porto Moz 
Estado do Pará 
Date 3-8-1918 
Collectioneur: A. Ducke 

B) EXEMPLAR RB 10.109 - ISOSftJTIPO 

1? SCHED.: 
N?10.109 
Fam.Leg. Mim. 
Gen. Inga 
Spec. spedosa 
var. membranacea Ducke 
Pátria Gurupá (Pará) 
Collegit. A. Ducke, Herb. Amaz. 17.186 
10-8-1918 

2? SCHED.: 
Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N° 17.186 
Família: Leg. Mim. 
Inga spedosa Benth. 
Var. membranacea Ducke 
Localidade: Gurupá 
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Estado do Pará 
Data 10-8-1918 
Collecionador: A. Ducke 

17. Inga splendens Willd. var. superba (Ducke) Ducke (FOTO 29) 

Ducke, Boi. Tecn. Inst. Agr. Norte 18:29.1949. 
= Inga superba Ducke 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:57.1922 
"Habitat in fluminis Jamundá silvis riparis periodice inundatis infra ostium 

affluentis Paranapitinga, 1. A. Ducke 15.5.1911. n. 11.709. Arbor magna, pulcherrima 
dum florest." 

EXEMPLAR RB 5.654 - ISÓTIPO 

1? SCHED.: 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
Registro n. 5.654 

•2? SCHED.: 
Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N" 11.709 
Família: Leg. Mim. 
Inga (aff. splendens Willd.) 
superba Ducke n. sp. 
Localidade: Rio Jamundá, abaixo do Paranapitinga 
Área geográphica: Estado do Pará 
Data 15-5-1911 
Colleccionador: A. Ducke 

18. Inga strigillosa Spruce ex Benth. (FOTO 30) 

Bentham in Martius, Fl. Brás. 15(2):477.1876. 
"Habitat in Brasília boreali in silvis primaevis provinciae Paraensis et in silvis 

Japurensibus provinviae do Alto Amazonas: Martius; secus flumen Tocantins ad Baino 
provinviae Para: Burchell n. 9263; in silvis ad ostium fluminis Rio Negro: Spruce 1755-
ad Ega Amazonum: Poeppig". 

EXEMPLAR RB 5.555 - ISOS1NTIPO 

1? SCHED.: 
N?5.555 
Fam. Leguminosae 
Gen. Inga 
Spc.strigillosa "Spruce" Benth. 
Pátria Rio Negro 
Collegit. Spruce Herb. Capanema 
Aug. 1851 
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2. SCHED.: 
IngaWilld. 
strigillosa, Benth. 
O. N. Lathyraceae. 
Ad oram septentrionalem flum. 
Amazonum ad ostium Rio Negro 
Aug. 1851 (: R. Spruce nos. 1755) 
6286 
(: § Pseudinga. gymnopodae.:) 

3? SCHED.: 
Ex Herb. Musei Britannici 

4 a SCHED.: 
1755 
Inga strigillosa Spruce 
Ad oram septentrionalem flum. Amazonum 
ad ostium Rio Negro 
Coll. R. Spruce, Aug. 1851 

19. Inga subsericantha Ducke (FOTO 31) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:55.1922. 
"Arbor sat magna silvae non inundatae in terris argillosis fertüibus prope 

cataractae inferiores fluminis Tapajoz circa locum Pimental, 1. A, Ducke 5-2-1917 
n. 16.732." 

EXEMPLAR RB 10.052 - 1SÓTIPO 

1? SCHED.: 
Nf 10.052 
Data 5-2-1917 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga subsericantha Ducke n. sp. 
Procedência: Rio Tapajós, Pimental (Pará) 
Observações: Arvore bast. grande, fl. branca 
Collegit. A. Ducke, Herb. Amaz. Mus. Pará 16.732 

2? SCHED.: 
Ex Herbário Amazônico Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N? 16.732 
Familia: Leg. Mim. 
Inga subsericantha Ducke n. sp. 
Localité: Rio Tapajós, region des rapides inferieurs 
État de Pará 
Data 5-2-1917 
Collectioneur: A. Ducke 
Pimental, restos da matta de t.f. 
5-2-1917 A.D. 
Arv. pequ.,fl. bra. 
cheirosa 

82 



4? SCHEID.: 
=Inga pegizifera Bth. 

20. Inga tapajozensis Ducke (FOTO 32) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4:13.1925 
"Habitat in silva riparia periodici inundata fluvii Tapajoz inter Itaituba et Villa 

Braga, 1. A. Ducke 26-5-1923 (Herb. Jard. Bot. Rio n. 16.708)." 

EXEMPAR RB 16.708 - HOLÓT1PO 

1? SCHED.: 
N? 16.708 
Data 26-5-1923 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga tapajozensis Ducke n. sp. 
Porcedencia Rio Tapajós (Pará) 
Collegit A. Ducke 

2? SCHED.: 
R. Tapajós acima do Itaituba 
margem (vargem alta) 
26-5-1923 A. Ducke 
Arv. med., fl. branca 

3? SCHED.: 
Inga tapajozensis Ducke 
Det. Jorge Leon 1953 

21. Inga tenuistipula Ducke (FOTO 33 e 34) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:51.1922 
"Habitat in civitatis Amazonas silvis non inundatis prope Cachoeira fluminis 

Purús 1. A. Goeldi 23-6-1903 n. 3.917, prope Santo Antônio do Iça 1. A. Ducke 

A) EXEMPLAR RB 10.029 - 1SOSIÜTIPO 

1? SCHED.: 
Nf 10.029 
Fam. Leg. Mim. 
Gen. Inga 
Spc. tenuistipula Ducke 
Pátria Rio Purús (Amazonas) 
Collegit. A. Goeldi Herb. Amaz. 3.917 23-6-1903 

2? SCHED.: 
Uby. Cachoeira Purús 
23 junho 1903 
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Matta arvore baixa 
H. A. 3917 

SCHED.: 
Inga tenuistupula Ducke 
Det. Jorge Leon 1953 

B) EXEMPLAR RB 20.124 - ISOSÍÜTIPO 

1? SCHED.: 
^20 .124 
Data 7-9-1906 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga tenuistipula Ducke 
Procedência Santo Antônio do Içá, Amazonas 
Collegit A. Ducke H. Amaz. M. P. 7.649 

2? SCHED.: 
Santo Antônio do Içá 
Matta 
7-LX-1906 
A. Ducke 

22. Inga xinguensis Ducke (FOTO 35) 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:48.1922. 
"Habitat in fluminis Xingu regjon Volta Grande, in tenae altae silvis primariis, 

1. A. Ducke 14-12-916 n. 16.607." 

EXEMPLAR RB 10.015 - ISÓTIPO 

1? SCHED.: 
N? 10.015 
Fam. Leg. Mim. 
Gen. Inga 
Spc. xinguensis Ducke n. sp. 
Pátria Rio Xingu, estrada da Volta (Pará) 
CoUegit A. Ducke Herb. Amaz. 16.607 14-12-1916 

2? SCHED.. 
Rio Xingu 
Estrada de Volta 
14-12-1916 A. D. 
Arv. peq.; fl.br. 
em terreno de barro vermelho 

8 a SCHED.: 
Inga xinguensis Ducke 
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cercana I. sertulifera DC var. leptopus Benth. 
Det. Jorge Leon 1953. 

4? SCHED.: 
ca. leptopus 

23. Inga brevialata Ducke 

Ducke, Boi. Tec. Inst. Agron. Norte 18:22.1949. 
Inga suturalis Ducke 

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 5:119.1930. 
"Habitat in silvis collinis prope cataractas Montanha medii fluminis Tapajoz 

(civitate Pará), legit A. Ducke 17-12-1919, H.J.B.R. n. 10022." 

EXEMPLAR RB 10022 - HOLÓTIPO 

1? SCHED.: 
N? 10.022 
Data 17-12-1919 
Fam. Leg. Mim. 
Nome scient. Inga suturalis Ducke n. sp. = brevialata Ducke 
Procedência Rio Tapajós (Pará) 
Collegit A. Ducke 

2? SCHED.: 
R. Tapajoz, morros de cach. da Montanha, 
matta da chapada 
17-12-1919 A. D. 
Arv. med. 

NOTA : este material foi encontrado somente depois de publicada a primeira parte 
deste trabalho (Potsch et ai, Rodriguésia 29(43):93-l 12. 29 fot. 1977), razão 
pela qual só agora é citado. 
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SMILAX SPICATA VELLOZO (SMILACACEAE) - CONSIDERAÇÕES 
TAXONOMICAS 

REGINA HELENA POTSCH ANDREATA 
Professora da Universidade Santa Úrsula 

Estagiária do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

INTRODUÇÃO 

Ao estudarmos o gênero Smilax L., deparamos com a espécie Smilax spicata 
Vell., muito característica por seus ramos quadrangulares com ângulos alados, projeta­
dos em dentes triangulares agudos, que diminuem de freqüência à medida que se apro­
ximam do ápice. Embora de fácil identificação, foi considerada pela maioria dos auto­
res que a estudaram, como sinônimo de Smilax procera Griseb. DE CANDOLLE 
(1878:155), em sua monografia, restabeleceu esta espécie, dando uma descrição que 
abrange os caracteres vegetativos e a flor masculina, sem, no entanto, definir sua distri­
buição geográfica, citando apenas sua ocorrência no Brasil, sem indicar a localidade e 
o coletor. 

Analisando a estampa de VELLOZO (1831, 10:t. 111) e comparando-a como 
material de várias coleções de herbários, com a planta viva que observamos em seu 
habitat e com a cultivada no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, certificamo-nos de 
que DE CANDOLLE estava certo. Fizemos a descrição da espécie, além da diagnose, 
em latim, da flor feminina até então desconhecida. Assinalamos uma nova localidade 
para Smilax spicata Vell., cuja área de ocorrência não estava ainda bem definida. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o estudo taxonômico utilizamos material vivo e herborizado depositado 
nas coleções do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB), Museu Nacional (R), Herbá­
rio "Alberto Castellanos" (GUA) e Naturhistoriska Botaniska Avdelmingen Riskmuuseet 
de Stockolm (S). 

Para observar a vascularização, foram diafanizadas as partes florais em solução 
NaOH a 5%, coradas em safranina hidro-alcoólica a 1% e montadas em glicerina—água 
a 50%, segundo o método de ETTINGHAUSEN adaptado por FELLIPE & 
ALENCASTRO (1966:131-133). 
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Quanto ao estudo da nervação foliar, usamos a técnica de diafanização de 
STRITTMATTER (1973:126-129) com algumas modificações. A folha foi deixada 
no hidróxido de sódio a 5%, cerca de dois dias, para acelerar o processo de diafani­
zação, devido á sua textura. Suprimimos a primeira etapa do me'todo por se tratar de 
material herborizado (álcool a 96% em ebulição 10 minutos em vaso de precipitação), 
passando-se diretamente à segunda etapa. Em relação ao tempo, foi alterado para apro­
ximadamente três horas, visto que o material ficou em estufa a 50°, por falta de vidra­
ria específica (vaso de precipitação), em vez de ser levado à ebulição. Na interpretação 
dos padrões de nervação e demais caracteres ligados ao assunto, seguimos os moldes 
propostos por HlCHEY (1974:1-26) e RlZZINI (1960-61:193-208). 

No que se refere ao estudo das epidermes foliares, foi utilizado material vivo e 
herborizado, seguindo-se o método de diafanização supra citado. Na classificação dos 
estômatos, adotamos o conceito clássico de METCALFE & CHALK (1965:XIV-XV) 
corroborado por VAN COTHEM (1970). 

DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO 

Smilax spicata Vell. 

(Est. 1-6) 

Vellozo, Fl. Flum. 10:tab. 111.1831 (1827); A De Candolle in A. & C. De 
Candolle, Monog. Phanerog. 1:155.1878. 

- S. Colossea Toledo, Arch. Bot. Est. São Paulo 2(2):25-27.1946, syn. nov. 

Ramos quadrangulares, 1,5-2,0 cm de diâmetro, entrenós inferiores de mais ou 
menos 10 cm de comprimento, lisos, alados, cujos ângulos se projetam, de longe em 
longe, dentes triangulares agudos, pungentes. Ramos jovens, aproximadamente 2 mm 
de diâmetro, com ângulos estreitamente alados, em direção ao ápice, entrenós4,0 cm de 
comprimento, dentes triangulares agudos e pungentes superando as alas. Ramos florí-
feros pouco alados, desprovidos de dentes. No ápice de cada entrenó uma folha abor­
tada, reduzida à bainha, pecíolo e apêndice falciforme. Nos ramos basais projetam-se 
dois catáfilos, ora no interior da bainha, ora externamente, não estriados, triangulares 
ou ovados, agudos no ápice, 7,8-8,0 mm de comprimento. Gavivinhas cilíndricas, 
1,0-1,5 mm de diâmetro, enroladas em espiral desde a base, presentes nas folhas 
jovens, atrofiando-se até desaparecer nas folhas velhas. Folhas com bainha côncava, 
margens estreitamente membranáceas, levemente estriada ou não, 0,7-1,5 cm de com­
primento; pecíolo canaliculado, muito espessado, 5,0-6,0 mm de diâmetro e 1,5-
4,0 cm de comprimento; lâmina de forma mais ou menos constante, ovado-lanceola-
da, quando jovem, lanceolada,14,0-40,0 cm de comprimento e 4,0-23,0 cm de largu­
ra; coriácea, subcoriácea ou raramente papirácea; base obtusa, arredondada ou leve­
mente emarginada; ápice caudado-acuminado; foscas com nervuras salientes no dorso 
e na face ventral, sendo neste caso a nervura central canaliculada até a porção mediana 
da lâmina. Padrão de nervação acródromo-broquidródomo, com três nervuras primá­
rias, a central mais espessa e as duas laterais de origem suprabasal e desenvolvimento 
perfeito; ocorrem ainda duas nervuras secundárias que acompanham as primárias late­
rais e a estas se unem por secundárias transversais; intersecundárias, terciárias axiaise 
laterais; nervuras intramarginais com terminações anastomosadas ou livres em direção à 
margem. Rede de nervação laxa. Terminações vasculares acompanhadas de esclerócitos, 
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livres, simples e ramificadas. Idioblastos muito longos, de paredes espessas, com pon­
tuações e sem ráfides no mesofilo, isolados ou geminados junto à margem. Epiderme 
superior com células de paredes relativamente espessas, um tanto sinuosas; a inferior 
com células de paredes retas a levemente curvas, estômatos anomocíticos e paracíticos. 
Inflorescéncias em cimeiras umbeliformes, compostas, bractéolas ovadas, carnosas, agu­
das ou acuminadas no ápice, 1,5—2,0 mm de comprimento e 1,0—1,5 mm de largura. 
Inflorescéncias masculinas com pedúnculos de 0,7—3,0 cm de comprimento, receptá-
culos 4,0—5,0 mm de diâmetro, flores com pedicelos 0,6-1,0 cm de comprimento. Bo­
tão floral oblongo, com ápice obtuso, 2,8-3,0 mm de comprimento e 1,6-2,1 mm de 
largura. Tépalos subcarnosos, reflexos, com papilas e células pétreas no ápice, os exter­
nos oblongos, subagudos, 3,0—3,2 mm de comprimento e 1,0-1,2 mm de largura; os 
internos, lanceolados, subagudos, 2,1—2,3 mm de comprimento, 0,5-0,7 mm de largu­
ra. Estames com filetes carnosos, atro—purpúreos, longos, de 1,0—2,0 mm de compri­
mento; anteras reflexas, oblongas, 1,0-2,0 mm de comprimento, 0,1-2,0 mm de lar­
gura. Pedunculi umbeüae femineae 1,3—2,7 mm longi; receptaculum 4,0-5,0 mm 
diam; pedicelli atropurpurii 0,6—1,5 cm longi. Perigonii segmenta carnosa, subacuta, 
reflexa, base ceüulis petreis intructa, ápice papiüosa, exteriora ablonga, 3,0—4,1 mm 
longa, 1,0-1,5 mm lata; interiora lanceolata 2,0-2,1 mm longa, 0,3—0,5 mm lata, 
fasciculo vascular ramoso percurso. Ovarium pyriforme vel ovatum, rubeüum 3,0— 
6,0 mm longum, 2,0—4,0 mm latum. Stylum carnosum 1,4—1,5 mm longum, papillo-
sum. Staminodia 6 filiformia, non papiüosa, 0,2-0,3 mm longa, ovarii médium vix 
vel non attingentia. Pedunculi umbeüae bacciferae 0,8—2,9 cm longi, receptaculum 
4,0-5,0 mm diam. Bacca globosa 0,7—1,2 cm diam., pedicelli 1,2—1,7 cm longi. 

Localidade típica - Rio de Janeiro. 

Tipo - Lectotypus: Vellozo, loc. cit., t. 111. 

Distribuição geográfica - Brasil, nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo. 

Observações ecológicas — Trepadeira, esciófila, crescendo na mata ou encostas 
a 400-450 msm. Flores com pedicelos, tépalos e frutos atro-purpúreos. 

Fenologia — Examinamos exemplares com flores coletados nos meses de feve­
reiro, abril e outubro, e com frutos nos meses de julho e setembro. 

Etimologia - O epíteto spicata, derivado do latim, significa em forma de espi­
ga, referindo-se a flores, mas não se aplicando à espécie em causa. 

Material examinado: 
MINAS GERAIS (nova localidade): Viçosa, Mata da Prefeitura, dentro do 

perímetro urbano, próximo à Universidade de Viçosa, leg. Fontella 1052 et alii. 
(23-V-1978)RB. 

RIO DE JANEIRO: leg. Widgren 236 (1844) S; Matas da Mesa do Imperador, 
leg. P. Occhioni 61 (25-IV-1945) RB;Pedra da Gávea, leg. D. Sucre 7455 (6/7-II-1971) 
RB; Matas do Pai Ricardo, leg. Angela Fonseca 267 &R. Andreata (22-VII-1977) RB; 
Sumaré, desvio da Estrada dos Padres, leg. Angela Fonseca 272 &R. Andreata 
(22-VII-1977) RB; Parque Nacional da Tijuca, Riacho Padrão, leg. R. F. Oliveira, M. C. 
Viana 841 & JPJ>. Carauta 2119 (l-IX-1976) GUA. 
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SÃO PAULO: Alto da Serra, leg. F. C. Hoehne s. n. (4-III-1918) SP (Tipo de 
S. colossea Toledo); ibidem, Estação Biológica, leg. Moisés Kuhlmann s. n. (II-1946) 
SP; Japecanga, Socavão, perto de Bananal, leg. M. Palma (17-11-1883) SP. 

VELLOZO (1831 (1827): lO.t.l 11) criou a espécie S. spicata e representou na 
tabula 111 da Flora Fluminensis. A tabula 112 dessa obra, não obstante apresentar o 
nome S. spicata, corresponde à Dioscorea marginata Griseb. 

GRISEBACH (1842:6) coloca S. spicata como sinônimo de S. procera. 

KUNTH (1850:198) seguiu Grisebach no que diz respeito à sinonímia. 

DE CANDOLLE (1878:155) apresentou a primeira descrição, em latim, da es­
pécie S. spicata. Baseou-se na estampa de Vellozo e citou um material procedente do 
Brasil, sem localidade e coletor definido. Na diagnose o autor não descreveu a flor 
feminina, mas forneceu detalhes dos demais caracteres. 

VELLOZO (1881:43, nom. ikg.) redigiu uma breve descrição de S. spicata, 
fazendo referência à estampa 111 da Flora Fluminensis, mas tal descrição não corres­
ponde, em absoluto, às características representadas nessa estampa e sim àquelas repro­
duzidas na estampa 112, que representa D. marginata Griseb. Portanto, trata-se de um 
nomen ambiguum, aplicado a dois diferentes taxa: D. marginata e S. spicata, e que de­
veria ser considerado ilegítimo, mas que mantivemos como homenagem ao ilustre botâ­
nico brasileiro. 

TOLEDO (1946:27) classificou S. colossea baseado em material do Alto da 
Serra, Estrada de São Paulo—Santos, coletado por F. C. Hoehne. Apresentou ótima 
diagnose da espécie, não tendo feito, porém, a descrição das flores femininas e a dos 
frutos. 

Neste trabalho concluímos que Smilax spicata Vell. não é sinônimo de Smilax 
procera Griseb., e, sim, uma espécie bem distinta; que Smilax colossea Toledo não é 
uma nova espécie, mas sinônimo de Smilax spicata Vell.; que a sucinta descrição de 
Smilax spicata Vell., assim como a tabula 112 da Flora Fluminensis de Vellozo não 
correspondem à Smilax spicata e, sim, à Dioscorea marginata Griseb., o que nos levou 
a excluí-la do gênero Smilax e a elegei Smilax spicata tabula 111 como um lectotypus, 
aceitando este binômio como o correto; que o epíteto spicata, apesar de impróprio pa­
ra a espécie do gênero Smilax, por não corresponder ao seu tipo de inflorescência, foi 
mantido em homenagem ao seu autor; e, finalmente, que a sua ocorrência foi obser­
vada nas matas e encostas úmidas dos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 
Gerais. 

A espécie é distinta das demais, por apresentar caule quadrangular, ramos ala­
dos com dentes agudos, folhas grandes, de coriáceas a papiráceas e de forma muito 
Tegular para este gênero polimorfo. 

SUMMARY 

In this work the author discuss the species Smilax spicata Vell that, for a long 
time, was believçd to be synonym of Smilax procera Griseb, being re-established 
exclusively by De Candolle. 
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Analysing Vellozo's stamp and comparíng it with material of various national 
and foreign herbarium collections and the living plant that we can observe in this 
habitat, and cultivated at Botanical Garden of Rio de Janeiro, we have certified De 
Candolle was correct. We have made the species description, explained by illustrations, 
and also the female flower diagnose, in Latin language, till now unknown. We have 
located a new área for Smüax spicata Vell, in which its ocurrence wasnot well defined 
yet. 

RESUMO 

Neste trabalho se discute a espécie Smilax spicata Vell. que, por muito tempo 
foi considerada sinônimo de Smilax procera Griseb., sendo restabelecida somente por 
De Candolle. 

Analisando a estampa de Vellozo e comparando-a com o material de várias co­
leções de herbários nacionais e estrangeiros, e, a planta viva que observamos em seu 
habitat e cultivada no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, certificamo-nos de que De 
Candolle estava certo. Fizemos a descrição da espécie com ilustrações, além da diagno­
se em latim da flor feminina, até então desconhecida. Assinalamos uma nova localidade 
para Smilax spicata Vell., cuja área de ocorrência não estava ainda bem definida. 
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Est. 1 - Hibito de S. spiciU VeU. 
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Est 2 - S. spicita VeU. ô 
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Est. 3 - S. spicaU Vell. 9 
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Est. 4 - S. spicati VdL Fig. 1 - Ramo basal com detalhe da ala e catáfilo. Fig. 2 - Ramo superior 
com detalhe das gavinhas. Fig. 3 - Sccção transversal do ramo. Fjg. 4 - Pecíolo com espessamento. 
Figs. 5, 9 - BractéoUs. Fig. 6 - Aspecto geral da flor feminina jovem. Fjg. 7 - Botão da flor 
masculina. Fig. 8 - Aspecto geral da flor masculina. Fig. 10 - Aspecto geral da flor feminina 
adulta com detalhe do ovino e estaminodio. 
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E»t 5 - S. spicata Vell. Fig. 11 - Aspecto geral da nervação foliar. Fig. 12 - Aspecto da nervação 
no bordo. Fig. 13 - Detalhe da rede de nervação. Fig. 14 - Epiderme superior. Fig. 15 - Epiderme 
inferior com estômatos. Fig. 16 - Detalhe da terminação vascular. Figs. 17, 17 a - Idioblastos do 
mesofilo e do borda Figs. 18, 19 - Representação esquematica do ápice dos tépalos masculino 
externo e interno. Fig. 20 - Tépalo interno da flor feminina. Fig. 21 - Detalhe do estaminódio. 
Figs. 22, 23 - Representação esquematica do ápice dos tépalos feminino externo e interno. 
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Est 6 - Distribuição geográfica de S. tpicata VelL 
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ESPÉCIES CRITICAS DE JACARANDA JUSSIEU (BIGNONIACEAE - SEÇÃO 
MONOLOBOS P. DCJ . JACARANDA OBTUSIFOLIA HUMB. ET BONPL. E 

JACARANDA FILICIFOLIA (ANDERSON) D. DON. 

ÍTALO DE VATTIMO * 
Pesguisador-Botânico 

JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO 

Continuando o estudo sobre as espécies de Jacaranda Jussieu (Bignoniaceae) da 
região Norte do Brasil, o autor, examinando as espécies Jacaranda obtusifolia Humb. et 
Bonpl. e Jacaranda filicifolia (Anders.) D. Don, verificou que N. Y. Sandwith criou a 
variedade Jacaranda obtusifolia H. B. K. var. rhombifolia (G. F. W. Mey.) Sandwith, 
colocando como sinonímia a espécie Jacaranda filicifolia (Anders.) D. Don. Entretan­
to, o estudo sistemático e anatômico das duas espécies demonstraram existir várias 
diferenças entre as mesmas, que o levaram a concluir que, de fato, são espécies 
distintas, por isso restabelece no presente trabalho a categoria de espécie para a var. 
Jacaranda obtusifolia H. B. K. var. rhombifolia (G. F. W. Mey.) Sand., descrevendo as 
principais diferenças em quadro abaixo. 

JACARANDA OBTUSIFOLIA HUMB. ET BONPL. 

Humb. et Bonpl, in PI. Aequin 1:62, T. 18, 1805; Humb., Bonpl. et Kth., Nov. 
Gen. et Spec. Plant. III: 145-146, 1818; D. Don, in Edinb. phüos. Journal: 265-266, 
n.4, 1825; Pyr. DC. Prodr. LX: 228, 1845; K. Schum., in Engl.-Prantl. Nitürl. 
Pflanzenfam. IV (3b): 234, 1894; Bur. et K. Schum., in Mart. Fl. Brás. VIII (II): 387, 
1897;Sand., in Lüloa 3,464, 1938;Sand., in Kew Buli. 4:458-459, 1953. 

Jacaranda lasiogyne Bur. et K. Schum., in Mart. Fl. Brás. 8, pars. 2,385, 1897. 

Tipo: Hab. em locais amenos prox. a Carichana no rio Orinoco, não longe das 
fronteiras brasileiras, Humboldt leg., floresce em março e abril, "arbol dei roseto" dos 
habitantes locais (ex auctore, nfo encontramos dados sobre o local onde se acha 
depositado o material). 

Nome vulgar: arbol dei roseto (Venezuela). 
Árvore alta de tronco ereto, ramoso, lenhoso, de córtex cinérea e rugosa, com 

cerca de 20 m de altura (T. B. Croat) e 30 cm de diâmetro (Humb.-Bonpl.). Ramos 
válidos subcilíndricos, castanho-purpuríneos-atros, estriolados, muito glandulo-
sos e com lenticelas. Folhas compostas, pecioladas, bipenadas, opostas, decussadas, 

• Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
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com cerca de 50 cm de comprimento e 30 cm de largura. Raques subcilíndricas 
superiormente canaliculadas, estrioladas, castanhc-purpuríneas, de rufescentes a atras, 
paucipubérulas, muito glandulosas, com lenticelas e paribipenadas com cerca de 20 
jugos. Pinas opostas imparipenadas com cerca de 30 jugos e ráquilas subcilíndricas 
superiormente aladas, estrioladas, castanho-purpuríneas de rufescentes a atras, muito 
glandulosas, paucipubérulas e pancilenticelatas. Folíolos assimétricos, inequiláteros, 
paralelogrâmico-oblíquos, sésseis, de margens íntegras planas ou sub-revolutas, 
membranáceos ou rígido-membranáceos, com 1 — 1,8 (2) cm de comprimento e 
0,5-0,8 (1,3) cm de maior largura, com a epiderme superior verde olivácea e a inferior 
verde pálido ou a superior castanha escura e a inferior castanha clara, ambas sem 
brilho, muito glandulosas e podendo ter algumas escamas. Folíolo de ápice agudo e 
base inequilátera, com a metade inferior de ambos os lados terminando de forma 
oblíqua, o mais estreito termina na base no ponto de contato do peciólulo com a 
ráquüa de forma subarredondada e o mais largo de forma aguda. Folíolo terminal 
rômbeo, de ápice agudo e base subarredondada com 2-2,5 (2,8) cm de comprimento e 
0,5-0,8 (1) cm de maior largura. A epiderme inferior sobre a base da nervura primária 
tem pêlos médios, no restante é paucipubérula, nas secundárias é paucipubérula ou 
com raros pêlos, nas demais nervuras em geral é glabra, a epiderme superior é pubérula 
sobre as nervuras. 

Os tricomas: pêlos, escamas e glândulas estão ligados ao sistema vascular, as 
glândulas são em geral diminutas, amarelas a castanho-rufescentes e surgem em uma 
cavidade (Ver Rodr. 43), podendo ficar depressas, ao nível ou acima das células 
epidérmicas, as escamas brancas, amarelas ou castanhas com até 5 mm de diâmetro e as 
lenticelas subarredondadas, elíticas ou lineares, são brancas ou amarelas. 

O padrão de nervação é do tipo Broquidródomo (Ettingshausen, 1861), as 
nervuras castanhas claras, rufescentes ou escuras e estrioladas. Na epiderme superior as 
nervuras ficam depressas ou ao nível das células epidérmicas e a primária às vezes 
promínula e na epiderme inferior a primária é prominente, exceto do ápice até 1 mm 
em que fica ao nível das células epidérmicas, as secundárias promínulas podendo ficar 
próximo às margens ao nível das células epidérmicas e as terciárias e algumas mais 
inferiores ficam ao nível das células epidérmicas ou subdepressas, porém, em geral, 
conspícuas. Há 4—5 nervuras secundárias de 1? ordem de cada fado da nervura 
primária. 

Inflorescência de ramos curtos laterais axilares, em paucipanículas subcorimbi-
formes, com cerca de 10 cm de comprimento e 10 cm de largura, com bractéolas 
amarelas a castanho-rufescentes, externamente glandulosas, paucipubérulas a pubérulas 
e internamente glabras, na base das raques espessas, cuculadas ou subchatas, com cerca 
de 2 mm de comprimento, na base dos pedúnculos delgadas, subchatas, extrorsas ou de 
margens revolutas com cerca de 2,2 mm de comprimento e na base dos pedicelos com 
cerca de 1 mm de comprimento. Raques curtas subangulosos-retangulares, castanho-
purpuríneo-rufescentes, estrioladas, muito glandulosas, pubérulas com lenticelas 
amarelas ou castanho-rufescentes, elíticas, lineares, ròmbicas ou subarredondadas e 
com algumas escamas, pedúnculos subanguloso-retangulares ou subchatos, castanho-
purpuríneo-rufescentes, pubérulos, com algumas escamas, muito glandulosos, estriola-
dos e com raras lenticelas; pedicelos subanguloso-retangulares, castanho-purpuríneo-
rufescentes, pubérulos, muito glandulosos, com algumas escamas, estriolados, com até 
4,5 mm de comprimento, inseridos na parte central da base do cálice. Cálice 
gamossépalo, actinomorfo, cupuliforme. sub-rígido-membranáceo, castanho-escuro-
rufescente ou com a metade superior ou todo castanho-rufescente, internamente 
glabro, externamente paucipubérulo e glanduloso, podendo ter algumas glândulas com 
cerca de 0,5 mm de diâmetro, vcrruciformes, castanho-rufescentes com a parte central 
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escura, que aparecem em geral na metade superior, com até 2 mm de comprimento, de 
bordo regular curtamente qüinqüedentado, com lacínias até 0,3 mm de comprimento 
largamente agudas ou com uma ou outra obtusa, podendo às vezes o bordo ser 
arredondado sem lacínias conspícuas. Corola gamopétala, assimétrica, membranácea, 
subcampanulada, achatada de tubo sub-reto a subarqueado e ligeiramente inflado 
próximo à base nas flores jovens ainda fechadas, passando a se dilatar no sentido do 
menor eixo e ficando arqueado e ventricoso nas flores adultas, com cerca de 5 cm de 
comprimento, com 5 lobos, 4 com 8 mm e 1 com 12 mm de comprimento, 
externamente glabra, internamente com pêlos achatados e glandulosos, médios a 
longos em geral no lobo maior e na lâmina e curtos a médios na área de inserção dos 
estames. Estames didínamos com filetes achatados podendo ter 2 expansões laterais 
longitudinais da parte central em que fica o sistema vascular, rudimentares, uma mais 
desenvolvida ou ambas, estriolados, fixados a 11 mm acima da base da corola, os 
menores com 11 mm e os maiores com 13 mm de comprimento, ambos com 0,5 mm 
de maior largura, tendo na base pêlos curtos a médios achatados e glandulosos. Anteras 
monolobas, vistas ventral e dorsalmente estreitamente elíticas (3-1), estreitamente 
subovadas (3-1) ou estreitamente subtriangulares de ápice agudo e base subtruncada 
ou subobtusa, vistas lateralmente subdelgadas ou subcuculadas, coniventes por par 
estame maior e menor, basifixas, deiscência rimosa, com 2 mm de comprimento e 
0,8 mm de maior largura; rudimento do lóbulo anômalo com até 0,7 mm de 
comprimento. Estaminódio achatado podendo ter 2 expansões laterais longitudinais da 
parte central em que fica o sistema vascular, rudimentares, uma mais desenvolvida ou 
ambas; estriolado, fixado a 10 mm acima da base da corola, com extremidade 
bilobulada com cerca de 2 mm de maior largura; viloso de pêlos médios achatados e 
glandulosos, com cerca de 2,5 cm de comprimento, do ápice com 0,7 mm de largura 
até 1,9 cm de comprimento decresce para 0,3 mm de largura e é viloso, de 1,9-2,5 cm 
de comprimento e 0,2 mm de largura é glabro. Gineceu gamocarpelar, ovário supero, 
bicarpelar, bilocular, multiovulado, castanho-purpuríneo-atro, tomentoso de pêlos 
amarelos, subgloboso-achatado, lateralmente arredondado, com até 2 mm de altura, 
1,3 mm de comprimento e 1 mm de maior largura. Estilete achatado, sulcado 
inferiormente, podendo ter 2 expansões rudimentares, laterais longitudinais, em parte 
ou em todo estilete, da parte central em que fica o sistema vascular; castanho-escuro-
rufescente ou castanho-amarelado, glabro, estriolado, com cerca de 1,5 cm de 
comprimento e 0,2-0,3 (0,7) mm de largura. Estigma glabro, estriolado, castanho-
rufescente ou castanho-amarelado, bilamelado, com lacínias iguais sub-rômbicas, 
subelíticas, subovais ou subtriangulares, podendo ser replicadas, de ápices agudos ou 
obtusos, com 1,2 mm de comprimento e 1 mm de maior largura. Disco liso ou sulcado, 
de desenvolvimento em geral igual ao da base do ovário, glabro podendo os pêlos 
tomentosos do ovário se alastrarem atingindo sua parte superior, com 1 mm de altura, 
1 mm de comprimento e 0,9 mm de largura. O fruto é uma cápsula de deiscência 
loculícida, subachatada, elítica ou suboval de ápice subagudo ou subobtuso e base 
arredondada com pequeno prolongamento que a liga ao pedúnculo, miudamente 
verruculosa, glabra, lenhosa de margem inteira, castanha clara, com cerca de 6 cm de 
comprimento (corpo da cápsula 5,8 cm prolongamento 2 mm) maior largura 
0,6-0,7 mm. Sementes aladas, obovadas podendo a base ter uma concavidade central. 

PARTE ANATÔMICA: Epiderme superior e inferior com células sinuosas, 
pêlos e glândulas, a superior tem mais pêlos e a inferior mais glândulas além das células 
sinuosas serem alongadas. As glândulas com cerca de 52-76 (84) micra de diâmetro e 
os pêlos cônicos, simples, unicelulares, com 240-360 (400) micra de comprimento, 12 
micra de lúmen e 8 micra de parede celular. Na epiderme inferior há também pêlos 
simples, uni, bi ou tricelulares de paredes finas celulósicas, que se localizam na base da 
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nervura primária, com até 800 micra de comprimento, 36 micra de lúmen e 2 micra de 
parede celular e aparelhos estomáticos do tipo anomocítico (Metcalf & Chalk) 
medindo as células guardiãs 28—48 (56) micra de comprimento, 8-12 micra de largura 
e 8—12 micra de ostíolo. No corte transversal as células do parênquima paliçadico são 
em forma de U ou subcilíndricas, laxas, formando um só estrato, com cerca de 32 
micra de comprimento (esp. foi. membranáceo do Amazonas) ou formam 2 estratos de 
células unidas com cerca de 100 micra de comprimento (esp. foi. rígido-memb. do 
Peru). Em ambas as epidermes a camada de cutina tem cerca de 2 micra de espessura. 
As demais características são semelhantes ás descritas em Jacaranda paraensis (Huber) 
Vattimo (Rodrig, 43). 

Espécie afim de Jacaranda filicifolia (Anders.) D. Don, da qual difere 
principalmente por ter o ovário tomentoso e o estaminódio com extremidade 
bilobulada. 

Dados fenológjcos: floresce em março (Venezuela) - Al Gentry nf 19259 e 
10278 (MO-INPA) e Humboldt, abril - Humboldt, maio - P. J. M. Maas e outros 
(NY-INPA-MG), junho - G. T. Prance e outros (NY-INPA-MG), julho - G. T. 
Prance e outros (NY-INPA-MG), setembro (Peru) - Thomas B. Croat n?20334 
(MO-RB). Fruto em março (Venezuela) - Al Gentry n? 10259 e 10278 (MO-INPA). 

Observações ecológicas: ocorre em florestas, em solo de terra firme - G.T. 
Prance e outros (NY-INPA-MG) e P. J. M. Maas e outros (NY-INPA-MG), em 
florestas de várzea - G.T. Prance e outros (NY-INPA-MG), Thomas B. Croat 
n! 20334 (Peru), (MO-RB). 

Utilidades: árvore de grande porte, de muita importância econômica. 
Material estudado: AMAZONAS: floresta de várzea, rio Ituxi próximo à boca 

do Coruquete, leg. G. T. Prance, P. J. M. Maas, A. A. Atchley, J. C. Steward, D. B. 
Woolcott, D. F. Coelho, O. P. Monteiro, W. S. Pinheiro e J. F. Ramos s. n. 
(NY-INPA-MG), árvore de 12 m de comprimento por 20 cm de diâmetro, ramiflora, 
inflorescência e cálice púrpura-escuros, corola púrpura-azul com o interior branco; rio 
Purus, sul do lago Preto, 2 km ao norte de Lábrea, leg, G. T. Prance, P. J. M. Maas, 
A A. Atchley, W. C. Steward, D. B. Woolcott, D. F. Coelho, O. P. Monteiro, W. S. 
Pinheiro e J. F. Ramos s. n. (NY-INPA), floresta em solo de terra firme, árvore de 
10 m de comprimento por 10 cm de diâmetro, corola violeta na fauce, estaminódio 
amarelo, nó contorno do eixo é castanha quando envelhece, estigma irritável; próximo 
ao aeroporto de Lábrea, leg. G. T. Prance, P. J. M. Maas, A. A. Atchley, W. C. Steward, 
D. B. Woolcott, D. F. Coelho, O. P. Monteiro, W. S. Pinheiro e J. F. Ramos s. n. 
(NY-INPA-MG), floresta em solo de terra firme, árvore de 10 m de comprimento por 
15 cm de diâmetro, corola lavanda branca na fauce, distalmente branca no contorno 
do eixo é castanha quando envelhece, embaixo no lobo densamente vilosa, 
inflorescências aparecem nos ramos muitas vezes longe das folhas, mas a árvore não é 
caulifiora, oeste do rio Madeira, 6 km acima de Abunã, leg. G. T. Prance, E. Forero, 
L. F. Coelho, J. F. Ramos e L. G. Farias s. n. (NY-INPA), mata em solo de terra 
firme, árvore de 15 m por 20 cm de diâmetro, corola branca; a oeste da margem do rio 
Madeira, 2 km acima de Ribeirão, leg. G. T. Prance, E. Forero, B. L. Wrigley, J. F. 
Ramos e L. G. Farias s. n. (NY-INPA), floresta em solo de terra firme, árvore de 10 m 
por 10 cm de diâmetro, cálice azul escuro, florindo em época que as folhas ainda 
estavam em desenvolvimento; rio Coruquete, na metade do caminho entre as 
cachoeiras São Paulo e República, leg. G. T. Prance, P. J. M. Maas, A. A. Atchley, 
W. C. Steward, D. B. Woolcott, D. F. Coelho, O. P. Monteiro, W. S. Pinheiro e J. F. 
Ramos s. n. (NY—INPA), floresta de várzea, árvore de 15 m por 15 cm de diâmetro, 
inflorescência e cálice azul-púrpura-escuros, corola azul, florindo em época que as 
folhas ainda estavam em desenvolvimento. 
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ACRE: Cruzeiro do Sul, Porangaba, rio Juruá-Mirim, leg. P. J. M. Maas, K. 
Kubitzki, W.C. Steward, J. F. Ramos, W. S. Pinheiro e J. F. Lima s. n. 
(NY—MG-INPA), floresta em solo de terra firme, árvore de 15 m por 20 cm de 
diâmetro, corola púrpura em botão. 

TERRITÓRIO DE RONDÔNIA: Km 167-169 da estrada de ferro Madeira-
Mamoré próximo a Mutumparaná, leg. G. T. Prance, E. Forero, L. F. Coelho, J. F. 
Ramos e L. G. Farias s. ru (NY-INPA), floresta interrompida em solo de terra firme, 
árvore de 8 m de altura, florindo sem folhas, flores violetas; Km 220-223 da estrada de 
ferro Madeira-Mamoré próximo a Abuná, leg. G. T. Prance, E. Forero, B. L. Wrigley, 
J. F. Ramos e L. G. Farias s. n. (NY-INPA), floresta interrompida em solo de terra 
firme, árvore de 7 m por 6 cm de diâmetro, flores azuis, árvore sem folhas. 

EXTERIOR: PERU (departamento de Loreto) rio Napo e Negro Ulco, leg. 
Thomas B. Croat nf 20334 (MO—RB), árvore de 20 m, flores lavanda-azul com o tubo 
branco, em geral florindo em ramos de poucas folhas. VENEZUELA, Guarico, estação 
biológica de los Llanos, 12 km ao sul de Calabozo, leg. Al Gentry nf 10259 e 10278 
(MO-INPA), árvore pequena de 5 m de altura, flores azul-púrpura, fauce branca, 
frutos verdes tomando-se castanhos, folhas somente dos rebentos para a base. 

Distribuição geográfica: BRASIL: Amazonas, Acre e Território de Rondônia. 
EXTERIOR: Peru e Venezuela. 

JACARANDA FILICIFOLIA (ANDERSON) D. DON 

D. Don, in Edinb. philos. Journal: 266, n.4, 1823; Pyr. DC. Prodr. IX: 229, 
1845; K. Schum., in Engl.-Prantl. Natürl. Pflanzenfam. IV (3b): 234, 1894; Bur et K. 
Schum., in Mart. Fl. Brás. VIII (II): 390-391, 1897. 

Bignonia filicifolia Anderson, Cat. Hort. St. Vincent in Trans. Soe. Arts. and 
Science, XXV: 200, 1807. 

Jacaranda rhombifolia G. F. W. Meyer, Prim. Florae Essequeboensis: 213, 
1818. Sandwith in Pulle, FL Suriname, 4, pt. 2, 77 (1938). 

Jacaranda filicifolia (Anders.) D. Don var. puberula K. Schum., in Bur. et 
K Schum., in Mart. Fl. Brás. VIII (II): 390, 1897. 

Jacaranda obtusifolia H. B. K. var. rhombifolia (G. F. W. Mey.) Sandwith, Kew 
Buli. 4:458459, 1953. 

Holotypus: próximo ao rio Essequibo, em matas, Anderson (Herb. Lamb.). 
Nrnies vulgares: conduru, guarabu vermelho; estr.: chingali na Colômbia. 
Árvore alta de tronco ereto, ramoso, lenhoso, de córtex com fendas (G. 

Meyer), com cerca de 12 m de comprimento (D. Don) e 10 cm de diâmetro (G. T. 
Prance). Ramos válidos, subcilíndricos, castanho-purpuríneo-atros, estriolados, muito 
glandulosos e com lenticelas. Folhas compostas, pecioladas, bipenadas, opostas, 
decussadas, com cerca de 50 cm de comprimento e 20 cm de largura. Raques 
subeilíndricas superiormente canaliculadas, estrioladas, castanho-purpuríneas de 
rufescentes a atras, paucipubérulas, muito glandulosas, com lenticelas e paribipenadas 
com cerca de 18 jugos. Pinas opostas imparipenadas com cerca de 18 jugos e ráquilas 
subeilíndricas superiormente aladas, estrioladas, castanho-purpuríneas de rufescentes a 
atras, muito glandulosas, paucipubérulas e paucilenticelatas. Folíolos assimétricos, 
inequiláteros, subelipsóides, subparalelogrâmico-oblíquos, subovais ou subobovados, 
sésseis, de margens íntegras, revolutas podendo ser subplanas, rígido-membranáceos 
1-13 (1,5) cm de comprimento e 4-5 (7) mm de maior largura, com a epiderme 
superior castanha escura, sub-brilhante, rugosa, e a inferior castanha clara ou cinérea, 
sem brilho, ambas muito glandulosas e podendo ter algumas escamas. Folíolo de ápice 
agudo e base inequilátera, com a metade inferior de ambos os lados terminando de 
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forma oblíqua, o mais estreito termina na base no ponto de contato do peciólulo com 
a ráquila de forma subarredondada e o mais largo de forma aguda. Folíolo terminal 
rômbeo, elítico ou subovado de ápice agudo e base subarredondada com 2—2,5 
(2,8) cm de comprimento e 0,5—0,8 (l)cm de maior largura. A epiderme inferior 
sobre a base da nervura primária tem pêlos médios no restante é paucipubérula, nas 
demais nervuras em geral é glabra, a epiderme superior em geral é paucipubérula a 
glabra sobre as nervuras. 

Os tricomas: pêlos, escamas e glândulas estão ligados ao sistema vascular, as 
glândulas são em geral diminutas, amarelas a castanha-rufescentes e surgem em uma 
cavidade (ver Rodr. 43), podendo ficar depressas, ao nível ou acima das células 
epidérmicas; as escamas brancas, amarelas ou castanhas com até 5 mm de diâmetro e as 
lenticelas subarredondadas, elíticas ou lineares, são brancas ou amarelas. 

O padrão de nervação é do tipo Broquidródomo (Ettingshausen, 1861), as 
nervuras castanhas claras, rufescentes ou escuras e estrioladas. Na epiderme superior as 
nervuras primária e secundárias ficam em geral depressas, podendo ficar promínulas ou 
às vezes ao nível das células epidérmicas, as demais são depressas e na epiderme inferior 
a primária é prominente, exceto do ápice até 1 mm em que fica ao nível das células 
epidérmicas, as secundárias de 1? ordem promínulas ao se aproximarem das margens 
ficam ao nível das células epidérmicas ou depressas, as secundárias de 2a-e 3 a ordem 
ficam ao mesmo nível que as células epidérmicas, depressas, ou às vezes ligeiramente 
promínulas, as terciárias e demais nervuras são em geral depressas e praticamente 
inconspícuas. Há 4-5 nervuras secundárias de Ia ordem de cada lado da nervura 
primária. 

Inflorescéncia de ramos curtos terminais ou laterais axilares em paucipanículas 
subcorimbiformes, com cerca de 10 cm de comprimento e 5 cm de largura, com 
bractéolas amarelas a castanha-rufescentes, externamente glandulosas e pubérulas e 
internamente glabras, na base das raques espessas, cuculadas ou subchatas, com cerca 
de 5 mm de comprimento, na base dos pedúnculos delgadas, subchatas, extrorsas ou de 
margens revolutas com cerca de 2 mm de comprimento e na base dos pedicelos com 
cerca de 1 mm de comprimento. Raques curtas subanguloso-retangulares, castanho-
purpuríneo-rufescentes, estrioladas, muito glandulosas, pubérulas com lenticelas 
amarelas ou castanho-rufescentes, elíticas, lineares, rõmbicas ou subarredondadas e 
com algumas escamas; pedúnculos subanguloso-retangulares ou subchatos, castanho-
purpuríneo-rufescentes, pubérulos, muito glandulosos, com algumas escamas, estrio-
lados e com raras lenticelas; pedicelos subanguloso-retangulares, castanho-purpuríneo-
rufescentes, estriolados, pubérulos, muito glandulosos, com algumas escamas, com até 
6 mm de comprimento, inseridos na parte central da base do cálice. Cálice 
gamossépalo, cupuliforme, sub-rígido-membranáceo, castanho-escuro-rufescente ou 
com a metade superior castanho-rufescente, em geral actinomorfos com até 1,9 mm de 
comprimento (tubo e limbo 1,4-1,6 mm, dentes 0,3-0,5 mm), de bordo regular 
qüinqüedentado com lacínias até 0,6 mm de comprimento agudas, às vezes largamente 
agudas ou obtusas, ou alguns assimétricos com parte tridentada com até 1,9 mm de 
comprimento (tubo e limbo 0,9-1,6 mm, dentes 0,3-0,5 mm) e parte bidentada com 
até 1 mm de comprimento (tubo e limbo 0,4-0,5 mm, dentes 0,3-0,5 mm), 
externamente glandulosos, podendo ter algumas glândulas com até cerca de 0,5 mm de 
diâmetro, verruciformes, castanho-rufescentes com a parte central escura, que 
aparecem em geral na metade superior e paucipubérulo a pubérulo com a metade 
superior menos pilosa e internamente glabro. Corola gamopétala, assimétrica, 
membranácea, subcampanulada, achatada de tubo reto nas flores jovens, passando a se 
dilatar levemente no sentido do menor eixo próximo à base, podendo ficar 
ligeiramente inflado e arqueado nas flores adultas, com cerca de 4,6 cm de 
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comprimento (4-5,2 cm, E. Bureau e K. Sch.), com 5 lobos, 2 com 9 mm, 2 com 
7 mm e 1 com 11 mm de comprimento, externamente glabra, internamente com pêlos 
achatados e glandulosos na extremidade, médios a longos em geral no lobo maior e na 
lâmina e curtos a médios na área de inserção dos estames. Estames didínamos com 
filetcs achatados podendo ter 2 expansões laterais longitudinais da parte central em 
que fica o sistema vascular, rudimentares ou uma mais desenvolvida, estriolados, 
fixados a 10 mm acima da base da corola, os menores com 8 mm e os maiores com 
10 mm de comprimento, ambos com 0,5 mm de maior largura, tendo na base pêlos 
muito curtos achatados e glandulosos na extremidade. Anteras monolobas, vistas 
ventral e dorsalmente estreitamente elíticas (3-1), estreitamente subovadas (3-1) ou 
estreitamente subtriangulares de ápice agudo e base subtruncada ou obtusa, vistas 
lateralmente subdelgadas ou subcuculadas, coniventes por par estame maior e menor, 
basifixas, deiscéncia rimosa, com 1,5 mm de comprimento e 0,5 mm de maior largura; 
rudimento do lóbulo anômalo com até 0,5 mm de comprimento. Estaminódio 
achatado podendo ter 2 expansões laterais longitudinais da parte central em que fica o 
sistema vascular, rudimentares, ou uma mais desenvolvida, estriolado, fixado a 9 mm 
acima da base da corola, com extremidade uncinulada e o ápice agudo, nas flores 
adultas pode também ser sub-reta de ápice subarredondado, viloso de pêlos médios 
achatados e glandulosos na extremidade, com cerca de 3 cm de comprimento, do ápice 
com 1 mm de largura até 1 cm de comprimento decresce para 0,8 mm de largura e é 
viloso, de 1-1,4 cm de comprimento passa para 0,5 mm de largura e é glabro, de 
1,4-2,4 cm de comprimento tem 0,5-0,8 mm de largura e é viloso, de 2,4-3 cm tem 
0,3-0,1 mm de largura e é glabro. Gineceu gamocarpelar, ovário supero, bicarpelar, 
bilocular, multiovulado, castanho-purpuríneo-atro, glabro, liso ou rugoso, subgloboso-
achatado, lateralmente arredondado e canaliculado ou liso e nos 2 lados maiores 
podem ser subsulcados na parte central prolongando-se pelo estilete, com cerca de 
2 mm de altura, 1,5 mm de comprimento e 0,8 mm de maior largura. Estilete 
achatado, sulcado inferiormente, podendo ter 2 expansões rudimentares laterais 
longitudinais, em parte ou em todo estilete, da parte central em que fica o sistema 
vascular; glabro, estriolado, castanho-escuro-rufescente ou castanho-amarelado, com 
cerca de 1,7 mm de comprimento e 0,2-0,3 (0,5) mm de largura. Estigma glabro, 
estriolado, castanho-rufescente ou castanho-amarelado, bilamelado, com lacínias iguais 
sub-rõmbicas, subelíticas, subovais ou subtriangulares, podendo ser replicadas, de 
ápices agudos ou obtusos, ou desiguais, com um lado menor de ápice agudo e outro um 
pouco maior truncado tricrenulado ou tridentado podendo ter algumas poucas 
glândulas no estilete e no estigma, com cerca de 1,2 mm de comprimento e 0,6 mm de 
maior largura. Disco liso ou sulcado, com a parte superior em geral mais desenvolvida 
que a base do ovário da qual é nitidamente delimitada, às vezes prolongando-se nas 
duas faces maiores, glabro, com cerca de 2 mm de altura, 1,3 mm de comprimento e 
0,5 mm de largura. O fruto imaturo aparenta formar uma cápsula de deiscéncia 
loculícida, subachatada, rugosa, glabra, castanho-purpuríneo-atra, lenhosa, de margem 
inteira, possivelmente elítica de ápice subagudo ou subobtuso e base arredondada 
com pequeno prolongamento que a liga ao pedúnculo. Sementes aladas. 

PARTL ANATÔMICA. Epiderme superior com células subsinuosas; em certos 
espécimens as paredes anticlineas em geral são sinuosas ou curvas, em outros, retas ou 
sub-retas, ou as células são sinuosas; as glândulas medem 40-52 (64) micra de diâmetro 
ou maior eixo e os pêlos cônicos, simples, unicelulares, 132-200 (320) micra de 
comprimento, 20 micra de lúmen e 6 micra de parede celular. Epiderme inferior com 
células sinuosas e a camada de cutina reticulada, com aberturas maiores sobre os 
aparelhos estomáticos do tipo anomocitico (Metcalf & Chalk), formando também 
~ris«as ao redor e entre eles, medindo as células guardiãs 40-52 (60) micra de 
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comprimento, 8-12 micra de largura e 8-16 micra de ostíolo. As glândulas medem 
40-64 (72) micra de diâmetro ou maior eixo e os pêlos cônicos, simples, uniceluláres, 
140-200 (400) micra de comprimento; há também pêlos simples, uni, bi ou tricelulares 
de paredes finas celulósicas, que se localizam na base da nervura primária, com até 
1040 micra de comprimento, 36 micra de lúmen e 2 micra de parede celular. No corte 
transversal as células do parênquima paliçádico são subcilíndricas, unidas, formando 2 
estratos, com cerca de 152 micra de comprimento. Em ambas as epidermes a camada 
de cutima tem cerca de 2 micra de espessura. As demais características são semelhantes 
às descritas em Jacaranda paraensis (Huber) Vattimo (Rodrig. 43). 

Espécie afim de Jacaranda obtusifolia Humb. et Bonpl., da qual difere 
principalmente por ter o ovário glabro e o estaminódio com extremidade uncinulada 
com o ápice agudo ou sub-reta de ápice subarredondado. 

Dados fenológicos: floresce em janeiro - G. T. Prance e outros (NY-INPA), 
março (Venezuela) - Al Gentry e outros (MO-INPA), setembro - A. Ducke (MG), 
outubro (Surinã) - Kappler, dezembro - J. G. Kuhlmann (RB-INPA), A. Ducke 
(MG). 

Observações ecológicas: ocorre na margem do rio — J. G. Kuhlmann 
(RB-INPA); capoeira, terra firme, ao longo do rio - A. Ducke (MG); margem da 
floresta - Al Gentry e outros (Venezuela), (MO-INPA); floresta tropical úmida - Al 
Gentry e outro (Venezuela), (MO-INPA); floresta de savana - G. T. Prance e outros 
(NY-INPA). 

Utilidades: árvore alta de grande importância econômica. 
Material estudado: P A R á : rio Mapuera acima da escola Beira, leg. A. Ducke 

s. n. (MG), árvore média com flores azul-arroxeadas. ACRE: Rio Branco, Caracaraí, 
leg. A. Ducke nf1319 (MG), capoeira, terra firme, ao longo do rio, árvore pequena, 
flores violáceas. TERRITÓRIO DE RORAIMA: Rio Branco, Jaru, leg. J. G. Kuhlmann 
nf52 (RB), árvore de flores roxas namargem do rio (2 exc); Jaru, leg. J. G. Kuhlmann 
nf52 (RB-INPA), árvore com flores roxas na margem do rio; Dormida, base da 
encosta da Serra da Lua, leg. G. T. Prance, J. R. Steward, J. F. Ramos e L. G. Farias 
s. n. (NY-INPA), floresta de savana, árvore de 10 m de altura por 10 cm de diâmetro, 
inflorescência e cálice azul-escuros, corola azul com a parte central branca. 
EXTERIOR: VENEZUELA, Bolivar,Km 59 ao sul de El Dorado, altura de 210 m,leg. 
Al Gentry, Gilberto Morillo e B. de Morillo nf 10612 (MO-INPA), árvore pequena de 
4 m, flores azuis com a fauce branca, margem da floresta; Monagas, 65 km ao sul de 
Maturin na rodovia para a Guiana, leg. Al Gentry, Gilberto Morillo e B. de Morillo 
nf 10765 (MO-INPA), árvore de 6 m de altura com flores azul-purpúreas; Bolívar, 
Tumeremo para Anacoco (norte do lado do rioCuyuni), altura 140-200 m, a 18 km da 
fronteira de Anacoco com a Guiana, leg. Al Gentry, Gilberto Morillo e B. de Morillo 
nf 10701 (MO-INPA), floresta tropical úmida, árvore de 3 m com flores azuis. 

Distribuição geográfica: BRASIL: Pará, Acre, Território de Roraima. EXTE­
RIOR: VENEZUELA : próximo a Esmeralda no rio Orinoco, Spruce nf 3233; próximo 
a La Guayra, Otto nf 1089, 1090; Llano de Barcelona, Otto nf552. SURINÃ, nas 
margens do rio Marowyne; Kappler nf 1359; na região de Saramacca no Surinã 
superior, Wullschlaegel nf 341. 

Observações: A técnica empregada na parte anatômica foi a mesma descrita no 
trabalho publicado em Acta Amazônica 5 (2):147-152, 1975. As mensurações da 
espessura da camada de cutina, pêlos, glândulas e aparelhos estomáticos foram feitas 
em um microscópio ótico binocular Carl Zeiss, Jena, com oculares 10 X e objetiva 40 
X com o auxílio do disco micrométrico, Jena, de escala 10:100. 
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CARACTERÍSTICAS DIFERENCIATIVAS ENTRE AS ESPÉCIES: JACARANDAOBTUSIFOLIA 
HUMB. ET BONPL. E JACARANDA FILICIFOLIA (ANDERSON) D. DON. 

J. obtusifolia Humb. et Bonpl. 
1) Pinas com cerca de 30 jugos. 
2) Folíolos paralelogrâmico-oblíquos. 

3) Epiderme inferior dos folíolos, com nervu-
ras terciárias e mais inferiores, em geral 
conspicuas. 

4) Epiderme inferior dos folíolos com células 
alongadas sinuosas. 

5) Camada de cutina íntegra na epiderme 
inferior dos folíolos. 

6) Epiderme inferior dos folíolos, com células 
do parênquima paliçádico em forma de U 
ou subcilíndricas, laxas, em um estrato com 
cerca de 32 micra de comprimento. 

7) Epiderme superior dos folíolos pubérula. 

8) Epiderme superior dos folíolos com células 
sinuosas. 

9) Inflorescências laterais axilares. 

10) Pedicelos com até 4,5 mm de comprimen­
to. 

11) Cálices actinomorfos. 
12) Cálices externamente paucipubérulos. 

13) Cálices, às vezes, de bordo arredondado 
sem lacínias nítidas, quando conspicuas 
medem até 0,3 mm de comprimento. 

14) Corola de tubo sub-reto a sub-arqueado e 
ligeiramente inflado nas flores jovens e 
arqueado e ventricoso, nas flores adultas. 

15) Estames menores com 11 mm e maiores 
com 13 mm de comprimento. 

16) Estaminodio com extremidade bilobulada. 

17) Estaminodio com cerca de 2,5 cm de com­
primento, do ápice até 1,9 cm viloso, 
1,9-2,5 cmglabro. 

18) Ovário tomentoso. 
19) Estigma bilamelado com lacínias iguais de 

ápices agudos ou obtusos. 

20) Disco com desenvolvimento igual ao da 
base do ovário. 

J. filiáfolia (Anders.) D. Don 
1) Pinas com cerca de 18 jugos. 
2) Folíolos subelipsôides, subparalelogrâmi-

co-oblíquos, subovais ou subobovados. 
3) Epiderme inferior dos folíolos, com nervu-

ras terciárias e mais inferiores, em geral 
inconspícuas. 

4) Epiderme inferior dos folíolos com células 
sinuosas. 

5) Camada de cutina reticulada na epiderme 
inferior dos folíolos, formando também 
cristas ao redor e entre os aparelhos esto-
máticos. 

6) Epiderme inferior dos folíolos, com células 
do parênquima paliçádico subcilíndricas, 
unidas, em dois estratos com cerca de 152 
micra de comprimento. 

7) Epiderme superior dos folíolos paucipu-
bérula a pubérula. 

8) Epklerme superior dos folíolos com células 
subsinuosas (em alguns espécimens pre­
dominam as paredes sinuosas ou curvas, em 
outros, as retas ou sub-retas) a sinuosas. 

9) Inflorescências terminais ou laterais axila­
res. 

10) Pedicelos com até 6 mm de comprimento. 

11) Cálices, às vezes, assimétricos. 
12) Cálices externamente paucipubérulos a pu-

bérulos. 
13) Cálices, em geral, com lacínias nítidas com 

até 0,6 mm de comprimento. 

14) Corola de tubo reto nas flores jovens, 
podendo ficar ligeiramente inflado e ar­
queado nas flores adultas. 

15) Estames menores com 8 mm e maiores com 
10 mm de comprimento. 

16) Estaminodio com extremidade uncinulada 
e o ápice agudo ou subreta de ápice 
sub arredondado. 

17) Estaminódio com cerca de 3 cm de com­
primento, do ápice até 1 cm viloso, 
1-1,4 cm glabro, 1,4-2,4 cm viloso, 
2,4-3 cmglabro. 

18) Ovário glabro. 
19) Estigma bilamelado com lacínias iguais de 

ápices agudos ou obtusos, ou desiguais, 
uma menor de ápice agudo e outr maior 
de ápice truncado tricrenulado c tridenta-
do. 

20) Disco com a parte superior mais desenvolvi­
da que a base do ovário. 
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21) Disco com cerca de 1 mm de altura, 1 mm 21) Disco com cerca de 2 mm de altura, 
de comprimento c 0,9 mm de largura. 1,3 mm de comprimento e 0,5 mm de 

largura. 
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1 
Ett 1 - Jacannda obtusifola Hunb. et BonpL 

127 



v -A *+: 

Est 2 - í%. 1 - epiderme inferior: células alongadas sinuosas e aparelhos estomiticos; fjg. 2 
epiderme superior: células sinuosas, de J. obtusifolia. 
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Est 3 - fig. 1 - corte transversal do fotíolo, células do parênquhna paliçádico em forma de U e 
subcilíndricas, Lixas, em um estrato; fig. 2 - flor; fig. 3 — cálice de bordo quinquedentado com 
lacínias agudas ou obtusas; fig. 4 - cálice de bordo arredondado sem lacínias conspícuas; fig. 5 -
folíolos vistos pela face superior; fig. 6 - orário em seção transversal; fig. 7 - ovário e disco; fig. 8 
- estigma: lacínias subelíticas; fig. 9 — estigma;lacínias subtriangulares; fig. 10 - estigma: lacínias 
sub-rômbicas; fig. 11 - estigma: lacínias subovais; fig. 12 - antera ventraknente; fig. 13 - antera 
dorsalmente; fig. 14 - antera vista lateralmente, subcuculada; fig. 15 - antera vista lateralmente, 
subdelgada; fig. 16 - extremidade bilobulada do estaminódio; fig. 17 - estaminódio com parte 
vilosa e parte glabra. (J. obtuâfolia). 
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I.st. 4 - frutos de J. obtusfolii. 

130 



• -' • « -. 

Est. S - Jicarandi filiáfolia (Andenon) D. Don. 

131 



Est. 6 - fig. 1 - epideTme inferior: A) camada de cutina reticulada; B) camada de cutina formando 
cristas ao redor dos aparelhos estomáticos e entre eIes;C) aparelhos estomáticos; fig. 2: epidcrme 
inferior vista sem a camada de cutina reticulada: A) células sinuosas, B) aparelhos estomáticos 
(J. filicifolia). 
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%**• 1 - f%. 1 - epkJenne superior do foliolo, células subsinuosas a sinuosas; faj. 2 - epiderme 
«"perior do foliolo, células em geral de paredes retas ou sub-retas(J. filicifolia). 
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Est 8 - fig. 1 - flor; fig. 2 - cálice; fig. 3 - extremidade sub-rcta de ápice subarredondado do 
estaminódio; fig. 4 - extremidade uncinulada de ápice agudo do estaminódio; fig. 5 - estaminódio; 
fig. 6 - ovário em scçio transversal; fig. 7 - ovário e disco prolongando-se nas 2 faces maiores; fig. 
8 - ovário e disco; fig. 9 - estigma: lacínias iguais; fig. 10 - estigma: lacínias desiguais; f%,. ' 1 -
antera ventralmente; fig. 12 - antera dorsalmente; fig. 13 - antera vista lateralmente, subdclgada 
fig. 14 - antera vista lateralmente.subcuculada (J. filicifoüa). 
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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA SEÇÃO 
EXAPPENDICULA TAE PERKINS DO GÊNERO 

MOLLINEDIA RUIZ ET PAVON 
(Mollinedieae, MonimioiJeae. Monimiaceae)( *,' 

ARIANL: LUNA PKIXOTO** 

RESUMO 

O gênero Mollinedia Ruiz et Pavon (Monimiaceae, Monimioideae) apresenta 
duas seções, a saber: Appendiculatae e Exappendiculatae, criadas c delimitadas por 
Perkins em 1900. O presente trabalho trata do estudo taxonômico desta última seção, 
que é exclusiva do Brasil, Peru e Colômbia, ocorrendo predominantemente em matas 
de altitude. 

O tratamento taxonômico aqui dado à seção configura-a como compreendendo 
25 espécies que são redescritas e ilustradas com desenhos analíticos de flores e frutos, 
rede de nervação, epidermcs foliares, fotografias dos tipos e mapas das áreas de 
ocorrência. 

São propostos e comentados 6 novos sinônimos ao nível de espécie: M. 
widgrenii A. DC (= M. chrysorrachis Perkins, M. warmingii Perkins)M. engleríana 
Perkins (= M. pachypoda Perkins): M. uleana Perkins (= M. yomalla Perkins); M. 
triflora (Sprengel) Tulasne (= M. chrysophyla Perkins) e M. oligantha Perkins (= M. 
riedeliana Tolmathew). 

Novas localidades de ocorrência são citadas para M. argyrogyna Perkins, M. 
clavigera Tulasne e M. heteranthera Perkins. 

É apresentada uma chave analítica para identificação das espécies da seção. 

CONTEÚDO 
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1. INTRODUÇÃO 

Dos gêneros de Monimiaceae, ocorrentes na Região Neotropical, dois se desta­
cam pela complexidade e grande número de espécies: Siparuna Aublet e Mollinedia 
Ruiz et Pavon. Siparuna Aublet apresenta espécies monóicas e dióicas, enquanto no 
gênero MoUinedia Ruiz et Pavon todas as espécies são dióicas, e a maioria apresenta 
uma considerável variação nos caracteres morfológjcos tornando difícil incluir em um 
mesmo táxon específico exemplares de sexos diferentes. 

A dificuldade na delimitação das espécies foi ressaltada por VATTIMO (1957) 
e DUKE (1963) quando estudaram os representantes da família Monimiaceae 
ocorrentes em Itatiaia e Panamá, respectivamente. Ambos reconheceram a necessidade 
de um estudo profundo e detalhado no gênero Mollinedia Ruiz et Pavon, onde novas 
bases fossem propostas para a delimitação das espécies, visto que os trabalhos de 
PERK1NS (1900) e PERK1NS et GlLG (1901) já não satisfaziam os estudiosos da 
taxonomia vegetal, por não serem compatíveis com o grande núpiero de espécies 
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posteriormente descritas e a variabilidade crescente dos caracteres dentro das espécies, 
à medida que novas coleções eram classificadas. 

A seção Exappendiculatae Perkins do gênero Mollinedia Ruiz et Pavon é 
exclusiva da América Tropical, a maior concentração de espécies sendo registrada no 
Sul e Sudeste do Brasil. 

No presente trabalho tentamos delimitar os táxons pertencentes a esta seção 
com base em informações morfológicas e distribuição geográfica. O estudo da rede de 
nervação e venação, bem como das epidermes foliares, parece ser de grande utilidade 
na identificação do material, porém os dados palinológicos são de pouco auxílio na 
separação das espécies. 

2. HISTÓRICO 

PERKINS (1900), em uma revisão sobre o gênero Mollinedia Ruiz et Pavon, 
propôs a criação de duas seções: Seção Appendiculatae englobando 38 espécies e seção 
Exappendiculatae incluindo M. triflora (Sprengel) Tulasne, M. repanda Ruiz et Pavon, 
M. glabra (Sprengel) Perkins, M. davigera Tulasne, M. ibaguensis Tulasne, M. 
tomentosa (Bentham) Tulasne, M. widgrenii A. DC, M. macrantha Tulasne e mais 24 
novas espécies. 

O estudo de PERKINS et GILG (1901) sobre a família Monimiaceae não 
acrescentou modificações à seção, mas PERKINS (1927) ampliou o âmbito do gênero 
descrevendo três novas espécies, duas das quais para a seção Exappendiculatae: M. 
grandifolia e M. tessmannii, ambas ocorrentes no Peru. 

TOLMATHEW (1921) examinando as coleções feitas por Riedel, no Rio de 
Janeiro, e depositadas no "Horti Botanici Petropolitani", descreveu quatro novas 
entidades para o gênero Mollinedia Ruiz et Pavon, das quais afirmou ser M. riedeliana 
próxima de M. longicuspidata Perkins e M. howeana Perkins, representantes da seção 
Exappendiculatae Perkins. 

MACBRIDE (1934) na diagnose de M. killipii descreveu as flores com os 
tépalos subiguais, inteiros, com ápice introflexo e truncado, porém não a incluiu em 
nenhuma seção. Nesta mesma obra o referido autor criou três outros novos binômios 
(M. caudata, M. simulans e M. casca) para o gênero Mollinedia Ruiz et Pavon nos quais 
ele não pôde observar as flores, mas apenas os frutos, afirmando, entretanto, a 
afinidade entre M. simulans e M. oligantha Perkins, que pertencem à seção Exappendi­
culatae Perkins. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado foi o obtido das coleções depositadas nos herbários do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, do Museu Nacional do Rio de Janeiro e do 
Herbário Barbosa Rodrigues, além de preciosos exemplares recebidos, como emprés­
timo, de outras Instituições nacionais e estrangeiras, que possibilitaram o estudo de 
todos os tipos das espécies da seção. 

Para o estudo do padrão de nervação foliar empregaram-se métodos mecânicos 
e químicos, quando dos primeiros não se obtinham resultados satisfatórios. 

O método mecânico foi o indicado por ANDRADE no curso de Técnicas Cito e 
Histológicas, como crédito para o Curso de Mestrado em Botânica da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, e consistiu em colocar sobre uma superfície lisa forrada 
com feltro uma lâmina de papel "chanson", a seguir papel carbono com a parte 
impressora virada para baixo e por cima deste, a folha do vegetal a ser trabalhada, com 
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a parte aorsal em contato com o papel carbono. Protegeu-se a lâmina foliar com papel 
de seda e esfregou-se esta superfície com esfuminho número 5, ficando a nervação 
impressa no papel "chanson" de onde foi decalcada em papel vegetal. 

Para a diafanização, utilizou-se o método indicado por FELLIPE & ALEN-
CASTRO (1966) com algumas modificações: as folhas herborizadas foram postas em 
solução aquosa a 5% de hidróxido de sódio diariamente renovada. Após completa 
clarificação, as folhas foram lavadas em água corrente e imersas em solução a 5% de 
cloral hidratado por 24 a 48 horas. A coloração foi feita pela safranina hidro-alcoólica. 
Após lavagem em álcool 50%, as folhas foram montadas entre lâminas de vidro 
utilizando-se como meio de montagem glucose de milho comercial - Karo — 
adicionando-se 2 cm3 de formol por 100 cm . 

0 material assim preparado foi colocado em ampliador fotográfico funcionan­
do como negativo a ampliar. Das fotografias decalcaram-se as nervuras, em papel 
vegetal, a nanquim. 

Para o estudo da rede de nervação, fragmentos de folhas foram diafanizados, 
corados e montados, seguindo-se as mesmas etapas enumeradas acima e fotografados 
ou desenhados em microscópio ótico Zeiss. 

Para observação e análise da epiderme foliar, fragmentos de 1 cm2 do terço 
médio das folhas foram fervidos durante alguns minutos e imersos em mistura de 
Jeffrey (JONHANSEN, 1940) por 24 a 48 horas. Após completa dissociação das 
epidermes, os fragmentos foram corados por safranina hidro-alcoólica, lavados em 
álcool 50% e montados entre lâmina e lamínula, utilizando-se glucose como meio de 
montagem. O material assim preparado foi observado e desenhado em microscópio 
ótico Zeiss, com o auxílio de câmara clara. 

Na descrição da morfologia externa das folhas, utilizou-se a nomenclatura 
proposta por RIZZINI (1977); para a descrição do padrão de nervação e rede de 
nervuras empregou-se a nomenclatura indicada por HlCKEY (1973 e 1975) e para a 
classificação do tipo estomático, a de VAN COTTHEM (1970). 

Na citação do material examinado foram anotados os dados referentes à 
localidade, data, número de coleta e sigla dos herbários. Quando necessário, e para 
dirimir dúvidas, foram acrescentadas outras observações das etiquetas do material 
herborizado. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. CONSIDERAÇÕES MORFOLÓGICAS 

4.1.1. Habitas 

Arbustos muito ramificados ou pequenas árvores de caule ereto, provido de 
lenticelas nos ramos que são cilíndricos e às vezes cobertos por fina camada corticosa. 

4.12. Folhas 

Folhas pecioladas, alternas, raramente ternadas, desprovidas de estipulas. 
Lâmina foliar elítica, oblonga, ovada ou obovada, de margem inteira ou dentada na 
metade ou no terço superior (apenas em M. lamprophylla Perkins c M. tessmanii 
Perkins ocorrem dentes a partir do terço inferior até o ápice), base aguda, cuneada ou 
arredondada e ápice agudo, acuminado, longamente cuspidado ou caudado. Padrão de 
nervação broquidódromo (Figs. 1, 2 e 3); quando a margem é dentada, a nervura 
secundária se ramifica do terço médio ao ápice e segue até a margem assemelhando-se 
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FIO. 1 - Aspecto geral da nervação foliai de: a. M. tessmannii Perkins, b. M. uleana Perkins, c. M. 
davçera Tulasne, d. M. widgrenü A. DC., e. M. macrantha Tulasne, f. M. ibaguensis Tulasne, g. M. 
slicifolia Perkins^ h. M. grandifolia Perkins. 
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FIG. 2 - Aspecto geral da nervação foliar de: a. M. killipii Macbride, b. M. glabra (Sprengel) 
Perkins, c. M. undulata Perkins, d. M. sphaerantha Perkins, e. M. engleríana Perkins, f. M. 
argyrogyna Perkins, g. M. lamprophylla Perkins, h. M. heteranthera Perkins. 
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HC. 3 - Aspecto geral da nervação foliar de: a. M. gUziovii Perkins, b. M. gilgiana Perkins, c. M. 
howeana Perkins, d. M. longicuspidata Perkins, e. M. oligantha Perkins, f. M. myriantha Perkins, g. 
H triflora (Sprengel) Tulasne. 
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a nervação semicraspedódroma. Nervura primária mediana, nítida em toda a sua 
extensão, afilando em direção ao ápice com trajeto retilíneo (apenas em M. glaziovii 
Perkins, M. caloneura Perkins e M. macrantha Tulasne, o trajeto é um tanto sinuoso I; 
nervuras secundárias alternas, às vezes opostas e alternas na mesma folha com 
predominância do último tipo, ascendentes em relação à principal, com ângulo de 
divergência de 45° a 60°, arqueadas ou retilíneas na sua origem; nervuras intersecundá-
rias às vezes presentes; nervação terciária freqüentemente formando arcos próximos 
aos bordos, às vezes unindo duas secundárias. Forma de areolação muito irregular até 
na mesma lâmina, às vezes com predominância de um dos tipos quadrangular, 
pentagonal ou poligonal. Terminações vasculares anastomosadas ou livres, com 
ramificações simples ou múltiplas (Figs. 4 e 5). Feixes vasculares acompanhados ou 
não por uma bainha formada por células braciformes irregulares (Fig. 6). Algumas 
vezes ocorre anastomose apenas entre as células desta bainha, sem atingir os feixes 
vasculares (M. ibaguensis Tulasne e M. uleana Perkins). Glândula monimióide 
(HICKEY, 1975) ocorre nos dentes dos bordos e no ápice. 

Epiderme adaxial e abaxial (Figs. 7 a 10) em vista frontal, com células mais ou 
menos uniformes de contorno poligonal, tendo em geral 4 a 6 lados, com às paredes 
retas ou levemente curvas. As espécies com indumento apresentam as cicatrizes dos 
tricomas muito espessadas, com células dispostas ao redor das mesmas de maneira 
muito característica. Estõmatos do tipo paracítico, restritos apenas à epiderme abaxial, 
ocorrendo algumas vezes estõmatos paracíticos e pericíticos na mesma lâmina. 

4.1.3. Indumento 

O indumento das partes vegetativas e florais é, freqüentemente, empregado 
como caráter distintivo entre as espécies. 

O pêlo é sempre unicelular e inserido num plano inferior ao das células 
epidérmicas, que nesta área têm paredes muito espessadas, o que origina uma cicatrie 
característica quando da queda do mesmo. Geralmente, o tipo de pilosidade é 
constante nas partes vegetativas e florais, havendo apenas uma menor concentração de 
pêlos nas áreas vegetativas mais adultas e na face adaxial das folhas, onde há maior 
incidência de caducidade do que na face abaxial. Em M. lamprophylla Perkins ocorre, 
na margem da lâmina foliar, uma concentração muito acentuada de pêlos. 

A pilosidade varia de adpressa e rala à tomento, espesso, congesto e patente, 
sendo algumas espécies inteiramente glabras. O estudo da superfície floral e foliar 
mostrou ser de grande utilidade na delimitação das espécies ou grupo de espécies. 
Assim, M. glabra (Sprengel) Perkins, M. uridulata Perkins e M. killipii Macbride 
apresentam a superfície glabra e em M. sphaerantha Perkins apenas as flores são muito 
esparsamente pilosas. Este grupo mostrou-se uniforme, também, ao analisar-se as 
epidermes foliares, nervação e venação, forma do recepticulo e a deiscência das 
anteras. 

M. argyrogyna Perkins, M. lamprophylla Perkins e M. heteranthera Perkins 
apresentam as inflorescências densamente flavescente-pilosas, a face dorsal das folhas 
adultas flavescente-pilosa e a face ventral de glabra a glabrescente; entretanto, em 
ambas as faces aparecem pontuações que, por análise das epidermes foliares, 
verificou-se tratar-se de cicatrizes fortemente espessadas dos tricomas (Fig. 10). As 
epidermes adaxial e abaxial de M. argyrogyna Perkins são muito semelhantes às de M. 
heteranthera Perkins, tanto nas dimensões e formato das células como nas cicatrizes 
dos tricomas. Supõe-se que M. lamprophylla Perkins apresente caracteres semelhantes 
embora não se tenha estudado as epidermes foliares desta espécie devido a escassez do 
material. 
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FlG. 4 - Detalhe da rede de nervaçio foliar de: a. M. caloneun Perkins, b. M. ibaguensis Tulasne, 
c M. tessmannii Perkins, d. M. myriantha Perkins. 
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FIG. 5 - Detalhe da rede de nervaçao foliar de: a. M. oligantha Perkim, b. M. gtabra (Sprengel) 
Perkins. 
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FJG. 6 - Bainha circundando os feixes vasculares: a. M. gUgiana Perkins, b. M. uleana Perkins 
(286x). 
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FIG. 7 - Epidennes adaxial e abaxial de: a-b. M. sphaeranthi Perkins, c-d. M. glabra (Sprengel) 
Perkins, e-f. M. undulata Perkins. 
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JJG. 8 - Epidermes adaxia] e abaxial de: a-b. M. tessmannii Parkins, c-d. M. triflora (Sprengel) 
Tulasne, e-f. M. longúcupidata Perkins. 
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F1G 9 - Epidem.es adaxial e abaxial de: a-b. M. engleriaru Perkini, c-d. M. gUziovi Perkins, 
e-f. M. uleana Perkins. w ^ 
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F1G. lo - Epidermes adaxial e abaxial de: a-b. M. myráatha Perkins, c-d. M. heteranthera 
perkins, e-f. M. argyrogyna Perkins. 
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M. clavigera Tulasne e M. myriantha Perkins apresentam tricomas diminutos 
congestos e seríceos, sendo as folhas e flores alvascentas devido a este tipo de pêlo. 

4.1.4. Inflorescências 

Inflorescências em cimeiras tricótomas isoladas ou reunidas em inflorescências 
paniculadas ou corimbosas (Fig. 11). Neste último caso a raque é muito reduzida, 
ficando as cimeiras tricótomas dispostas congestamente. Brácteas e bractéolas 
escamosas, ovadas ou lanceoladas dispostas na base da raque e do pedicelo. As 
inflorescências femininas apresentam menor número de flores que as masculinas, e na 
maioria das vezes, só uma flor frutifica. 

Em M. triflora (Sprengel) Tulasne, M. clavigera Tulasne e M. uleana Perkins as 
inflorescências são curtas e geralmente trifloras, enquanto em M. tessmanii Perkins, M. 
howeana Perkins e M. myryantha Perkins o pedúnculo comum é muito alongado e a 
inflorescência se apresenta paniculada. Em M. widgrenii A. DC, M. glabra (Sprengel) 
Perkins o pedúnculo comum é um tanto atrofiado, surgindo os diversos ramos quase 
do mesmo ponto, apresentando-se a inflorescência como um corimbo de cimeiras. 

4.1.5. Flores 

Flores actinomorfas, unissexuadas; receptáculo plano, campanulado ou cupuli-
forme, papiráceo, cartáceo ou coriáceo, externamente glabro, piloso ou tomentoso, nas 
flores femininas internamente glabro ou piloso; sépalas 4, iguais duas a duas ou as 
exteriores levemente maiores do que as interiores, triangulares, arredondadas com 
ápice inteiro ou denteado, agudo ou truncado, levemente reflexas ou patentes na 
antese. 

Flores masculinas com 8 a 60 estames, sésseis ou com filetes muito curtos, 
dispostos de maneira mais ou menos congesta; anteras ovadas ou oblongas de 
deiscência rimosa, sendo os lóculos confluentes no ápice, quase confluentes ou nSo 
confluentes e o conectivo às vezes alongado. Em M. widgrenii A. IX) muitas vezes a 
antera mais externa torna-se estéril e petalóide, fato também observado em 
Macropeplus ligustrinus (Tulasne) Perkins, gênero muito afim de Mollinedia Ruiz et 
Pavon. HOBEIN (1889) comenta este fato em relação a Macropeplus ligustrinus 
(Tulasne) Perkins pondo em dúvida se se trata de um caráter indicador de maior ou 
menor grau evolutivo. Pólen finamente reticulado, sem abertura. A esculturaçío e o 
tamanho do grão de pólen parecem diferenciar bem os gêneros de Monimiaceae do 
Brasil, entretanto, dentro do mesmo gênero parece impossível separar espécies ou 
grupo de espécies baseado em morfologia de pólen (BARTH, 1962). 

Flores femininas com 6 a 35 carpelos glabros ou pilosos; estilete breve ou 
alongado, liso ou muricado; óvulo um, anátropo, pêndulo. Depois de fecundada a flor, 
as sépalas e a parte inferior e caem em forma de calíptra, após o que os carpelos ficam 
expostos. 

4.1.6. Frutos 

Drupas ovóides ou oblongas, sésseis ou curtamente estipitadas com pericarpo 
delgado, glabro ou piloso, de castanho daro a marrom escuro, presas ao receptáculo 
dilatado e repando. Sementes com endosperma abundante e gelatinoso. Embri3o muito 
pequeno, axüar. 
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F1G. 11 - Inílorescências de: a. M. gilguru Perkins; b. M. salicifolia Perkins; c. M. heteranthera 
Perkins; d. M. triflora (Sprengel) Tulasne. 
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FIG. 12 - a, b, c, d. flores masculinas de M. sphaerantha Perkins, M. argyrogynaPerkins; M. 
tríflora (Sprengel) Tulasne, M. engleriana Perkins; e. flor masculina aberta de M. glabra 
(Sprengel) Perkins; f, g. flor masculina e sépalas de M. killipii Macbride; h. flor masculina 
aberta de M. uleana Perkins. 
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F1G. 13 - a. b. anteras deM. glaziovii Perkins, M. kiilipii Macbride; c - d . carpelo de M. 
undutata Perkins, M. lamprophylla Perkins; e. antera de M. uleana Perkins. f. Frutos jovens de 
M. uleana Perkins; g. Fruto de M. triflora (Sprengel) Tulasne. 

153 



FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇA 

M. tessmanii Perkins 
M. uleana Perkins 
M. davigera Tulasne 
M. caloneura Perkins 
M. widgrenii A. DC. 
M. macrantha Tulasne 
M salià folia Perkins 
M. grandifolia Perkins 
M. glabra (Spreg.) Perkins 
M. undulata Perkins 
M. sphaerantha Perkins 
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M argyrogyna Perkins 
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M. killipii Macbride 
M. glaziovü Perkins 
M. gilgiana Perkins 
M. howeana Perkins 
M. longicuspidata Perkins 
M. oligantha Perkins 
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4.2. HABITATE DISTRIBUIÇÃO 

As espécies da Seção Exappendiculatae Perkins do gênero Mollinedia Ruiz et 
Pavon, são arbustos e, em parte, pequenas árvores exclusivas da América do Sul, cuja 
área de ocorrência se estende de 28 lat. S a 5° lat. N (Fig. 14). Na Colômbia, Perue 
Bolívia, são encontradas predominantemente em florestas de altitude. No Brasil 
ocorrem nos Estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina, com uma concentração maior das espécies nas florestas serranas dos Estados 
do Rio de Janeiro e Santa Catarina, surgindo alguns representantes em formações de 
matas nos cerrados de Minas Gerais e restingas do Rio de Janeiro. 

É acentuada a descontinuidade na distribuição da Seção que está representada, 
de um lado, no Sul e Sudeste Brasileiro, e de outro nas florestas da Colômbia e Peru, 
com apenas uma espécie, M. caloneura Perkins, que vai do Peru até a Bolívia. 

A maioria das espécies está representada por um pequeno número de espécimes 
cuja distribuição pode ser mais ampla (M. argyrogyna Perkins) ou muito restrita (M. 
ougantha Perkins) conhecendo-se apenas alguns exemplares na localidade típica. De 
outras só se conhece a coleção "tipo" o que nos leva a supor que, com a devastação das 
matas ou a sua redução, em grande escala, os redutos onde estas espécies se achavam 
representadas tenham desaparecido. 

M. triflora (Sprengel) Tulasne e M. uleana Perkins são as espécies de maior 
freqüência, a primeira com uma distribuição mais larga, de Minas Gerais à Santa 
Catarina e a segunda com área de ocorrência mais restrita, encontrada apenas nos 
Estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

O ambiente característico para a maioria das espécies é o interior da mata, nas 
proximidades de rio ou córrego, onde os ramos de indivíduos de diversas famílias se 
entrelaçam, tornando-se difícil, na maioria das vezes, delimitar os exemplares. 

4.3. TRATAMENTO TAXONÕMICO 

4.3.1. Relacionamento entre as Espécies 

No gênero Mollinedia Ruiz et Pavon as espécies são intimamente relacionadas 
entre si, levando-se em consideração os caracteres morfológicos e de distribuição 
geográfica. Duas espécies, M. utriculata Martius e M. ligustrina Tulasne que foram 
consideradas por TULASNE (1857) como pertencentes a esse gênero, por apresen­
tarem caracteres que discrepavam das demais, foram segregadas por Perkins e 
constituíram dois gêneros distintos: Macrotorus (M. utriculatus (Martius) Perkins) e 
Macropeplus (M. ligustrinus (Tulasne) Perkins), no que foi seguido por PAX (1900), 
P E R K I N S et GILG (1901), HUTCHINSON (1964)e B A R R O S O (1977). 

M. glabra (Sprengel) Perkins e M. kiUipii Macbride pertencentes a seção 
Exappendiculatae por muito se aproximarem de M. elliptica (Gard.) A. DC, pertencen­
tes a seção Appendiculatae (folhas glabras, células epidérmicas uniformes, flores com 
recepfaculo urceolado) parecem fazer a ligação entre as duas seções do gênero, 
principalmente quando observamos que o apêndice das sépalas de M. elliptica (Gard.) 
A. DC. é muito reduzido e as sépalas internas de M. glabra (Sprengel) Perkins e M. 
kiUipii Macbride apresentam no ápice um apêndice muito curto ("appendicibus mini-
mis") PERKINS, 1901. 

M. simulans Macbride dita afim de M. oligantha Perkins (MACBRIDE, 1934) 
foi descrita com base em material frutífero não tendo sido possível o exame das 
sápalas para a devida colocação no seio da seção. A análise do material "tipo" não leva 
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FIG. 14 - Diitribuiçàb geográfica da tcçío Exappendiculatae Perkini. 
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a uma concordância com o posicionamento do autor da espécie. Os dados obtidos 
parecem indicar uma maior aproximação com espécies da seção Appendiculatae 
Perkins. 

4.3.2. Descrição da Seção 

Seção Exappendiculatae Perkins 
Perkins, Bot. Jahrb. 27: 646. 1900; Perkins et Gilg in Engler, Pflanzenr. IV. 

101.(Heft4):31. 1901; Mattos, Arq. Bot. Est. S. Paulo 4(4-6):250. 1969. 
Arvores ou arbustos dióicos com folhas opostas, inteiras ou dentadas glabras ou 

pilosas, pecioladas. Inflorescéncias em cimeiras trifloras ou cimeiras reunidas em 
corimbos ou paniculadas, axilares ou terminais com 3 a muitas flores. Flores com 
receptáculo plano, campanulado ou urceolado, glabras a tomentosas, perianto com 4 
sépalas iguais ou quase iguais, nunca providas de apêndice introflexo. Flores masculinas 
com 8 a 60 estames, sésseis ou quase sésseis, anteras com os lóculos confluentes ou não 
no ápice. Grãos de pólen de forma esferoidal, sem abertura, exina muito delgada. 
Flores femininas com 6 a 35 carpelos glabros ou pilosos, lisos ou verrucosos, estilete 
curto ou um tanto alongado, às veze curvo. Apenas um óvulo, anátropo, pendido. 

Fruto drupa séssil a subséssil, alongada, nigrescente, castanha ou esverdeada, 
glabra a tomentosa. 

A seção Exappendiculatae engloba 25 espécies que são exclusivas da América 
Tropical. No Brasil, as espécies ocorrem, predominantemente, nas matas do Sul e 
Sudeste. 

O nome Exappendiculatae vem do fato das flores, neste grupo, não 
apresentarem apêndices nas sápalas, como ocorre nas espécies pertencentes à seção 
Appendiculatae. 

4.3.3. Chave para o Reconhecimento das Espécies 

1. Plantas com flores femininas. 
2. Epodcrme foliar com cicatrizes de pêlos espessadas assemelhando-se 

à pontuações. 
3. Folhas com até 11 cm de comprimento, com a margem tio pilosa 

quanto o restante da lâmina 15 - M. argyrogyna 
3: Folhas além de 18 cm de comprimento, com a margem densamente 

tomentosa. 
4. Brácteas e bractéolas com quase 1 cm de comprimento; carpelos 

verrucosos 16 -M. lamprophylla 
4: Brácteas e bractéolas chegando a 0,6 cm de comprimentos, carpelos 

não verrucosos 17 — M. heteranthera 
2: Epiderme foliar com cicatrizes de pêlos pouco espessadas ou folhas 

glabras. 
5. Folhas glabras, 
6. Folhas com ápice longamente acuminado-caudado 10 - M. killipii 
6: Folhas com ápice agudo ou acuminado. 
7. Carpídios de epicargo rugoso H — M. glabra 
7: Carpídios de epicarpo liso 13 - M. undulata 
5: Folhas e flores esparso-pilosas, pilosas ou tomentosas. 
8. Folhas buladas (com nervação aparente na face superior por forte de» 

pressão) 20 - M. repanda 
8: Folhas planas. 
9. Carpídios mgrcsccntes, cerca de 1 cm de comprimento e 0,8 cm de 

largura, glabros a glabrescentes, com anel de pêlos flavos na base do 
estilete caduco; estilete glabro, muricado 5 - M. widgrenii 

157 



9: Sem estas características. 
10.Mores coriáceas, densamente tomentosas; folhas rigidamente cai-

táceas a coriáceas 
10:Flores e folhas papiráceas a cartaceas. 
11.Folhas obovadas, dentadas no 1/3 superior; flores e folhas, na face 

dorsal, adpresso-seríceo-pilosas 
11 :Folhas ovadas, oblongas ou lanceoladas. 
12:Carpidk>s com epicarpo flavescente, rugoso com pilosidade paten­

te 
12 :Carpídios de castanhos a negros, epicarpo glabro a glabrescente, não 

constado. , 
13. Folhas dentadas desde os 3/4 inferiores até o ápice, com 11 a 15 cm 

de comprimento 
13:Folhas inteiras ou com poucos dentes apenas no 1/3 superior, de 4 a 

10 cm de comprimento. 
14. Inflorescências trifloras com pedunculo comum atrofiado 
14:Inflorescénáas multifloras com pedunculo comum bem desenvolvi­

do ' 
1: Plantas com flores masculinas. 
15. Anteras com lóculos confluentes no ápice. 
16. Flores tomentosas. 
17.Folhas pilosas e esparsamente pilosas. 
18.Folhas inteiras, raramente remotamente dentadas (1-3 dentes) . . . . 
18:Folhas dentadas, raro com poucos e esparsos dentes. 
19.Folhas de 4-6 cm de comprimento (raro 8 cm), obovadas, dentadas 

no 1/3 superior, pedicelo clavado 
19:Folhas além de 9 cm de comprimento, ovadas, obovadas, lanceola­

das ou eb'ticas, dentadas no 1/2 ou 1/3 superior. 
20.FoDias buladas 
20:Folhas com nervação inconspícua na face superior, não buladas. 
21.Flores com até 38 estamcs; folhas laxamente reticuladas 
21:Flores com 40 a 50 estames; folhas com retículo denso 
17:Folhas adultas glabras a glabrescentes 
16:1 lores glabras, esparsamente pilosas ou com pilosidade adpressa e 

canescente. 
22. Flores com receptáculo urceolado, cupuliforme ou campanulado. 
23.Folhas com polosidade caiiescente-adpressa na face inferior; flores 

adpresso-püosas 
23 :!• olhas glabras e glabrescentes, flores glabras e esparso-pilosas. 
24. Folhas de 20 cm de comprimento, flores com 40 a 50 estames . . . . 
24:Folhas com até 15 cm de comprimento. 
25. Inllorescência com pedunculo comum longo, até 12 cm de compri­

mento 
25 ilnflorescéncia com pedunculo comum muito reduzido. 
26. Folhas cartáccas, dentadas no 1/3 superior, sendo os dentes agudos . 
26: Folhas papiráceas, inteiras ou com poucos dentes no 1/3 superior. 
27.Folhas de ápice agudo ou acuminado, flores com pedunculo e pedi­

celo curtos, de 0,5 a 1,0 cm e 0,3 a 0,6 cm de comprimento, respec­
tivamente 

27:1 olhas de ápice estreitamente caudado; flores com pedunculo e 
pedicelo muito longos, de 1,8 a 2,5 cm c 1,5 a 2,5 cm de compri­
mento, respectivamente 

22:Fk>res com receptáculo plano; folhas estreitamente acuminadas, 
geralmente inteiras, glabras 

15:Anteras com os lóculos não confluentes no ápice ou flores com an­
teras de dois tipos: com os lóculos confluentes e não confluentes no 
ápice. 

18 - M. glaziovii 

3 - M. davigera 

2 - M. uleana 

1 - M. tessmannü 

25 - M. triflora 

22 - M. howeana 

2 - M. uleana 

3 - M. davigera 

4 - M. caloneura 

5 - M. widgrenii 
6 -M. macrantha 
7 - M. ibaguensis 

8 - M. salicifolia 

9 -M.grandifolia 

1 - M. tessmannü 

T2 - M. sphacrantna 
11 - M. glabra 

11 - M. glabra 

10 - M. kiUipii 

14 - M. engleríana 
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28. Flores tomentosas. 
29. Epiderme foliar com cicatrizes dopêlos espessadas assem elhando-se 

a pontuações 17 - M. heteianthera 
29:Epiderme foliar com cicatrizes de pêlos pouco espessadas. 
30. Folhas com 13 a 20 cm de comprimento, coriáceas, glabras a 

glabrescentes na face superior. 
31. Folhas densamente ferrugíneo-pilosas na face inferior margem 

inteira ou quase inteira; brácteas lincar-lanceoladas 18 - M. glaziovii 
31:1 olhas espaiso-pilosas na face inferior com a margem dentada no 

1/3 superior, raro inteiras, brácteas rotundadas 19 - M.gilgiana 
30. Folhas até 10 cm de comprimento, pilosas; inflorescências multi-

floras. 
32. Flores e folhas na face inferior com püosidade canescente, adpressa; 

inflorescências floribundas, congestas 21 - M. myriantha 
32:Fk)res flavescente-tomentosas e folhas flavescente-pilosas na face 

inferior; inflorescências com flores esparsas 22 - M. howeana 
28:Flores esparso-pilosas ou glabras. 
33. Folhas sempre inteiras, glabras ou esparso pilosas, ápice cuspidado 

ou longo-acuminado. 
34. Anteras com os lóculos não confluentes no ápice 23 - M. longicuspidata 
34: Flores com anteras de dois tipos: com lóculos confluentes e não con­

fluentes no ápice 24 - M. oligantha 
33: Folhas dentadas ou com poucos dentes obsoletos, pilosas ou espar­

so-pilosas na face inferior; inflorescências trifloras, flores com ante­
ras de dois tipos: as mais externas com lóculos confluentes no ápice, 
as mais internas com lóculos paralelos 25 - M. triflora 

4.3.4. Descrição das Espécies 

1. Mollinedia tessmannü Perkins 
(Figs. l.a;4.c;8.a-b;15;21) 

Mollinedia tessmannii Perkins, Notizbl. Bot. Gart. Berl. 10 (92): 159. 1927. 

Folhas oblongas ou ovado-oblongas, de base cuneada ou rotundado-cuneada, 
ápice acuminado, às vezes agudo, papiráceas, dos 3/4 inferiores até o ápice 
irregularmente denticuladas, dentes agudos, curvados, quando jovens com pilosidade 
muito inconspícua, acinzentada, mais ou menos congesta, depois de adultas glabras, 
com 11 a 15 cm de comprimento e 5 a 7 cm de largura. Padrão de nervaçâo 
broquidódromo; nervuras pouco.conspícuas na face superior e um tanto salientes na 
face inferior; nervuras secundárias de 6 a 7 pares, formando ângulos de divergência de 
aproximadamente 50°, levemente arqueadas, com curvatura ascendente próximo à 
margem; forma de areolaçáo predominantemente pentagonal, reticulado denso;feixes 
vasculares envolvidos por uma bainha formada por células braciformes; terminações 
vasculares anastomosadas ou livres, simples ou muito raramente bifurcadas. Epidermes 
com células de paredes retas, estomatos do tipo paracítico dispostos na face abaxial; 
cicatrizes de tricomas muito raras e pouco espessadas. 

Inflorescências multifloras, gríseo-pilosas, com pilosidade muito esparsa; 
pedúnculo comum de 3 a 10 cm de comprimento, com 2 a 4 brácteas escamiformes 
na base. Pedúnculo e pedicelo curtos chegando, respectivamente, a 1,2 a 1,0 cm de 
comprimento, bractéola lanceolada com cerca de 0,15 cm de comprimento. Flores 
com receptáculo cupuliforme de 0,6 a 0,9 cm de comprimento e 0,4 a 0,5 cm de 
diâmetro. Sépalas ovadas às vezes com ápice agudo, as exteriores sempre mais largas do 
que as interiores, com 0,1 a 0,15 cm de comprimento. Flores masculinas com 40 a 50 
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F1G. 15 - M. tessmuinii Petkins (Leg. Tessmin 3364, S). 
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estames iguais entre si, com os lóculos das anteras confluentes no ápice e fíletes muito 
curtos. Flores femininas com cerca de 30 carpelos dispostos congestamente no 
receptáculo quase plano, externamente piloso. 

Dados fenológicos: M. tessmannii Perkins floresce em novembro. 

Área de Ocorrência: Peru, Ucayaly. 

Typi:Legit Tessmann n?3349 (IX.1923); iegit Tessmann n?3364 (IX. 1923). 
Localidade típica: Leste do Peru, Ucayaly. 

Material examinado: PERU: Ucayaly, IX.1923, leg. Tessmann 3364 (S. F); 
Ibid., Tessmann 3349 (S). 

Observação: O nome específico foi dado em homenagem a G. Tessmann, coletor do 
material que serviu de base para a descrição da espécie. 

2. Mollinedia uleana Perkins 
(Figs. l.b;6.b;9.e-f;12h, 13 e-f, 16.) 

Mollinedia uleana Perkins, Bot. Jahrb., 27661. 1900; Perkins et Gilg in Engler, 
Pflanzenr. IV.101 (Heft. 4)38. 1901; Reitz, Sellowia 13: 123. 1961. 

= Mollinedia iomalla Perkins, Bot. Jahrb. 27: 663. 1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft. 4): 38. 1901;Mattos, Arq. Bot. Est. S.Paulo 
4 (4-6): 251. 1969. (Legit Sellow 189, 1830). Syn. nov. 

Folhas de lanceoladas a oblongas, com base cuneada e ápice curto-acuminado 
ou agudo, quando adultas glabras ou glabrescentes na face superior, flavescente-pilosas 
na face inferior, cartáceas ou papiráceas, inteiras ou algumas vezes com poucos dentes 
no terço superior, com 5 a 12 cm de comprimento e 1,5 a 4 cm de largura. Padrão de 
nervação broquidódromo; nervuras na face superior inconspícuas, na face inferior 
pouco salientes; nervuras secundárias 5 a 7 pares, alternos, ascendentes em relação a 
principal, levemente arqueadas na sua origem, formando ângulos de divergência de 
aproximadamente 50°; forma de areolação predominantemente pentagonal, reticulado 
denso; feixes vasculares envolvidos por uma bainha formada por células braciformes; 
terminações vasculares anastomosadas, só muito raramente livres com ramificação 
simples. Epiderme com células de paredes retas, com estomatos dos tipos paracítico e 
pericítico, dispostos na face inferior; cicatrizes de tricomas freqüentes, pouco 
espessadas, Células da epiderme inferior levemente maiores do que as da epiderme 
superior. 

Inflorescéncias multifioras (raro 3-floras), flavescente-tomentosas; pedúnculo 
comum atrofiado, chegando até 1 cm de comprimento; pedúnculo com 1,5 a 2 cm de 
comprimento, pedicelo de 1 a 1,8 cm de comprimento. Flores com receptáculo plano, 
cartáceo, com 0,4 a 0,6 cm de comprimento, tépalas iguais ou quase iguais entre si, 
com ápice arredondado, as mais internas às vezes dentadas. Flores masculinas com 18 a 
28 estames todos com os lóculos das anteras confluentes no ápice. Flores femininas 
com 14 a 18 carpelos flavescente-tomentosos, estilete muito curto. 

Fruto drupa alongada, com cerca de 2 cm de comprimento e 1,3 cm de largura, 
epicarpo rugoso, flavescente, costado, tomentoso. 
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RG. 16 -M. uleiru Perkins (Leg. Ule 505, GH). 
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Dados fenológicos: M. uleana Perkins floresce de julho a setembro, tornando-se 
maduros ou frutos de setembro a novembro. O período de maior floração parece ocor­
rer nos meses de agosto a setembro. 

Área de ocorrência: Arbusto ou pequena árvore de 3 a 6 m de altura, exclusiva 
das matas do Sul do Brasil, ocorrendo nos Estados do Paraná, Santa Catarina e São 
Paulo à altitudes de 20 a 1.400 m.s.m. 

Typus: Legit Ule n°505, IX. 1855. 

Localidade típica: Estado de Santa Catarina, Blumenau. 
Material examinado: SÃO PAULO: São Paulo, 1830. leg. Sellow (GH, F); Ibid., 

19Jv.l931, lcg Hoehne 28386 (F, S, A. SP); ibid., 25X1931, leg. Hoehne s. n. (SP) 
Ubatuba, 10.111.1940, Lima 5425 (SP). 

P A R A N á : Antonina, Bairro Alto, 9.XI.1972, leg. Hatschbach 30 613 (MBM); 
Guaraquebaça. F. da Abobreira, 15.X.1969, leg. Hatschbach 22451 (MBM); Morretes, 
Rio Ipiranga, 29.X1.1966, Hatschbach 15299 (MBM, US). 

SANTA CATARINA: Blumenau, Bom Retiro, Mata da Cia. Hering, 
17.IX.1959, leg. Reitz et Klein 4117 (BR, F. HBR); Ibid., IX. 1855, leg. Ule 505 (GH, 
F); Brusque, Morro do Barão, 25.VII.1966, Reitz et Klein 18021 (HBR); Ibid., 
24.VII.1966. leg. Reitz et Klein 17975 (HBR, BR); Ibid., Ribeirão do Ouro, 
15.IX.1950, leg. Klein 66 (HBR.US); Florianópolis, Morro do Ribeirão, 8.VIII.1968, 
leg. Klein 7859 (HBR); Ibid., Morro da Costa da Lagoa, 15.IX.1965, leg. Klein et 
Bresolin 6218 (HBR); Ibirama, Horto Florestal I.N.P., 4.11.1956, leg. Reitz et Klein 
2557 (HBR); Ibid., 1.111.1954, leg. Reitz et Klein 1630 (HBR, US); Ibid., 11.XII.1956, 
leg. Reitz et Klein 3844 (US); Itajaí, Cunhas, 29.IX. 1955, leg. Klein 1636 (HBR, US); 
Ibid., Morro da Ressacada, 14.X.1955, leg. Klein 1675 (HBR, US); Ibid., Morro da 
Fazenda, 4.VIII.1955, leg. Klein 1495 (HBR); Ibid., 4.VIII.1955, leg. Klein 1506 
(HBR.US, BR); Ibid., 7.X.1955, leg. Klein 1654 (HBR); Ibid., 9.IX.1955, leg. Klein 
1567 (US); Ibid., 4.III.1954, leg. Reitz et Klein 1703 (US, HBR); JoinvUe, Estrada D. 
Francisca, 23.VIII.1957, leg. Reitz et Klein 4668 (HBR); Luiz Alves, Braço Joaquim, 
24.V. 1956, leg. Klein 2067 (HBR, SP); Palhoça, Pilões, 6.XI.1956, leg. Reitz et Klein 
3063 (HBR); Ibid., 3.VIII.1956, leg. Reitz et Klein 3534 (HBR, SP); Porto União, 
16.IX.1972, leg. Klein 3071 (HBR); São Francisco do Sul, Garuva, 21.11.1955, leg. 
Reitz 4397 (HBR); Vidal Ramos, Sabiá, 10.X.1957, leg. Reitz et Klein 5102 (BR). 

Observação: O nome específico foi dado em homenagem ao Botânico E. Ule, coletor 
do material que serviu de base para a descrição da espécie. 

M. iomalla Perkins é colocada aqui como sinônimo de M. uleana Perkins. Na 
descrição original destas espécies o autor afirma que M. uleana apresenta folhas 
brevemente pecioladas e flores masculinas com 18 a 21 estames, enquanto que M. 
iomalla apresenta folhas manifestamente pecioladas e 26 a 27 estames. Examinando-se 
grande número de coleções botânicas notou-se ser o número de estames um caráter 
grandemente variável, e por outro lado, as folhas só muito raramente apresentam 
pecíolo um tanto maior do que o comum dentro da espécie, não sendo este um caráter 
constante dentro da mesma exsicata. Alguns exemplares herborizados apresentam 
folhas cartáceas enquanto outros as apresentam papiráceas. Entretanto, encontramos 
na mesma exsicata os dois tipos de folhas. No Jardim Botânico de São Paulo, há um 
exemplar nativo na área (Hoehne, in Sched.) cujos ramos mais adultos apresentam 
folhas cartáceas e os ramos jovens, folhas finamente papiráceas. 

Das espécies pertencentes a seção Exappendiculatae Perkins, M. uleana Perkins e 
M. triflora Tulasne são as de maior ocorrência no Sul do Brasil. Examinando-se 
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material estéril, muitas vezes torna-se difícil separar estas duas espécies que, 
entretanto, são marcadamente distintas pelas inflorescências, flores e frutos. Em M. 
uleana Perkins as inflorescências se apresentam multifloras, só raramente com três 
flores, flavescente-tomentosas; os frutos são amarelados e tomentosos, enquanto em M. 
triflora Tulasne as inflorescências são trifloras com pilosidade adpressa e rala e os 
frutos são castanhos e menores que os frutos da espécie anterior. 

3. Mollinedia clavigera Tulasne 

(Figs. l.c;17;45) 

Mollinedia clavigera Tulasne, Ann. Sc. Nat. 3, ser. 4:44. 1855; Arch. Mus. Paris 
8: 396. 1855; in Martius, Fl. Brás. 4(1)323. 1857; A. DC., in DC, Prodr. 16(2) 665. 
1868; Perkins, Bot. Jahrb. 27:662. 1900; Perkins et Güg in Engler, Pflanzenr. IV. 101 
(Heft 4): 38. 1901; Reitz, Sellowia 13: 123. 1961; Mattos, Arq. Bot. S. Paulo 4 (4-6): 
251.1969. 

Folhas obovadas ou ob-lanceoladas, de base estreitamente cuneada e ápice 
agudo, dentadas no 1/3 superior, raro inteiras, na face inferior adpresso-seríceo-pilosas, 
quando adultas na face superior glabrescentes, com 5 a 8 cm de comprimento (raro 
mais) e 1,5 a 3,8 cm de largura. Padrão de nervação broquidódromo; nervuras 
inconspícuas na face superior e na face inferior um tanto salientes; nervuras 
secundárias cerca de 5 pares, ascendentes em relação à principal, com ângulo de 
divergência de, aproximadamente 55 até o terço superior e daí para cima chegando a 
45°. Na metade superior o padrão de nervação aproxima-se do semicraspedódromo 
devido a ramificação das nervuras secundárias a altura do arco, dirigindo-se um dos 
ramos para a margem que é dentada. Forma de areolação muito irregular, reticulado 
laxo; terminações vasculares livres com ramificações simples, raro múltiplas. Epiderme 
com células de paredes retas, com estômatos dos tipos paracítico e pericítico dispostos 
na face inferior; cicatrizes de tricomas abundantes na epiderme inferior, raras na 
"epiderme superior, pouco espessadas. 

Inflorescências seríceo-pilosas com 3 raro 9 flores, brácteas e bractéolas 
pequenas de ápice agudo, pedúnculo comum atrofiado, quase nulo ou com até 0,8 cm 
de comprimento; quando nulo, as flores se dispõem de cada lado do ramo; pedúnculo e 
pedicelo com cerca de 1,2 cm de comprimento, sendo o último clavado, canaliculado e 
mais espesso do que o primeiro. Flores papiráceas com receptáculo curtamente 
cupuliforme, aproximadamente 0,4 cm de comprimento e 0,5 cm de diâmetro. Sépalas 
quase iguais entre si, as duas exteriores ovadas ou triangulares com ápice obtuso e as 
duas interiores estreitamente ovadas com ápice obtuso ou truncado. Flores masculinas 
com 18 a 22 estames, todos com os lóculos das anteras confluentes no ápice. Flores 
femininas com receptáculo, internamente, densamente seríceo-tomentoso, com 16 a 
23 carpelos sésseis, seríceo-tomentosos; estilete espesso, verrucoso, glabro. 

Carpídios nigrescentes com pilosidade fiava, aproximadamente 1,2 cm de 
comprimento e 1 cm de largura. 

Dados Fenológicos; M. clavigera Tulasne floresce em outubro, tornando-se os 
frutos maduros de novembro a dezembro. 

Área de Ocorrência: Arbusto com 2 a 4 m de altura ocorrente no Brasil nos 
Estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina, em ecossistemas florestais (mata 
pluvial, mata de galeria, araucarieto) a altitude média de 800 m. s. m. 

Typus: Legit Sellow, s. n., s. d. 

Localidade Típica: Brasil, Estado de São Paulo. 

Material Examinado: BRASIL - s.d., leg. Sellow s. n. (C); 
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FIG. 17 - M. cUvigera Tulasne (Leg. Sellow $JI., GH). 
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SÃO PAULO: s. d., leg. Sellow s. n. (GH); Campos de Jordão, XII. 1945, leg. 
J .E. Leite 3914 (GH). 

PARANÁ: Vila Velha, 27.XI.1908, leg. Dusen 7256 (F, S, GH); Ibid., 
27.IV.1914, Leg. Fansan 197 a (GH); Vila Velha, Ponta Grossa, 15.XII.1908, leg. 
Dusen 7368 (S); Ibid., 17.X1910, leg. Dusen 10326 (GH, S); Ibid., 18.X.1910, leg. 
Dusen 10924 (GH, S); Ibid., 7.X.1969, leg. Hatschbach 22330 (MBM);2.XI.1928, leg. 
Hoehne s. n. (SP); Roseira, São José dos Pinhães, 21.X.1973, leg. Hatschbach 32944 
(MBM); Pato Branco, 29.X.1956, leg., Hatschbach 3345 (MBM); Porto Vitória, Salto 
Grande, 14.11.1966, leg. Hatschbach 13893 (MBM); Laranjeiras do Sul, 21.X.1969, 
Leg. Hatschbach 22583 (MBM); Ibid., 24.IX.1968, leg. Hatschbach 19839 et 
Guimarães (MBM); Ortingueira, 20.X.1970, leg. Hatschbach 24962 (MBM); Borbole-
tinha. Pitanga, 18.X.1973, leg. Hatschbach 32851 (MBM); Boa Esperança, Rio dos 
Mortos, 8.XI.1928, leg. Hoehne s. n. (SP). 

SANTA CATARINA: Porto União, 16.IX.1962, leg. Klein 3065 (HBR); Ibid., 
26.X 1962, leg. Reitz et Klein 13645 (HBR). 

Observação: O nome específico foi dado, provavelmente, em alusão ao pedicelo 
clavado. 

Das espécies integrantes da Seção Exappendiculatae Perkins ocorrentes no Sul 
do Brasil, M. clavigera Tulasne destaca-se pela constância de caracteres morfológicos, 
sendo reconhecida como "boa espécie taxonõmica". É facilmente distinta das demais, 
pela lâmina foliar quase sempre obovada com base cuneada e dentada no terço 
superior; inflorescéncias trifloras, raramente com 9 flores, flores adpresso-seríceo-pilo-
sas com pedicelo clavado. 

4. Mollinedia cal o ne ura Perkins 

(Figs.4a;18;21;22) 

Mollinedia caloneura Perkins, Bot. Jahrb 27: 663.1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft.4):39. 1901. 

Folhas oblongas ou obovado-oblongas, com base cuneada ou rotundado-cune-
ada e ápica agudo, inteiras ou na metade superior remotamente dentadas, glabrescen-
tes, na face superior, na face inferior com pilosidade hirsuta, ferrugínea. cartáceas. 
com 9 a 16 cm de comprimento e 4 a 7 cm de largura. Padrão de nervação 
broquidódromo; nervuras manifestas na face superior por forte depressão e muito 
salientes na face inferior; nervuras secundárias 6 a 8 pares alternos, ascendentes em 
relação à principal, formando ângulos de divergência de quase 50°; arcos terciários 
próximos aos bordos; forma de areolação freqüentemente quadrangular ou pentagonal; 
reticulado denso. Feixes vasculares envolvidos por uma bainha formada por células 
braciformes irregulares, terminações vasculares, anastomosadas. Epiderme com células 
de paredes retas, com estomatos dos tipos paracítico e pericítico dispostos na face 
inferior; cicatrizes de tricomas espessadas, abundantes. 

Inflorescéncias fusco-tomentosas; pedúnculo comum atrofiado ou com até 
3,5 cm de comprimento, com muitas brácteas mucronadas no ápice e com dorso 
densamente tomentoso, dispostas imbricadamente; pedúnculo com cerca de 0,7 cm de 
comprimento e pedicelo com cerca de 0,3 cm de comprimento, bractéolas menores do 
que as brácteas. Flores masculinas com receptáculo quase plano com 0,6 a 0,8 cm de 
comprimento e 0,8 a 0,9 cm de diâmetro; sépalas quase iguais, as exteriores ovadas e as 
duas interiores oblongas. Estames 25 a 26, congestamente dispostos no recepticulo, 
sésseis, anteras com os lóculos confluentes no ápice. 
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HG. 18 - M. caloneun Perkins (Leg. Bang 1976, US). 
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Dados Fenológicos: M. caloneura Perkins floresce nos meses de agosto e 
setembro. 

Área de Ocorrência: Yungas na Bolívia e Huanuco no Peru. 
Typus: Legit M. Bang 1976, s. d. 
Material Examinado: BOLiVIA: Yungas, s. d., leg. Bang 1976 (US). PERU: 

Huanuco, 15.1X.1964, leg. Vigo 6603 (F). 

Observação: O nome específico foi dado, provavelmente, em alusão às nervuras 
das folhas que são muito aparentes. 

No Peru, esta espécie ocorre em florestas a cerca de 1.000 m. s. m. 
M. caloneura Perkins parece muito próxima a M. widgrenii A. DC, diferindo 

desta pela presença de folhas buladas, cicatrizes de tricomas menos abundantes e 
brácteas com ápice mucronado. Da primeira, se conhecem poucos exemplares 
coletados na Bolívia e Peru; a segunda ocorre no Brasil nos Estados de Minas Gerais e 
São Paulo. 

5. Mollinedia widgrenii A. DC. 

(Figs. l.d;19;20;36) 

Mollinedia widgrenii A. DC., Journ. Bot. 220. 1865;in DC., Prodr. 16(2): 668. 
1868; Perkins, Bot. Jahrb. 27:664. 1900; Perkins et Gilg in Engler, Pflanzenr. IV 101 
(Heft4):39. 1901. 

= M. Chrysorrachis Perkins, Bot. Jahrb. 27: 665. 1900; Perkins et Gilg in Engler, 
Pflanzenr. IV.101 (Heft4):40. 1901. Syn. nov. 

= M. chrysorrachis Perkins var. leptophylla Perkins. Bot. Jahrb. 27: 666. 1900; 
Perkins et Gilg in Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft 4):40. 1901 (Legit Mosen 723 p.p. 
15XlR73).Syn.nov. 
- M. chrysorrachis Perkins var. polytricha Perkins, Bot. Jahrb. 27:666. 1900; 
Perkins et Gilg in Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft4):40. 1901. (Legit Mosen et Reenel 
5X1873). Syn. nov. 
= M. chrysorrachis Perkins var. regnellii Perkins, Bot. Jahrb. 27*66. 1900; 
Perkins et Gilg in Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft 4):40. 1901. (Legit Regnel et Mosen 
723 p.p., 1873; Legit Regnel III 1098, 1847). Syn. nov. 
= M. warmingii Perkins, Bot. Jahrb. 27:662. 1900; Perkins et Gilg in Engler, 
Pflanzenr. IV. 101 (Heft 4):42. 1901. (Legit Warming SJI., s.d., Legit Ule 1185). Syn. 
nov. 

Folhas oblongo-lanceoladas, ovadas ou oblongas, base cuneada e ápice agudo 
ou acuminado, margem com numerosos dentes agudos, algumas vezes com dentes 
obsoletos muito raramente inteiras, glabrescentes na face superior e, na face inferior, 
com pilosidade mais ou menos laxa, com 9 a 17 cm de comprimento e 3,5 a 7 cm de 
largura. Padrão de nervação broquidódromo; nas folhas dentadas do terço superior ao 
ápice, as nervuras secundárias se ramificam próximo ao arco secundário, seguindo um 
dos ramos para a margem assemelhando-se ao padrão semicraspedódromo; nervuras 
secundárias 4 a 5 pares, alternos, ascendentes em relação à principal, arqueadas, 
formando ângulos de divergência de 45° até 60°, nervuras intersecundárias às vezes 
presentes; arcos terciários surgem freqüentemente próximos aos bordos, forma de 
areolação predominantemente pentagonal, reticulado laxo. Feixes vasculares envolvi­
dos por uma fina bainha formada por células irregulares. 

Terminações vasculares predominantemente livres com ramificações simples ou 
múltiplas. Epiderme com células de paredes retas, com estõmatos dos tipos paracítico 
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FIG. 19 - M. widgrenii A. DC. (Leg. Widgren $JI., S). 
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e pericítico dispostos na face inferior; cicatrizes de tricomas espessadas, mais ou menos 
abundantes. 

Inflorescências multifloras, densamente flavescente-pilosas; pedúnculo comum 
muito reduzido, raramente atingido 1 cm de comprimento, pedúnculo com 2,5 a 
3,5 cm de comprimento e pedicelo com 1,5 a 3 cm de comprimento; flores paüiráceas 
com receptáculo quase plano, externamente densamente flavescente-piloso; sépalas 
iguais ou quase iguais, glabras na margem que é membranácea e nas scpalas interiores 
freqüentemente denticuladas. Flores masculinas com 21 a 38 estames, todas as anteras 
com os lóculos confluentes no ápice. Algumas flores com a antera mais externa, oposta 
à sépala, estéril e petalóide. Flores femininas com 20 a 32 carpelos flavescente-pilosos 
com estilete glabro, muricado, receptáculo, internamente, densamente tomentoso. 

Carpídios negros com cerca de 1 cm de comprimento c 0,8 cm de diâmetro, 
epicarpo rugoso com anel de pelos flavos rodeando a base do estilete caduco, 
Receptáculo repando, densamente flavescente. 

Dados Fenológicos: M. widgrenii A. DC. floresce de setembro a dezembro, os 
frutos tornam-se maduros de fevereiro a maio. 

Área de Ocorrência: Arbusto ou pequena árvore com até 6 m de altura 
ocorrente nos Estados de Minas Gerais e São Paulo em manchas de mata nos cerrados, 
capoeirão ou em mata da galeria. 

Typus: Legit Widgren s. n., s. d. 

Localidade Típica: Estado de Minas Gerais, Caldas. 

Material Examinado: MINAS GERAIS: S.I., s.d., leg. Regnell III 1098 (UPS);-
s.1., 1845, leg. Widgren 367 (BR, GH); s.l., 1845, leg. Widgren s.n. (S); s i , s.d., leg. 
Mosen 723 (GH, S); s.l., 1848, leg. Regnell III 1098 (F);s.l., 18.IX.1847, leg. Regnell 
III 1098 (ML, UPS); s.l., 20.IX.1861, leg. Regnell III 1098 (UPS), s.l., 1844, leg. 
Regnell III 1098 (UPS); s.l., 1844, leg. Regnell III 1098 (UPS); s.l., s.d., leg. Regnell III 
1098 a (S.GH); Caldas, 8.II.1874, leg. Regnell III 1098 (UPS); Ibid., 5.X.1858, leg. 
Regnell III 1098 (U); Ibid., 1.IX.1874, leg. Regnell III 1098 (UPS); Ibid., 13.V.1847, 
leg. Regnell III 1098 (S, UPS); Ibid., 5.X.1873, leg. Mosen 723 (C);Ibid., 15.X.1873, 
leg. Mosen 723 p.p. (C, F, R, S, U, UPS); Ibid., 15.10.1873, leg. Mosen 723 p.p. (BR, 
F, S); Ibid., Capivary in silvicula umbrosa, 30.XII.1873, leg. Mosen 1016 (S); Ibid., 
abertão, 18.IX.1847, leg. Regnell III 1098 (BR, S); Ibid., Frutex orgyalis et ultra, 
3.V.1847, leg. Regnell III 1098 (S); Lagoa Santa, s.d., leg. Warming s.n. (GH, F); Ibid., 
16.Xl.l873.leg.Warming3 (C); 

SÃO PAULO: s.l., 1847, leg. Regnell III 1098 (UPS); s.l. 13.X.1847, leg. 
Regnell III 1098 (R, C); s.l., 20.IX.1861, leg. Regnell III 1098; Sáo Paulo, Est. 
Ressaca, faz. Sto. Antônio, X.1901, leg. Edwall 4582 (SP), Parque do Estado, 
25.X.1931, leg. Hoehne s.n. (SP); Ibid., Est. Biológica do Alto da Serra, 23X1923, 
leg. Hoehne s.n.,. (SP); Campinas, V.1918, leg. Novais 367 (SP); Ibid., VI.1918, leg. 
Novais 680 (SP); Monte Alegre, Amparo, 27.111.1943, leg. M. Kuhlmann 398 (SP); 
Barreiro, Rio Feio, VI.1905, leg. Edwall 23 (SP). 

Observação: O nome específico foi dado em homenagem a J. F. Widgren, 
coletor do material que serviu de base para a descrição da espécie. 

M. warmingii Perkins e M. chrysorrachis Perkins com suas três variedades são 
postas aqui como sinônimos de M. widgrenii A. DC. Se fosse adotado o conceito 
restritivo de Perkins (1900) dentro deste "complexo widgrenii", separar-se-ia cerca de 
10 espécies; aproximadamente cada exemplar constituiria uma espécie distinta. 
Entretanto, considerando-se caracteres tais como formato e disposição das células, na 
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FIG. 20 - Diagrama pictóríco de M. widgrenü DC. mostrando a correlação entre o máximo 
comprimento e largura da lâmina foliar, número de dentes da margem e pilosidade da lâmina 
foliar. 
bainha, dos feixes vasculares, nas epidermes foliares, estrutura das inflorescéncias e 
formato das anteras, achou-se por bem aceitar alguma variação no tamanho e número 
de dentes das folhas, bem como a densidade de pelos e, considerar como válida, apenas 
M. widgrenü A. DC., embora a variabilidade de caracteres dentro da espécie seja muito 
ampla. 

Devido a esta variabilidade, não é possível estabelecer nem mesmo dois extre­
mos haja visto uma grande combinação de caracteres, como mostra o diagrama pictórí­
co da figura 20, onde usou-se a correlação entre o máximo comprimento e largura, 
número de dentes da margem e pilosidade das folhas em espécimes determinados por 
PERK1NS (1900) como W. widgrenü A. DC., M. chrysorrachys Perkins e M. warrninigii 
Perkins. Nenhum desses caracteres quando tomados separadamente fornece um resul­
tado absoluto, entretanto, quando em combinação, como mostrado no diagrama 
pictóríco, não há possibilidade de separar estas espécies. 

6. Mollinedia macrantha Tulasne 

(Figs. l.e;23;28) 

Mollinedia macrantha Tulasne, Ann. Sc. Nat. 3, ser. 4:42. 1855; Arch. Mus. 
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Paris 8: 383. 1855; A. DC. in DC., Prodr. 16 (2): 666. 1868; Perkins, Bot. Jahrb. 27: 
666. 1900; Perkins et GilginEngler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft4):40. 1911. 

Folhas opostas raro ternadas, ovado-elíticas ou elítico-lanceoladas, base 
cuneada, ápice agudo ou acuminado, no terço superior com pequenos dentes esparsos, 
raramente inteiras, adultas glabrescentes a glabras na página superior e na página 
inferior esparsamente pubescentes, 8 a 14 cm de comprimento e 4 a 8 cm de largura. 
Padrão de nervação broquidódromo, nervuras secundárias 5 a 6 pares alternos às vezes 
opostas, ascendentes em relação a principal, arqueadas formando ângulos de 
divergência de, aproximadamente, 55°; nervuras pouco visíveis na página superior, na 
página inferior muito proeminentes; forma de areolação predominantemente pentago-
nal. 

Inflorescéncias fulvo-tomentosas, em panículas breves, pseudo-umbeladas, 
multifloras. Raque com cerca de 1,5 cm de comprimento, pedúnculo cerca de 2,3 cm 
de comprimento e pedicelô com, aproximadamente, 1 cm. Flores com receptáculo 
globoso, subcoriáceo, fulvo-tomentoso, 0,3 a 0,4 cm de comprimento e 0,8 a 1,0 cm 
de diâmetro. Sépalas exteriores inteiras, agudas, as duas interiores com ápice e margem 
introflexa 6-8 dentadas. Flores masculinas com 40 a 50 estames sésseis, todas as 
anteras com lòculos confluentes no ápice. 

Dados Fenológicos: M. macrantha Tulasne, floresce em dezembro. 

Área de Ocorrência: Colômbia, Bogotá. 

Typus: Legit Linden 850, XII. 1842. 

Material Examinado: COLÔMBIA : Bogotá, XII. 1842. leg. Linden 850 (BR, F); 
s.l., 1760-1808, leg. Celestino Mutis 2913 (US). 

Observação: O nome específico foi dado em alusão às flores de tamanho maior 
ao comum dentro do gênero. 

Devido a escassez de material, não foi possível o estudo da rede de nervação, 
nem tampouco das epidermes foliares. 

7. Mollinedia íbaguensis Tulasne 

(Figs. l.f;4.b;24;28) 

Mollinedia ibaguensis Tulasne, Ann. Sc. Nat. 3 ser 4:41.1855; Arch. Mus. Paris 
8: 383. 1855; A. DC. in DC.; Prodr. 16(2): 666. 1868; Perkins et Gilg in Engler, 
Pflanzenr. IV. 101 (Heft4):38. 1901. 

Folhas ovadas ou oblongas, ápice acuminado ou agudo, base cuneada, na 
metade superior com margem serrilhada, adultas glabras, raro glabrescentes em ambas 
as faces, papiráceas, 10 a 23 cm de comprimento c 3,5 a 6,0 cm de largura. Padrão de 
nervação broquidódromo. Nervuras e veias pouco delimitadas na página superior e na 
página inferior um tanto proeminentes. Forma de areolação quadrangular ou 
pentagonal, reticulado denso. Feixes vasculares envolvidos por uma bainha formada 
por células braciformes, terminações vasculares anastomosadas só raramente livres. 
Epidermes com células de paredes retas, estômatos do tipo paracítico dispostos na face 
abaxial; cicatrizes de tricomas pouco freqüentes, um tanto espessadas. 

Inflorescéncias 9 a 12 flores ferrugíneo-pilosas. Pedúnculo-comum com até 
2,5 cm de comprimento, bracteoso, brácteas ovadas, cimbiformes, mucronadas, 
imbricadas; pedúnculo muito alongado chegando até a 3 cm de comprimento e 
pedicelô 0,6 a 0,9 cm de comprimento, com bractéolas lanceoladas. Flores com 
receptáculo sub-campanulado com 0,7 a 0,9 cm de diâmetro e cerca de 0,3 cm de 
comprimento, cartáceo. Sépalas membranáccas, onduladas, quase iguais, as exteriores 
com ápice rotundado raramente agudo, as interiores com ápice truncado ou 
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FIG. 21 - Mapa do Peru mostrando a distribuição de: M. tessmannii Perkins, M. grandifolia 
Perkins, M. külipii Macbride, M. caioneura Perkins, M. repanda Ruiz et Pavon. 

FIG. 22 - Mapa da Bolívia mostrando a distribuição de M. caioneura Perkins. 
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FIG. 23 - M. nucitntha Tulasne (Leg. Lindcn 850, BR). 
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FIG. 24 - M. ibaguensis TuJasne a e g . Goudot 1078, W). 
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emarginado, dentado. Estames 24 a 26, todas as anteras com lóculos confiuentes no 
ápice. 

Infrutescência solitária, com 8 a 10 carpídios. Fruto drupa ovada, curtamente 
estipitado, 1,5 a 2,0 cm de comprimento e 1,2 a 1,4 cm de largura, epicarpo tênue, 
glabro. 

Dados Fenológicos: M. ibaguensis Tulasne, floresce em janeiro e fevereiro, com 
os frutos tornando-se maduros em novembro (Segundo TULASNE, 1955). 

Área de Ocorrência: Ocorre na Colômbia a altitudes de 1.600 a 1.800 m. s. m. 

Typus: Leg. J. Goudot s. n., s. d. 
Localidade Típica: Colômbia, próximo a Chachaputo, Floresta do Rio 

Huaugubio. 
Material Examinado: COLÔMBIA: Floresta do Rio Huaugubio, 11.1895, leg. 

Goudot BT 1048 (W); Ibid., s.d., leg. Goudot BT 1078 (W);s.l., s.d., leg. Goudot s.n. 
(F). 

Observação: O nome específico foi dado em alusío à localidade de ocorrência 
da espécie: Chachaputo é distrito de Ibagué. 

8. Mollinedia salicifolia Perkins 

(Figs. l .g; l l .b;25;35) 

Mollinedia salicifolia Perkins, Bot. Jahrb 27659.1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft 4): 35.1901; Mattos, Arq. Bot. S. Paulo 4(4-6)250 
1969. 

= M. salicifolia var. campanulacea Perkins, Bot. Jahrb. 27659. 1900; Perkins et 
Gilg in Engler, Pflanzenr. IV.101 (Heft 4):36. 1901. Syn. nov. (legit Glaziou 18489, 
s.d.). 

= M. salicifolia var. denticulata Perkins, Bot. Jahrb. 27659. 1900; Perkins et Gilg 
in Engler, Pflanzenr. IV.101 (Heft4):36. 1901. Syn. nov. (Legit Ule 4377, X. 1896). 

Folhas ovadas ou oblongas, base cuneada e ápice agudo, freqüentemente 
inteiras ou com poucos dentes no terço superior, glabras ou com pilosidade canescente 
esparsa, adpressa na face inferior, 6,5 a 8 cm de comprimento e 2 a 2,5 cm de largura. 
Padrão de nervação broquidódromo, nervuras inconspícuas na face superior, na face 
inferior pouco proeminentes; 6 a 8 pares de nervuras secundárias, alternas, raro 
opostas, formando ângulos de divergência de 45° e 50°, dirigindo-se em linha reta até 
próximo à margem onde há anastomose das nervuras secundárias; nervuras intersecun-
dárias muito freqüentes; arcos terciários de pouco calibre margeando a lâmina; forma 
de areolação quadrangular ou pentagonal, reticulado um tanto laxo, terminações 
vasculares livres com ramificações simples ou múltiplas. Feixes vasculares envolvidos 
por uma bainha formada por células cúbicas. Epiderme com células de paredes retas, 
estômatos do tipo paracítico dispostos na face abaxial; cicatrizes de tricomas 
abundantes na face abaxial, espessadas. 

Inflorescéncias 6 a 12 flores, gríseo-pilosas. Pedúnculo comum com até 12 cm 
de comprimento; pedúnculo 0,6 a 0,8 cm de comprimento e pedicelo aproximadamen­
te de igual comprimento. Flores masculinas com recepticulo cupuliforme de 0,3 a 
0,4 cm de comprimento e 0,25 a 0,4 cm de diâmetro, sépalas ovadas, as exteriores 
maiores do que as interiores, com ápice um pouco alongado. Estames 16, todos com os 
lóculos das anteras confiuentes no ápice. 

Dados Fenológicos: Mollinedia salicifolia Perkins, floresce de julho a outubro. 
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Área de Ocorrência: Brasil, nos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo. 
Typus: Legit Glaziou 17765 (22. IX. 1888) 

Localidade Típica: Estado do Rio de Janeiro, Nova Friburgo, Alto Macaé. 

Material Examinado: RIO DE JANEIRO, Nova Friburgo Alto Macaé 
22.1X1888, Leg. Glaziou 17765 (F, C; GH, K); Ibid., s.d., Leg. Glaziou 18489 (C BR-
GH; F; K), Serra dos 6rgãos, X.1896, leg. Ule 4377 (R). 

Observações: O nome específico diz respeito as folhas semelhantes às de Salix. 
Desta espécie se conhece apenas representantes masculinos. As variedades criadas por 
Perkins (1900) foram consideradas como sinônimos devido aos caracteres nà"o serem 
constantes e se apresentarem pouco distintos: receptáculo campanulado a cupuliforme 
ocorrem no mesmo exemplar, bem como a variação no comprimento das pétalas. 
Quanto aos dentes (1 a 3) citados para a var. denticulata observou-se que em 2 
duplicatas da coleção feita por Glaziou sob o número 17765 (material tipo de M. 
saliáfolia var. sa li ei foi ia Perkins), encontrou-se algumas folhas dentadas. 

9. Mollinedia grandifolia Perkins 
(Figs. 1J I ;21 ;26 ) 
Perkins, Notizbl. Bot. Gart. Berl. 10(92):158. 1927. 
Folhas largamente elíticas, base cuneada ou rotundado-cuneada, ápice acumina-

do ou agudo, papiiáceas, com poucos dentes no terço superior, quando adultas glabras 
na face superior, na face inferior parcamente cinzento-adpresso-pilosas, 28 a 32 cm de 
comprimento e 14 a 15 cm de largura. Padrão de nervação broquidódromo, nervuras 
imersas na face superior, na face inferior proeminentes; nervuras secundárias 6 a 9 
pares, ascendentes em relação a principal, com trajeto arqueado; nervuras terciárias 
freqüentemente unindo 2 secundárias. 

Inflorescéncias 9 a 15 flores laxamente dispostas, adpresso-pilosas. Pedúnculo 
comum até 2 cm de comprimento, brácteas escamosas, pedúnculos 1,3 a 1,5 cm de 
comprimento pedicelo 0,3 a 0,4 cm de comprimento, bractéola linear lanceolada. 
Flores masculinas com receptáculo cupuliforme, cartáceo 0,6 a 0,7 cm de diâmetro; 
sépalas inteiras, as exteriores ovadas, as interiores ovado-agudas. Estames 40 a 50, 
subsésseis, anteras com lóculos confluentes. 

Dados Fenológicos: Mollinedia grandifolia Perkins, floresce em novembro. 

Área de Ocorrência: Leste do Peru. 

Typus: Legit Tessmann n? 4581 (19.X1.1924). 

Localidade Típica: Peru, de Iquitos até Santiago. 

Material Examinado: PERU: Iquitos, 19JCI. 1924,leg. Tessmann4581 (S,F). 

Observações: O binômio específico foi dado em alusão ao grande tamanho das 
lâminas foliares. 

M. grandifolia Perkins é pequena árvore de cerca de 3 m de altura, tendo o 
caule aproximadamente 2 cm de diâmetro; foi coletada a 160 m. s. m., em florestas 
inundáveis. 

Nesta espécie não foi possível a observação da rede menor de nervação, bem 
como as epidermes foliares, devido a escassez do material examinado. 
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10. Mollinedia killipii Macbride 
(Figs. 2.a;12J"-g;13.b;21;27) 
Mollinedia killipii Macbride, Candollea 5:351. 1934. 
Folhas elíticas, de base rotundadq-aguda ou largamente cuneada, ápice 

estreitamente acuminadooudado, inteiras, membranáceas, glabras ou muito esparsa-
mente pilosas, sendo os pêlos curtos, com 12 a 14 cm de comprimento e 5 a 7 cm de 
largura. Padrão de nervação broquidódromo; nervuras imersas na face superior, na face 
inferior levemente salientes. Nervuras secundárias 9 a 12 pares alternos, ascendentes 
em relação a principal com trajeto reto até próximo a margem, ângulo de divergência 
de aproximadamente 70°; forma de areolação predominantemente retangular, reticula-
do um tanto laxo; terminações vasculares, livres, simples ou múltiplas raro anastomo-
sadas. Epiderme foliar, em ambas as faces com células muito uniformes, estômatos do 
tipo paracítico dispostos na epiderme abaxial, abundância de bolsas de conteúdo. 

Inflorescéncias 6 a 12 flores, glabras, pedúnculo comum com 0,4 a 0,8 cm de 
comprimento, brácteas escamosas, imbricadas, triangulares, pedúnculo 1,8 a 2,5 cm de 
comprimento, pedicelo muito delgado, 1,5 a 2,5 cm de comprimento. Flores 
masculinas com receptáculo cupuliforme com cerca de 0,4 cm de comprimento e 
0,3 cm de largura. As duas sépalas exteriores mais largas que as interiores que são 
alongadas e cimbiformes. Estames 15 a 17, os mais internos sésseis os mais externos 
com filetes curtos, anteras aplanadas com os lóculos confluentes no ápice e o conectivo 
largo e levemente muricado. 

Receptáculo frutífero muito dilatado e repando. Frutos negros com 1 cm de 
diâmetro ("in Sched"). 

Dados Fenológicos: Coletada com flores masculinas e frutos no mês de 
setembro. 

Área de Ocorrência: Peru, em Loreto e Iquito* e na Amazônia brasileira. 

Typus: Legit Külip et Smith 29751, 20-22.IX.1929. 

Localidade Típica: Peru, Loreto, Soledad no Rio Itaya 
Material Examinado: Peru: Loreto, Soledad, lcg. Killipii et Smith 29751, 

20-22.IX.1929(F);Iquitos,leg. Ellenberg 2919, 17.1X.1957. 

Observação: O nome específico foi dado em homenagem a E. Killipi um dos 
coletores do material que serviu de base à descrição da espécie. 

M. killipii Macbride ocorre em florestas densas da Bacia Amazônica a altitudes 
de 110 a 180 m.sjn. É árvore ou arbusto de 4,5 a 6 m de altura. 

O exemplar coletado por EUemberg sob o número 2919, é um representante 
feminino, entretanto, na exsicata examinada há apenas o receptáculo muito dilatado e 
repando com a cicatriz dos carpídios. MACBRIDE ao descrever a espécie não pôde 
observar exemplares femininos. 

11. Mollinedia glabra (Sprengel) Perkins 
(Figs. 2.b; 5.b; 7.c-d; 12.e; 29; 30; 32) 

Mollinedia glabra (Sprengel) Perkins, Bot. Jahrb. 27:657. 1900; Perkins et Gilg 
JnEngler.PflanzenrIV. 101 (Heft 4): 34. 1901. 

Citriosma glabra Sprengel, syst. Veg. 2: 545. 1825. 
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FIG. li. - M. grandifolii Perkim (Leg. Tesmann 4581, S). 
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FIG. 27 - M. killipü Micbride (Lcg. Killip et Smith 29751, F). 

181 



1 

li/Ç • r^ • 
S r ' J 

\ yh 

f 

"^S -̂

•M 

^CX 

S/ 
FIG. 28 - Mapa mostrando a distribuição de: • M. macrantha Tulasna. • M. ibaguensis 

Tulatne. 

FIG. 29 - Mapa mostrando a distribuição de :»M. glabra (Sprengel) Perkins, • M. undalata 
Perkins, A M. sphaerantha Perkins, M. engjenana Perkins. 
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Siparuna glabra (Sprengel) A. DC., Prodr. 16(2): 656. 1868. 

Mollinedia pelluscens Tulasne, Ann. Sc. Nat. 3, ser. 4:43. 1855; Arch. Mus. 
Paris 8:391. 1855; in Martius, Fl. Brás. 4(1)329. 1857; A. DC in DC., Prodr. 16(2): 
664.1868. 

Folhas ovadas ou elíticas, base cuneada ou levemente arredondada, ápice agudo 
acuminado, inteiras ou com poucos dentes na metade superior, glabras, papiráceas, 5 a 
8 cm de comprimento e 2,5 a 4 cm de largura. Padrão de nervação broquidódromo, 
nervuras e veias inconspícuas na face superior, na face inferior um tanto salientes. 
Nervuras secundárias 5 a 7 pares, opostas, raro alternas, ascendentes em relação a 
principal, com trajeto reto até próximo à margem, formando ângulos de divergências 
de aproximadamente 70°, nervuras intersecundárias presentes; grandes arcos terciários 
e de ordem inferior margeiam toda a lâmina. Forma de areolação freqüentemente 
retangular ou pentagonal, reticulado muito laxo com terminações livres raro 
anastomosadas. Epiderme foliar em ambas as faces com células muito uniformes, sem 
cicatrizes de tricomas; estômatos dos tipos paracítico e pericítico dispostos na 
epiderme abaxial. 

Inflorescéncias 3-9 flores, glabras, muito raramente glabrescentes. Pedúnculo 
comum 0,3 a 8 cm de comprimento, pedúnculo 0,5 a 1 cm de comprimento e pedicelo 
0 3 a 0,6 cm de comprimento, brácteas e bractéolas muito pequenas, esparso-pilosas a 
glabras. Flores masculinas com receptáculo glabro, urceolado 0,4 a 0,6 cm de 
comprimento e 0,5 a 0,6 cm de largura, sépalas quase iguais, triangulares, com ápice 
agudo; estames 20 a 30 congestamente dispostos no receptáculo, anteras com lóculos 
confluentes no ápice. Frutos castanhos com 1.2 cm de comprimento e 0.7 cm de 
diâmetro, epicarpo tênue, rugoso. 

Dados Fenológicos: Mollinedia glabra (Sprengel) Perkins floresce nos meses de 
agosto a setembro. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 

Typus: Legit Sellow, s.d., sJ. 

Material Examinado: RIO DK JANEIRO: Rio de Janeiro, Jacarepaguá, restinga. 
24.IX.1895, leg. Ule 3942 a (R); lbid., Mauá, restinga, 18.VIII.1897 (ou 96). leg. Ule 
3942 b (R); lbid., Barra da Tijuca, restinga, 25.V11.1948, leg. A. Brade 19117 (RB): 
ibidem, 7.VI.I948, leg. O. Machado s.n. (RB) Botafogo, IX.1920, leg. Kuhlmann s.n. 
(RB); sJ., s.d., Icg. Sellow L 485-B 580 (GH; F). 

Observação: O nome específico alude, provavelmente, a ausência de pêlos nas 
folhas e flores dos representantes desta espécie. 

12. Mollinedia sphaerantha Perkins 
(Figs. 2.d; 7.a-b; 12a; 29; 32; 33) 

Mollinedia sphaerantha Perkins, Bot. Jahrb. 27:660. 1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pflanzenr. IV.101 (Heft 4): 36. 1901. 
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F1G. 30 - M. jUbr» (Sprengel) Perkins (Lcg. Sellow i.n., GH). 



Folhas largamente elíticas, base cuneada ou rotundado-cuneada, ápice agudo 
ou curto-acuminado, na metade ou no terço superior com poucos dentes agudos, 
glabras ou muito raramente esparsamente pilosas na face inferior, cartáceas, 11 a 
14 cm de comprimento e 5 a 7 cm de largura. Padrão de nervação broquidódromo; 
nervuras manifestas na face superior e na face inferior um tanto salientes, nervuras 
secundárias, freqüentemente, 6 pares, alternos ou opostos, ascendentes em relação a 
principal com trajeto quase reto até próximo a margem, formando ângulo de 
divergência de, aproximadamente, 689 ; nervuras intersecundárias geralmente tantas 
quantas as secundárias; arcos terciários margeiam a lâmina; forma de areolação 
quadrangular ou pentagonal, reticulado laxo; terminações vasculares livres com 
ramificações simples ou múltiplas. Epiderme foliar em ambas as faces com células 
muito uniformes, desprovidas de cicatrizes de tricomas, estômatos dos tipos paracítico 
e pericítico dispostos na epiderme abaxial. 

Inflorescências 3 a 6 floras, muito esparsamente pilosas; pedúnculo comum 
atrofiado; pedúnculo rugoso-estriado, espesso com cerca de 1,2 cm de comprimento, 
pedicelo de 0 3 a 0,6 cm de comprimento. Flores masculinas com receptáculo 
cupuliforme com cerca de 0,8 cm de comprimento e 0,8 a 1 cm de diâmetro; sépalas 
quase iguais, ovadas, agudas, as duas interiores com ápice espessado. Estames 18 a 20, 
todos com os lóculos das anteras confluentes no ápice. 

Dados Fenológicos: Mollinedia sphaerantha Perkins floresce em setembro. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 

Typus:Leg.Glaziou 1521,12.IX.1867. 

Localidade Típica: Estado do Rio de Janeiro, localidade não indicada nas 
etiquetas do material examinado, entretanto, Perkins (1900) cita Cova da Onça no 
Corcovado para o material tipo. 

Material Examinado: RIO DE JANEIRO, 12.IX.1867, leg. Glaziou 1521 (BR; 
C;GH;F). 

Observação: O nome específico foi dado, provavelmente, em alusão ao 
receptáculo das flores largamente urceolado, quase esférico. 

13. Mollinedia undulata Perkins 
(Figs.2.c;7.e-f;13.c;29;31;32) 

Mollinedia undulata Perkins, BotJahrb 27: 653. 1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pfianzenr. IV. 101 (Heft 4): 33.1901. 

Folhas ovadas ou ovado-oblongas ou elíticas, base cuneada e ápice largo, 
longo-acuminado, obtuso ou agudo, undulado-dentadas na metade superior, glabras, 8 
a 15 cm de comprimento e 4 a 8 cm de largura. Padrão de nervação broquidódromo, 
nervuras pouco manifestas na face superior e um tanto salientes na face inferior, 
nervuras secundárias 7 a 9 pares, alternos raro opostas, um tanto ascendentes em 
relação a principal, e com trajeto reto até próximo á margem, formando ângulos de 
divergência de mais de 60° Nervuras intersecundárias muito freqüentes, arcos 
terciários e de ordem inferior margeiam toda a lâmina, se projetando daí, no terço 
superior, uma nervura mais saliente que vai até a margem, quando esta é denticulada, 
com terminação glandular; forma de areolação quadrangular ou pentagonal, reticulado 
laxo, terminações vasculares livres com ramificações simples ou múltiplas raro 
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FIG. 32 - Diagrama pictórico mostrando a correlação de caracteres entre M. glabra (Sprengel) 
Tulasne, M. undutata Perkins e M. sphaerantha Perkins. 
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anastomosadas. Epiderme foliar em ambas as faces com células muito uniformes, 
desprovida de cicatrizes de tricomas. Estômatos paracíticos e pericíticos dispostos na 
epiderme abaxial. 

Inflorescências femininas glabras com 1 a 3 flores; pedúnculo comum quase 
nulo, pedúnculo com 0,3 a 0,6 cm de comprimento e pedicelo 0,7 a 0,9 cm djg 
comprimento. Carpelos esparsamente gríseo-pilosos com estilete verrucoso, alongado, 
um tanto curvo. 

Carpídios com cerca de 1,5 cm de comprimento e 1 cm de largura, epicarpo 
quase liso.glabro. 

Dados Fenológicos: Mollinedia undulata Perkins floresce em julho, os frutos 
tornando-se maduros em novembro (maio, segundo PERKINS, 1900). 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 

Typi: Legit Glaziou 14269, 20.XI.1882; Legit Glaziou 8092, s.d. 

Localidade Típica: Rio de Janeiro, Restinga de Mauá e Vila Nova. 

Material Examinado: RIO DE JANEIRO: Vila Nova, 20JXI.1882, leg. Glaziou 
14269 (US; C; BR; GH; F); Ibid. 21 AI.1882, leg. Schwacke 4266 (RB); sJ., s.d., leg. 
Glaziou 8092 (C). 

Observação: O nome da espécie foi dado, provavelmente, em alusão às folhas 
undulado-dentadas. 

M. undulata Perkins parece ser um representante feminino de M. glabra 
(Sprengel) Perkins. Ambas ocorrem em restingas no Estado do Rio de Janeiro; o tipo 
de nervação foliai é muito semelhante, bem como o formato, disposião e dimensões 
das células epidérmicas e ausência de cicatrizes de pêlos. Entretanto, M. undulata 
Perkins apresenta folhas com acumen bem pronunciado, de consistência cartácea, 
enquanto M. glabra (Sprengel) Perkins apresenta ápice foliar mais agudo e consistência 
papirácea; vale salientar que no material coletado por Glaziou sob o número 8092 as 
folhas dos ramos chegam a ser confundidas com as folhas das diversas exsicatas de M. 
glabra (Sprengel) Perkins. 

M. glabra (Sprengel) Tulasne, M. undulata Perkins e M. sphaerantha Perkins 
parecem ser espécies intimamente relacionadas. Tomando-se como base caracteres 
isolados torna-se difícil, muitas vezes, separá-las. M. killipii Macbride, embora muito 
próxima das três espécies citadas, apresenta o ápice da folha caudado e a inflorescéncia 
com pedúnculo e pedicelos muito longos, caracteres fortemente distintivos dentro 
deste grupo de espécies. Montando o diagrama pictórico mostrado na figura 32, 
indicado por STTEBINS (1967), para estudar o inter-relacionamento e o padrão de 
variação dos caracteres, usando-se a correlação entre o maior comprimento e a maior 
largura da lâmina foliar, número máximo de dentes na margem e formato do ápice, as 
espécies se apresentam distintas embora haja pontos de ligação entre as mesmas. 
Necessário seria examinar um maior número de exemplares para uma melhor avaliação 
do valor dessas espécies. 

14. Mollinedia engleriana Perkins 
(Figs.2.e;9.a-b;12.d;29;34) 
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Mollinedia engieriana Perkins, Bot. Jahrb., 27: 659. 1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft 4): 36. 1901. 

M. pachypoda Perkins, Bot. Jahrb., 27:659. 1900; Perkins et Gilg in Engler, 
Pflanzenr., 4.101 (Heft 4): 36. 1901,syn.nov.(Legit Glaziou 18490, 1891). 

Folhas oblongas ou oblongo-lanceoladas, base aguda ou augusta, ápice 
estreitamente acuminado, freqüentemente inteiras, raro dentadas, glabras, sub-cartác-
eas, 5 a 10 cm de comprimento e 2 a 3,5 cm de largura. Padrão de nervação 
broquidódromo; nervuras manifestas na face superior e na face inferior um tanto 
salientes; nervuras secundárias 5 a 6 pares alternos ou opostos, ascendentes em relação 
a principal com trajeto reto até próximo à margem: ângulo de divergência 58° a 65°. 
Nervuras intersecundárias muito raras; arcos terciários de pouco calibre margeiam a 
lâmina. Forma de areolação predominantemente pentagonal.reticulado laxo; termina­
ções vasculares livres com ramificações simples ou múltiplas. Epiderme abaxial com 
células de paredes retas, epiderme adaxial com células de paredes um tanto tortuosas. 
Estômatos paracíticos e pericíticos dispostos na epiderme adaxial; cicatrizes de 
tricomas raras e pouco espessadas. 

Inflorescéncias esparso-pilosas 6 a 18 flores; pedúnculo comum com até 1,2 cm 
de comprimento, pedúnculo 0,4 a 0,7 cm de comprimento e pedicelo 0,3 a 0,5 cm de 
comprimento, tenui. Flores masculinas com receptáculo quase plano, 0,5 a 0,7 cm de 
diâmetro; sépalas quase iguais, as interiores freqüentemente denticuladas. Estames 10 a 
18, todos com os lóculos das anteras confluentes no ápice. 

Dados Fenológicos: Mollinedia engieriana Perkins floresce em agosto. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 

Typus:Leg. Glaziou 17766, 20.VIII.1888. 

Localidade Típica: Rio de Janeiro, Alto Macaé de Nova Friburgo. 

Material Examinado: Ri O DE JANEIRO: Nova Friburgo, Alto Macaé, 
20.VIII.1888,leg. Glaziou 17766 (F.C. CH, K);Ibid. 1891,leg. Glaziou 18.490 (F; 
BR; GH; K). 

Observação: O nome específico foi dado em homenagem ao botânico alemão 
A. Engler. 

M. pachypoda Perkins é aqui colocada como sinônimo de M. engieriana 
Perkins, pois as folhas mais estreitas que as do tipo de M. engieriana, parecem não ser 
características suficientes para manter a espécie. 

15. Mollinedia argyrogyna Perkins 
(Figs. 2.f; lO.e-f; 12.b;35;36) 

Mollinedia argyrogyna Perkins, Bot. Jahrb. 27: 661.1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pflanzenr. IV.101 (Heft 4): 38. 1901. 

190 



' .'• í.... .'•" 

5cm 

l l . i I . . 11 Mim K M » . U . 

<,-

I 
FIG. 34 - M. engleriam Perkins (Leg. Glaziou 17766, C). 

191 



FIG. 35 - M. ugyrogyiu Perkins (Leg. GUziou 1591, C). 
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FIG. 36 - Mapa mostrando a distribuição de: • M. triflora (Sprengel) Tulasne, • M. widgrenii A. 
DC, M. salicifolia Perkins, A M. argyrogyna Perkins. 

FIG. 37 - Mapa mostrando a distribuição de: • M. Umprophylla Perkins, A M. glaziovü Perkins, 
M. heteranthera Perkins, • M. gilgiana Perkins. 
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Folhas oblongo-lanceoladas ou obovado-lanceoladas, ápice e base cuneada, 
freqüentemente inteiras ou com poucos e indistintos dentes no terço superior; quando 
adultas glabras na face superior, na face inferior principalmente ao longo das nervuras 
aureotomentosas, cartáceas, 7 a 11 cm de comprimento e 2,5 a 4 cm de largura. Padrão 
de nervação broquidódromo; nervuras indistintas na face superior, na face inferior um 
tanto proeminentes; nervuras secundárias 6-8 pares alternos, ascendentes em relação a 
principal, levemente arqueadas; ângulo de divergência de aproximadamente, 50°; 
nervuras intersecundárias muito raras; arcos terciários de pouco calibre margeiam a 
lâmina; forma de areolação quadrangular ou pentagonal, reticulado denso; feixes 
vasculares envolvidos por uma bainha formada por células braciformes; terminações 
vasculares anastomosadas, só muito raramente livres, simples; a anastomose freqüente­
mente é promovida pelas células da bainha. Epiderme com células angulosas, estõmatos 
dos tipos paracítico e pericítico dispostos na face abaxial que apresenta células maiores 
do que aquelas da epiderme adaxial; cicatrizes de tricomas muito espessadas 
contornadas por células alongadas. 

Inflorescências flavo-tomentosas, 9 a 15 flores, pedúnculo comum com até 
0,8 cm de comprimento, pedünculo com cerca de 1,0 cm de comprimento e pedicelo 
um pouco mais alongado. Receptáculo nas flores femininas plano, externamente 
flavescente-tomentoso, atapetado na face interna por densos tufos de peios prateados, 
0,5 a 0,8 cm de diâmetro; sépalas quase iguais, triangulares, com cerca de 0,3 cm de 
comprimento; 10 a 18 carpelos densamente argiro-tomentosos. 

Frutículos elíticos com cerca de 1,2 cm de eomprimento e 1,0 cm de largura, 
epicarpo rugoso, de início argiro-pilosos, glabrescentes na maturação. 

Dados Fenológicos: Mollinedia argyrogyna Perkins floresce em agosto, os frutos 
tornam-se maduros de dezembro a abril. 

Área de Ocorrência: Brasil, nos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais.Sâo 
Paulo e Paraná, em ecossistemas florestais de altitude. 

Typi:LegitGlaziou 1591,11.X. 1867; Legit Glaziou 17768 a; 

Localidade Típica: Estado do Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos e Alto Macaé de 
Nova Friburgo. 

Material Examinado: MINAS GERAIS: Caldas, 20.XII.1873, leg. Mosén 1631 
(S); RIO DE JANEIRO: Serra dos Órgãos, 11.X.1867, leg. Glaziou 1591 (BR.C.GH, 
FM, K); PARANÁ: Campo Grande do Sul, Sítio do Belizário, 17.V1I.1966, leg. 
Hatschbach 14619 (MBM); São Paulo, Paranapiaçaba, 30.1.1958, leg. Kuhlmann 
4319(SP); Amparo, Monte Alegre, 6.IV.1943, leg. Kuhlmann 603(SP). 

Observação: O nome específico foi dado, provavelmente, em alusão à 
pilosidade prateada do gineceu. 

PERKINS (1900) na revisão do gênero Mollinedia Ruiz et Pavon coloca M. 
argyrogyna Perkins entre as espécies que apresentam os lóculos das anteras confluentes 
no ápice. Desta espécie não se conhecem representantes masculinos. Pela análise do 
indumento e epiderme foliar, M. argyrogyna Perkins parece muito próxima de M. 
lamprophylla Perkins e M. heteranthera Perkins que apresentam lóculos não 
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confluentes no ápice. Levando-se em consideração estes caracteres, colocamos a 
espécie em questão entre aquelas que apresentam flores tomentosas e anteras com 
lóculos não confluentes. 

16. Moüínedia lamprophyüa Perkins 
(Figs.2.g;13.d;37;38) 

Mollinedia lamprophylla Perkins, Bot. Jahrb. 27: 656. 1900; Perkins et Gilg in 
Engler.Pflanzenr.IV.101 (Heft4):34. 1901. 

Folhas ovadas, base cuneada ou rotundada, ápice agudo, undulado-dentadas do 
terço inferior até o ápice, glabras na face superior, raro püosas ao longo das nervuras, 
na face inferior flavescente-pilosas, principalmente ao longo das nervuras e margens da 
lâmina, pilosidade um tanto crespa.com 24 a 29 cm de comprimento e 11 a 15 cm de 
largura. Padrão de nervação broquidódromo. Nervuras visíveis na face superior por 
depressão e na face inferior muito proeminentes. Nervuras secundárias 7—8 pares 
alternos, ascendentes em relação a principal, arqueadas.com ângulo de divergência de, 
aproximadamente, 50°. Nervuras intersecundárias presentes; no trajeto final das 
nervuras secundárias ou das nervuras de ordem inferior parte uma nervura que vai até o 
dente da margem assemelhando-se ao padrão de nervação semicraspedódromo; 
glândulas monimióides no ápice e nos dentes da lâmina foliar. 

Inflorescências flavescente-tomentosas; pedúnculo comum com cerca de 2 cm 
de comprimento; pedúnculo com 0,2 a 0,4 cm de comprimento e pedicelo 0,9 a 
1,1 cm de comprimento; brácteas e bractéolas com cerca de 0,8 cm de comprimento, 
triangulares, aveludadas. Flores femininas com receptáculo plano,internamente densa­
mente piloso, com cerca de 1,2 cm de diâmetro. Carpelos verrucosos, rodeados na base 
por densa pilosidade flavescente. Estigma alongado,curvo. 

Dados Fenológicos: Mollinedia lamprophylla Perkins floresce nos meses de 
julho e agosto. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 

Typus: Legit Glaziou 18484 (26 .VII. 1891) 

Localidade Típica: Estado do Rio de Janeiro, Município do Rio de Janeiro, 
Laranjeiras. 

Material Examinado: RIO DE JANEIRO, Município do Rio de Janeiro: 
Laranjeiras, 26.VII.1891, leg. Glaziou 18484 (F,C, GH, F, K). 

Observação: O nome específico foi dado, provavelmente, devido ao brilho das 
folhas. 

Não foi possível detalhar o estudo da rede menor de nervação, bem como das 
epidermes foliares devido a escassez do material examinado. 

17. Mollinedia heteranthera Perkins 
(Figs.2Ji;10.c-d;37;39) 

Mollinedia heteranthera Perkins, Bot. Jahrb. 27:655.1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pflanzenr. 4.101 (Heft4):33. 1901. 
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Folhas ovadas ou ovado-oblongas, base cuneada ou rotundado-cuneada, ápice 
agudo, no terço superior com dentes inconspícuos, quando adultas glabrescentes na 
face superior exceto ao longo das nervuras, na face inferior fulvo-pilosas sendo a 
pilosidade um tanto crespa, 16 a 21 cm de comprimento e 6 a 12 cm de largura. 
Padrão de nervação broquidódromo, no terço superior assemelhando-se a semicraspe-
dódroma; nervuras inconspícuas na face superior, na face inferior salientes; nervuras 
secundárias 4 a 7 pares, alternos, ascendentes em relação a principal, arqueadas, com 
ângulo de 40 a 50 ; nervuras intersecundárias presentes; nervuras terciárias freqüente­
mente unindo duas secundárias; forma de areolação freqüentemente quadrangular ou 
retangular, reticulado denso; feixes vasculares envolvidos por uma bainha formada por 
células braciformes; terminações vasculares anastomosadas, a anastomose freqüente­
mente é promovida pela bainha dos vasos. Epidermes com células angulosas e estôma-
tos dos tipos paracitico e pericítico dispostos na face abaxial, que apresenta as células 
maiores do que as da epiderme adaxial; cicatrizes de tricomas muito espessadas, con­
tornadas por células alongadas ou células pequenas e aglomeradas, freqüentemente os 
espessamentos se tocando. 

Inflorescéncias flavescente-tomentosas; pedúnculo comum com 3 a 6 cm de 
comprimento.pedúnculo 0,4 a 0,7 cm de comprimento e pedicelo 0,4 a 0,6 cm de 
comprimento; brácteas e bractéolas com cerca de 0,5 cm de comprimento, flavescen­
te-tomentosas na face externa. Flores masculinas com receptáculo plano com 0,5 a 
0,6 cm de diâmetro, sépalas quase iguais, ovadas; 22 a 26 estames todos com os lóculos 
das anteras paralelos não confluentes no ápice e o conectivo mais ou menos 
prolongado. Flores femininas com 17 a 21 carpelos flavescente-tomentosos, estilete 
breve. 

Frutículos com 1,5 a 2,2 cm de comprimento e 1,2 a 1,5 cm de largura, 
epicarpo rugoso, flavescente-tomentoso, tardiamente glabro e nigrescente. 

Dados Fenológicos: Mollinedia heteranthera Perkins floresce de agosto a 
novembro. 

Área de Ocorrência: Brasil, nos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Bahia. 

Typi: Legit, Glaziou 6010 (30.XI.1872); Legit, Glaziou 8091 (s.d.); Legit 
Glaziou 18485 (s.d.). 

Localidades Típicas: Rio de Janeiro, Município do Rio de Janeiro, Corcovado; 
Ibidem, Município de Petrópolis, Rio Piabanha. 

Material Examinado: RIO DE JANEIRO, Rio de Janeiro; Corcovado, 
3 .XI.1873, leg. Glaziou 6010 (S.C.GH, F). Ibidem 31.V1U.1890, leg. Glaziou, 18485 
(K, F.C): Petrópolis,Quitandinha, 1894, leg. Góes e Alves 80 (RB). 

MINAS GERAIS: Rio Novo, 1890, leg. Araújo 30 (R, F). 

BAHIA: Água Preta, 23.11.1937, leg. Bondar 2200 (SP, F). 

18. Mollinedia glaziovü Perkins 
(Figs.3.a;9.c-d; 13a; 37; 40) 

Mollinedia glaziovü Perkins, Bot. Jalub. 27:657.1900; Perkins et Gilg in Engler, 
Pflanzenr. IV.101 (Heft 4): 34.1901. 

Folhas ovado-oblongas ou lanceoladas, base cuneada, ápice agudo, inteiras, 
quando jovens densamente flavescente-pilosas, adultas glabras a glabrescentes na face 
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superior onde os pêlos são muito caducos, na face inferior densamente ferrugíneo 
-pilosas, coriáceas, 13 a 20 cm de comprimento e 4 a 7 cm de largura. Padrão de 
nervação broquidódromo, nervuras e veias pouco conspícuas na face superior, na face 
inferior salientes; nervura principal com trajeto sinuoso, nervuras secundárias 6 a 8 
pares alternos, ascendentes em relação a principal, arqueadas, com ângulo de 
divergência de, aproximadamente, 45°; nervuras terciárias freqüentemente unindo duas 
secundárias; forma de areolação retangular, reticulado denso; feixes vasculares 
envolvidos por uma bainha formada por células braciformes; terminações vasculares 
anastomosadas, raramente livres. Epiderme com células pentagonais de grandes 
dimensões, estômatos dos tipos paracítico e pericítico dispostos na face abaxial; 
cicatrizes de tricomas espessadas, muito abundantes. 

Inflorescências ramosas, ferrugíneo-tomentosas; pedúnculo cumum 1,5 a 4 cm 
de comprimento, pedúnculo 0,8 a 1,5 cm de comprimento e pedicelo 0,5 a 1 cm de 
comprimento, brácteas linear-lanceoladas. Flores masculinas com receptáculo plano, 
rígido, coriáceo, 0,8 a 1 cm de diâmetro; sépalas ovadas quase iguais, inteiras ou 
levemente denticuladas no ápice. Estames 18, anteras com lóculos não confluentes e o 
conectivo prolongado no ápice. Flores femininas com cerca de 35 carpelos ferrugíneo-
tomentosos, estilete breve, não muricado. 

Dados Fenológicos: Mollinedia glaziovii Perkins floresce em setembro e 
fevereiro. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 

Typi: Legit Glaziou 17219, s.d.; Legit Glaziou 17220, ano de 1888; Legit 
Glaziou 18488, s.d.; Legit Glaziou 17770, s.d. 

Localidade Típica: Estado do Rio de Janeiro, Alto Macaé de Nova Friburgoe 
Alto da Serra. 

Material Examinado: RIO DE JANEIRO: 
(BR, C); Alto Macaé de Nova Friburgo, s.d., leg. Glaziou 17219 (C, GH); Alto da 
Serra, 24.IX.1888, leg. Glaziou 17770 (C, F); Ibid., s.d., leg. Glaziou 18488 (C, F). 

Observação: O nome específico foi dado em homenagem ao botânico francês F. 
M. Glaziou, coletor do material que serviu de base para a descrição da espécie. 

19. Mollinedia gilgiana Perkins 
(Figs.3.b;6.a;ll.a;37;41) 

Mollinedia gilgiana Perkins, Bot. Jahrb. 27:656. 1900; Perkins et Gilg in Engler, 
Pflanzenr.lV.101 (Heft 4): 34.1901. 

Folhas ovadas ou elíticas, base rotundado-cuneada ou rotundada, ápice 
brevemente acuminado ou agudo, com minúsculos dentes no terço superior, raro 
inteiras, glabras e glabrescentes na face superior, parcamente pilosas na face inferior 
exceto ao longo das nervuras onde os pêlos sào mais abundantes, 14 a 20 cm de 
comprimento e 7 a 12 cm de largura. Padrão de nervação broquidódromo; nervuras 
inconspícuas na face superior, na face inferior um tanto proeminentes; nervuras 
secundárias 7 a 9 pares, alternos ou opostos, ascendentes em relação a principal com 
trajeto quase retilíneo até próximo a margem. Forma de areolação pentagonal, 
reticulado um tanto denso; feixes vasculares envolvidos por uma bainha formada por 
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FIG. 40 - M. gUziovü Perkins (Leg. Glaziou 17770, C). 
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células braciformes; terminações vasculares anastomosadas ou livres, simples ou 
múltiplas. Epiderme com células de paredes retas, com estômatos dos tipos paracítico 
e pericítico dispostos na face abaxial, cicatrizes de tricomas freqüentes espessadas. 

Inflorescências ramosas, adpresso-tomentosas, 9 a 12 flores. Pedúnculo comum 
2,5 a 6 cm de comprimento, pedúnculo e pedicelo com cerca de 1,5 e 1 cm de 
comprimento, respectivamente; bracteas e bractéolas arredondadas. Flores masculinas 
com receptáculo plano, fusco-piloso, 0,8 a 1 cm de diâmetro; sépalas ovadas quase 
iguais, as interiores freqüentemente denticuladas; 24 a 27 estames, todos com os 
lóculos das anteras não confluentes no ápice. 

Dados Fenológicos: Mollinedia gilgiana Perkins floresce de janeiro a março. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 

Typi: Legit Glaziou 17218 (19.11.1888). Legit Glaziou 17771, s.d., Legit 
Glaziou 19858, s.d. 

Localidade Típica: Estado do Rio de Janeiro, Município de Nova Friburgo, 
Alto Macaé. 

Material Examinado: RIO DE J A N E I R O , Nova Friburgo, Alto Macaé, 
19.11.1888, leg. Glaziou 17218 (BR, GH,C,US); Ibid., leg. Glaziou 17771 s.d., ( C F ) ; 
Ibid., leg. Glaziou 19858, s.d., (BR,C, GH). 

Observação: O nome específico foi dado em homenagem ao botânico E. Gilg. 

20. Mollinedia repanda Ruiz et Pavon 
(Figs.21;42) 

Mollinedia repanda Ruiz et Pavon, Sist. Veg. I: 142. 1978;Tulasne, Arch. Mus. Paris. 
8: 376. 1855; A. DC., in DC., Prodr. 16: 663. 1868; Perkins, Bot. Jahrb. 27: 656. 
1900; Perkins et Gilg in Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft 4): 34.1901. 

Folhas ovadas ou elíticas, base rotundada ou curtamente cuneada, ápice 
curto-acuminado, na metade superior remotamente sinuado-dentada, buladas, repan-
das, coriáceas, na face superior glabras, na face inferior laxamente rufo-tomentosas, 15 
a 20 cm de comprimento e 7 a 10 cm de largura. 

Infrutescência solitária, axilar; pedúnculo comum quase nulo, pedúnculo com 
cerca de 1,5 cm de comprimento e pedicelo com 2,0 cm de comprimento. 

Fruto drupáceo, ovado com 1,5 a 2,5 cm de comprimento subséssil. 

Dados Fenológicos: M. repanda Ruiz et Pavon floresce de maio a agosto. 

Área de Ocorrência: Peru, florestas próximo a Chichao. 

Typus: Legit Ruiz SJI., s.d. 

Localidade Típica: Peru, próximo a Chichao. 

Material Examinado: Pv. Ru: sJ., s.d., leg. Ruiz s.n. (F). 
Observações: O binômio específico vem do fato das folhas, principalmente na 

metade superior, se apresentarem repandas. 

M. repanda Ruiz et Pavon parece muito próxima de M. caloneura Perkins. Da 
primeira, só se conhecem exemplares femininos, da segunda, apenas exemplares 
masculinos. Como as inflorescências masculinas e femininas neste gênero diferem em 
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alguns aspectos, as diferenças encontradas entre as duas espécies em pauta não seriam 
relevantes. Por análise da morfologia da folha, as duas espécies parecem semelhantes, 
entretanto, M. repanda apresenta folhas com dimensões maiores do que as de M. 
caloneura Perkins. 

21. Mollinedia myriantha Perkins 
(Figs.3i;4.d; 10.a-b;46;43) 

Mollinedia myriantha Perkins, Bot. Jahrb. 27:655. 1900; Perkins et Gilg in 
Engler.Pflanzenr.IV.lOl (Heft 4):33. 1901. 

Folhas oblongas, base cuneada e ápice agudo, inteiras, quando adultas 
glabrescentes na face superior, na face inferior com pilosidade canescente, adpressa, 7 a 
10 cm de comprimento e 3 a 4 cm de largura, cartáceas. Padrão de nervação 
broquidódromo, nervuras densamente reticuladas, pouco visíveis na face superior e na 
face inferior salientes; nervuras secundárias 5-6 pares, ascendentes em relação a 
principal, arqueadas, com ângulo de divergência de, aproximadamente, 45°. Nervuras 
intersecundárias presentes; nervuras terciárias unindo duas secundárias; arcos terciários 
de pouco calibre freqüentemente próximo aos bordos; forma de areolação muito 
variada, predominando a forma retangular, reticulado um tanto denso; feixes 
vasculares envolvidos por uma bainha delgada formada por células cúbicas; terminações 
vasculares anastomosadas ou livres com ramificações simples. Epidermes com células 
pentagonais, estômatos do tipo paracítico dispostos na face abaxial, cicatrizes de 
tricomas pouco espessadas, muito abundantes na epiderme abaxial; bolsas de conteúdo 
dispersas por toda a lâmina. 

Inflorescências gríseo-pilosas, muito ramosas, plurífloras; pedúnculo comum 
3,5 a 5 cm de comprimento, pedúnculo 0,3 a 0,9 cm de comprimento e pedicelo 4 a 
0,6 cm de comprimento. Flores masculinas com receptáculo côncavo de 0,4 a 0,6 cm 
de diâmetro, sépalas quase iguais, as duas exteriores ovadas, as duas interiores mais 
alongadas com ápice truncado e margem denticulada. Estames 22 a 23, todos com 
lóculos das anteras não confluentes no ápice. 

Dados Fenológicos: Mollinedia myriantha Perkins floresce em fevereiro. 
Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 
Typus: Legit Glaziou 19859(16.11.1892). 
Localidade Típica: Estado do Rio de Janeiro, Nova Friburgo, Alto Macaé. 
Material Examinado: RIO DE JANEIRO: Nova Friburgo, Alto Macaé, 

16.11.1892, leg. Glaziou 19859 (C, F, GH, F, K). 
Observação: O nome especifico foi dado, provavelmente, em alusão às 

inflorescências floribundas. 

22. Mollinedia howeana Perkins 
(Figs. 3.C:44;45) 

Mollinedia howeana Perkins, Bot. Jahrb 27: 654. 1900; Perkins et Gilg in 
Engler.Pflanzenr.IV.101 (Heft 4): 33. 1901. 

Folhas ovado-oblongas ou obovado-oblongas, base cuneada, ápice longamente 
acuminado, no terço ou na metade superior ornada em ambos os lados com 1 a 3 
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dentes; quando jovens glabrescentes na face superior e densamente pilosas na face 
inferior, quando adultas glabras na face superior e na face inferior esparso-pUosas, 6 a 
10 cm de comprimento e 2,5 a 4 cm de largura. Padrão de nervação broquidódromo; 
nervuras inconspícuas na face superior, na face inferior proeminentes; nervuras 
secundárias 5-6 pares, alternos, ascendentes em relação a principal com ângulo de 
divergência de aproximadamente 50°, glândula monimióide nos dentes dos bordos e no 
ápice. 

Inflorescéncias em panículas ramosas multifloras, axilares ou terminais, flores 
laxamente dispostas. Pedúnculo comum de 1,5 a 4 cm de comprimento, pedúnculo 0,2 
a 0,5 cm de comprimento e pedicelo com 1,5 a 2,5 cm de comprimento. Flores com 
receptáculo plano externamente com pilosidade densa, 0,6 a 0,8 cm de diâmetro, 
sépalas quase iguais. Estames 15,todas as anteras com lóculos não confluentes no ápice. 
Flores femininas com 13-15 carpelos densamente tomentosos imersos no receptáculo 
internamente densamente tomentoso; estilete breve. 

Dados Fenológkos: Não podemos precisar a época de floração de M.howeana 
Perkins devido a escassez de material e pelo fato do mesmo não trazer data de coleta. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado de Santa Catarina. 

Typus: Legit Schenk n! 510, s.d. (F,GH). 

Localidade Típica: Estado de Santa Catarina, Blumenau. 

Material Examinado:SANTA CATARINA: Blumenau, s.d., leg. Schenk 510 (F, 
CH); Ibid., s.d., leg. Schenk 113 (GH). 

Observação: Devido a escassez de material, não foi possível o estudo da rede de 
nervação nem tampouco das epidermes foliares. 

23. Mollinedia longicuspidata Perkins 
(Figs.3.d;8.e-f;46;47) 

Mollinedia longicuspidata Perkins, Bot. Jahrb. 27: 653.1900; Perkins et Gilg in 
Engler,Pflanzenr.IV.101 (Heft4):33. 1901. 

Folhas oblongas ou obovado-oblongas, base cuneada ou rotundado cuneada, 
ápice cuspidado ou longamente acuminado, inteiras ou raramente com 1 a 2 dentes 
indistintos no terço superior, quando adultas glabras na face superior e glabrescentes a 
Pilosas na face inferior, 9 a 14 cm de comprimento e 3 a 6 cm de largura. Padrão de 
nervação broquidódromo; nervuras pouco manifestas na face superior, na face inferior 
um tanto proeminentes. Nervuras secundárias 5 pares, alternos, ascendentes em relação 
a principal, arqueadas formando ângulos de divergência de, aproximadamente 50° 
Forma de areolação freqüentemente cúbica ou pentagonal, reticulado laxo. Feixes 
vasculares envolvidos por uma bainha de células cúbicas, às vezes irregulares; 
terminações vasculares anastomosadas ou livres com ramificações simples ou raramente 
bifurcadas. Epiderme com células de paredes retas.estômatos dos tipos paracítico e 
Pericítico dispostos na face inferior onde surgem algumas células de conteúdo; 
beatrizes de tricomas ausentes ou muito raras, pouco espessadas. 

Inflorescéncias pouco ramosas, geralmente trifloras, esparso-pilosas. Pedúnculo 
9°mum atrofiado, quase nulo, pedúnculo com 0,2 a 0,4 cm de comprimento e pedicelo 
^35 a 0,6 cm de comprimento. Flores masculinas com receptáculo plano, 0,45 a 
jj»5 cm de diâmetro, sépalas quase iguais, ovadas as duas interiores com ápice obtuso. 
Estames 19, todas as anteras com os lóculos não confluentes no ápice, conectivo mais 
al°ngado nos estames marginais. 
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FIG. 43 - M. myriinth» Perkin» (Lcg. Glaziou 19859, C). 
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FIG.44 - M. howeina Perkins (Leg. Schenck 510 GH;Schenck 113.GH). 
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FIG. 45 - Mapa mostrando a distribuição de: • M. uleana Perkins, • M . davigera Tulasne, A M. 
howcana Perkins 

FIG. 46 - Mapa mostrando a distribuição de: A M. longiscupidata Perkins. • M. oiigintha Perkins, 
» M. myriantha Perkins. 
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Dados Fenológicos: Mollinedia longicuspidata Pekins floresce em dezembro. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 
Typus:Legit.Glaziou 17763 (10X1888). 
Localidade Típica: Rio de Janeiro, Nova Friburgo, Alto Macaé. 
Material Examinado: RIO DE JANEIRO, Nova Friburgo, Alto Macaé, 

10.XII. 1888, leg. Glaziou 17763 (C, F,GH,K). 
Observação: O nome específico foi dado, provavelmente, em alusão ao ápice 

foliar longamente cuspidado. 

24. Mollinedia oligantha Perkins 
(Figs.3.e;5.a;46;48) 

Mollinedia oligantha Perkins, Bot. Jahrb. 27: 653. 1900; Perkins et Gilg in 
Engler, Pflanzenr. IV.101 (Heft 4): 31. 1901; Mattos, Arq. Bot. Est. S. Paulo 4(4-6): 
251 1969 

M.' riedeliana Tolmathew. Not. Svst. 2(1-48): 147. 1921. (Legit Riedel et 
Ungsdorff 789. X1-XI1.1823). Syn. nov. 

Folhas oblongas ou ovado-oblongas, base cuneada ou aguda, ápice longamente 
acuminado, glabras a glabrescentes, inteiras, 7 a 12 cm de comprimento e 4 a 5 cm de 
largura .subcartáceas Padrão de nervação broquidódromo. Nervuras inconspicuas na 
face superior e na face inferior um tanto salientes, reticuladas; nervuras secundarias 5-6 
pares, alternos ascendentes em relação a principal, levemente arqueadas; com ângulos 
de divergência de aproximadamente. 50°; arcos terciários de pouco calibre margeiam a 
lâmina. Forma de areolação cúbica ou pentagonal, reticulado laxo; feixes vascu ares 
envolvidos por uma bainha formada por células braciformes; terminações vasculares 
livres, com ramificações simples ou muito raramente bifurcadas, ou anastomosadas. 
Epiderme com células de paredes retas, com estômatos do tipo paracitico dispostos na 
face inferior, cicatrizes de tricomas muito raras e pouco espessadas. 

Inflorescéncias trifloras, adpresso-pilosas, sendo a pUosidade alva Pedunculo 
comum atrofiado, quase nulo. Pedunculo 0,2 a 0 3 cm de comprimento, pedicelo 0,2 a 
0,4 cm de comprimento. Flores masculinas com receptáculo quase plano, 0,5 a U,o cm 
de diâmetro; sépalas quase iguais, cartáceas as externas maiores que as internas; 
estames 16-18, os mais externos com lóculos das anteras confiuentes no ápice, os mais 
centrais com os lóculos não confiuentes e o conectivo alongado. 

Dados Fenológicos: Mollinedia oligantha Perkins floresce em janeiro e 
fevereiro. 

Área de Ocorrência: Brasil, Estado do Rio de Janeiro. 

Typus: Legit. Glaziou 18487(19.11.1891). 
Localidade Típica: Estado do Rio de Janeiro, Município de Nova Friburgo, 

Alto Macaé. 
Material Examinado: RIO DE JANEIRO: XI-XH 1823, leg Riedel et 

Ungsdorff 789 (NY). Nova Friburgo, Alto Macaé, 19.11.1891, leg Glaziou 18487 
(F. GH, K); Petrópolis. Serra da Estrela, 26.1.1975, leg. Peixoto 874 (RB);Cachoeira 
de Macacú, 11.1976, leg. Laclete sn.(R); 

Observação: O nome específico foi dado provavelmente em alusão ao pequeno 
"úmero de flores nas inflorescéncias. 
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25. Mollinedia triflora (Sprengel) Tulasne 
(Figs.3.g;8.c-d;12.c;13.g;36) 

Mollinedia triflora(Sprengel) Tulasne, Arch. Mus. Paris 8: 394. 1855; Perkins, 
Bot. Jahrb 27: 652. 1900; Perkins et Gilg in Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft 4): 31. 
1901; Reitz, Sellowia 13: 121. 1961; Mattos, Arq. Bot. Est. S. Paulo 4.(4-6): 251. 
1969. 

= Citriosma triflora Sprengel, Syst. Veg. 2: 544. 1825. 
= Mollinedia chrysophylla Perkins, Bot. Jahrb. 27: 651. 1900; Perkins et Gilg in 

Engler, Pflanzenr. TV.101 (Heft 4): 31. 1901, (Legit Sellow 323, s.d., Legit Ule 
1186s.d.).Syn. nov. 

= Mollinedia triflora (Sprengel) Tulasne var. tulasnei Perkins, Bot. Jahrb. 27: 653. 
1900; Perkins et Gilg in Engler, Pflanzenr. IV. 101 (Heft 4):31.1901, (Legit Sellow 
1039,1. 1836). Syn. nov. 

Folhas oblongas, ovadas ou lanceoladas, ápice acuminado ou agudo, base 
cuneada, inteiras ou com poucos dentes indistintos no terço superior, na página 
inferior piloso-amareladas, às vezes glabrescentes, na página superior glabrescentes, 4 a 
10 cm de comprimento e 2 a 4 cm de largura. Padrão de nervação broquidódromo; 
nervuras inconspícuas na face superior, na face inferior um tanto salientes; nervuras 
secundárias 5-7 pares alternos, ascendentes em relação a principal, com trajeto reto até 
a região de anastomose, ângulo de divergência de, aproximadamente, 50°; nervuras 
intersecundárias freqüentes. Quando a margem é dentada as nervuras terciárias se 
dirigem a cada dente que apresenta terminação monimióide. Alguns arcos terciários de 
pouco calibre aparecem próximo aos bordos; forma de areolaçào retangular ou 
poligonal, reticulado um tanto laxo; ramificação nas terminações triplas; feixes 
vasculares envolvidos por uma bainha formada por células braciformes, terminações 
vasculares livres com ramificações simples ou múltiplas, só raramente anastomosadas. 
Epidermes com células de paredes retas, com estõmatos dos tipos paracítico e 
pericítico dispostos na face inferior, cicatrizes de tricomas pouco espessadas, mais 
abundantes na face inferior. Presença de células de conteúdo. 

Inflorescéncias em cimeiras trifloras, esparso-pilosas sendo a pilosidade dimi­
nuta e adpressa; pedúnculo comum 0,7 a 1,2 cm de comprimento, pedicelo 0,5 a 
0,8 cm de comprimento, muito tênue. Receptáculo plano com cerca de 0,25 cm de 
diâmetro, sépalas com cerca de 0,2 cm, iguais ou quase iguais, ápice arredondado ou 
triangular. Estames 11 a 18; sésseis, anteras exteriores com os lóculos indistintamente 
confluentes ou não confluentes no ápice, as interiores não confluentes no ápice e 
conectivo alongado. 

Fruto drupa, ovadas, séssil a subséssil com cerca de 0,9 cm de comprimento e 
0,5 cm de largura, castanho-amarelado a castanho-escuro com epicarpo rugoso, 
glabresccnte às vezes apiculado. 

Dados Fenológicos: Floresce de outubro a dezembro; os frutos tornam-se 
maduros de março a setembro. Nome comum: Pau-de-Espeto, Capixin. 

Área de Ocorrência: Brasil, nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Typus: Legit Sellow SJI. 

Localidade Típica: Brasil, "Brasília meridionalis" 
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Material Examinado: BRASIL, s i , s.d., leg. Sellow (GH, S, F); BRASIL 
MERIDIONAL: sJ., I. 1836, leg. Sellow 1039 (F); 

MINAS GERAIS: SJ., 1830, leg. Aekermann SJI. (BR); sJ., s.d., leg. Schwacke 
s.n.(RB). 

RIO DE JANEIRO: Serra dos Órgãos, 1833, leg. Vauthier 569 (GH, FM);sJ., 
s.d., leg. Sellow a 484 (GH). 

SÃO PAULO: sJ., s.d., leg. Sellow 323 (U); Ibid. Serra da Cantareira, VII. 
1935, leg. Koscinsky 129 (SP); Ibid. Jardim Botânico, 20X.1937, leg. Andro SJI., 
(SP); Ibid., 11XI. 1931, leg. Hoehene SJI. (SP); São Paulo, 13X1.1931, leg. Hoehene, 
S J I . ( F : R B ; S ) . 

SANTA CATARINA: Anitápolis, Palhoa, 4.IV.1953, leg. Klem 416 (US); 
Blumenau, Bom Retiro, 19.XI.1959, leg. Klein 2305 (US, HBR); Brusque, Mata do 
Hoffmann, 20X.I950, leg. Klein 49 (US, BR, HBR); Ibid., 18.VIII.1953, leg. Klein 
585 (US, HBR, S, U); Ibirama, 12.X.1956, leg. Smith e Klein 7534 (US, R, RB); Ibid.. 
2X1.1953, leg. Reitz e Klein 1115 (F, US, HBR); Ibid., Horto Florestal, 2X1.1953, 
leg. Reitz e Klein 1125 (HBR); Ibid., 26X.1953, leg. Klein 683 (S,HBR,US); Itajaí, 
Luiz Alves Braço Joaquim, 5X1.1954, leg. Reitz e Klein 2265 (RB, F, HBR); Ibid., 
Morro da Fazenda, 12.VIII.1954, leg. Klein, 797 (F, HBR, BR); Ibid., Morro da 
Ressaca, 15.IX.1955, leg. Klein 1588 (F, HBR); Ibid., 18.IX.1955, leg. Klein 1588 (F, 
HBR)- Ibid. 18.IX.1955, leg. Klein 1785 (RBJ4BR); Ibid., Morro da Fazenda 
28X.1954 leg Reitz e Klein 2214 (HBR, US); Joinvile, Estrada D. Francisca, 
6X1.1957* Reitz e Klein 5569 (US, HBR, SP); Jacinto Machado, Sanga da Areia, 
30X.1959, lee. Reitz et Klein 9284 (SP); Lajes.Otacilio Costa, Alto da Serra, 
13.IX.1962, leg. Klein 2907 (HBR); Ibid., 4XII.1962, leg. Klein 3169 (HBR, BR); 
Lauro Müller, Vargem Grande, 11.VII.1958, Reitz e Klein 6711 (HBR); Vidal Ramos, 
Sabiá, 27X1.1957, leg. Klein 2257 (HBR, US, SP). 

PARANÁ- Campina Grande do Sul 29.IX.1951, Hatschbach 2507 (HBR); 
Paranagui, Ilha do Mel, 28X11.1970, leg. Hatschbach 25674 e Guimarães (MBM); 

Piraquara, 21X1.1948. Hatschbach, 1075 (MBM, US); São José dos Pinhães, 
29X.1969, leg. Hatschbach 22728 (M. triflora). 

Observação: O nome específico foi dado, provavelmente, em alusão às 
inflorescéncias sempre trifloras. 

M. chryspphyUa Perkins descrita com base em parte do material citado por 
Tulasne para M. triflora (Sprengel) Tujasne é considerado sinônimo desta ultima, assim 
como M. triflora var. tulasnei Perkins. 

PERKINS com base na coleção feita por SELLOW sob o número 323 
(exemplar masculino) descreveu M. chrysophylla diferindo de M. tnflora (Sprengel) 
Tulasne pelas anteras mais externas, hipocrepiformes e as internas com lóculos nao 
confluentes no ápice, sendo o conectivo um tanto alongado, enquanto M. triflora 
(Sprengel) Tulasne apresentava todas as anteras com os lóculos não confluentes. 
f Com base no material coletado por SELLOW sob o número 1039 (exemplar 
feminino) descreveu M. triflora var. tulasnei diferindo da variedade "tipo por 
apresentar as folhas adultas glabras. Por fim, cita como material examinado para M. 
'"flora (Sprengel) Tulasne o material coletado por SELLOW sob o número 484, 
"«terial este não citado por TULASNE (1855). 

PERKINS parece não ter visto o material coletado por VAUTHIER e também 
c'Udo por TULASNE em sua monografia (1855). 

T U L A S N E ao fazer a nova combinação, complementa com muitos dados a 
descrição de SPRENGEL. afirmando serem os lóculos das anteras não confluentes ou 
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FIG. 49 - M. triflora (Sprengel) Tulasnc (Lcg. Scllow s.n., S). 
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confluentes no ápice. Ao examinar-se grande número de coleções, feitas principal­
mente por REITZ e KLEIN no Sul do Brasil, observou-se, muitas vezes, em um mesmo 
exemplar, flores com anteras de dois tipos com lóculos confluentes e nao confluentes 
no ápice e flores com todos os lóculos paralelos. 

Quanto à pilosidade das folhas, o exemplar coletado por VAUTHIER 
depositado no FM e no GH é glabrescente a glabro e em muitos exemplares 
observou-se nos ramos mais inferiores pilosidade muito esparsa glabrescentes, enquanto 
os ramos mais do ápice se apresentavam pilosos. 

Em uma pequena árvore nativa no Jardim Botânico da Secretaria de 
Agricultura do Estado de São Paulo, observou-se que os ramos mais expostos ao sol 
apresentavam folhas de tamanho menor e glabrescentes, enquanto as folhas jovens e 
sombreadas apresentavam-se maiores e com pilosidade abundante. 

Com base nestas informações, preferiu-se ficar com o conceito de TULASNE e 
considerar como válida apenasM. triflora (Sprengel) Tulasne. 

4.3.5. Espécies não Tratadas 

M. simulans descrita com base em material frutífero porMACBRIDE em 1934 
para o Peru e dita afim de M. oligantha Perkins não é incluída no presente trabalho por 
a considerarmos um provável membro da seção Appendiculatae Perkins. 

M. Ieiantha Perkins, M. eugeniifolia Perkins e M. oligotricha Perkins - destas 
espécies recebemos apenas os fototipos, não sendo estes suficientes para o estudo das 
referidas espécies. M. eugeniifolia Perkins parece uma boa espécie, entretanto, com 
base apenas no fototipo nada teríamos a acrescentar à descrição original. 

M. tomentosa (Bentham) Tulasne, M. aphanantha Perkins - Nao tivemos 
oportunidade de observar nenhum exemplar ou fotografia de exemplares destas 
espécies. 

5. CONCLUSÃO 

A família Monimiaceae inclui na subfamília Monimroideae a tribo Mollinediae, 
a qual pertence o gênero MoUinedia Ruiz et Pavon, envolvendo as seções Appen­
diculatae e Exappendiculatae, criadas e delimitadas por Perkins (1900). 

A seção Exappendiculatae engloba espécies muito relacionadas entre si, 
compondo aparentemente 3 grupos: o primeiro distribuído pelo Sul e Sudeste do 
Brasil com 18 espécies que ocorrem predominantemente em florestas de altitude. O 
segundo representado por duas espécies ocorrentes na Colômbia e um terceiro grupo 
composto por cinco espécies do Peru com apenas uma, cuja área de ocorrência se 
estende até a Bolívia. Na Colômbia, Peru e Bolívia as espécies parecem ocupar sempre 
ecossistemas florestais. _ , . 

O estudo das espécies desta seção é grandemente dificultado pela escassez de 
material, mesmo se recorrendo a um grande número de coleções, o que parece resultar 
de uma pequena densidade de indivíduos na natureza. Tal suposição é reforçada pela 
impossibilidade de obtermos novas amostras de espécies do Rio de Janeiro, apesar de 
realizarmos inúmeras excursões a localidades típicas e áreas vizinhas. 

A análise do material disponível indicou-nos os seguintes caracteres florais, 
como de maior valor na delimitação das espécies: forma do receptáculo, deiscência das 
anteras, ornamentação e pilosidade dos carpelos, estrutura e número de flores na 
inflorescéncia. A par desses caracteres reprodutivos, por se tratar de plantas dióicas, 
cuja morfologia floral pode diferir sensivelmente, é de particular interesse a utilização 
de caracteres vegetativos para identificação, dentre os quais indicamos os seguintes: 
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forma e dimensões das folhas, bem como sua pilosidade, epiderme foliar, terminação 
vascular e bainha circundando os vasos. 

Tratamos como sinônimos as variedades de M. triflora (Sprengel) Tulasne, M. 
chrysorrachys Perkins e M. salicifolia Perkins. Das duas primeiras, tivemos em mãos um 
grande número de exemplares e assim pudemos observar e avaliar o peso dos caracteres 
empregados na delimitação das variedades. Quanto a M. salicifolia Perkins, pudemos 
observar em um mesmo exemplar com várias duplicatas, folhas levemente denticuladas 
e inteiras, bem como o receptáculo que é cupuliforme e só muito raramente tende a 
urceolado: consideramos que esses caracteres, empregados na delimitação das varieda­
des, não eram suficientes para mantê-las no seio da espécie. 

Consideramos M. warmingii Perkins e M. chrysorrachys Perkins com suas três 
variedades como sinônimos de M. widgrenii A. DC. Se usássemos o conceito restritivo 
de Perkins dentro deste "complexo widgrenii" separaríamos cerca de 10 espécies. 
Aproximadamente cada exemplar constituiria uma espécie distinta. Entretanto, com 
base em caracteres tais como presença de bainha formada por células braciformes 
circundando os feixes vasculares, dimensões e formato das anteras, estrutura das 
inflorescéncias e receptáculo floral, achamos por bem aceitar alguma variação no 
tamanho da lâmina foliar e número de dentes de sua margem assim como a densidade 
de pêlos e aceitar como válida apenas M. widgrenii A. DC. 

M. chrysophylla descrita por PERKINS como nova espécie em 1900, diferindo 
de M. triflora (Sprengel) Tulasne pelas anteras externas serem confluentes no ápice é 
tratada como sinônimo desta última. Nos muitos exemplares examinados observamos 
haver anteras com os lóculos não confluentes, quase confluentes e confluentes no 
ápice. Em alguns exemplares apenas uma ou duas das anteras apresentam os lóculos 
confluentes no ápice como ocorre com o material coletado por SELLOW sob o 
número 323 e por KLEIN sob o número 2303. 

M. pachypoda Perkins, M. iomalla Perkins e M. riedeliana Tolmathew foram 
consideradas respectivamente como sinônimo de M. engleriana Perkins, M. uleana 
Perkins e M. oligantha Perkins. Destas três espécies apenas de M. uleana Perkins 
pudemos observar um número relativamente grande de exemplares o que nos 
possibilitou uma avaliação melhor do valor dos caracteres. 

De M. oligantha Perkins embora tenhamos observado poucos exemplares, foi 
possível avaliar a variação dos caracteres em uma pequena árvore encontrada na Serra 
da Estrela, Município de Petrópolis. 

No presente trabalho caberia a escolha de uma espécie para tipificar a seção. 
Entretanto, nos resguardamos desta tarefa tendo em vista que pretendemos estudar a 
seção Appendiculatae Perkins em um futuro próximo, após o que a eleição de espécies 
tipos para as seções seria menos arbitrária. 

6. ÍNDICE DOS COLETORES, SEUS NÚMEROS 
E ESPÉCIES CORRESPONDENTES 

AEKERMANN, J. - s.n. (M. triflora) 
ANDRO, V. - s.n. (M. triflora) 
ARAÚJO, J. - 30 (M. heteranthera) 
BANG, M. - 1976 (M. caloneura) 
BONDAR, C. - 2200 (M. heteranthera) 

BRADE, A.C. - 19117 (M.giabra) 

DUSEN, P.K.H. - 7256, 7368, 10294, 10326 (M. clavigera) 
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EDWALL, G. - 23,4582 (M. widgrenii) 

ELLENBERG, H. - 2919 (M. killipü) 

FANSAN, G. - 197 a (M. clavigera) 

GLAZIOU, A.F.M., 8091 (M. heteranthera); 1521 (M. sphaerantha), 1591, 6010 (M. heteranthera); 
8092, 14269 (M. undulata); 17218 (M. gügiana); 17219, 17220 (M. glaziovii) 177637M. 
longicuspidata); 17765 (M. salicifolia); 17766 (M. engleriana); 17770 (M. glaziovii); 17771 
(M. gügiana); 18484 (M. lamprophylla); 18485 (M. heteranthera); 18487 (M. oligantha); 
18488 (M. glaziovii) 18489 (M. salicifolia); 18490 (M. engleriana); 19858 (M. gügiana); 

19859 (M.myriantha). 

GÓES, O.C. et O. ALVES - 80 (M. heteranthera) 

GOUDOT, J. - s.n., 1048, 1078 (m. ibaguensis) 

HATSCHBACH, G. - 1075, 2507 (M. trinora); 2508, 13893 (M. clavigera); 14619 (M. 
argyrogyna); 15299 (M. uleana); 22330 (M. clavigera); 22451 (M. uleana); 22583 (M. 
clavigera); 22728 (M. trittora); 24962 (M. clavigera);30613 (M. uleana);32851, 32944 (M. 
clavigera). 

HATSCHBACH, G. et O. GUIMARÃES - 19839 (M. clavigera); 25674 (M. trinora). 

HOEHNE, F.C. - s.n. (M. trinora - 2 exemplares); s.n. (M. uleana - 2 exemplares); s.n. (M. 
widgrenü - 2 exemplares); s.n. (M. clavigera - 2 exemplares) 

KUHLMANN, J.G. - s.n. (M. glabra) 

KUHLMANN, M. - 398 (M. widgrenii) 
KLEIN, R. - 49 (M. trinora), 66 (M. uleana), 416, 585, 683, 797 (M trinora) 1495 1506 1567 

(M. uleana), 1588 (M. trinora), 1654, 1675 (M. uleana), 1785 M tnflora) 2067 (M. 
uleana), 2257, 2305, 2907 (M. trinora), 3065 (M. clavigera), 3071 (M. uleana), 3169 (M. 

triHora), 7859 (M. uleana). 

KLEIN, R. et BRESOLIN - 6218 (M. uleana) 

KILLIP, E. P. et A. C. SMITH - 29751 (M. killipü) 

KOSCINSKY.M. - 129 (M. trittora) 

LACLETE, P. - s.n. (M. oligantha) 

LEITE, J.E. - 3914 (M. clavigera) 

LIMA, A.S. - 5425 (M. uleana) 

LlNDEN, J. - 850 (M. macrantha) 

LUTZ, B. - 670, 1479 (M. glabra) 

M A C H A D O , A . - s.n. (M. glabra) 

MlERS, J. - 4406 (M. engleriana) 

M0SEN„C.W.- 723 p.p., 1016 (M. widgrenii); 1631 (M. argyrogyna) 

MUTIS.C. - 2913 (M. macrantha) 

NOVAIS, C. - 367,680 (M. widgrenii) 

PEIXOTO, A.L. - 874 (M. oligantha) 

REGNEL, A.F. - Ser. III 1098 (M. widgrenü - 15 exemplares) 

REITZ, R. - 4397 (M. uleana) 
REITZ R et RM KLEIN - 1115, 1125 (M. trinora); 1630, 1703 (M. uleana); 2214, 2265 (M. 

trittora)- 3063 (M. uleana); 3534, 4117 (M. uleana);4138 (M. trittora);4668, 5102 (M. 
uleana);5569, 6711, 9284 (M. trittora); 13645 (M. clavigera); 17975, 18021 (M. uleana). 

RlEDEL, L. - s.n. (M. oligantha) 
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RUIZ, H. - s.n. (M. repanda) 

SCHENK.M. - 113,510(M.howeana) 

SCHWACKE,C.A.W. - s.n. (M. triflora); 4 266 (M. undulata) 

SELLOW.W.F. - s.n. (M. glabra) ;s.n. (M. cUvigera) 189 (M. uleana);323, a484 (M. triflora) 

SM1TH, L. et R.M. KLEIN - 7534 (M. triflora) 

TESSMANN, G. - 3349, 3364 (M. tessmannü);4581 (M. grandifolU) 

ULE.E. - 501 (M. uieana);4377 (M. salicifolU);3942 b, 3842 a (M. glabra) 

VAUTHIER, A. - 569 (M. triflora) 

VIGO, J. - 6603 (M. caloneura) 

WARMING, E. - s.n., 32 (M. widgrenii); 1521 (M. sphaerantha) 

WIDGREN, J.F. - s.n., 367 (M. widgrenii). 

7. ÍNDICE DAS ESPÉCIES 

Citriosma glabra Sprengel 179 

Citriosma triflora Sprengel 212 

Mollinedia aphanantha Perkins 215 

MollinedU argyrogyna Perkins 190 

Mollinedia caloneura Perkins 166 

MollinedU chrysorrachis Perkins 168 

MollinedU chrysorrachis var. leptophylU Perkins 168 

MollinedU chrysorrachis var. polytricha Perkins 168 

Mollinedia chrysorrachis var. regnelii Perkins 168 

MollinedU chrysophylU Perkins 212 

MollinedU cUvigera Tulasne 163 

MollinedU englerUna Perkins 188 

MollinedU eugeniifolU Perkins 215 

Mollinedia gilgUna Perkins 199 

MollinedU glabra (Sprengel) Perkins 179 

MollinedU glaziovii Perkins 197 

MollinedU grandifolU Perkins 177 

MollinedU heteranthera Perkins 195 

MollinedU howeana Perkins 204 

MollinedU ibaguensis Perkins 174 

MollinedU íomalla Perkins 161 

MollinedU killipii Macbride 179 

MollinedU lamprophylla Perkins 195 

MollinedU leiantha Perkins 215 

MollinedU longicuspidata Perkins 205 

218 



Mollinedia macrantha Tulasne 173 

Mollinedia niyriantha Perkins 204 

Mollinedia oligantha Perkins 209 

Mollinedia oligotrycha Perkins 215 

Mollinedia pachypoda Perkins 190 

Mollinedia peluscens Tulasne 183 

Mollinedia repanda Ruiz et Pavon 201 

Mollinedia riedeliana Tolmathew 209 

Mollinedia salicifolia Perkins 176 

Mollinedia salicifolia var.campanulacea 176 

Mollinedia salicifolia var. denticulata 176 

Mollinedia simulans Macbride 215 

Mollinedia sphaerantha Perkins 183 

Mollinedia tessmannii Perkins 159 

Mollinedia tomentosa (Benth.) Tulasne 215 

Mollinedia triflora (Sprengel) Tulasne 212 

Mollinedia triflora (Sprengel) Tulasne var. tulasnei Perkins 212 

Mollinedia uleana Perkins 161 

Mollinedia undulata Perkins 185 

Mollinedia warmingii Perkins 168 

Mollinedia widgrenii A. DC 168 

Siparuna glabra (Sprengel) A. DC 183 
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10. SUMMARY 

The genus Mollinedia Ruiz et Pavon (Monimiaceae, Monimioidae) is represented by two 
sections: Appendiculatae and Exappendiculatae created and delimitated by Perkins in 1900. The 
present work involved a taxonomic study of the latter section which geographical range is 
circunscribed to montanious forest áreas of Brazil, Peru, Colômbia and Bolivia. 
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The secction is here considered to be represented by 25 specics that were redescribed and 
iliustrated through analytical drawings of flowers and fruits, leaf vein anagement and cpidermis, 
photos of the typcs and maps of tlie distribution áreas. 

Six new synonyms are proposed and commented: M. widgrenii A. DC (= M. chrysorrachis 
Perkins, M. warmingii Perkins); M. engleriana Perkins (= M. pachypoda Perkins); M. uleana Perkins 
(= M. yomalla Perkins); M. triflora (Sprengel) Tulasne (= M. chrysophylla Perkins) and M. 
oligantha Perkins ( = M. riedeliana Tolmathew). 

New distribution points were indicated for M. argyrogyna Perkins, M. clavigera Tulasne e 
M. heteranthera Perkins. 

A analytical key for species identifications is also presented. 
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F E N O L O G I A 

NILO DOS SANTOS 
Pesquisador em Botânica 
Parque Nacional da Tijuca 

Os dados fenológicos, constantes do presente trabalho, constituem o resultado 
de minhas observações feitas durante o período compreendido entre 1947 e 1950, 
quando exerci a função de Encarregado do Setor de Sementes da Seção de Silvicultura. 

Desde logo, ficou patente a necessidade da elaboração de um quadro contendo 
o maior número possível de dados relativos às espécies mais utilizadas na arborização 
de praçasjuas e jardins, não só para facilitar o atendimento de pessoas interessadas, 
mas também para escolha e composição das espécies mais adequadas a determinados 
fins. 

Nessa ocasião era freqüentemente procurado por pessoas interessadas em 
informações sobre época de floração, cor das flores, frutificação, tamanho das 
sementes, duração do poder germinativo e outras peculiaridades de espécies arbóreas. 

Quadros resumidos e de fácil consulta foram elaborados, enquanto um cadastro 
detalhado de espécies vegetais começou a ser feito, com registro de todas as 
observações de campo. 

Esses elementos que foram utilizados por chefias sucessivas, não só para 
atendimento do público interessado mas para publicação de trabalhos, vêm servindo 
até hoje, para orientação das atividades de produção de mudas. 

Tem por finalidade, pois, o presente trabalho, orientar e facilitar os 
interessados na escolha de espécies destinadas a arborização de parques e jardins, 
dando-lhes condições de estabelecer composições vegetais adequadas de modo a tornar 
o ambiente tanto quanto possível florido, durante o maior período do ano. 

Rodriguésia V o L X J ™ - n ? 5 ° 
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to 
NOME CIENTIFICO 

Adenanthera pavonina 1. 
Agathis austraüs Rich. 
Albizzia lebbek Benth. 
Aleurítes moluccana L. WUld. 
Apuleia praecox Mait. 
Apeiba tibourbou Aubl. 
Araucária angustifolia (Bert.) 0. Ktze. 
Araucária excelsa R. Br. 
Artocarpus intcgrifolia L. 
Aspidosperma ramiflonim 
Bombax affine Ducke Mart. 
Bombax aquática Aubl. Sch. 
Basiloxylon brasüiensis (Ir. AM.) K. Shum. 
Bauhinta forficata Link 
Cabralea cangerana Saldanha 
Caesalpinia echinata Lam. 
Caesalpinia férrea Mart. 
CaesaJpinia peltophoroides Benth. 
Caesalpinia pulcherrima Sw. 
Calliandra brevipes Benth. 
Calycophyllum spmceanum Mook 
Carapa guianensis Aubl. 
Cariniana excelsa Casar 
Carpotroche brasüiensis Engl. 
Cássia apoucouita Aubl. 
Cássia ferniginea Schrad. 
Cássia fístnia l_ 
Cássia grandis F. 1 
Cássia javanica L 
Cássia macranthera De. 
Cássia siamea Lam. 
Casuarína sthcta Vent. 
Cedrela mexicana Roem. 
Centrolobium robustum Mart. 
Centrolobium tomentosum Bcnth. 
Chorísia speciosa St. Htl. 
Cinnamomum zeylanicum Brcyn 
Oitoria racemosa Bcnth. 
Cola acuminata Schott. Lngl. 
Copai/era Ungsdorffü Desf. 
Coumamna odorata Aubl. 
Cordia superba Cham. 
Cupania oblongifolia Mart. 
Cupressus glauca Lam. 
DeJonix regia Boj. Rf. 
DUlenia indica L. 

FAMÍLIA 

Leg. Mim. 
Araucaxiaceae 
Leg. Mim. 
Euphorbiaceae 
Leg. Cães. 
Tiliaceae 
Araucariaceae 
Araucariaceae 
Moraceae 
Apocynaceae 
Bombacaceae 
Bombacaceae 
Sterculiaceae 
Leg. Cães. 
Meliaceae 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Rubiaceae 
Meliaceae 
Lecythidaceae 
Flacourtiaceae 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Casuarinaceae 
Meliaceae 
Leg. Pap. 
Leg. Pap. 
Bombacaceae 
Lauraceae 
Leg. Pap. 
Sterculiaceae 
Leg. Cães. 
Leg. Pap, 
Borraginaceae 
Sapindaceae 
Cupressaceae 
Leg. Cães. 
DiUeniaceae 

NOME VULGAR 

Tento carolina 
D amara 
Fbano oriental 
Nogueira 
Garapa 
Pau de jangada 
Pinho do Paraná 
Árvore de natal 
Jaqucira 
Peroba café 
Castanha do Maranhão 
Munguba 
Pau rei 
Unha de vaca 
Cangerana 
Pau Brasil 
Pau ferro 
Sibipiruna 
Barba de barata 
Esponjei ra 
Pau mulato 
Andiroba 
Jcquitibá vermelho 
Sapucainha 
Groçaí-azeite 
Canafístula 
Chuva de ouro 
Cássia grande 
Cássia 
Fedegoso 
Cássia 
Casuarína 
Cedro rosa 
Araribá robusto 
Araribá rosa 
Paina de seda 
Canela de doce 
Sombrciro 
Cola medicinal 
óleo de copaiba 
Cumaru 
Ramela de cachorro 
Camboatá 
Cedrinho 
Flamboyant 
Flor de abril 

COR DAS 
FLORES 

Amarela 
Creme claro 
Creme claro 
Branca 
Creme claro 
Amarela 
Creme 
Creme claro 
Branca 
Creme 
Branca e verm. 
Branca 
Amarela e verm. 
Branca 
Creme 
Amarela 
Amarela 
Amarela 
Vermelha 
Rosa 
Creme 
Creme 
Branca 
Rosa 
Amarela 
Amarela 
Amarela 
Rosa 
Rosa 
Amarela 
Amarela 
Creme claro 
Branca 
Amarela 
Amarela 
Rosa claro 
Branca 
Roxa clara 
Branca c verm. 
Amarela 
Verm. e branca 
Branca 
Creme 
Creme 
Vermelha 
Branca 

ÉPOCA DA 
FLORAÇÃO 

jan. c fcv. 
outubro 
janeiro 
nov. a jan. 
set. c out. 
jan. a abril 
set. a dez. 
out. e nov. 
julho e out. 
set. e out. 
janeiro 
julho e agosto 
agosto 
jan. a março 
out. e nov. 
set. a nov. 
abril 
outubro 
jan. a dez. 
jan. c fcv. 
abril e maio 
abril 
jan. e fev. 
jan. c fev. 
dez. cjan. 
out. a dez. 
dez. a fev. 
out. e nov. 
março 
março c abril 
jan. a maio 
abril 
setembro 
março e abril 
março e abril 
junho c julho 
julho c set. 
fcv. e março 
out. e nov. 
março e abril 
fev. e março 
jan. a março 
maio 
fev. a outubro 
nov. c dez. 
março 

ÉPOCA DA 
FRUTIFICAÇÃO 

novembro 
janeiro 
set. e out. 
jan. a março 
fev. a maio 
dez. c jan. 
maio a julho 
jan. e fev. 
jan. a abril 
out. c nov. 
fevereiro 
agosto c set. 
setembro 
maio 
junho 
nov. a dez. 
agosto e set. 
abril, julho c out. 
jan. a dez. 
set. e jan. 
novembro 
set. a jan. 
out. c nov. 
março. out. c nov. 
agosto 
abril a julho 
nov. a jan. 
out. e nov. 
agosto 
junho c julho 
novembro 
maio e junho 
junho 
julho c agosto 
julho c agosto 
julho 
março 
julho c agosto 
jan. c fev. 
agosto c set. 
novembro 
maio c junho 
outubro 
dez. a junho 
julho a nov. 
dez. e jan. 

NUMERO DE 
SEMENTES 
POR QUILO 

3.490 
22.000 
10 000 

106 
8.420 

94.000 
165 

3.000 
177 
710 
372 
114 
900 

5.260 
2.100 
1.980 
9.900 
6.300 
5.180 
7.500 

4.345.000 
43 

9.320 
2.040 
4.030 
9.900 
4.910 
1.276 
5.200 

20.300 
34.000 

633.000 
45.000 

52 
56 

4.060 
2.900 
1.390 

69 
1.710 

86 
1.860 
1.300 

321.000 
2.265 

45.000 

NÚMERO DE 
DIAS PARA 
GERMINAR 

17 
5 
5 

30 
18 
25 
59 
10 
25 
10 
6 
7 

13 
14 
30 
5 

16 
7 

14 
4 

10 
20 
6 

61 
10 
12 
10 
17 
14 
9 
7 

14 
7 

27 
27 
10 
17 
14 
45 
20 
32 
29 
30 
10 
8 
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[COR DAS 
l FLORES 

SOME CIENTIFICO FAMÍLIA SOME VULGAR ÉPOCA DA 
FLORAÇÃO 

ÉPOCA DA 
FRUTIFICAÇÃO 

NUMERO DE NUMERO DE 
SEMENTES DIAS PARA 
POR QUILO GERMINAR 

Derris ddbergioides Bokcr 
Duabanga sonneratioides Buch. Ham. 
Eriobotrya japonica Lindl. 
I rythnna cnsü-galli L. 
Erythhna falcata Benth. 
Erythrina glauca Willd. 
Erythrína vetutina Willd. 
Erythroxylum pulchmm St. Hil. 
Eucalyptus botryoides Smith. 
I utaJ> ptus citriodora Hook. 
Eucalyptus longifolia Link. 
Eucalyptus melliodora A. Cunn. 
Eucalyptus paniculata Smith. 
Eucalyptus püularts Smith. 
I ucal> ptus punctata DC. 
Eucalyptus robusta Smiih. 
Eucalyptus rostrata Schlet. 
Eucalyptus saligna Smith. 
Eucalyptus tcreticornis Smith. 
Eucalyptus trabuti Vilm. 
Eugenia brasiliensis Lum. 
Euphoria longana Lam. 
Eilicium decipiens Thw. 
(.'•riip.i americana L. 
Grevillca robusta A. Cunn. 
Guarea tnchilioidcs L. 
Guazuma ulmifolia Lam. 
Ilernandiaguianensis Aubl. 
Ilevea brasÜicnsis.Mucll Arg. 
Ilolocalyx glaziouvü Taub. 
Inga edulis Mart. 
Jacaranda cuspidifolia Mart. 
Joannesia prínceps Vell. 
l-atocnsu glyptocarpa koehne 
Lagerstroemia speciosa (L.) Pers. 
l.ccythis pisonis Camb. 
Lonchocarpus discolor Aubl. 
Matisia paracnsis llub 
Melano\ylon brauna Schott. 
Melia azedarack I. 
Melia japonica L. 
Michelia champaca E. 
Mimosa caesalpinifolia Bcnth. 
Moquilea tomentosa Bcnth. 
Myrcia atramentifera liarb. Rod. 
Myroxylon peruiferum L. f. 

Leg. Pap. 
Sonncratiaceac 
Rosaceae 
Leg. Pap. 
Leg. Pap. 
Leg. Pap. 
Leg. Pap. 
Erythoxylaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Sapindaceae 
Sapindaceae 
Rubiaceae 

Proleaceae 
Meliaceae 
Stcrculiaceae 
Hernandiaceae 
Euphorbiaceae 
Leg. Cães. 
Leg. Mim. 
Bignoniaceae 
Euphorbiaceae 
Lylhraceae 
Lythraceae 
Lecythidaceae 
Leg. Pap. 
Bombacaccae 
Leg. Cães. 
Meliaceae 
Meliaceae 
Magnoliaceae 
Leg. Mim. 
Rosaceae 
Myrtaceae 
Leg. Pap. 

Ameixa amarela 
Corticcira 
Mulungu 
Mulungu 
Mulungu 
Arco de pipa 
Eucal ipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
Eucalipto 
E-ucahpto 
Grumichama 
Olho de boi 
Eclício 
Gcnipapo 
Grevflea 
Carrcpeta 
Mutamba 
Ventosa 
Seringueira 
Alecrim de campinas 
lngá cipó 
Jacarandá mimoso 
A :u l , i - â{ u 

Minndiba 
Eacumtthi 
Sapucaia 
Lonchocarpo 
Capuaçu-rana 
Braúna 
Cinamomo 
Cinamomo 
Magnótia 
Sabiá 
Oiti 
Cumati 
Óleo vermelho 

Roxa 
Branca 
Branca-amarclada 
Vermelha 
Vermelha 
Amarela 
Vermelha 
Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 

i Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 
Creme claro 
Branca 
Creme 
Branca 
Amarela 
Amarela 
Branca 
Amarela 
Creme claro 
Creme 
Creme 
Branca 
Azul 
Creme 
Creme claro 
Rosa 
Branca-rosadas 
Creme 
Branca 
Amarela 
Roxa 
Roxa 
Amarela 
Creme claro 
Creme 
Branca 
Branca 

dezembro 
jan. a out. 
maio c junho 
junho a set. 
agosto e set. 
setembro 
set. a nov. 
out. e nov. 
fev. a abril 
jan. a agosto 
fev. a abril 
jan. a abril 
jan. a set. 
abril a junho 
junho 
jan. a maio 
agosto e set. 
jul. a nov. 
outubro 
abril a julho 
abril c nov. 
outubro 
julho c agosto 
janeiro 
nov. c dez. 
set. a jan. 
abril 
março e abril 
setembro 
set. a dez. 
jan. a março 
julho 
set. c out. 
dez. a jan. 
abril c dez. 
out. a dez. 
dez. c jan. 
janeiro 
jan. e fev. 
set. a nov. 
novembro 
janeiro 
junho 
outubro 
novembro 
agosto e set. 

set. a nov. 
set. a dez. 
agosto e set. 
nov. e dez. 
nov. e dez. 
novembro 
outubro 
jan. e fev. 
dezembro 
nov. a fev. 
nov. a jan. 
nov. a fev. 
out. a nov. 
jan. c fev. 
janeiro 
nov. a jan. 
dez. a fev. 
dez. a fev. 
jan. a junho 
nov. a fev. 
dezembro 
fevereiro 
outubro 
agosto 
março 
fev. a abril 
novembro 
outubro 
março e abril 
jan. a junho 
out. c nov. 
maio e junho 
fev, a março 
outubro 
maio c dez. 
agosto 

março e maio 
novembro 
agosto 
maio 
maio 
abril 
nov. e dez. 
fev. e março 
junho 
dezembro 

39.000 
20.084.000 

' 850 
1.600 
1.550 
1.700 
1.700 
1.280 

1.515.000 
210.000 

2.650.000 
3.320.000 
1.415.000 

590.000 
1.075.000 
1.640.000 
1.380.000 
2.105.000 
1.986.000 
1.965.000 

5.640 
4% 

3.000 
33.700 

102.000 
3.166 

159.000 
370 
234 
440 

1.250 
120.000 

270 
22.000 

153.000 
122 

3.700 
100 

7.800 
1.544 
1.234 

16.000 
15.000 

80 
55.000 

1.040 

11 
II 
16 
6 
7 
4 

12 
10 
5 
5 
6 
5 
5 
5 
5 
4 
5 
5 
4 
4 

22 
15 
17 
33 

8 
51 
II 
29 
59 
33 
9 
8 

18 
5 

13 
41 
28 
45 
11 
19 
19 
60 

5 
22 
99 
18 



NOME CIENTIFICO 

Piptadenia peregrina Benth 
Pithecolobjum tortum Benth. 
Platypodium elegans Vog. 
Posoqueha latifolia R. Schul. 
Pterocaxpus violaceus Vog. 
Pterogjne nitens Tul. 
Rheedia brasiliensis PI. ele. Tr. 
Rheedia macrophylla PI cl Tr 
Sapindus saponaria L. 
Schizolobium excelsum Vog. 
Spalhodea campanulaia P. Beauv 
Spondiat lutei I 
Swartzia crocea Bcnlh. 
Svtartzia langsdorrrii Raddi 
Tabebuia heptaphylla (Vcll 1 Toledo 
Tamarindus indica L. 
Tectona grandis l f. 
Virola surinamensis (Rol.)Waib. 

FAMÍLIA 

Leg. Mim. 
Leg. Mim. 
1 • . Pap. 
Rubiaceae 
Uf,Pap. 
Leg. Cães. 
Guttiferae 
Guttiferae 
Sapindaceae 
Leg. Cães. 
Bignoniaceae 
Anacajdtaceae 
Leg. Cães. 
Leg. Cães. 
Bignoniaceae 
Leg. Cães. 
Verbenaceae 
Myristicaceae 

NOME VULGAR 

Angico vermelho 
Vinhático de espinho 
Jacarandá branco 
Açucena da mata 
Aldrago 
Carne de vaca 
Bacupari 
Bacun-pari 
Sabão de saldado 
Guapuruvu 
Espalódea 
Cajá mirim 
Laranjeira da mata 
Pacova de macaco 
Ipê roxo 
Tamanndo 
Teca 
Bkuibj ou Ucuúba 

COR DAS 
FLORES 

Branca 
Branca 
Amarela 
Branca 
Amarela 
Creme 
Branca 
Branca 
Amarela 
Amarela 
Vermelha 
Creme 
Amarela 
Branca 
Roxa 
Creme 
Creme 
Amarela 

£POCADA 
FLORAÇÃO 

jan. a abril 
agosto 
janeiro 
out. a nov. 
out. a jan. 
jan. e fev. 
fevereiro 
jan. a março 
março e abril 
outubro 
set. e out. 
janeiro 
janeiro 
nov. a jan. 
julho 
março 
março 
dezembro 

ÉPOCA DA 
FRUTIFICAÇÃO 

abril a set. 
setembro 
setembro 
agosto 
setembro 
maio 
setembro 
setembro 
outubro 
agosto e set. 
janeiro 
março a maio 
out. c nov. 
outubro 
outubro 
janeiro 
set. a nov. 
set. e out. 

NUMERO DE 
SEMENTES 
POR QUILO 

7.230 
12 740 

604 
1.680 
2.360 

13 000 
290 
270 

1.320 
490 

214.000 
496 
680 
550 

90.000 
1.500 
1.600 
1.030 

NUMERO DE 
DIAS PARA 
GERMINAR 

3 
9 

20 
50 
16 
12 
6 

25 
17 
30 

9 
28 
53 
53 

7 
8 

41 
18 



LEVANTAMENTO DOS TIPOS DO HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO 
DE JANEIRO: ACÁCIA LINN. (LEGUMINOSAE - MIMOSOIDEAE) 

ABIGA1L FREIRE RIBEIRO DE SOUZA* 
MARIA DO CARMO MENDES MARQUESH 

INTRODUÇÃO 

Em prosseguimento ao levantamento dos tipos do Herbário do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, apresentamos o gênero Acácia Linn. (Leguminosae—Mimosoideae), 
seguindo o mesmo critério dos trabalhos anteriores, qual seja: 

— citação da espécie, 
— citação do autor e da obra original, 
— citação do material examinado "Tipos", tal como citado na obra 

origina], 
— citação da sigla do Herbário do Jardim Botânico, seguido do número de 

registro, 
— transcrição das diversas etiquetas (shedulae) encontradas nas exsicatas, 
— classificação dos "tipos" e 
— fotografia dos mesmos. 

RELAÇÃO DO MATERIAL ESTUDADO 

1. - Acácia altiscandens Ducke RB 10451,10452 
2. - Acácia articulata Ducke RB 10450,188976 
3- - Acaciahuberi Ducke RB 16807,17488 
4. - Acácia kuhlmannii Ducke RB 17489,20177 
5. - Acácia multipinnata Ducke RB 10457,16803,17487 
6. - Acácia paraensis Ducke RB 10384,10456 
1- - Acácia riparia H.B.K.var.multijuga Ducke RB 16801 
8- — Acácia spegazzinianaKuhlmann RB 5256 
9. — Acácia tavaresomm Rizzini RB 168520 

*• Acácia altiscandens Ducke (Fotos 1 e 2) 
Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:72. 1922. 

"Habitat in civitatis paraensis silvis non inundatis prope Bella Vista fluminis Tapa-
joz 12-9-1916 fructif.,n. 16486,12-1-1918 floribus novellis. n. 16914, et in re-

* Pesquisadores em Botânica e Bolsistas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). 
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gione "Volta Grande" fluminis Xingu, 12-12-1916 fructif., n. 16599 (1. A. Du-
cke). Magnitudine et forma foliorum ab omnibus hujus generis speciebus longe di­
versa". 

A) Exemplar RB 10451 ISOSfNTIPO 

laSCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
HERBÁRIO 
N!10451 
Fam.Leg. Mim. 
Gen. Acácia 
Spc. altiscandens Ducke 
Pátria Rio Xingu (Pará). Ea da Volta 
Collegit A. Ducke Herb. Amaz. 16599 12-12-1916 

2aSCHED.: 

Herbário Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goldi) 
Pará(Brazil) 
N? 16599 
Fam. — Leg. Mim. 

Acácia altiscandens Ducke 
Localidade: Rio X:nr;u: Estrada da Volta 
E° do Pará 
Data: 12-12-1916 
Colleccionador: A. Ducke 

3aSCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

H E R B á R I O 
N. 10451 
Fam.Leg. Mim. 
Gen. Acácia 
Spc. altiscandens Ducke 
Pátria: Rio Xingu (Pará): Ea da Volta. 
Collegit. A. Ducke Herb. Amaz. 16599 12-12-1916. 

B)ExemplarRB 10452 ISOSfNTIPO 
laSCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
HERBÁRIO 
N! 10452 
Fam. Leg. Mim. 
Gen. Acácia 
Spec. altiscandens Ducke 
Pátria: Bela Vista, R. Tapajós, Pará. 
Collegit A. Ducke Herb. Am. M.Goeldi 16914 12-1-1918. 
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2aSCHED.: 

Herbário Amazônico Museu Paraensis (Museu Goeldi) 
Pará (Brazil) 
N?16914 
Famille:Leg. Mim. 
Acácia altiscandens Ducke n. sp. 
Localité: R. Tapajoz: Bella Vista - E° do Pará 
Date: 12-1-1918 
Collectioneur: A. Ducke 

Acácia articulata Ducke (Fotos 3 e 4) 
Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:73.1922. 
"Hab. in ripis periodice inundatis fluminis Gurupatuba prope Montealegre civita-
tis paraensis, florif. 234-1916, n. 16038, fructif 16-9-1916 n°. 16494,1. A. Du­
cke" 
A) Exemplar RB 10450 ISOS1MTIPO 

laSCHED. : 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
H E R B á R I O 
N!10450 
Fam: Leg. Mim. 
Gen. Acácia 
Spec. articulata Ducke 
Patíia Montealegre, Gurupatuba E° do Pará 
Collegit A. Ducke, Herb. Am. M. Goeldi 16038 234-1916. 

2aSCHED.. 

Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N° 16038 
Família: Leg. Mim. 
Acácia articulata Ducke n. sp. 
Localidade: Montealegre - margens do Gurupatuba 
Data:23-IV-1916 
Collecionador: A. Ducke 
Áreageographica( 
E° do Pará. 
B) Exemplar RB 188976 ISOSIlsiTIPO 
SCHED.: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
H E R B á R I O 
N! 188976 
Fam: Leg. Mim. 
Geri. Acácia 
Spc. articulata Ducke n. sp. 
Pátria: Montealegre, beira do Gurupatuba 
Propriedade: (E°do Pará) 
Collegit: A. Ducke, Herb. Amaz. Mus. Goeldi 16494 16-9-1916. 
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3. AcaciahuberiDucke(Fotos5e6) 

Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 5:123. 1930. 
"Habitai ad ripas periodice inundata fluminis Purús loco Bom Logar (civitate A-
mazonas), 10-5-1904 legit J. Huber floriferam (Herb. Amaz. Mus. Pará n. 4705); 
prope Guajará-mirim ad viam ferream Madeira Mamoré (civitate Matto Grosso), 
12-9-1923 legit J. G. Kuhlmann fructiferam (H.J.B.R. n. 17488)" 
A) Exemplar RB 16807 ISOSfNTlPO 

laSCHED.: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
HERBÁRIO 
N? 16807 
Nom. scient. Acácia Huberi Ducke a sp. 
Data: 10-5-1904 
Procedência: Rio Puros (Amazonas) 
Collegit. J. Huber, Herb. Amazon. 4705. 

2aSCHED.. 

Herbarium Amazonicum Musei Para ensis (Museu Goeldi)Pará (Brazil) 
NM705 
Família: Leg. Mim. 
Acácia (lacerans Benth. aff.) 
Localidade: Bom Logar, RioPurus (beira do rio, várzea) 
E° do Amazonas 
Data: 10-5-1904 
Collecionador: J. Huber. 
B) Exemplar RB 17488 SfNTlPO 

laSCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
H E R B á R I O 
N° 17488 
Nome scient. Acácia Huberi Ducke n. sp. 
Data: 12-9-1923 
Procedência: Guajará Mirim, E.F.M. Mamoré M. Grosso 
Observações: Plantas escandentes, capoeira 
Collegit: J. G. Kuhlmann 

2aSCHED.. 

N.431 
Data: 12-9-1923 
Nome: Leg. Mim. 
Colh. p. J. G. K. 
Local: Guajará Mirim - M. Grosso. 

4. Acácia kuhlmanii Ducke (Fotos 7 e 8) 

Arq. Jardim Bot. Rio de Janeiro 5: 123. 1930. 
"Habitat civitate Amazonas: in ripis fluvii Solimões loco Anory legit J. G. 
Kuhlmann 19-1-1924 (Herb. J. B.R. n. 17489), et in silva periodice inundata 
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prope flumen Javary inferius loco Remate de Males legit A. Ducke 20-10-1927 
(H.J.B.R.n. 20177)". 
A) Exemplar RB 17489 SfNTIPO 
1? SCHED.: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

HERBÁRIO 
N°17489 
Data: 19-1-1924 
Fam: Leg. Mim. 
Nome scient. Acácia Kuhlmannii Ducke n. sp. 

Procedência: Anory, Rio Solimões (Amazonas) 
Observações: Planta escandente da orla da matta fl. alva 
Collegit: J. G. Kuhlmann 
2? SCHED.: 

N°1149 
Data: 19-1-1924 
Nome: Leg. Mim. 
Colh. p. J. G. K. 
Local: Anory, Solimões — Amazonas 

3? SCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

H E R B á R I O 

N!17489 
Data: 19-1-1924 
Fam: Leg. Mim. 
Nome scient. Acácia Kuhlmannii Ducke n. sp. 
Procedência: Anory, rio Solimões, Amazonas 
Observações: Planta scandente; fl. alva. Orla da matta 
Collegit. J. G. Kuhlmann, 1149 

B) Exemplar RB 20177 SfNTIPO 
I a SCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
N.20177 
Data: 20-10-1927 
Nome scient. Acácia Kuhlmannii Ducke n. sp. 
Procedência: Baixo Javary (Amazonas) 
Collegit: A. Ducke 

2a SCHED.: 
Baixo Javary, Remate de Males, matta da várzea 
20-10-1927. A. D. Cipó grande, fl. branca quase inodora 

5. Acácia multipinnata Ducke (Fotos 9,10 e 11) 
Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4: 31, 1925. 
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"Frequens in regionis amazonicae silvis primariis rarius secundariis non 
inundatis: specimina ab A. Ducke lecta in regione Ariramba fluminis Trombetas 
(Herb. Amaz. Mus. Pará n. 11411) et prope Altamira fluminis Xingu (Herb. 
Jard. Bot. Rio n! 10457); 1 Spruce (n!494) prope Óbidos (sub nomine A. 
paniculata distributa); 1. J. G. Kuhlmann ad flumen Abunan in território Acre 
(Herb. Jard. Bot. Rio n° 17487)". 

A) Exemplar RB 10457 SfNTIPO 
1? SCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

HERBÁRIO 

N!10457 
Fam: Leg. Mim. 
Gen. Acácia 
Spec. multipinnata Ducke 
Pátria R. Xingu (Pará): Altamira 
Collegit A. Ducke 21-8-1919 
2? SCHED.: 

Rio Xingu, Altamira, 
capoeirão de margem de estradas, 
21-8-1919 A. Ducke 
Arbo. trepador grande, fl. branca. 
Commum. 

3? SCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
HERBÁRIO 

N. 10457 
Fam: Leg. Mim. 
Gen. Acácia 
Spc. Acácia multipinnata Ducke 
Pátria Rio Xingu (Pará): Altamira 
Collegit A. Ducke 21-8-1919. 

B) Exemplar RB 16803 ISOSíMTIPO 

1? SCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

HERBÁRIO 

N!16803 
Data: 10-12-1910 
Fam: Leg. Mim. 
Nome scient. Acácia multipinnata Ducke 
Procedência: Ariramba (Rio Trombetas, Pará) 
Collegit A. Ducke, Herb. Amaz. 11411. 
2? SCHED.: 

Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
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Ni 11411 
Família: Leg. Mim. 
Acácia 
cipó grande, fl. branca 
Localidade: Matta no salto do Igarapé do Buraco - região dos campos do 
Ariramba, E? do Pará 
Data: 10-12-1910 
Colleccionador: A. Ducke. 
C) Exemplar RB 17487 SlttTIPO 
I a SCHED.: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

H E R B á R I O 

N!17487 
Data: 21-10-1923 
Fam:Leg. Mim. 
Nome scient. Acácia multipinnata Ducke n. sp. 
Procedência: Oriente, Rio Abunan, Acre 
Observações: Planta subarbustiva, escandente; fl. alva odorata; margens do Rio 
Collegit: J. G. Kuhlmann 674 
2a SCHED.: 

N°674 
Data: 21-10-1923 
Nome Acácia sp.? 
Colh. p. J. G. K. 
Local: Oriente, Abunan — Acre 

6. Acácia paraensis Ducke (Fotos 12 e 13) 

Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3: 73.1922. 
"Hab. in colônia Itanajury prope Montealegre locis argillosis humidis saepe 
inundatis, 244-1916 florif. n. 16050, 27-7-1918 fructif. n. 17141; ad ripas 
inundatas fluminis Paru infra cataractam Panamá 9-7-1919 fl. et fr. Herb. Jar­
dim Botânico Rio de Janeiro n! 10384. Specimina omnia legit A. Ducke". 

A) Exemplar RB 10384 SftJTIPO 

I a SCHED.: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

H E R B á R I O 

N.103*4 
Fam: Ler;. Mim. 
gen. Acácia 
Spc. paraensis Ducke 
Pátria: Rio Paru (Pará) 
Collegit A. Ducke 9-7-1919 

2a SCHED.: 

Rio Paru (E? Pará) 
Abaixo d. cach. Panamá — Margem inundada. 
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9-7-1919 A. Duque 
Cipó; fl. br. cheiros. 

3a SCHED.: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
HERBÁRIO 
N.10384 
Fam: Leg. Mim. 
Gen. Acácia 
Spc. paraensis Ducke 
Pátria: Rio Paru (Pará) 
Collegit A. Ducke 9-7-1919. 
B) Exemplar RB 10456 ISOSftJTIPO 
Ia SCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
HERBÁRIO 
N. 10456 
Fam: Leg. Mim. 
Gen. Acácia paraensis Ducke n. sp. 
Pátria: Montealegre, colônia Itanajury E? do Pará 
Collegit A. Ducke Herb. Am. M. Goeldi 16050 24-4-1916 
2a SCHED. 

Herbarium Amazonicum Musei Paraensis (Museu Goeldi) Pará (Brazil) 
N. 16050 
Família: Leg. Mim. 
Acácia paraensis Ducke n. sp. 
Localidade: Montealegre: Colônia Itanajury E? do Pará 
Data: 24-4-1916 
Colleccionador: A. Ducke 

Acácia riparia H. B. K. var. mulhjuga Ducke (Foto 14) 
Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4: 32. 1925. 

"Habitat in ripa inundata fluminis Tapajoz loco Miritituba prope Itaituba 1. A. 
Ducke 28-5-1923, Herb. Jard. Bot. Rio n° 16801" 
Exemplar RB 16801 HOLÓTIPO. 
Ia SCHED.: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

HERBÁRIO 
N.16801 
Data: 28-5-1923 
Fam: Leg. Mim. 
Nome scient. Acácia riparia H. B. K. 
Var. multijuga Ducke 
Procedência: Itaituba (Rio Tapajós, Pará) 
Collegit A. Ducke 
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2a SCHED.: 
Itaituba (Tapajós) 
Margem do Rio nas barreiras de Miritituba 
28-5-1923 
A. Ducke 
Cipó grande: fl. branca 

Acácia spegazziniana Kuhlmann (Fotos 15 a 16) 
Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4: 355. 1925. 
"Ab auctore ad marginem silvarum supra montem Dona Martha (Mundo Novo) 
circa urbem Rio de Janeiro lecta, florebat (número 133-386) 28-9-1920 
fructificabat (n°5256) 8-3-1921" 
Exemplares RB 5256 SllMTIPOS 
1? exemplar RB 5256 SfNTIPO 
SCHED. 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

HERBÁRIOS 

N.5256 
Data: 1920 
Fam: Leg. Pap. 
Nome scient. Acácia spegazziniana Kuhlmann (sp. n.) 
Procedência: Rio de Janeiro: Morro do Mundo Novo 
Collegit. J. G. Kuhlmann 

2? exemplar RB 5256 SfNTIPO 

SCHED.: 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

HERBÁRIO 

N.5256 
Data: 8-3-1921 
Fam: Leg. Mim. 
Nome scient. Acácia spegazziniana Kuhlmann (sp. n.) 
Procedência: Morro do Mundo Novo, Rio de Janeiro. 
Collegit. J. G. Kuhlmann. 
Acácia tavaresorum Rizz. (Foto 17) 
Leandra3-4(4-5):13. 1974. 
"Cescit ad Curuça Bahia in caatinga, legit D. P. Lima 13152 (30-5-1973). 
Holotypus in RB n. 168520. Nomen vulgare: espinheiro". 

Exemplar RB 168520 HOLÓTIPO 

SCHED.: 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

"Herbário da Divisão de Botânica Econômica". 

SUDENE D R N - Recife - Pernambuco 
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N. 1295 
Typus 
Fam. Mimosaceae 
Sp. Acácia tavaresorum Ri//. 
N. V. Espinheiro 
Habit Bahia Municipal de Curuçá. Fazenda Arapuá 
Leg. D. P. Lima 13152 
30/05/73 
Det. Rizzini 
7-1-1974 
Obs. Árvore 6 m de altura por 6 cm de diâmetro. Flores com sépalas 
esverdeadas, estames com filetes alvacentos e anteras marrons. Perfume muito 
agradável. 
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SUMMARY 

Our work refers the study that we did trying to obtain thekind of herbarium 
of Jardim Botânico of Rio de Janeiro (RB). Photographs ilustrate each species cited by 
the authors. 
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FOTO 1 - ACÁCIA ALTISCANDENS DUCKE 
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FOTO 3 - ACÁCIA ARTICULATA DUCKE 
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FOTO 4 - ACÁCIA ARTICULATA DUCKE 
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FOTO 5 - ACÁCIA HUBERI DUCKE 
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FOTO 6 - ACÁCIA HUBERI DUCKE 
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FOTO 7 - ACÁCIA KUHLMANNU DUCKE 

243 



FOTO 8 - ACÁCIA KUHLMANNll DUCKE 
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FOTO 9 - ACÁCIA MULTIPINNATA DUCKE 
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FOTO 10 - ACÁCIA MULTIPINNATA DUCKE 
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FOTO 11 - ACÁCIA MULTIPINNATA DUCKE 
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FOTO 12 - ACÁCIA PARAENSIS DUCKE 
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FOTO 13 - ACÁCIA PARAENSIS DUCKE 
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FOTO 14 - ACÁCIA RIPARIA H.B.K. VAR.MULTIJUGA DUCKE 

250 



JARIHM HOTA.MCO tm RIO H IWt . lKo 
H*rbai • 

i t/A 

FOTO 15 - ACÁCIA SPEGAZZINIANA KUHLMANN 

251 



FOTO 6 - ACÁCIA HUBERI DUCKE 
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FOTO 8 - ACACU KUHLMANNII DUCKE 
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FOTO 10 - ACÁCIA MULTIPINNATA DUCKE 
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FOTO 13 - ACÁCIA PARAENSIS DUCKE 

249 



OOTfWCO 00 HO DE j í f cRo 
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FOTO 16 - ACÁCIA SPEGAZZINIANA KUHLMANN 
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SEMENTEIRAS E SEMENTES 

BRIOLANJO CORRÊA DE SOUZA 
Pesquisador do Jardim Botânico 

e Bolsista do CNPq. 

Em torno de quatro elementos principais deve girar nosso trabalho: terra, 
sementes, calor e umidade. 

I - Para que se tenha um bom resultado em qualquer cultura é necessário que 
tenhamos um solo fértil, com condições favoráveis, mais ou menos pulveru-
lento. fino, livre de torrões, pedras e elementos estranhos, rico em nutrientes, 
principalmente, no caso em que eie vai servir de fonte alimentar para as nossas 
futuras plantinhas nas sementeiras. 

II — As sementes, por sua vez, devem apresentar-se íntegras, isto é, com todas as 
suas partes intactas, tendo poder germinativo comprovado, provir de plantas 
matrizes que apresentem com ótimo desenvolvimento, conduzindo assim 
todos os requisitos da espécie ou variedade que se pretende multiplicar. 

III - Mas, tanto a terra quanto as sementes podem possuir todos os elementos 
referidos contudo, sem calor e umidade, elas continuariam inertes, incapazes 
de produzirem o que delas esperamos; entretanto, com a presença destes dois 
últimos fatores do meio ambiente, a terra se modifica como por encanto, as 
sementes quando lançadas em tão propicio ambiente eclodem em plântulas 
ricas e abundantes. Após expormos ligeiramente os principais elementos que 
vamos utilizar, passamos a explicar o seu uso. 

ESCOLHA DO LOCAL 

Este deve ser localizado, preferentemente, próximo da área onde se vai fazer o 
plantio definitivo, em terreno plano ou ligeiramente inclinado, de fácil acesso 
e principalmente, provido de abundância de água e abrigado dos ventos. 
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TIPO DE CANTEIROS 
Estes podem ser fixos ou móveis. Os 
permanentes, para grandes sementeiras, 
devem ser revestidos de tijolos, pedras ou 
mesmo de tabatinga, para evitar invasão 
de enxurradas, etc , e devem ter de 3 a 
Sm X Ia 1.10m. Sua profundidade 
média varia de 50 a 80 cm., os primeiros 
10 a 15 cm devendo ser de um material 
que permita perfeita drenagem; poderá 
ser: brita, cascalho, ou pedregulho, com 
uma ligeira camada de areia de rio, 
finalmente, no espaço restante coloca-se 
uma mistura ideal de terra que deve 
conter: duas partes de terra vegetal humo-
sa, uma de argila, uma de areia de rio, e 
ainda uma de estéreo de curral bem 
curtido; na falta deste faz-se uma rega 
com uma dose fraca de um composto 
químico a base de NPK. Também se usam 
canteiros de madeiras, tipo tabuleiro, com 
tamanho que permita facilmente o seu 
transporte até ao local definitivo, quando 
se emprega o plantio com plantas de 
raízes nuas, bem como fôrma para cantei­
ros volantes. Quanto à terra, pode e deve 
ser a mesma, que se usa nos canteiros 
fixos. Antes do lançamento das sementes 
ao solo, este deve receber tratamento 
contra pragas e ervas daninhas, evitando 
assim, as chamadas "mondas", que muito 
prejudicam as mudinhas com deslocamen­
to da terra e evitam em parte a mela das 
mesmas. 

ESCOLHA DAS SEMENTES E SEMEADURA 

Estas hão de ser de boa origem e de fornecedores idôneos; mesmo assim, devem 
se fazer testes de poder germinativo ou faculdade germinativo, que é representado: 

Pela proporção das sementes capazes de germinar. 
Pela energia com que elas germinam, rapidez de germinação e vigor dos 

embriões. 
Indica as sementes duvidosas, por serem de origem desconhecida ou de uma 

certa idade. 
Constitui a base de um processo de seleção; com resultados extraordinários. 

Verificar o poder germinativo das sementes que vão ser confiadas à terra, apresenta 
maior importância do que geralmente se julga. Com efeito, acontece às vezes, com 
sementes compradas, que a germinação se efetua pessimamente, obrigando a fazer nova 
sementeira. A prova do poder germinativo é sobretudo indispensável para as sementes 
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duvidosas; para as outras, indica não só as sementes que podem germinar, como 
também a proporção das que falham, e, por conseguinte, o aumento nas quantidades a 
empregar. Suponhamos por exemplo, que certas sementes germinam à razão de 50%, 
em lugar de 100 gramas de sementes por m2; teremos de empregar 200 gramas para 
obter uma sementeira satisfatória. Na realidade, o valor do poder germinativo, não 
basta para estabelecer a devida proporção: o valor cultural é função tanto do poder 
germinativo quanto do grau de pureza. Muito bem, depois de termos o local escolhido, 
os canteiros prontos com a terra devidamente preparada e as sementes escolhidas, 
vamos à semeadura. 

A época pode variar de acordo com as regiões. De modo geral, fazem-se as 
sementeiras nos meses de julho a setembro de preferência; em plantio definitivo de 
grandes áreas, devemos preferir fazê-lo nos meses de novembro a fevereiro. 

Com sementes pequenas, como as de Eucalyprus, Pau-mulato, etc, ou mesmo 
com as maiores, mais leves como as de Ipês, Cedros, etc, deve ser usado o processo 
chamado "Lance"; aconselhamos que antes de lançar as sementes ao solo, este deve ser 
bem regado com regador de crivo fino, pois, além de fechar alguns poros que tenham 
escapado à plainadeira e auxiliar a sua fixação a terra, evitará nova rega após a 
semeadura. Já com as sementes grandes, normalmente se usa o processo em valas e a 
cobertura das sementes deve ser mais ou menos uma vez a sua altura. As sementeiras 
devem ser protegidas contra o sol forte, mesmo após germinadas as sementes; para isto, 
usamos em regra geral, esteiras de bambu, de tábua ou sacos de aniagem. 

Repicagem: deve ser feita quando as mudinhas apresentarem seus primeiros 
pares de folhas, ou até 25 cm. Não queremos dizer com isto que não se pode repicá-las 
com tamanho maior, só que a perda é bem mais acentuada. Quanto às irrigações, estas 
devem ser feitas pela manhã e à tarde, nunca com o sol forte. Depois de repicadas, as 
plantas devem permanecer em lugar sombrio por alguns dias. 

Embalagem: as caixas coletivas mais usadas são as cujo tamanho médio é de 
60X40X12 cm, apesar de serem mais econômicas, são as responsáveis pela grande parte 
da heterogeneidade, que ocorre nas plantações. Entre vários tipos de embalagens 
usadas, o torrão paulista é um dos que têm dado melhores resultados, assim como os 
sacos plásticos; nota-se que com estes, na hora de colocar-se a planta na cova, teremos 
que retirá-lo; portanto, um pouco mais trabalhoso. 

Vencida a fase das sementeiras e das repicagens, segue-se o plantio definitivo. 

Os processos mais usados, de acordo com a inclinação do terreno são: em linha e em 
quadrado, para os terrenos planos, e em curva de nível e em triângulo, para os terrenos 
inclinados, com objetivo de evitar erosões, etc. Quanto ao espaçamento, varia segundo 
as espécies e a finalidade das plantações. Por via de regra, entre 2 a 2,50 metros, 
quando se visa a produção para lenha, postes, estacas, etc, e de 4 metros a mais para 
outras finalidades. 

Quando tratar-se de reflorestamento com pináceas, recomendamos intercalar 
talhões de 40 a 60 metros com plantas folhosas as quais além de evitar grandes 
incêndios, dão guarida à fauna, processo já usado em várias regiões deS. Paulo, para o 
sul e partes de M. Gerais, com resultados comprovados. 

O presente trabalho, é resultado dos vários anos dedicados às Seções de 
Silvicultura e de Pesquisas florestais, Horto da Gávea, o qual, mesmo com as falhas que 
possam existir, poderá ser mais uma contribuição para aqueles que desejam e 
necessitam fazer reflorestamento em nosso país. 
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HELICONI AS COM INFLORESCÊNCIA PÊNDULA (HELICONIACEAE) - I 

HUMBERTO DE SOUZA BARREIROS 
Jardim Botânico 

do Rio de Janeiro 

Salvo as espécies omissas, o presente estudo sobre helicônias de inflorescência 
pêndula representa um esforço para atualizar a taxonomia, quanto à morfologia 
externa, de um total de espécies examinadas in herb. e in natura; procurou-se suprir as 
falhas das descrições existentes e das herborizações além da inacessibilidade a certas 
espécies e fototypes. 

Caracteres omissos como a disposição dística e polística das espatas que se 
confundem na prensagem por achatamento da inflorescência (visto que a segunda 
disposição é por torção da raque), constituem uma perda de recursos valiosos para 
identificação, pois é difícil para um autor conhecer in natura todas as plantas aqui 
relatadas. As schedulae, por sua vez, são coniventes com as falhas das descrições. Outros 
fatores que conseguem, às vezes, confundir são o encurtamento ou estreitamento dos 
órgãos, o flexionamento exagerado da raque (quando é quase reta), provocados pelo 
calor excessivo da estufa. 

Acresce-se a esses senões o derrame de pseudo-espécies "novas" que inundam a 
literatura botânica e os herbários, produtos de um vício antigo, imaturo, de há muito 
superado, de classificar as plantas confrontando o tamanho dos órgãos, ou pela 
presença de indumento (pêlos, etc), recursos sabidamente infra-específicos. Se uma 
espécie aparece em local diferente com a inflorescência maior que a usual, ou sendo 
glabra, se mune de pêlos, é taxada logo como uma espécie nova (?); tal vício de 
determinar ainda é escola entre ortodoxos para separar espécies, apesar das "novas 
janelas" da ciência. 

Partindo dos caracteres específicos ao alcance, ressalvando-se os omissos 
procurou-se desenvolver tal estudo de maneira sucinta e objetiva, eliminando-se os 
detalhes supérfluos que dispersam a mente disvirtuando-a das finalidades das 
pesquisas. A chave de identificação, pela sua natureza restrita ao manuseio dos 
herbários, assumiu um valor pragmático. Caracteres: a) base da folha (fig. 5); b) forma 
consistência e comportamento das espatas e brácteas (fig. I); tepalóide, apêndice floral 
interpretado como estaminódio (fig. 2). Indumentos (pêlos, cera, etc.) e colorido e 
grandezas de órgãos, dizem respeito às descrições, embora infra-específicos, restritos às 
variações ecológicas. 

A inflorescência é representada como uma cimeira unípara helicoidal (fig. 3 d) 
na qual as flores, conforme a espécie, se posicionam no mesmo plano (espatas dísticas 
fig. 4 b) ou em planos diferentes (espatas espiraladas, fig. 4 a). Considerou-se para 
organização da chave para identificação as orientações da inflorescência: ortogeótropa 
(para baixo) e plagiótropa (horizontal ou oblíqua), 3 c e 3 b. Nas inflorescências de 
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Helicônia, a receptividade das flores à luz resulta nos movimentos ortótropos e 
plagiótropos das espatas caracterizando-as reflexas ou ascendentes, divaricadas e 
deflexas (4 c, 4 d e 3 d), além de implicar na exposição ou ocultacão das brácteas inte­
riores que adpressam as flores. Na fig. I - os diversos tipos dessas brácteas das heli-
cônias relatadas. 

Legendas 
1 - ' Brácteas interiores das Helicônias. Brácteas ocultas: a - H. platystachys;b 

- H. indica, d - H. carthacea, h - H. rauliniana, s - H. tridentata, t - H. 
mariae. Brácteas expostas: c - H. indica var. bakeri, e - H. juruana, f - H. 
rostrata, g - H. marginata, i - H. nutans, j - H. dielsiana, k - H. 
mutisiana, 1 — H. collinsiana, m - H. pogonantha, n - H. curtíspatha, o — 
H. longa, p - H. vellerigera, q - H. weberbaueri, r - H. penduloide, u - H. 
pcndulata, v - H. revoluta, x - H. villosa, z - H. villosa var. glabra. 
Tamanho original. 

2 Tepalóides (interpretados como estaminódios). Pela ordem: a - H. 
penduloide, b - H. tridentata, c - H. collinsiana, d - H. nutans, e - H. 
villosa, f - H. pogonantha, g - H. weberbaueri, h - H. marginata, i - H. 
indica, j - H. revoluta, k - H. platystachys, 1 - H. mutisiana, m - H. 
mariae, n - H. carthacea, o - H. juruana, p - H. rostrata, q - H. 
pendulata, r - H. longa, s - H. curtispatha, t - H. vellerigera, u - H. 
dielsiana, v - H. rauliniana. Aumento 3X. 

3 — Orientações da inflorescência de Helicônia:a - ortogeótropa (para baixo), 
b - plagiótropa (horizontal ou oblíqua) e c - ortotropia para cima 
(inflorescência ereta). Tipo da inflorescência: d - helicoidal de estrutura 
simpódica na qual o meristema floral se diferencia no ápice de cada 
segmento (interno) da raque edificando as flores, as folhas funcionais 
(brácteas) e o segmento subseqüente. Cimeira com as espatas espiraladas 
4 a e com as espatas dísticas 4 b. Cima plagiótropa: H. rauliniana (4 c), H. 
marginata e H. nutans; cima ortogeótropa, 4 a: H. platystachys, H. 
tridentata, H. penduloides, H. villosa, H. collinsiana, H. revoluta, H. 
carthacea, H. juruana; 4 b: H. mutisiana, H. pogonantha, H. rostrata, H. 
curtispatha, H. mariae, H. pêndula (4 d). Salvo as omissas. 

5 — Bases das folhas das Helicônias: 5 a: H. revoluta, H. mutisiana, H. villosa, 
H. indica e H. juruana; 5 b — H. weberbaueri, H. mariae, H. rauliniana e H. 
rostrata; 5 c - H. curtispatha, H. vellerigera, H. platystachys, H. tridentata, 
H. carthacea e H. nutans; 5 d - H. longa, H. pêndula, H. pogonantha, H. 
collinsiana, H. marginata e H. penduloides. Não constam H. dielsiana e H. 
standleyi devido ao material incompleto. 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES 

I. Cimeira ortogeótropa 
1. Espatas imbricadas H. mariae 

Espatas não imbricadas 2 
2. Espatas com três flores H. juruana 

Espatas com mai» de três flores 3 
3. Espatas reflexas 4 

Espatas sub-reflexas, divaricadas ou deflexas 13 
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4. Espatas e raque lanosas ou vilosas 5 
Espatas e raque pubescentes ou glabras 8 

5. Folha de base cuneada 6 
Folha de base cordiforme 7 

6. Tepalóide linear H. mutisiana 
Tepalóide ova) agudo H. indica var. bakeri 

7. Tepalóide subulado H. pêndula var. villosa 
Tepalóide lageniforme H. pogonantha 
Tepalóide deltóide angusto H. veflerigera 

8. Espatas lanceoladas, cimbiformes ou triangu­
lares 9 
Espatas em forma de bico 12 

9. Espatas cartáceas pruinosas 10 
Espatas coriáceas 13 

10. Folhas muito laceradas H. carthacea 
Folhas não laceradas H. penduloides 

11. Tepalóide linear H. pêndula 
Tepalóide fusiforme H. platystachys 
Tepalóide lageniforme H. longa 

12. Tepalóide espatulado/acuminado H. rostrata 
Tepalóide oblongo/acuminado constrito H. curtispatha 
Sem esses característicos H. standleyi 

13. Espatas e raque lanosos ou vilosos 14 
Espatas pubescentes ou glabras 16 

14. Folha de base cuneada 15 
Folha de base cordiforme H.pogonantha var.australis 

15. Espatas triangulares divaricadas, horizontais . . H. indica var. lariata 
Espatas cimbiformes deflexas H. villosa 

16. Folha de base cuneada 17 
Folha de base cordiforme 18 
Folha de base redonda, tepalóide lageniforme 
de acumem largo H. weberbaueri 

17. Tepalóide lageniforme H. revoluta 
Tepalóide oval/agudo 19 

18. Tepalóide lageniforme de acumem agudo . . . . H. collinsiana 
Tepalóide oblongo H. dielsiana 
Tepalóide tridentado H. tridentata 

19. Brácteas internas longas e ocultas H. indica 
Brácteas internas longas e expostas H. villosa var. pittieri 

II. Cimeira plagiótropa (horizontal ou oblíqua) 

1. Folha base cordiforme 2 
Folha com base redonda/assimétrica, tepalóide 
espatulado H. rauliniana 

2. Espatas deflexas, tepalóide lageniforme H. nutans 
Espatas reflexas, tepalóide clipeato acumi-
nado 3 

3. Espatas e raque glabros ou pubescentes H. marginata 
Espatas e raque hirsutos H. marginata var. hirsuta 
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Não foram incluídas nesta chave H. allenii Standl, H. puchella Lane e outras, 
por inacessibilidade ao material; de H. standleyi Maob , de descrição precária, serviu-se 
do fototype do Field Museum que mostra apenas as espatas. Nas espécies de 
inflorescências predominantemente plagiótropas pode ocorrer o ortotropismo para 
baixo (H. marginata) e o ortotropismo para cima ou inflorescência ereta mencionada 
na descrição original de H. rauliniana. 

Material estudado 

H. mariae, Hook, in Joum. Linn. Soe. (7)69, 1864; sin. H. puniceia (G.) L. 
Smith in Contr. Gray Her., 124:6 (1939) - Brasil, Rio de Janeiro, Guaratiba, sítio 
Antônio de Bica, Emygdio 2066 (R). Colômbia, Antioquia, Urabá, mun. Mutabá, Vila 
Artiaga, Shultz e Cabrera 18667 (US). Equador, Napo-Pastaza, Asplund s/n? 

H. juruana Loes. in Engler Jahrb. lix 117,7 (1916); sin. H. tríflora Barr. in 
Rodriguésia, 38: 127-132(1971). Brasil: Mato Grosso, Duarte 4283; Amazonas, Purus, 
Boca do Juanhiry, Benjamim Constant, Alto Solimões, Duarte 6914; Pará, Santarém, 
entre rios Ayaya e Ituqui, Marcgravf 388 (RB). Peru: Loreto, Iquito, Fazenda Itaya, 
Asplund 14482 (R). Colômbia, La Pedrera e viz., rio Caqueta, Schultes e Cabrera 
17709 (US). 

H. pogonantha Cuf. in Archivio Bot. Forli, 9:15 (1933). Panamá, Sucre, Braga, 
Kennedy e Dresseler 9813 (RB); id. Sta. Rita, s/n! (MO). 

var. australis Lane. - Spathis deflexis clabris v. dorso et basi velutinis. Panamá, 
prov. Colon perto de Guasimo, Croat 9954. Colômbia, Córdoba, dpt. El Valle, floresta 
densa, Killing e Garcia 33380 (MO). 

H. indica Lam, Encicl., 426 (I) 1783. Nova Guiné, viz. Kajabit Mission, alt. 
240-600 m, dist. Morobe, Clement 10593; Papua, Palmer River, ao longo dos rios, 
Brass 7030. Ilhas de Salomão: Malaita, Kwarae, rio Kwinmanefo vale sombreado, Hunt 
3052; id Tantalu perto do rio Fin, áreas úmidas, Stone 2398; Bougainville, Buka, 
Helligers 1029; viz. Aku a oeste da estação Buin, Craveu 4017 Nova Geórgia, L. 
Waterhouse 128; São Cristóvão, Witmore 6122 (GH). 

var. bakeri Lane. — Spathis reflexis, bracteis interioríbus exsertis, inflorescentia 
lanata. Celebes e Malucas, Chen Ho para Archbold e o Fairchild Tropical Green, 
Curran 392 (GH). 

var. lanata Green. Inflorescentia lanata. Ilhas de Salomão (Protetorado inglês), 
Sta. Izabel, Raratolo, Susui 2905; Tatamba, floresta primária, Susui. (GH). 

H. villosa Klotzsch in Linnaea xx, 463, 1847. Venezuela, Miranda, Guinand 
State (Cardenas) Siquire Valley, alt. 500 a 1000 m. Pittier 5959; Aragua, Guanitas, 
Parque Nacional, 720 m Pittier 15211 (US). 

var. pittieri Barr., in Bradea I: 44, 1974. Venezuela, Alto Rancho Grande 
1120 m, Parque Nacional, Pittier 15211 (VEN). 

H. weberbaueri Loes., in Beibl. Bot. Jahr. 117-10 1916. Peru, Weberbaueri (fo­
totype 5628) Field Museum; id. Ayacucho, Aina entre Huanta e rio Apurinac, floresta 
densa, 750-1000 m, Killips e A. Smith 22547; id. Dept. Junin:SchumkeHacienda,San 
Roman, 1400-1700 m, Killips e Smith 24684 (US). Colômbia, Dept. Tolima, Rio 
Coelho, Cordilleira Central, Hazy 9658 a (etq.), US. 

H. revoluta (G.) Standl., in Field Museum Nat. VIII, 4, 1930; Griggs in Buli. 
Torr. Bot. Club. 42: 322, 1915, Venezuela, Distrito Federal, Cerro Naigatá, encostas do 
lado do mar, ao norte, bosque úmido, viz. Quebrada Frontina, 900—1100 m, 
Steyermark, s/n!; Aragua, Rancho Grande, Foldats 459; Carabobo, selva às margens 
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do rio San Gian, acima de La Toma, 750-850 m, Steyermark 95344; Aragua, Rancho 
Grande Aristeguieta 3883 (VEN), fototype. 

H coüfnsiana Griggs, in Buli, Torr. Bot. Club., 30: 648 (1903). Guatemala, 
Culbiquitz dept Alta Verapaz, 350 m, Tuerkheim, 8468; Nicarágua, Yauya, SE de La 
Luz (18 km), dept. Zelaya, Bunting e Licht 581, floresta alta (NY). México, perto de 
Pochutla sulde Oasaca, Napp-Zinn s/n? (RB). 

var velutina R Smith. Inflorescência velutina, bracteas internas exsertas. 
Guatemala', Cenaguilla dept. Santa Rosa, 1200 m Heyde e Lux 4635, (NY). 

H dielsiana Loes. in Bibloth. Bot. 29, heft 116, 70, 1937. Equador, Cord. 
Oriental entre os rios Ohimbo e Cariar, 200 m, floresta úmida, Rimbach 43; id. Prov. 
Manabi 'iO Latitude a austral, sítio Recreio, etiq. 14858; id. Prov. Guayas, Terezita 
3 km oeste de Bucay, 270 m, Hitchcock 20542 (US). 

H tridentata Barr., in Rodriguesia, 41, 131, 1976. Colômbia, dept. Santander, 
às margens dos rios Guayabita e Cimitarra, 1300 m, sobre Laudazun 70 km ao norte 
de Velez Fasset 25378; dept. Antioquia, Carare, Daniel 2050 (US). 

H rauüniana Barr. in Bradea 45, 453457, 1974. Venezuela, Barlavento, B. 
Marx, etiq. 159909 RB. Ver ressalva neste texto _ 

H nutans Woodson, in Missouri Bot. Gard., 26: 276, 1939. Panamá, Chinqui, 
viz. de Casita alta, Volcan Chiriqui, 1500-2000 m, Woodson Jr., AJlen e Seibert 968, 
t i P ° H marginata (G ) Pitt., Nom. Plant. Usuales Venez. 229, 1926; Griggs, in Buli. 
Torr Bot Club 42: 323, 1915. Brasil, Amapá, rio Araguary, Pereira 3376; Pará, 
Cavado entre os rios Ayaya e Ituqui (Santarém), Marcgray 3889; Mato Grosso, estr, 
ferro Mamoré, margens, Kuhlmann 916 (RB). Peru Cayumba entre Huanucoe Tingo 
Maria selva tropical, 800 m alt., Ferreyra 4218 (US). Colômbia, Leticia, Quebrada de 
Araras, selva, 360 m, Quatrecasas e Soderstrom 27263 (US). 

var hirsuta Barr. - Infiorescentia hirsuta. Peru, dept. Amazonas, prov. Bagua, 
km 286 íeste de Olmos, 8 km leste de Motenegro, rio Maranon, 650 m alt., 
Hutchinson e Wright 3767 (US). 

H mutisiana Cuatrec, in Trab. Mus. Cienc. Nat. Madnd, Ser. Bot., 27, 2 
(1934) Colômbia dept. Cudinamarca, caparrapi, 128 m alt., Garcia 7739; id., 
Icononzo Pennel'2874, 1400-1800m, floresta; dept. Tolima, rio Coelho, New 
Quindio Trail, Cordilheira Central, 1000-1500 m alt., espatas vermelhas, perianto 
amarelo Garcia 7739 (US). . , . - . _ . 

H pêndula Wawra, in Oestr. Bot. Zeits., 13: 8, 1863; Iter. Maxim. 142, t. 21. 
Brasil Bahia Lages Ilhéus, Pereira 9572, Pabst 8461; Espírito Santo desde Cachoeiro 
de Itapemirirn até São Roque, Nova Veneza, Duarte 3620 e Gomes 404 (RB). 

var villosa Barr., in Arq. Jard. Bot:, RJ, 20: 141-144, 1977. Infiorescentia 
villosa Sin H. steyermarkii Arist. in Boi. Soe. Venez. Cienc. Nat. 25: 206, 1961. 
Venezuela Sucre, Península de Paria, Cerro Patao, norte de Puerto de Hierro, noroeste 
de Güiria selva nublada, local plano., Steyermark 91049, Agostini; id., selva sempre 
verde Quebrada Riachuelo, sobre o acampamento, Steyermark e Agostini 91201; 
Cerro' de rio Arriba, Steyermark e Rabe, s/n?; Cerro Espejo, Cerro dei Humo, 
Steyermark (VEN). 

H. vellerigera Poepp., Reise Chile, 2: 295, 1835. Field Museum, Poepp. e 
Toche, fototype 30060. Colômbia, Comissária de Putumayo, Mocoa, bosque higrófilo, 
na Quebrada do rio Mulato, 570-600 m alt. Cuatrecasas 11309; Falcazu (dept. e prov. 
Huanuco) Weberbaueri 6764 (F). 

H. carthacea Lane ex Barr. in Rev. BrasU. Biol., 32 (2): 205-208, 1972. 
Venezuela, Bolívar, La Prision, Médio Caura, 100 m alt., Williana 11601; id. Terr. 
Putumayo, floresta chuvosa, 12 km a noroeste de Puerto Asis, 300 m alt. King 6220 e 
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Guevara; (US), Peru, Prov. Bagua (dept. Amazonas), Vale do rio Maranon, sobre 
Cascadas de Mayase perto de Campamento, Motenegro, km 280—284 da rodovia 
Maranon, 600 m alt. Wurdack 1845; id. San Martin: Pampas, Sacramento, Ferreyra 
1165 (US). Venezuela, Bolívar, cercania de Zamuro, selva úmida, Blohm s/n! (VEN). 
Brasil: Amazonas, entre Uaupés e o aeroporto, Lanna 316 e Castellanos 23786 (GUA); 
id. Itapemirim, Madeira Kuhlmann 246; Boca do Inambiuy, Purus, Kuhlmann 882; 
Amazonas, Cardim s/n! (RB). 

H. penduloides Loes., in Eng. Bot. Jahrb. Beibl. 117: 8, 1976. Colômbia, viz. 
de Estrela, Cano Papayal, terras de Loba. dept. Bolivar, Curran 325 (US); Peru, dept. 
San Martin, Tingo Maria, 625-1100 m, Allard 2138, selva; id. Boqueron dei Padre 
Abad, entre Sinchono, Agaitiá, prox. Coronel Portillo, dept. Loreto, selva tropical, 
flores amarelas, espatas rosas pruinosas, 500-550 m alt., Ferreyra 1153 (US). 

H.platystachys Baker in Ann. Bot. 7: 199, 1893. Costa Rica, floresta à margem 
do rio Terraba prox. Interamerican Hivy, 10 km NE de Palmas (para San Isidro), 40 m 
alt., 80° 58' N, 83° 24' W, Burger e Matta s/n! (NY). Colômbia, Sta. Marta, prox. ao 
nível do mar, H. Smith s/n!; id. dept. Santander viz. Barranca Bermeja (El Centro), alt: 
100 m, Haught 2839, floresta úmida (US); Venezuela, Bolivar, Carretera de El Dorado, 
margens dei Bosque, Aristeguieta 3768; id. Quebradas, Médio Laura, na mata, Willians 
11601 (VEN). id., Terr. Fed. Amazonas, rio Ventuari, La Ceiba, aldeia prox. Salto 
Tencua, selva secundária, Foldats 151, (VEN). 

H. longa (G.) Winkl., in Engler & Prantl., Nat. Pflartzenf., 2 (15 a) 536, 1930; 
Griggs in Buli. Torr. Bot. Club, 42: 446, 1915. Costa Rica, Puerto Velho, Willian e 
Stolze s/n! (NY). Panamá, três milhas de Lago Goofy, prox. de Cerro Azul, 4 m alta, 
Croat 11571 (MO); San Blass, Croat 16721 (MO). Colômbia, Vale, Pacific Coast, rio 
Calima, Quebrada de Lopes, Quatrecasase Willard 26045 (US). Equador, Riachelo 
Cucaracha, bosque úmido, Concórdia, via Ato. Domingo Esmeralda, prov. Pichincha, 
s/c. 365. 

H. rostrata Ruiz & Pavon, Flora Peruv., 3: 71, t. 305, 1802. Brasil, Rondônia, 
estr. Porto Velho-Cuiabá, Duarte 7156 (RB). Colômbia, Caquetá, Florêricia, entre as 
Quebradas do rio Hacha e La Yuca, 450 m alt. Quatrecasas e Cowan 27238 (US). Peru, 
San Martin, Tingo Maria 600-1000 m alt., Allard 21544; id., acima de Tarapoto, mata 
tropical, Ferreyra 5099;Huanuco, Tingo Maria, floresta, Asplund 12079 (US). 

H. curtispatha Peters., in Mart. Fl. Brasil. 3,:15, 1890. Panamá, prox. Zona do 
Canal oeste de Limon Bay, Gatun Locks e Gatun Lake, Johnston 1639 (GH). 

H. standley Macbr., in Publ. Fiel. Mus. Nat. Hist. Chicago, Bot. Ser., 11:48, 
1931. Peru, Loreto, Iquitos, 100 m alt. Killips e A. Smith 27444, fototype Field 
Museum Nat. History. 

ABSTRACT 

This paper presents a revision of species of Heliconia with pendulous 
inflorescence; a "Jcey" is organized using as criterion of identification characters as 
basis of leaves, tepaloides ("staminodium") and orientation of floral organs. 
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BIBLIOGRAFIA BOTÂNICA BRASILEIRA (TAXONOMIA E ANATOMIA DAS 
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SINOPSE 

Neste trabalho os autores procuram informar o que vem sendo feito 
pelos botânicos e estagiários da Seção de Botânica Sistemática do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro em matéria de Bibliografia Botânica Brasileira (Taxonomia e 
Anatomia de Angiospermae) e divulgação dos "Tipos" do Herbário do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. 

Em 1962, ano de nosso ingresso na carreira de Pesquisador em Botâni­
ca do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Seção de Botânica Sistemática, 
iniciamos a organização de um fichário bibliográfico sobre Taxonomia das Angios­
permae, juntamente com vários técnicos da referida Seção. Tal organização em 
princípio, se deteve na confecção de fichas bibliográficas sobre os diversos assun­
tos de Sistemática, encontrados nas revistas "Rodriguésia", "Arquivos do Serviço 
Florestal", "Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro" e "Sellowia". 

A idéia de tal fichário, separando os autores e assuntos por família 
botânica, teve sua origem no Curso de Botânica Sistemática, dado no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, Divisão de Botânica e ministrado pelo eminente 
Professor ALBERTO CASTELLANOS da Argentina. Este incutiu em nossa mente, 
na época, de que "sem Bibliografia, não se faz Pesquisa" e incentivou-nos por 
longo tempo à Pesquisa Bibliográfica e organização de fichários. O saudoso 
Professor, conseguiu inclusive elaborar com o auxílio de todos os seus alunos, um 
valioso trabalho bibliográfico sobre: "Fitogeografia do Brasil", "Pteridophyta", 
"Gymnospermae" e "Taxonomia de Angiospermae" que infelizmente até hoje não 
foram publicados. 

Lutando com diversas dificuldades, pois não havia datilógrafos, o fichário 
da Seção de Botânica Sistemática, foi sendo realizado morosamente. Em 1967, 
quando de nossa nomeação para a chefia da Seção acima mencionada, consegui­
mos uma pessoa que nos ajudou na parte datilográfica, e pudemos então, dar um 
grande impulso ao fichário bibliográfico. Este porém, só alcançou um grande 

Pesquisadores do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Bolsistas do Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
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desenvolvimento a partir de 1973, quando obtivemos não somente colaboração 
dos estagiários e técnicos da Seção de Botânica Sistemática, como também dos 
alunos do Curso de Pós-Graduação (Mestrado) da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Assim com a ajuda eficiente destes últimos, conseguimos muitas referên­
cias bibliográficas, retiradas de revistas tais como: "Biological Abstracts", "Boletin 
de Ia Sociedad Botânica Argentina", "Buletin of the Torrey Botanical Club", 
"Excerpta Botânica", etc. que foram fichadas e incluídas em nosso catálogo. 

Num país como o nosso em que o Pesquisador não pode se dar o luxo de 
ser "um especialista de determinada família" e sim o de estar à altura de 
identificar os vários espécimes de diferentes famílias que lhe chegam às mãos, sob 
a forma de consulta, devem haver, pelo menos, fontes de informação próximas, a 
fim de facilitar seu trabalho de determinação de material botânico, como o 
levantamento ora proposto. Assim, o fichário da Seção de Botânica Sistemática, 
passou a ser procurado, por inúmeros estagiários da casa e de fora, além de 
Mestrandos e Pesquisadores. Para melhor divulgação, resolvemos como o fez 
CASTELLANOS (1941) para a Argentina, publicar, a Bibliografia de Botânica 
Brasileira (Taxonomia de Angiospermae Dicotyledonae) e da Faixa Neotr-opical, 
por ordem alfabética de família, sendo iniciada pela letra A (ABREU et ai. 
(1974) e posteriormente B, ABREU et ai. (1976), seguindo conseqüentemente 
letras C, D e E (entregues para publicação). Embora CASTELLANOS (1941) 
tenha condensado a Bibliografia Botânica Argentina em dois volumes de "Lilloa" 
(6 e 7), estabelecemos que para o Brasil esta seria feita em diversas etapas, 
principalmente para não onerar a impressão. Processo semelhante foi feito com 
relação à Anatomia Vegetal (VALENTE et ai (1976), tendo sido publicadas até o 
presente (Taxonomia e Anatomia) cerca de 2.819 referências bibliográficas e com 
mais 27307 catalogadas, em nosso fichário a espera de impressão. Temos absoluta 
certeza da importância destes trabalhos, principalmente para os estudantes, profes­
sores e pesquisadores de Instituições ou Universidades com bibliotecas mal apare­
lhadas e que não dispõem muitas vezes de meios para a realização de um bom 
levantamento bibliográfico. É de se esperar que tais trabalhos sobre Bibliografia, 
embora carentes de algumas informações, forneçam pelo menos as referências 
básicas indispensáveis à pesquisa bibliográfica especializada. 

Dos trabalhos que já foram realizados sobre os tipos das plantas vasculares 
do herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro constatamos que muitas 
famílias já foram levantadas, com o objetivo de divulgar, classificar e facilitar a 
tipificação e obtenção dos tipos para estudo dos especialistas, bem como reorgani­
zar o herbário. 

Os levantamentos das espécies depositadas em nosso herbário teve início 
com o trabalho de OCCHIONI (1949) e a partir daí tivemos uma série de outros 
trabalhos de vários Botânicos, interessados em divulgar os tipos existentes nas 
diversas famílias, como por exemplo: OCCHIONI (1952), OCCHIONI(1953),TRA­
VASSOS (1965), GUIMARÃES et PEREIRA (1965), TRAVASSOS (1966), GUI­
MARÃES (1966), TRAVASSOS (1971), FREIRE DE CARVALHO (1976), MAR­
QUES et M O N T A L V O (1976), V A L E N T E (1976), BENEVIDES DE A B R E U et 
P E R A Z Z O BARBOSA (1977), BASTOS et BENEVIDES DE ABREU (1977), 
F E R R A Z , C O N C E I ç ã O et BASTOS (1977), MARQUES et MONTALVO (1977), 
P E I X O T O et AGUIAR (1977), SOUZA et BENEVIDES DE ABREU (1977), 
SOUZA et MARQUES (1977) e V A L E N T E (1977). 

A publicação dos "Tipos" do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, devida­
mente classificados de acordei com o Código Internacional de Nomenclatura 
Botânica (1972) e ilustrados com fotografias, vem sendo feita pelos pesquisadores 
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e estagiários do Jardim Botânico do Rio de Janeiro no intuito de documentar 
coleções botânicas valiosas, tais como: SPRUCE, GLAZIOU, SCHWACKE, DU-
CKE, KUHLMANN, etc. tendo em vista que os impressos além de serem mais 
amplamente conhecidos, são mais resistentes às diversas intempéries do que os 
espécimes do herbário. Exemplos típicos, encontramos nos incêndios em diversos 
herbários e muitas vezes ataque de insetos. 

Dos 2542 "Tipos" encontrados no Herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, até agora, foram divulgados em diversas publicações 516. Nas referências 
bibliográficas, relacionamos os inúmeros trabalhos já publicados sobre "Tipos" de 
diversos herbários brasileiros bem como os de Bibliografia, facilitando portanto, a 
pesquisa sobre o assunto. 

ABSTRACT 

In this paper the authors inform that was made and which are making the 
botanists and students of Seção de Botânica Sistemática in respect of Bibliogra-
phy Botany Brazilian (Taxonomy and Anatomy of Angiospermae) and the divul-
gation of "Types" of Herbarium of Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 
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JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO, DO SEU INÍCIO AOS NOSSOS DIAS* 

JOÃO CONRADO NIEMEYER DE LAVÕR 
Bolsista do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq). 

Este trabalho foi elaborado com o objetivo de tornar mais conhecido o Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, destacando o que nele tem de histórico, artístico e 
científico, no que nos pareceu mais importante e belo. 

Abordamos também o que já existiu, enfatizando a parte ecológica, hoje tão 
modificada. 

Esperamos ter atingido nosso intento. 
Esta é uma história sobre o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, do seu início 

até nossos dias. Um Órgão que ainda não é conhecido de muitos habitantes desta 
cidade maravilhosa, mas que cada vez mais vai sendo procurado, pela sua beleza, 
tranqüilidade e ar puro que possui. 

Limitada pelos morros da Urca, hoje denominado Catacumba, Corcovado e 
Dois Irmãos e pelo Oceano Atlântico, com o qual se comunica por estreito canal, se 
encontra extensa superfície de água saloba, conhecida no passado pelo nome de 
Çapôpenypau, ou Lagoa das raízes chatas. Çapô, que significa raiz, peua, chato, ypau, 
lagoa. Essa primitiva denominação de Çapôpeua mais tarde passou a ter os seguintes 
nomes: Sapopemba, Amorim, Lagoa Fagundes Varella e finalmente, Lagoa Rodrigo de 
Freitas. 

Hoje, devido a sucessivos aterros não tem mais o aspecto de então, mas foi em 
sua margemnorte que no século XVI, mais precisamente em 1596, quando governador 
do Rio de Janeiro Francisco Mendonça de Vasconcellos, que Diogo de Amorim Soares, 
fundou o engenho de cana, que deu o nome de Nossa Senhora da Conceição da Lagoa. 
Posteriormente, em 1609 passou a pertencer a Sebastião Fagundes Varella, genro de 
Diogo de Amorim Soares e em 1660 a Rodrigo de Freitas Mello e Castro. 

Quando este resolveu voltar para Portugal, passou o engenho para dois de seus 
filhos, que o conservaram, assim como seus herdeiros. 

Tão logo Portugal foi invadido pelos franceses, a Família Real transferiu-se para 
o Rio de Janeiro, isto em 1808. O Príncipe Regente, que mais tarde se chamaria 
D. João VI resolveu fundar uma fábrica de pólvora à altura da cidade para onde se 
deslocara. Assim comprou o engenho que tinha sido de Rodrigo de Freitas, pagando 
aos herdeiros 42:1935430. 

0 primeiro diretor da fábrica, foi Carlos Antônio Napion, que reparou e 
aumentou os prédios existentes para serem melhor utilizados e passou a morar na 

•ORIENTADORA: PROFA. CEUTA VACCANI. À memória de meus pais. 
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antiga residência de Rodrigo de Freitas, prédio aue na época tinha outra forma 
arquitetônica, estendendo-se até próximo ao depósito de salitre, existente na atual rua 
Major Vaz, onde era estocado este material importado, até ser transportado para o 
interior do Jardim Botânico, com a finalidade de ser misturado ao carvão e ao enxofre, 
visando a obtenção da pólvora. 

Em 13/6/1809, o Príncipe Regente mandando preparar um jardim de 
aclimação, para a introdução de especiarias das índias Orientais, plantou o que seria a 
semente, para surgimento do hoje Jardim Botânico do Rio de Janeiro, que 
anteriormente teve os nomes de Real Horto, por força do Decreto de 11/10/1808 e 
Real Jardim Botânico. 

No período de 1808 a 1824 acumularam as funções de diretores da fábrica de 
pólvora e do hoje Jardim Botânico do Rio de Janeiro, as seguintes pessoas: Brigadeiro 
João Gomes Silveira Mendonça, Marquês de Sabará, de 1808 a 1819 e o Dr. João 
Severiano Maciel da Costa, Marquês de Queluz, de 1819 a 1824. 

As primeiras espécies vindas do estrangeiro, aqui chegaram trazidas por Luiz de 
Abreu Vieira e Silva, que, após ter naufragado em Gôa e embarcado posteriormente 
com destino ao Brasil, foi aprisionado pelos franceses e mandado para a ilha de França, 
que fazia parte das ilhas Maurício, hoje o país Ilha Mauritias, local em que existia o 
Jardim GabrielJe, de onde conseguiu fugir com algumas plantas que trouxe para o Rio 
de Janeiro, presenteando-as a D. João. que mandou plantá-las no Real Horto. 

Graças a ele, foram introduzidas as seguintes plantas: moscadeiras, abacateiros, 
pés de litchi, caneleiras, turangeiras. Além destas trouxe também sementes de: Acácia 
lebbech WUld. (Coração de negro), Cycas revoluta Thunb. (Sagú), Artocarpus incisa 
Lin. (Fruta-pão), Spondias sp. (cajá) e Areca (Oreodoxa oleracea Mart., atualmente 
Roystonea oleracea (Jacq.) O. F. Cook). 

Em 1810 o Marechal Manoel Marques enviou outros exemplares de plantas e 
em 1812, Raphael Bottado de Almeida, que auxiliara Luiz de Abreu Vieira e Silva em 
sua fuga, enviou as primeiras sementes de chá (Thea viridis L.). Assim, foi iniciada esta 
plantação, que contou com a ajuda de colonos chineses vindos para ensinar a 
preparação do produto. O plantio de chá no Jardim Botânico despertou tal interesse 
no povo, que foi até retratado pelo artista Rugendas. 

De tal forma se desenvolveu a cultura desta planta, que 13 anos mais tarde, ou 
seja, em 1837, foi tentada sua exportação, porém sem êxito. 

O regente desejando estimular a aclimação e a cultura de especiarias exóticas, 
instituiu recompensas e medalhas aos que cultivassem estas plantas e isentou de taxas 
alfandegárias as fazendas que importassem materiais para este cultivo. 

Assim que D. João foi coroado rei do Reino Unido de Portugal e Brasil, 
aumentou o Real Horto e mudou sua denominação para Real Jardim Botânico, 
anexando-o ao Museu Real. 

O plantio de cana-de-açúcar teve início no Brasil em 1502 e em 1532, Martin 
Afonso de Souza trouxe-as para a Capitania de São Vicente. D. João VI estimulando a 
introdução de vegetais úteis no Brasil concorreu para o cultivo da cana conhecida por 
Caiena, trazida de Caiena em 1817, por João Severiano Maciel da Costa, quando 
deixou o governo daquela cidade. 

Do mesmo modo, foram introduzidas no Real Jardim Botânico, a caneleira, 
trazida para o Brasil pelos jesuítas e o cravo-da-India. 

O apoio dado por D. João VI ao Real Jardim Botânico, cessou com seu 
embarque para Portugal, em 25 de abril de 1821, a chamado das Cortes de Portugal, 
porém a continuação de sua obra teve prosseguimento com D. Pedro I. Assim é que, 
desvinculou o Jardim Botânico do Museu Real, subordinando-o ao Ministério do 
Interior, que no futuro passou a ser chamado Ministério do Império. 
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O Real Jardim Botânico era inteiramente privado. Com D. Pedro I, foi 
franqueado ao público, mas era necessária autorização do diretor e assim mesmo.os 
visitantes o percorriam, acompanhados por praças do corpo de veteranos. 

Na administração de Frei Leandro do Sacramento, primeiro diretor botânico, o 
Jardim de Aclimação, passou a ser Jardim Botânico, ocupando-se de trabalhos mais 
sérios de experimentações e estudos. 

Ao ser empossado este, encontrou o jardim em péssimo estado, mas com 
dedicação e carinho, qualidades que lhe eram peculiares, conseguiu mudar totalmente 
sua aparência. . . . . , 

A plantação de chá até então abandonada, mereceu especial atenção e em 
pouco tempo, no Rio de Janeiro só se bebia chá do Jardim Botânico. 

O aspecto paisagístico foi outro ponto com que se ocupou; assim, aumentou a 
área cultivada aterrou certos locais, traçou uma cascata, construiu o lago que tem seu 
nome conhecido de alguns pelo nome de Vitória Regia, projetou aléias, construiu um 
cômoro com a terra retirada para construção do lago e edificou a Casa dos Cedros, 
onde próximo se encontra bela mesa de granito, local em que contam, D. Pedro I e 
D Pedro II faziam suas refeições leves. Além disto, inaugurou um relógio de sol, 
iniciou a construção da bacia do repuxo central, plantou mangueiras, nogueiras, 
longanas, pitombas, cravo-da-India, etc . . . 

A velha jaqueira, à sombra da qual se sentava para dirigir os escravos na 
escavação do lago até hoje existe e frutifica. Contam que, desejando estimular este 
trabalho e a construção do cômoro, Frei Leandro do Sacramento dirigia-se a eles 
dizendo: como formigas minha gente, .como formigas 

Em 1832 já na administração de Bernardo José de Serpa Brandão, os prédios e 
oficinas da fábrica de pólvora passaram para jurisdição do Jardim Botânico e no ano 
seguinte, os arrendamentos dos terrenos vizinhos foram anulados. 

A expansão e melhoria do Órgão, teve continuação a partir de 1851, com a 
nomeação do Senador Cândido Baptista de Oliveira 

O antigo portão de madeira foi substituído por um mais elegante, que em 
1893 deu lugar também a outro com entrada mais ampla e alta. Foram construídas 
pontes e valetas para escoamento da água da chuva, reparada a canalização e 
completada com um aqueduto, no vale da Margarida, local que tem este nome, devido 
a grande quantidade desta flor existente nas proximidades. 

Também neste recanto, graças à cultura de Bombonassa que havia na época, foi 
possível a montagem de uma fábrica de chapéus, conhecida por Fábrica de 
Chapéus-Chile ou do Chile, muito usados na época e que acabou encerrando as 
atividades, da'mesma forma que o cultivo do bicho-da-seda, igualmente tentado no 
ar nn ^otamco. ^_ c h a m a d o p a r a diretor, o Dr. Custodio Alves Serrão, conhecido 

por Frei Custodio, químico e amante da botânica, que empreendeu a classificação dos 
vegetais e iniciou a plantação de árvores fornecedoras de madeira de lei. 

Com a passagem do Jardim Botânico para a subordinação do Instituto 
Fluminense de Agricultura, Frei Custodio desgostou-se e pediu demissão do cargo. 

Esta alteração acarretou a perda da mão-de-obra escrava, substituída por traba­
lhadores remunerados. , . _ n , , ... ., 

Seu sucessor foi o Dr. Frederico Leopoldo César Burlamaqui, substituído em 
1862 por Joaquim de Souza Lisboa. „ , „ , _ , 

Em 1863 foi contratado em Viena, o Professor Karl Glasl, que veio a ser diretor 
do Jardim Botânico. Em sua administração foram embelezados os canteiros, colocados 
bancos, mesas e construída uma gruta. Com isto e aos poucos, o Jardim foi sendo cada 
vez mais procurado pelo público, por ter se transformado em lugar tranqüilo e 
acolhedor. 
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O sucessor do Dr. Karl Glasl, Dr. Nicoláo Joaquim Moreira, reformou o portão 
principal, replantou a aléia Frei Custodio, prolongou a aléia de palmeiras, aumentou o 
plantio de bambus, fez a rua das arecas e reconstruiu as paredes do lago do repuxo 
central. 

Já o Dr. Pedro Dias Gordilho Paes Leme, deu continuidade à lista de dirigentes 
deste Órgão, mas sua administração durou pouco mais de dois anos, tendo a seu 
crédito a transformação dos viveiros de plantas e abertura de alguns trechos. 

Em 1890 foi nomeado João Barbosa Rodrigues que trazia larga experiência 
botânica, pois, já havia criado e dirigido o Museu Botânico do Amazonas. Com ele, o 
Jardim se desenvolveu mais ainda. Foram aumentadas as coleções de plantas vivas, 
criados o herbário, o museu e a biblioteca. Estas duas últimas dependências devem seu 
início à ajuda recebida de D. Pedro de Alcântara, que ofereceu os primeiros livros e 
primeiras plantas conservadas. 

Durante a administração deste, dirigiram o Órgão dois diretores interinos, que 
foram: Dr. João Pizarro, de 1900 a 1902 e Dr. Guilherme Schuch, Barão de Capanema, 
de 1906 a 1907. Com o falecimento de João Barbosa Rodrigues em 1909, seu 
substituto foi seu filho João Barbosa Rodrigues Júnior, que permaneceu até 1910, 
interinamente. Sucederam-no os Drs. José Cunha Menezes, de 1910a 1911, Dr. Gracia-
no dos Santos Neves, interinamente, de 1911 a 1912 e Dr. John C. Willis de 1912 a 
1915. 

Foi um período em que o Jardim Botânico passou por fase instável de 
desenvolvimento. Antônio Pacheco Leão e Achiles Lisboa, que vieram a seguir, de 
1915 a 1931 e de 1931 a 1934, respectivamente, cuidaram principalmente da parte 
científica, da publicação de trabalhos, bem assim do parque. 

Novo período de realizações teve início a partir de 1934, com o Dr. Paulo de 
Campos Porto, neto .de João Barbosa Rodrigues, que administrou o Jardim até 1938 e 
posteriormente, de 1951 a 1961. 

Remodelou ele o parque, atentando para a parte estética, enriqueceu as 
coleções de plantas, realizou exposições, congressos, etc . . . 

No período de 1944 a 1951, o dirigente foi João Geraldo Kuhlmann, 
homenageado após sua morte, com a escolha de seu nome para o museu instalado na 
antiga casa dos pilões, prédio que data de 1800 e onde se encontram objetos que lhe 
pertenceram, além de 504 exemplares de frutos secos, 106 de frutos carnosos 
reproduzidos em cera e 456 excicatas; este museu serve para consultas de estudantes 
do ciclo médio em particular, além da divulgação da vida e obra do naturalista 
brasileiro. 

Após ele, dirigiram o Jardim, os Drs. Dárdano Andrade Lima, de administração 
rápida e Fernando Romano Milanez, que se preocupou em desenvolver as pesquisas, 
especialmente no campo da anatomia e citomorfologia, inaugurando em 24/12/62, o 
laboratório de microscopia eletrônica. A seguir foram diretores, os Drs. Gil Sobral 
Pinto, em cuja administração foi construído o prédio no qual funciona o setor de 
botânica sistemática; Luiz Edmundo Paes, que inaugurou novas instalações na 
biblioteca, instalou o setor de botânica sistemática, implantou o herbário, os museus 
carpológico e Kuhlmann e deu continuidade à recuperação do parque; Cônego 
Dr. Raulino Reitz, que restaurou o Museu Kuhlmann, o portão principal, calçada e 
sebe de Phylostachys da Rua Jardim Botânico, casa do pescador, 3 estufas, orquidário, 
10 pérgulas, muro da Rua Pacheco Leão, portão e muro da Fábrica de Pólvora, arcada 
do aqueduto, asfaltamento da área administrativa e a biblioteca. 

Além disto reintegrou o horto ao Jardim Botânico, recuperou 16 hectares 
cedidos a Furnas e B.N.H., fez o bromeliário, colina do nebularium, reformou o 
caminho da floresta, canal de concreto da levada, inaugurou um play-ground e o 
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estacionamento de veículos; criou a seção de venda de plantas, corpo de guias 
poliglotas, index seminum, banco de sementes, salão D. João VI; contratou empresa 
para manutenção e vigilância do parque e realizou o XXVI Congresso Nacional de 
Botânica. 

A administração do Dr. Osvaldo Bastos de Menezes teve início em dezembro de 
1975 e apesar das dificuldades que tem encontrado para obtenção de verbas, já 
realizou uma grande reforma na biblioteca, modernizando-a equipando-a com novas 
publicações, atualmente com 29.000 volumes, reformou parte do cactário, dotando-o 
de sanitários para maior conforto dos visitantes, reformou as oficinas, construiu novo 
laboratório fotográfico, adquirindo equipamentos, recuperando outros, criou o 
laboratório de sementes, reformulou os canteiros do horto, comprou modernos 
microscópios para aperfeiçoamento das pesquisas, mandou restaurar as estátuas de 
autoria de Savageau e da Deusa Ceres, respectivamente de 1862 e 1887, estimulou as 
excursões botânicas, deu continuidade a recuperação do parque, fez publicar a obra 
referente ao Acervo Histórico do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, atualizou a 
publicação da Revista Rodriguésia, aumentando o número das mesmas, instituiu a 
realização mensal de seminários, deu continuidade à recuperação das áreas ocupadas do 
Jardim Botânico. 

Aumentou ainda o acervo artístico, obtendo da CEDAE a cessão de uma antiga 
fonte e adquiriu escultura, cópia da existente no Palácio Vecchio em Firenze, 
introduzindo-as no parque. 

Figuram em seus planos a reforma dos prédios, principalmente os históricos e 
para isto, tem mantido contactos com o Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico e 
a inauguração da sala para os visitantes, onde serão expostos: posters, guias e material 
do artesanato brasileiro, visando especialmente os turistas. 

A área do Jardim Botânico é de 1.370.000 m2, fazendo parte do parque 
540.000 m2, com aproximadamente 40.000 plantas. 

No transcurso destes anos, vários foram os dirigentes que se preocuparam em 
valorizá-lo com a introdução e preservação das obras de arte e manutenção de seu 
acervo histórico. 

Graças a isto, ainda hoje podemos admirar entre as edificações antigas: a sede 
do Engenho de Nossa Senhora da Conceição da Lagoa, que foi residência do General 
Carlos Antônio Napion e onde se hospedava a Família Real, o portal da antiga fábrica 
de pólvora, as ruínas dos muros desta fábrica, a Casa dos Pilões, hoje Museu Botânico 
Kuhlmann. 

Cabe-nos salientar que, na parte fronteiriça desse museu, existem 9 mós e 3/4, 
possivelmente feitas com óleo de baleia e calcário, usadas para triturar o carvão, 
utilizado na fabricação de pólvora, 7 3/4 delas retiradas em 1977, da encosta da Rua 
Pacheco Leão e das margens do Rio Macaco onde tinham sido abandonadas, para o 
interior do Jardim Botânico, formando com uma peça de granito utilizada na moagem 
do carvão e introduzida no Jardim na mesma época, conjunto de apreciável valor; o 
pórtico da antiga Escola de Belas Artes, outrora componente do prédio que mais tarde 
foi Tesouuro Público e existiu na atual Áv. Passos, no Rio de Janeiro. 

É de se destacar ter sido projetado por Auguste Henri Victor Grandjean de 
Montigny, arquiteto francês nascido em Paris em 1777 e que veio para o Rio de 
Janeiro em 1816. 

Em área pertencente ao Jardim Botânico, mas fora do parque propriamente 
dito, encontramos no atual horto: a residência que pertenceu a D. Amélia Napoleona 
de Leuchtemberg, segunda Imperatriz do Brasil, imóvel este, um pouco adulterado 
externa e internamente, que possui uma capela e uma senzala. No local conhecido pelo 
nome de Vale da Margarida, os arcos do aqueduto da levada, construído em 1853 para 
conduzir água da nascente do Grotão para o Jardim Botânico. 
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Entre as edificações recentes estão: o prédio edificado no início do século XX, 
onde está instalada a administração central do Jardim Botânico, a casa que serve de 
moradia ao Ministro da Agricultura, o prédio em que funciona o setor de botânica 
sistemática, a residência que data do século XIX e serviu de moradia ao ex-diretor, 
Pacheco Leão, o portão principal, situado na rua Jardim Botânico, o mirante, 
localizado na encosta da montanha do Jardim Botânico, próximo ao lago Frei 
Leandro. 

Quanto aos elementos artísticos e paisagísticos, possui o Jardim Botânico 9 
estátuas, 6 bustos, 4 fontes, 2 cascatas, 7 chafarizes e 1 bebedouro de pássaros. 

Das estátuas, as mais importantes são: a da Ninfa Eco que foi a primeira 
fundida no Brasil, datada de 1783, de autoria de Valentim da Fonseca e Silva, mestre 
Valentim e que tem a particularidade de ter sido feita em chumbo; do Caçador Narciso 
e a das aves pernaltas que pertenceram ao antigo chafariz das Marrecas, todas do 
mesmo escultor. 

Além destas existem a da Deusa do Lotus, de autoria de Savageau, datada de 
1862, mulher segurando cornucópia, Diana, Ceres, Xochipilli (Deus das flores dos 
aztecas) e o pescador da região amazônica. 

Entre os bustos, encontramos o de Saint-Hilaire, Von Martius, João Barbosa 
Rodrigues, Paulo Campos Porto e Frei Leandro, no entanto, o mais importante é o de 
D. João VI, de autoria de Bernardeli. 

Dos demais componentes paisagísticos destacamos o chafariz central e a fonte 
dos jardins da administração. O primeiro de origem inglesa, outrora instalado no Largo 
da Lapa, feito em ferro, com diversas alegorias e 4 figuras representando a música, a 
poesia, a ciência e a arte; o segundo, também em ferro, teve melhorado seu aspecto em 
1977, com a compra e colocação da escultura representativa de um anjo segurando um 
peixe, de cuja boca verte água. Esta obra é cópia da fonte existente no Palácio 
Vecchio, em Firenze, já citada. 

São ainda peças importantes: a coroa feita em ferro, anterior a 1821, que 
encimou o antigo portão principal; antigos vasos, lampiões, postes e um sino do 
período imperial. 

Lamentavelmente, algumas obras de arte já não mais existem no Jardim 
Botânico, como sac os casos da estátua erigida em homenagem a Dea Palmaris, o 
monumento à mesma Deusa, substituído pelo pórtico que pertenceu à antiga Escola de 
Belas Artes e o Templo de Nice. 

Vários são os recantos que se destacam neste Jardim, como por exemplo: o 
orquidário, o cactário, o bromeliário, o Pavilhão Espiritosantense, o lago Frei Leandro, 
a Regiãc Amazônica, o Jardim Japonês e as aléias de Palmeiras. 

Vendo estas nos lembramos dos versos de Alberto de Oliveira: 

"Ser palmeira! existir num píncaro azulado, 
vendo as nuvens mais perto e as estrelas em bando! 
dar ao sopro do mar o seio perfumado, 
ora os leques abrindo, ora os leques fechando; 

só de meu cimo, só de meu trono, os rumores 
do dia ouvir, nascendo o primeiro arrebol; 
e no azul dialogar com o espírito das flores, 
que invisível ascende e vai falar ao sol;" 

Desejando assinalar a passagem de figuras ilustres ao longo de sua história, as 
várias administrações fizeram inaugurar 91 placas comemorativas. 
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O número de visitantes é cada vez maior. Em 1970 passaram pelos portões do 
Jardim Botânico 85.611 pessoas. Este total foi crescendo até chegar a 389.663 pessoas 
em 1978, o que corresponde a um aumento de mais de 4 vezes. 

Quanto mais o desmatamento é feito e a ecologia alterada na cidade, mais o 
homem busca o verde, o silêncio, a tranqüilidade, a paz. 

Esta transformação ecológica vem ocorrendo a dezenas de anos, desde a 
supressão da floresta primitiva da região, da qual a área do Jardim Botânico era parte 
integrante. Devido a isto, algumas espécies de pássaros, aves e animais do local, 
desapareceram, como por exemplo: o pintassilgo, o periquito-pirhura, o tucano, a 
cutia, a paca, o tatu, a preguiça e o mão-pelada. Outros aparecem esporadicamente, 
como o sabiá-preto e o trinca-ferro. 

Apesar de tudo, ainda encontramos em quantidade, o sabiá-laranjeira, o 
coleiro-do-brejo, a sairá, gaturamo, o sanhaço verde e cinza, o bem-te-vi, tico-tico, 
maria-preta, bico-de-lacre, periquito-verde, o pardal, cambaxirra e beija-flor de 
variedades diversas; entre os animais: o caxinguele, o mico-estrela, o lagarto, o gambá e 
algumas espécies de serpentes. 

Um dos motivos de emoção para os visitantes é a visão do tronco da Palma 
Mater, plantada por D.João VI em 1809, que foi atingida por um raio em 1972 
ocasionando sua morte. Devido a isso parte de seu tronco encontra-se guardado como 
preciosa relíquia na entrada do edifício da administração, da mesma forma que, a placa 
de mármore partida nessa ocasião pela faísca elétrica. 

Durante todos estes anos, recebeu o Jardim Botânico, as visitas de reis, rainhas, 
príncipes, presidentes deste e outros países, ministros de estado, representantes do 
clero, autoridades civis e militares, gênios da ciência, pesquisadores, visitantes ilustres e 
amantes da natureza. 

É possível que entre todas as visitas, a mais marcante tenha ocorrido em 1925, 
quando aqui esteve Albert Einstein, o descobridor da relatividade, que após ouvir de 
Pacheco Leão, então diretor do Jardim Botânico, a descrição das propriedades do 
jequitibá, abraçou aquele vegetal gigante e beijou-o. 

Todos os que aqui vieram e vêm, desejam apreciar este formidável parque 
florístico, Órgão de pesquisa e centro de atração turístico dos mais belos e 
interessantes do mundo, que concorre para fazer do Rio de Janeiro a Cidade 
Maravilhosa. 
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D.João VI fundador do Real Horto, cm 1808 (da Coleção Jardim Botânico). 

283 



Busto de Frçi Leandro do Sacramento, primeiro Diretor Botânico do Jardim Botânico do 
R. J. (existente no Jardim Botânico). 
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Plantação de chá feita por chineses em área administrada pelo Jardim Botânico (fotografia de 
uma gravura de Rugendas) 

Lagoa Rodrigo de Freitas, segundo trabalho de Rugendas. Um dos limites do Jardim Botânico 
ia até sua margem, nessa época na altura da atual Ponte de Tábuas. 
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Grandjean de Montigny, arquiteto francês que veio para o Rio de Janeiro em 1816 
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Pórtico da antiga Escola de Belas Artes, projetado por Grandjean de Montigny e montado no 
Jardim Botânico em 1940 
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Da esquerda para a direita, Pacheco Leão, Albert Einstein e um Rabino, quando da visita do 
segundo ao Jardim Botânico do R. J. (dos Arquivos de Fotos do Jardim Botânico.) Tradução 
das impressões do Prof. Albert Einstein, quando em 21/3/25 visitou o Jardim Botânico do 
R.J. 
"A visita que fiz no Jardim Botânico do R. J. sob o guia do amável e bondoso Professor 
Dr. Pacheco Leão representa para mim uma das mais fortes impressões que tive na minha 
existência. 

Por isso expresso por esta forma os meus agradecimentos." 

Albert Einstein 
7.1/3/25 

288 



X 4 (U ' ' ' 

6^ v^^/ZXÕ. 

>foA4Q d~ 

/ 

^ ^ 

< ̂  

///// VWU ÍVD 

Assinatura de Albert Einstein e dos demais presentes, no livro de visitas do Jardim Botânico. 
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Ninfa Eco, primeira estátua fundida no Brasil datada de 1783, feita em chumbo por Mestre 
Valentim. 
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Templo da Dea Palmaris, substituído pelo pórtico da antiga Escola de Belas Artes. 
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Entre as árvores mais antigas ainda existentes, encontramos as seguintes espécies: a) 2 Canforeiras. Cinnamomum camphora 
T. Nees et Eberm. Lauraceae. Na Seção XXVI-B. b) Carrapeteira. Guarea trichilioides. 1 . Meliaceae. Na Seção XXVI-E. 



O c) Jaqueira. Artocarpus integrífolia L. Moraceae. Na seção V-N. d) Eucalyptus robusta Sm. Myrtaceae. No cômoro. 



e) CXho de Boi. Nephelium longana Camb. Sapindaceae. Na seção VI-D. 
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Ao falarmos do Jardim Botânico do R.J., pensamos ser digna de nota a Palmeira Real, 
Roystonea oleraceae (Jacquim) O.F. Cook - Palmae (Palma Mater), plantada em 1808 
por D. João VI, atingida por faísca elétrica em 1972, sendo substituída pela Palma 
Filia, plantada em 21-8-73 por Dr. Leonam de Azeredo Penna (Postal comemorativo do 
150? Aniversário do Jardim Botânico). 
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DIVULGAÇÃO 

MADEIRAS BRASILEIRAS DE PERFURAÇÃO MÚLTIPLA. 
FICHAS PERFURADAS. (*) 

Atendendo ao honroso convite da Comissão de Seminários deste Jardim Botânico, 
aqui estamos, hoje, para falar sobre as "madeiras brasileiras de perfuração múltipla" e das 
"fichas perfuradas" bem como mostrar algumas estruturas desse interessante grupo que vimos 
estudando, já há algum tempo, tendo publicado, ate o momento, em co-autotia com o 
pesquisador Armando de Mattos Filho, cerca de vinte trabalhos sobre esse assunto. 

Preliminarmente, fizemos um levantamento de todas as madeiras indígenas que apre­
sentam ou têm tendência a apresentar vasos com placas de perfuração múltipla, tendo 
computado, através da Bibliografia, cerca de 54 famílias e 115 gêneros.brasileiros capazes de 
apresentar esse característico. Naturalmente, esses números poderão aumentar ou diminuir à 
medida que formos constatando a presença ou ausência do referido caráter. 

Por outro lado, relacionamos todo o material lenhoso disponível na Xilotéca do Setor 
de Anatomia do Jardim Botânico, que conta, no momento, com aproximadamente 6.200 
amostras de madeiras, tendo encontrado perto de 450 espécimens lenhosos, representando 
cerca de 250 espécies nacionais diferentes c que abrangem quase todos os gêneros brasileiros 
de que necessitamos para elaborar a chave das "madeiras brasileiras de perfuração múltipla". 

Nesse estudo, precedendo sempre as descrições anatômicas, fazemos a ficha macro e 
microscópica da madeira, empregando o sistema de fichas perfuradas de entrada múltipla, que 
puzemos em prática, a partir de 1959, e, com relativo resultado, na extinta Seção de 
Tecnologia do extinto Serviço Florestal Federal. Esse sistema, baseado nos trabalhos do 
"Forcst Products Research Laboratory", da Inglaterra (citados na bibliografia), embora enge­
nhosos, apresenta vários inconvenientes, sendo o mais evidente, como bem ressaltou o 
professor Milanez, na conferência que proferiu, em 1946, sobre a "Anatomia das Madeiras", o 
relativo à confecção das fichas, pois é necessário um tempo considerável para ultimar-se o 
fichário, alem, do seu emprego, só merecer confiança quando todas as madeiras de uma dada 
região são conhecidas, caso contrário, a identificação não é segura, pois, pode tratar-se de 
outra espécie ainda não catalogada (esse fato aliás vez ou outra comprovamos na prática). 

Entretanto, esquecendo as dificuldades e levando em consideração, apenas, que os 
métodos de identificação, para as nossas numerosas madeiras, eram insuficientes como aliás 
ainda hoje o são (dispunhamos somente das chaves de Record, e de trabalhos, em sua maioria 
dispersos, de Aranha Pereira, Calvino Mainieri, Romano Milanez, Miranda Bastos e poucos 
outros), resolvemos iniciar o nosso fichário organizando um tipo único de ficha (principal­
mente por razões econômicas) para identificação quer macroscópica quer microscópica das 
madeiras brasileiras, mormente daquelas mais utilizadas no comércio madeireiro. 

A ficha perfurada modelo 284 da Casa Edson prestou-se perfeitamente à impressão 
dos caracteres anatômicos selecionados bem como a de outros atributos referentes às proprie­
dades físicas e distribuição geográfica das espécies. Contém 111 retângulos ou espaços 
semelhantes, cada um deles, correspondendo a um número e à perfuração respectiva, ambos 
situados à margem da ficha (mostrou-se aos participantes, nesta ocasião, duas fichas perfura-

(•) Palestra proferida no Seminário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, em 21 de março de 
1979, pelo Eng? Agrônomo, Paulo Agostinho de Matos Araújo, do Jardim Botânico. 

Rodriguésia Vol. XXXI - n9 50 
Rio de Janeiro 1979 
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das: uma já picotada para os caracteres anatômicos da Goupia glabra Aubl. e a outra 
representando apenas a ficha perfurada-padrão). 

Os caracteres de cada espécie lenhosa são registradas nessa ficha perfurada-padrão, 
cortando-se os furos apropriados da margem, correspondentes aos caracteres presentes (positi­
vos) da referida espécie a registrar. 

Uma vez ultimado o fichário, para identificar uma madeira, anotam-se, em uma 
pequena ficha auxiliar, os números correspondentes aos caracteres presentes (positivos) na 
amostra a identificar. 

Por meio, então, de uma haste metálica introduzida adequadamente através das 
perfurações ou aberturas (caso positivo) correspondentes aos caracteres registrados, faz-se 
mecanicamente a identificação (naturalmente, essa operação se efetua por etapas, isto é, por 
grupos de fichas, pois, é impraticável fazê-lo, de uma só vez, com todo o fichário). 

Ao levantar-se a haste metálica, as fichas, sobre as quais o caráter cm particular foi 
cortado, caem, e vão sendo arrumadas ao lado para passarem por nova seleção. As fichas 
retidas na haste são eliminadas do processo de identificação, pois, nestas o caráter está 
ausente. A operação se repete para outros caracteres da madeira, com as fichas em que o 
caráter está presente até que apenas uma ficha seja isolada contendo o conjunto de caracteres 
assinalados na amostra a identificar. Essa ficha deve corresponder ao nome específico ou 
genérico ou ainda, na pior das hipóteses, à família da referida amostra. 

A vantagem mais importante sobre os demais métodos é que os caracteres podem ser 
selecionados em qualquer ordem (daí a denominação de ficha perfurada de entrada múltipla), 
pôdendo-se, por ex., começar por um caráter raro ou o mais óbvio, que seja notado na 
amostra, para se obter uma rápida identificação. 

A ficha-padrão contém, ainda, um código seletivo que permite separar do fichário 
todas as espécies de uma determinada família. 

Esse código admite selecionar até 399 famílias, o que, naturalmente, é um número 
bem acima do necessário (até agora chegamos a relacionar cerca de 160 famílias lenhosas, 
brasileiras, e cerca de 220 famílias no mundo inteiro). Aliás, Dadswell e Record (1936) citam, 
em Tropical Woods, a possibilidade de classificar cerca de 3.000 gêneros cobrindo 230 
famílias. 

A partir de 1958, amostras de madeiras das várias regiões do País, foram por nós 
fichadas, trabalhando em regime intensivo. O nosso fichário cresceu assim rapidamente duran­
te o tempo em que fichamos as madeiras mais utilizadas no comércio madeireiro (cerca de 
250-300 espécies). 

Hoje ele vai sendo enriquecido pouco a pouco não só com as espécies que temos 
descrito em nossos trabalhos para o CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico, como também, com as amostras autênticas enviadas por instituições 
científicas ou colhidas em excursões e que vão sendo cortadas, quer quando necessárias à 
identificação de uma amostra recebida, no laboratório, quer para aumentar a coleção do 
laminário do Jardim Botânico. 

Parece que nos estendemos um pouco sobre o sistema de fichas perfuradas, mas, o 
assunto está intimamente correlacionado com o nosso trabalho, e, mantemos ainda por ele 
um certo entusiasmo, apesar de estarmos convencidos há tempos de que o método mais 
indicado para a identificação das madeiras brasileiras seja o de "chaves anatômicas", no 
mesmo gênero das usadas há muito pelos sistematas. Nestas podemos acrescentar, sempre que 
necessário, novos caracteres para separar as espécies que, embora distintas entre si, tenham 
caracteres comuns que levem a furar as chaves. 

Para melhor compreensão das estruturas que iremos mostrar daqui a pouco permi­
tam-nos relembrar agora, rapidamente, o seguinte: 

Cada um dos componentes celulares de um vaso chama-se elemento vascular. A região 
da parede (originariamente não perfurada) interessada na coalescência de dois elementos de 
um vaso recebe o nome de placa de perfuração. Esta é simples ou porosa se a abertura é 
única usualmente grande e mais ou menos arredondada; múltipla se constituída de duas ou 
mais aberturas (ou soluções de continuidade) e então é denominada escalariforme, rcticulada 
ou efedróide (esta última é constituída de pequeno grupo de aberturas circulares típico do 
gênero Ephedra, gymnosperma atípica por apresentar vasos). 
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A perfuração simples e' a mais comum. Caracteriza famílias inteiras. A perfuração 
múltipla embora menos comum também caracteriza muitas famílias (cerca de 54, no Brasil, 
como mencionamos anteriormente, ou pouco mais, podendo chegar a cerca de 70 se consi­
derarmos aquelas em que esse caracter ocorre apenas rara ou ocasionalmente). 

No grupo de madeiras que vimos estudando encontramos madeiras de perfuração 
exclusivamente múltipla; madeiras de perfuração simples e múltipla simultaneamente, geral­
mente com predominância da primeira e madeiras de perfuração praticamente todas simples 
embora com alguma tendência à múltipla (geralmente vestígios). 

Esse grupo estudado representa cerca de 20% das madeiras brasileiras de perfuração 
múltipla. Dele selecionamos 25 espécies representando 12 famílias cujas estruturas serão aqui 
mostradas, ainda que rapidamente, dando uma idéia panorâmica, se assim nos podemos 
expressar, sobre todo o grupo. 

Foram re-examinadas para isso cerca de 200 lâminas, selecionando-se 110 campos 
devidamente marcados pelos nônios da platina de um microscópio Spencer com oculares de 
campo largo. Com o auxílio do conjunto fotomicrográfico Mikas-Leica de fabricação Leitz 
adaptado ao referido microscópio, tiramos cerca de 125 fotomicrografias que foram repro­
duzidas a seguir em filme positivo. Antes tentáramos fotomicrografias coloridas mas infeliz­
mente os resultados não foram satisfatórios, quer pelo estado já meio precário das lâminas, 
quer pelo filme já velho ou ainda pelo tempo de exposição inadequado apesar de terem sido 
tiradas com o auxilio de um microsix, que por sinal também não estava muito bom. 

Finalmente, para terminar esta exposição resumiremos no que consiste o estudo 
anatômico das madeiras que vimos realizando no Jardim Botânico. 

Compreende essencialmente a obtenção do material lenhoso autêntico; o corte e 
preparação desse material e do já existente na Xiloteca do Jardim Botânico; o exame a olho 
nu, à lupa (lOx), ao microscópio esterioscópico (lOx) e ao microscópio comum (até lOOOx), 
das amostras e preparações histológicas para observação das características anatômicas e 
seleção das que são úteis à identificação ou determinação das espécies lenhosas; tais caracte­
rísticas anotadas em fichas anatômicas de cada espécie ou assinaladas diretamente nas fichas 
perfuradas acima mencionadas, tecnicamente arrumadas, fornecem os elementos necessários à 
organização de "chaves dicotômicas" e constituem ao mesmo tempo um método paralelo de 
identificação anatômica. 

A importância desse trabalho é evidente por si mesma, tanto do ponto de vista 
estritamente científico, da Taxonomia Vegetal, quanto do econômico, ou seja, principalmente 
do comércio madeireiro. 

0 anatomista por um simples fragmento do lenho secundário de uma espécie vegetal 
pode identificá-la, chegando, portanto, aos mesmos fins que o sistemata que utiliza o material 
botânico completo. 

Por outro lado, nenhum madeireiro pode comerciar a sua madeira sem primeiro 
identificá-la, sabendo-se tanto mais que o valor comercial da madeira varia de uma essência 
para outra. 

Foram projetados a seguir noventa e dois (92) slides de vinte e cinco (25) espécies de 
madeiras brasileiras de perfuração múltipla, explicando-se cada um deles pormenorizadamente, 
salientando-se as conclusões que se faziam notar em relação aos tipos de pontuado encontrados nas 
madeiras acima referidas, ou sejam: 

1 - as madeiras de perfuração exclusivamente múltipla apresentam pontuado intervas-
cular, parênquimo-vascular e rádio-vascular geralmente opostos a escalariformes; 

2 - as madeiras de perfuração simples e múltipla simultaneamente apresentam os três 
tipos comuns de pontuado, isto é, o alterno, o oposto e o escalariforme; 

3 - finalmente, as madeiras de perfuração praticamente simples apresentam o pon­
tuado tipicamente alterno. 

Após um intervalo de quinze minutos foi realizado o debate do assunto com os 
presentes. 

Anteriormente à palestra havia sido distribuído um resumo da mesma contendo 
quarenta e quatro (44) referências bibliográficas, doze (12) das quais de autoria do expositor 
e de seu colaborador. 
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RODRIGUÉSIA 

Instruções aos Autores 

1 - Rodriguésia publica trabalhos em Botânica e ciências correlatas, ori­
ginais, inéditos ou transcritos. 

2 - Em casos específicos, a redação da Revista poderá sugerir ou solici­
tar modificações nos artigos recebidos. 

3 - Informações necessárias sobre o trabalho, qualificação e endereço 
profissional do (s) autor (es) devem ser colocados no rodapé da página, sob chamada de aste-
rísticos. 

4 - Os trabalhos devem obedecer às normas da Revista. Assim, o original 
será enviado datilografado em uma só face de papel não transparente, em espaço duplo e com 
não menos de 2,5 cm de margens (superior, inferior, laterais) e, sempre que possível, acom­
panhado de uma cópia. 

5 - As figuras e ilustrações devem apresentar, com clareza, seus textos de 
legenda, sendo que gráficos, desenhos e mapas devem ser preparados em tamanho adequado 
para redução ao tamanho da página impressa (18 x 11,5) e elaborados com tinta nanquim 
preta, de preferência em papel vegetal e não devem conter letras ou números datilografados. 

6 - Os trabalhos devem obedecer à seguinte ordem de elaboração: Títu­
lo, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Conclusões, Agradecimentos, Refe­
rências, Abstract. 

7 - Referência: Sobrenome, inicial (is) do nome~(s), título do artigo, 
nome da revista (ou Instituição), volume (ou número), páginas, ano da publicação 

Hitchcock, A.S. - The Grasses of Ecuador, Peru and Bolí­
via. Contrib. U.S. Nat. Herbarium, Washington, 
24 (8): 241-556. 1927. 

Até três autores, são citados; quatro ou mais, usa-se o primeiro e o 
complemento, assim: 

Rizzini et alii. (1973). 
8 - A listadc referência deve ser ordenada alfabeticamente e com núme­

ro remissivo. As abreviações dos títulos da revista devem ser as utilizadas pelos "abstracting 
journals". Em caso de dúvida na abreviação, escrever a referência por extenso, cabendo à 
Comissão de Redação fazê-la. 

9 - Quando da entrega do original, o autor deve indicar o número de 
separatas que deseja, pagando o que exceder das 25 separatas gratuitas que a Rodriguésia 
lhe fornece. 

10 - Os trabalhos que não estiverem de acordo, serão devolvidos aos seus 
autores para a devida correção. 



ANEXO I DA REVISTA "RODRIGUÉSIA" 
ANO XXXI - N? 50 - 1979 

BIBLIOGRAFIA DE BOTÂNICA. IV 
TAXONOMIA DE ANGIOSPERMAE 

DICOTYLEDONEAE 

Valério Flechtmann Ferreira 
Maria da Conceição Valente 

Cordélia Luiza Benevides de Abreu 
Luciana Mautone 

Aliete de Souza Leão 
Ariane Luna Peixoto 

Hortênsia Pousada Bautista 
Fátima Pereira Lopes Salles 

Abigail Freire Ribeiro de Souza 
Heloísa Helena Corrêa 

Vicencia Maria Schettino 
Ângela Maria Carvalho Studart da Fonseca 

Vicente Moreira Conti 
José Fernando Andrade Baumgratz 

Setor de Botânica Sistemática do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro. 

Seção de Botânica Sistemática do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

Este trabalho contou com o auxílio do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq.) 

A 



BIBLIOGRAFIA DE BOTÂNICA. IV 
TAXONOMIA DE ANGIOSPERMAE 

DICOTYLEDONEAE 

Valério Flechtmann Ferreira * 
Maria da Conceição Valente ** 

Cordélia Luiza Benevides de Abreu ** 
Luciana Mautone *** 

Aliete de Souza Leão * 
Ariane Luna Peixoto **** 

Hortênsia Pousada Bautista * 
Fátima Pereira Lopes Salles * 

Abigail Freire Ribeiro de Souza ** 
Heloisa Helena Corrêa * 

Vicencia Maria Schettino * 
Ângela Maria Carvalho Studart da Fonseca * 

Vicente Moreira Conti * 
José Fernando Andrade Baumgratz * 

Setor de Botânica Sistemática do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro. 

SUMMARY 

In this paper the authors present bibliographical references about the families of Dicotyle-
doneous plants (letter D-E) essencially those occuring in Brazil. 

INTRODUÇÃO 

Apresentamos a quarta etapa da série BIBLIOGRAFIA DE BOTÂNICA (I - Anexo, Ro-
dirguésia 27(39).1972 - 1974) e (II - Anexo, Rodriguésia 28(40).1975 - 1976), constando do le­
vantamento bibliográfico das famílias que ocorrem no Brasil, iniciadas pela letra D até a letra E. 

O critério é o mesmo dos trabalhos anteriores. 

Estagiário» do Setor de Botânica Sistemática do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 
Pesquisadores do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e bolsistas do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
Estagiária do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e bolsista do Conselho Nacional de De­
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
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